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mA Página 9 
e LÁ 
mo MB 
ig e o Wi ima | : 
lez 
io , ) e. MN GP O qeu ne FENEes) fe de cai [o] 
f , reunião do Alto Comando, distribuiu ordem-do-dia 
j RÉ CEê ê O “ao sôbre o 25 de agôsto, assinalando que, «mal se res- ai 
Ge tabelecem as franquias democráticas», os inimigos Ni : 
y amo . MM e da liberdade «já se arregimentam e investem con- Ei 
R Â RA (o éÉa 618 tra as conquistas da Revolução». Assegurou, entre- x 
A ais ; tonto, que o Exército é o poderoso instrumento de PSF 
que dispõe o govêmo, a qualquer momento, Disse ia 
) da , o ministro do Exército, entretanto, que sua ordem- É 
Qs remédios não serão mais aumentados, A de do-dia não deve ser entendida como denúncia. 4 
«são foi anunciada, ontem, pelo sr. Cravo Peixoto «Não sou promotor». À reunião do Alto Comande Ri: 
pi de celrenci, em contr lo com « Se pd nd 
presidente da Associação gi SÉ a odeio servação e exploração de suas riquezas minerais e oa 
Farmacêutica. Por outro lado, o coronel Bondim do vegetais, incluindo suas implicações com a Segu- À 
DO Graxa disse que os agougueiros que vêm especulan. abç Nocnoni o cagar Ein Pinto foi Hi 
O TA Rca convidado e prestou declarações sôbre sua próxi- ms 
dono preço da erne; pers fnicinimente, multados ma atuação a OEA, dentro da orientação do Alte gl 
DO es cté 100 vêzes o salário-mínimo e os reinciden- Comando. Páginas 3, 4, Editorial «Dia do Soldado» |, 
es solrordo penas maiores. Página 6, Alto Comando em nova fase, nos têrmos da Carta, discute Brasil com acôrdo e 10, il 
8 PS p ! : E) 
| NÃO HÁ DINHEIRO PARA AUMENTAR FUNCIONÁRIOS | 
h / ! ) l no 
css Rea] elo O govêrno reconhece E 
| NA BASE DA FILOSOFIA Inquilinos mo | que não tem outra alter | 
É Revolução nativa sendo conceder 
á TAVA de ed Eri a aumento ao funcionalis- 
] ii Com Mêdo sos mo civil e militar. Mas 
em Tática não sabe como fazê-lo, É 
que na proposta orça- 
me mentária não foi feita a j 
do Supremo e em Ação inclusão e os NCr$ 200 É 
milhões que figuram co- K 
A decisão do STF de- No Santos Dumont, | mo Fundo de Reserva es- 
clarando inconstitucional um encontro revolucio- | tão sendo absorvidos com 
o art. 5º do decreto-lei nário: marechais Costa e | “º ns Ei forem E 
h JZ2, que regula a loca- Silva, presidente, e Odi- EE Ft po dm E aid EE 
ção de imóveis, não preor | | lo Denis, saudado, nã | promissos assumidos f 
À cupa as autoridades véspera, como o gronds | após sua elaboração | 
| Mas os inquilinos protes- tático do movimento de | Mesmo que seus esforços 
taram, afirmando que o 31 de março. O ex-mi- | para manter íntegra sua 
Supremo agiu comc os nistro da Guerra saudou | proposta sejam corcados 
juristas de Bizâncio, sem com alegria o chete do | de êxito, não terá dispo- li 
levar em conta a «ecli- nação, cujo govêrno — | nibilidades para dar o | 
dade brasileira. Disseram afirmou, ao ser feito | aumento, pelo menos nas k 
que a decisão aumentou chanceler da Ordem do | bases pretendidas por ci- pt 
a aflição dos locatários & Mérito Nacional — não | vis e militares. À solução NR 
: lançou o caos, além de deixa brecha aos adver- | que está sendo encarada 
| ã h estranharem que, «já sários, estando muito | é a concessão de mais 
D.C cs Amiônio Carlos Osório e Delfim Neto viajaram juntos, com o presidente, que estava com a mão na mais forte do que pcdem | 25%, que onerarão os co» 
E a Ho aeroporto ainda houve tempo para um rápido bate-papo, O presidente da massa, não tenha revo- pensar. Logo depois, es- | fres públicos em mais de 
Associação Comercial manifestou o seu desagrado pelo projeto do Seguro de ; : ros 
É Midento, e disse: «Isso é filosofia social. Vou lutar pela filosofia do fortalecimento gado os arts. 17 e 28 da taria reunido o Alto Co- | NCrf 1 bilhão, o que tal- 
da livre emprêsa». Página 5 ' lei 4.864 e o decreto 4». mando, vez obrigue ao parcela- 
| Página 2, mento do aumento, 
Dol Hoi: ais Difícil 
E ] . | ) | ] ) 4 
| oa. 1 Ose us UITCIL 
Novas restrições, no 
mercado manual do dó- mu po 
Corte na Venda lar, serão anunciadas, O VIOLAO DE ESTIMAÇÃO 
E d A A E a cerca Dr gp E 
- o Conselho onetário 
É e Café Ar ábica Nacional, que está com 
É LOMDRES mi, os nomes das casas de 
q RAE RES, 24 — O Brasile a Etiópia, como pro- cémbio que serviram aos 
dutores de cafés tipo arábica não lavados, sofreram intermediários para o en- 
4 o corte de 140 mil sacas em suas autorizações de vio de remessas ilícitas 
No qeeriação. Outros produtores de cafés suaves tam- de lucro ao exterior. 
0 SS" iveram reduzidos suas cotas, O Conselho Inter- Acentua-se, ainda, que 
E aciona do Café foi o órgão que tomou essa deci- as autoridades monetá- 
HO “ limitativa. Na 4º página, «Momento Econômico». rias pretendem, gradati- 
: vamente, evitar que as 
é EU e é ; disponibilidades da moe- 
) a: A judam 1) da americana, existente 
] f : no país, venham a facili- 
tar as operações ilegais, 
lVegam Armas Er 
a E com uma forte queda em 
Ê o ASHINGTON, 24 — O Senado aprovou o au- E Pomerda 
- Ps US$ 900 milhões da contribuição trienal RSA ; 
O so Si cona ao BID, a fim de possibilitar mcior Fu taco edi, 
mo 3 América Latina. Proibiu, porém, o BID a de pedidos de certidões 
: Pad sa os países niao ourieana sem êsse teia do gem 
ii. SS a compra de equipamen Os militares. renda é superior a 70 São os 63 anos do sr. Negrão de Lima, A Casa Gra i 
- na pretendiam reduzir essa contri- mas o govêrno está apu- de isentas à NCIS 10,00 em eae io do funcionários pobres” do. Guanabara. 
rando DO do Governador, E aí está o Psi ocaapina “ado de Cotrim Neto, O sapdo ns 
T A as pa » fr pe a pinho e matando saudades da mocidade k 
) egaram. Página 
Ilórres Não Sai: Rotas 
5 É E q 
| Firme no INPS DISCOS VOADORES CHEGAM EM 
) = : 4 “ | ' À 
O mo Francisco Tórres de Oliveira está firme, : e | - e 
—e DA NO som Com 13 anos de morte, o presidente Getúlio Vargas 


mpre estéve, na presidência do Instituto 

“1 da Previdência Social, O ministro do Tra- 

Mion a as notícias de que êle estaria de- 

dimento e não sabe nem explicar quais os lun- 

peter tal versão. Não haverá SNI no INPS 
no Diário Sindica . 


ainda é guia e inspiração de saudosistas e admiradores, 

mesmo quando êstes vieram do tempo em que êle 

deixava de viver, Junto ao busto, políticos reviram a 

carta-testamento e trabalhadores lembraram <o tempo 
de Getúlio» em fala simples 


SETEMBRO: FIQUEM DE LONGE 


Reemito é mês de discos pastores Dentro de 15 dias, começarão a aparecer. A Informação é de um cientista Jim 
renzen, que está jo, Suas | "Des: ) j e ir ; SS 
que à no uas ço es: quem enxergar o Reto, anote tudo o que viu, Página, 1, 2º caderno 
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Lendo Anúncios 


Rubem Braga 








LER anúncios ainda é uma bou coisa; e há mesmo 
dias em que êles esto muito mais interessan- 
tes que os editorinis e os colunistas e cronistas, 

As almas sonhadoras se deleitam imaginando com- 

prar tudc o que é oferecido à nossa casta ambição, 

desde o npartamento «do Indo da sombru» até q iate 
em que empreenderemos uma viagem de sonho com 








um homem feliz». 


Joana às ilhas gregas e polinésias, 

Transerevo textualmente um anúncio: «Casal es: 
pírita para fazenda — Precisa-se de um que seja 
trabalhador e espírita praticante (kardecista). O 
homem deve saber ler e escrever, conhecer bem 
gado e enber tirar leite. A mulher para atender 


tenha gido muito procurado por norte-americanos 
interessados em pegar sotaque das Nhas nem que o 
fazendeiro consiga o casal que durante o dia cuide 
de seus bois e bens terrenos, e à noite ainda o aju- 
de'a invocar os espíritos que circulam pelo Além — 
um casal capaz de funcionar bem na cozinha, uo 


Máxima vigilância — Prepare seu filho para ser 








ORTA-VOZ da Presidência da Re- 
ontem, 

govêrno ainda não se preocupou 
com a decisão do Supremo Tribunal 
Federal que declarou ser inconstitu- 
cional o art. 5º do decreto-lei que re- 
gula a locação de imóveis «porque fêz 


pública informou, 


GOVERNO ACATARA 
DECISÃO 
Revelou o porta-voz gover- 
namental que o presidente 
de República acatará qual- 
quer decisão do Judiciário, 
como tem feito até o momen- 
toe isto porque reconhece a 
autonomia dos Três Podêres. 


que o 
certo». 


Esclareceu, ainda, que v de- 
creto-lei nº 322, de 17 de abril 
dêste ano, foi submetido ao 
Congresso Nacional, que de 
acôrdo com a Constituição 
podia aprová-lo, como o fêz, 


ou rejeitá-lo no prazo de trin- 
ta dias. 


coisa que julgava certa e reconhece o 
direito da Justiça decidir o que julgar 

Mas os inquilinos lamentam que o 
STF tenha aumentado a aflição dos 
que pagam aluguel e lançado o caos 


DECISÃO INFELIZ 
Em nota oficial de sua en- 
tidade, dizem os inquilinos: 
«A ALIANÇA DE SOLIDA- 
RIEDADE É PROTEÇÃO 
AOS INQUILINOS, sediada 
na rua da Assembléia, nº 11, 
11º andar, sala 1,102, em 
nome de sessenta mil asso- 





CAMARA DOS DEPUTADOS 


INQUILINATO NÃO AFETA 





aplaudiu à decisão do Supremo 
Tribunal Federal considerando 
inconstituclonul o art, 5º do 
decreto-lei 322, que trats da 
purgação de mora por parte dos 
locatários de Imóveis, mas con- 


SESP vê Todos Por um 





que o veredito foi unânime ao 
destacar que «não podem ser 
umpliados os critérios de segu- 


Poder Executivo». 

MINORIA TAMBÉM ERROU 
Em aparte o líder do go 

vérno, sr, Ernâni Sátiro, revi- 


em matéria. de Inquilinato e vão, por 
intermédiv de sua associação pedir ao 
marechal Costa e Silva que mande o 
procurador-geral da República 
por embargos, acentuando que a mais 
alta córte agiu como os juízes de Bi- 
zâncio: sem ver a realidade. 


inter- 


clados inseritos no seu qua- 
dro social e certa de inter- 
pretar o pensamento de to- 
dos vs inquilinos do Brasil, 
vem protestar públicamente 
contra a infeliz decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
que decretou a inconstitucio- 
nalidade do decreto 322-67 
que favorecia minimormente 
aos inquilinos atendendo a si- 
tuação calamitosa em que se 
encontram» 
CAOS 

E continua a nota: 

«Bb lamentável que o Su- 
premo Tribunal Federal te- 
nha tomado atitude que to- 


cam sem saber como proce- 
der de agora em diante, já 
que o decreto regulava. 
a) o aumento do aluguel; 
b) o financiamento pelo 
BNH e Caixa Econômica para 
aquisição por parte do in- 


d) revogação dos arts. 31 
e 32 dr lei 4,494 de 25 de no- 


alnguéis de imóveis; 

f) lNberação das novas lo- 
cações, sein qual fôr a Idade 
do vréiio». k 


Diário de Notícias, 25.8.67 


INQUILINOS REAGEM: STF FÊZ O CAOS| 





ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 


— ip O À 


CIRO DENUNCIA AÇÃO 
«SUSPEITA» DA COHAB 


O sr. Ciro Kurtz (MDB) denunciou, ontem Ee 
suspelta e brutal da COHAB» que estã protegendo Mia 
proprietário de área, em que foi construída uma f alsg 
no Alto da Boa Vista, e disse estar tentando obstá-ja Avela, 
vés do próprio governador, mas, ainda, não obteve r; atra. 
do satisfatório. o Ea PAO esulta. 

Afirmou, também, que amilias estão se : 
nadas a abandonar seus barracos, por guardns do as 

Sto 


Policial que receberam casas do sr. Carlos G 
vendo elementos da CPI visitar, amanhã, a 
chado e a Comendador Pinto, em Campinh 


car a irregularidade. 


MEMÓRIA DE GETÚLIO 
O expediente de ontem foi 


zaga da Gama Filho, secre- 
tário de Educação, Valdir Si- 
mões, deputado federal, Ma- 
nuel Vargas Neto e as srds. 
Lourdes Negrão e Sara Sar- 
manho, que tomaram assento 


Amaral Peixoto, na qualidade 
de presidente. Agradeceu a 


visão, recentemente, falando 
sôbre a personalidade de Ge- 
túlio Vargas, foi conduzido a 
um dos microfones para de- 


ongalves, 
rua Mata e 
o, para verifl. 


rança do tráfego na 
dim Botânico, onde Fipe 
vidas se perderam dy 


os serviços domésticos. Lugar de futuro, só seig ho- sia, dedicado à memória do ex- 
> + para aumentar a afli- edicado memo í Por atrp 
ras do Rio; ' A ION AL ção dos inquilinos e lançar | presidente Getúlio Vargas, ei Que, não 
Em outro anúncio, um «coronel inglês nposen- ' | ) o verdadeiro caos em maté- pelo transcurso do aniversá- tar Co rata Eres de acer. 
tado», se oferece para dar aulas de Inglês a brasi- ria e urna, is sa rio Sa sua ea od fe GetaE deve-se, fergie 
i E 8. 2 e - E ue, tocadores e locatários OS SIS, rdo, vi- r : 
leiros e... norte-americanos, NÃo uneredito que êle O sr. Mário Covas (MDB-BA) | 4 cepovecnador do Estado Gon conhecer que a cidade Tê 


está 


com deficiência de sinais 
CEGOS QUEREY 
TRABALHO 


Numerosa comissão 
gos, filiados ao Conselho Na 


denou o comportamento da cional para o Bem-Es 
pasto e no astral, maioria ao reterendar decre- sea do Imóvel em que re- É: Ds a Petas Cegos, pleiteou, Fry ro 
Mas há um anúncio de bei que mo barros tos-leis, Esta Res 8 6) E purgadão da oba nadl do MDB. ot des, Cama Lina; pesicência, junto ao gover 
viza: «Disciplina rigorosa — Princípios rígidos — O líder du minoria ressaltou jomicgss não. residenciais: pela ARENA, e Augusto do a Edo Sá de que se 


processo 
lhes permite exercer as E 
vidades de vendedores umbim 


Eu substituiíria por uma vírgula nquêle ponto asia a RE vembro de 1964; homenagem, em nome da fa- | innte À Ea 
depois da palavra feliz e acrescentarin: «se por a a o mitor a Justica | (e) atribuição no Ministé- | mília do ex-presidente, o sr. | q projeto qu cs Sola 
acaso, quando homem, êle tiver de cumprir pena «sem o que 4 ordem constitu- | Tio do Planejamento para a | Manuel Vargas Neto. O me- | Brasi! (MDB) dá Neto dg 
em uma penitenctárin>, cional passará a depender cx- | fixação: dos índices dé corre- | nino Luís Carlos Pinagé, que | co condições para q vt 
E clusivamente da vontade do | SÃO monetária do preco dos | venceu um concurso de tele- PAR O exerce 


co dessa atividade, em ban. 
cas fixas e padronizadas em 
pontos determinados da tida. 
de, possibilitando, ninda ao 
cegos desconto par a pre 


Pt 
od 


A 


- 


aa dd 


Feia 


z 


a 


; p ESTACA ZERO clamar a «Carta-Testamen- : : 
LEMBRADO EM O DE dou à critica, afirmando que, S vidência social, À ( ; 
nice o dd rar eo ip inconsti- seas à e se com sesuran- | comitiva, e, em Fio em 
VARGAS NO 13 ANO consiltionar O faso de o Sri | fucionnlinde do decreto re | O a saçmes Silva, preiagies Cores à E 
constitucional, O fato de o STF S : aris TES ilva, presidente do Cons | 
ferido, tôdas essas mntérias Ae do. AE SHNCRE SOBRE onse 


O 


13.º aniversário da morte do presidente Getúlio Vargas 


considerá-lo Inconstitucionas, no 
seu art. 5º, mostra apenas que, 
no govêrio do marechal Costa 





voltarão a estaca zero, sendo, 
inclusive, de agora em dian- 
te fegnl n cobrança dn au 


nho (MDB), que já foi desig- 
nado, também o sr, Frota 


lho de Bem-Estur idos Ca 
Eos, que se entrevistou com 
o sr, Sebastião Contrucl 


Toi motivo, ontem, uma vez mais, para as homenagens e Silva os podêres du Repú- , Aguiar (MDB) visitará o Es- | (MDB), sôbre as & A 
que se vêm repetindo anualmente, diante de seu busto, na | blica exercem livremente às eo a ara pai tado de Israel, atendendo a | dicações, Mega ot li 
Cinelândia desde cedo coberto de flôres e cercado por mui- | suas atribuições. constitucio- | pynnões entre inquilinos e | convite do govêrno daquele que já estão passando fome 
tas velas. nais 8 A es somar e senhorios. já nue não mais pais. A bis de ia com ie famílias, porque fo 

g j Fa aigõosa : : ; A 4 das pelo Congresso têm sido | du: “o: y ação, receberá au importân- | ram colhidos do surprês 
Fan Seia q | também consideradas Inconst- | Quito (O Conselho, Nacional | cia de NCr8 9 mil, Os srs. | suas “ntiviêndes de na 
tempo de Getúlio e políticos, mais uma vez, traçaram o | O dr Nilson Morais (à direita), recebe cumuriniêntos do tucionals; o fato é da mecã- | manta decorrente da majora- | Salomão Filho e Jamil Ha- | anos. : 
principalmente do ex-PTB, | o pertil do presidente, dr, Gustavo César de Andrade, ao assumir, ontem, a Superin- | Nica e regime. “| ção do salário-miínimo, dadd do MDB, irão ao Liba- PROTEÇÃO 
entre êles os srs. Rubem Be- sr. Roberto Goncalves | tendência da Fundação Serviço Especial de Saúde Pública. Pis pires COoaicho ad aa É estranhável, também aue | No, e para isso, foram cre- Fol encaminhada ao q 


xardo, Roberto Cunçalves Li- 
ma, lara Vargas e José Tala- 
rico pnrticiparam das cerimá- 


Lima falou em nome da As- 
sembléia Legislativa e mui- 
tos outros «getulistas» usa- 


No ato, destacou que o ministro Leonel Miranda “está fa- 
gendo uma mudança radical nos destinos da saúde”, expli- 
cando que, “pela primeira vez, na pasta, todos os órgãos tra- 


de a Justiça, quando ela deci- 
de tde acórdo com os seus in- 


o Supremo, já que estava, 
com a mão na massa. nan te- 
vha revogado os arts. 17 e 


denciados pela Comissão Di- 
retora, que lhes mandou atri- 
buir igual importância. 


vernador um apêlo, no senti 
do de ser baixada regulamen 
tação conveniente ao comér. 


: ? p terêsses, enquanto a maioria À 
niss. ram a palavra. balhum como se fóssem um, por um Brasil melhor? FER ; ) 28 da lel 4.864, hem como o TRANSITO cio de combustíveis minersic [E 
A unlemigado SPNNECDEREU O REMPO, DE, VARGAS Cs e a Ca RS E PRE DR goes RICA Mi na famigerado decreto 4, de 66, O sr. Mac Dowell Leite de | que se torna urgente, em bom Ê 
sem qualquer incidente, não Trabalhadores discursaram E democrática do pais E êsses sim. inconstitucionais, | Castro (MDB) chamou a | ta dos riscos da proliferação [E 
chegando sequer a prejudicar | Jembrando «as reformas de Ao conelulr, o sr. Mário Co- | Porque são contrários ao | atenção das autoridades do | excessiva de postos de ven [E 
o trânsito na Cinelândia, co- | Vargas». Um dêles afirmou: ê vas crificõu á Executivo.” hem bem-estar aorint, 44 que fo- | Departamento do Trânsito | da e de bombas e tanques de E 
mo geralmente acontece, Ape- | «Naquele tempo eu ganhava assim a cumplicidade du (Conclui na "7º píúgina) para os problemas de segu- (Conclui na 8 página) 


sar de o busto ter sido enfei- 
tado com Ílôres é velas ace- 
sus desde a noite de quarta- 
teira, sômente às 18 horas de 
ontem foi iniciada a home- 
nagem principal, por diversas 
senhoras do ex-PTB, que re- 


pouco, mas podia, pelo me- 
nos, comer e dar educação 
nos meus filhos». Uma senho- 
ra. das muitas que choraram 
vo local, só ere entendida 
quando gritava o nome de Ge- 
túlio, 


“SERVIDORES QUEREM 
CARRO EM 48 MESES 


A Associação dos Procuradores Autárquiços Federais 
resolveu lançar um apélo ao Conselho Administrativo da 
Caixa Econômica Federal, que se reúne hoje, no sentido 
de não reduzir para 36 mêses o prazo de financiamento 
para automóveis às associações de classe, Destacou o sr. 
Jorge Botelho que a Caixa Econômica tem função social 
e a redução causaria reais prejuizos aos servidores, com 
vencimentos desatualizados, quando alguns consórcios ofe- 


recem prazo maior, embora em regime diferente, 


e q q q q A 


"idos. 


à Assembléia será realizada no auditório da 
Associação dos Empregados no Comércio, na 
Avenida Rio Branco, nº 120, no dia 27 do cor 
rente, domingo, Das 10 às 16 horas, n tesours- 
ria permanecerá aberta para receber as anteci- 


vamente nns ngêncins do Banco Brasileiro de 
Nosrontos. 


Sociedade Administradora de 

tutofinanciamento de Automó- 

veis dos Bancários do Brasil 
FUNDO MÚTUO DE 


Fundo Mútuo de Veículos - 


SAAAB 


Convocação da 2' Assembléia 


A SAAAB tem a satisfação de comunicar ao 
público que fará realizar, no próximo dia 27, a 
segunda Assembléia do FUNDO MUTUO DE 
VEÍCULOS SAAAB, destinada à liberação das 
verbas para aquisição de veículos de livre esco 
lha do subscritor, em 100 mensalidades, sem ju- 
ros e sem reajuste de preço dos carros adqui- 


| brasileiro, maior, casado, radinlista, residente na rua Caras 


bros do Conselho Fiscal em quinhentos cruzeiros por sessão 


JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DA 
GUANABARA 


CERTIDÃO | 


Processo nº 14,690/67 

Certifico que a RÁDIO GUANABARA S/A urquivou 
nesta Junta sob o nº 3.585, por despacho de 25 de julho de 
1967, cópia autêntica da ata de sua assembléia geral ordi- 
nária, realizada em 31-35-1967, que aprovou as contas do exer- 
cício encerrado em 31-12-1966, elegeu os membros do Con- 
selho Fiscal fixando-lhes os honorários, do que dou fé, JUN- 
TA COMERCIAL DO ESTADO DA GUANABARA, em 25 de 
julho de 1967, Eu, Maria Eugenia Moura da Cunha, escrevi, 
conferi e assino Maria Eugenia Moura da Cunha. Eu, Secre- 
tário-Geral da Junta Comercial do Estado da Guanabara, subs- 
crevo e assino Antônio Carlos de Souza e Silva, 


Paga a taxa de arquivamento — NCr$ 10,00. 


Aos 31 dias do mês de murço de 1967, às 15 horas, na sua 
sede social, na avenida 13 de Malo, nº 23, 25º andar, na clda- 
de do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, reuniram-se em 
Assembléia Geral Ordinária, os acionistas da Rádio Guana- 
bara S/A, representando mais de dois térços do Capital So- 
cuil, conforme se verificou das assinaturas apostas no Livro 
de Presença de Acionistas, em atenção a convocação feitn e 
publicada no «Diário Oficial», do Estado da Guanabara, nos 
dias 16, 17 e 20 de março de 1967 e no «Jornal do Comêr- 
cio», nos dias 15, 16 e 17 de março de 1967. Nos têrmos dos 


ARENA, mesmo nos ussuntos 
que dizem respeito à coletl- 
vidade, 
AUTO-RETRATO DE CAMPOS 
O sr. José Colngrossi (MDB- 
GB) comentou artigo publicado 
na Imprensa pelo ex-ministro 
Roberto Campos, tecendo con- 
celtos desprimorosos à enge- 
nharia brasileira e aos técni- 
cos nacionuis, Afirmou que «as 
suas palnvras são nada mais 
do que o retrato de sua par- 
ticipação na vida pública bra- 
sitetra, Mendo como está êle 
aos capitais que aqui vieram 
fazer com que êste país seja 
cada vez mais pobre e para 
que outros países sejum cada 
vez mais ricos». 
ANIVERSÁRIO DA MORTE 
DE GETOLIO 
Vários oradores desfilaram 
pela tribuna, ressaltando as 
on de político do ex- 
presidênte Getúlio Vargas, no 
ensejo da passagem do 13º ani- 
versário de sua morte. 
Falaram os srs. Chagas Ro- 
drigues (MDB-PT), Mário Gur- 
pel (MDB-ES), José Colagross! 
















































Estatutos Sociais, assumiu a presidência o Sr. José Saad, | (MDB-GB), Getúlio Moura (MDB- 
Diretor-Presidente da Sociedade, que convidou a mim, Jofão| RJ), Carvalho Leai (ARENA- 
AM), Doim Vlelra (MDB-SC) ' 


Jorge Suad, para secretariar a sessão, Composta a mesa e 
declarado ubertos os trabalhos, o Sr. Presidente mandou 
que o secretário procedesse n leitura dos seguintes documen- 
tos: Convocação acima referida, aviso a que se refere o ar- 
tigo 99, da Lei de Sociedades por Ações, publicado no «Diá- 
vio Oficiulv, do Estado da Guanabara, nos dias 27, 28 de fe- 
vereiro, e 1º de março de 1967, e no «Jornal do Comércioy, nos 
dias 24, 25 e 26 de fevereiro de 1967. Relatório da Diretoria. 
Balanço, Demonstração de Lucros e Perdas e Parecer do 
Conselho Fiscal publicados no «Diário Oficinl», do Estado da 
Guannbara, do dia 30 de março de 1967, e no «Jornal do Co- 
mércio», do dia 15 de março de 1987. Procedida à leitura da- 
queles documentos que se referem so exercício de 1966, pela 
Presidente fol posta em discussão a matéria existente, ou 
seja, contas da Diretoria, Balanço, Demonstração da Conta 
de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal que sem 
objeções, foram aprovadas unânimemente abstendo-se de 
votar os impedidos por Lei. Passou-se à eleição dos membros 
efetivos e suplentes para o Conselho Fiscal, sendo apurado o 
seguinte resultado: Membros efetivos: Jost Antonio Zecchin, 
Murilo Pereira Leite e Samir Razuk; Membros suplentes: 


Salomão Esper Salomão, brasileiro, mnior, casado, advogado. 
residente na run Paula Ney, 14 — apto, 13, em São Paulo — 


e Bernardo Cabml (MDB-AM). 
ORDEM DO DIA 

à ChAmara aprovou, na tar- 
de de ontem, o projeto 353-A/67 
que dispensa, até 7 de agósto 
de 1968. multn de alistamento 
eleitoral. 

Haverá sessão, hoje, ocastão 
em que será exaltado o Dia 
do Soldado. 





Limites Nas 
Compras de 
Petróleo: EUA 


WASHINGTON, 23 — O Se. 
nado recebeu, hoje, um proje- 
to de Lei que objetiva limitar, 


Long, da Luisiana, disse que 
êsse projeto, se aprovado en- 
corajará a produção doméstica 
e liberurá os Estados Unidos 
de ficar na dependência das 
decisões de potentados orien- 
tais sôbre suprimentos que são 
vitais para a defesa e a In 
dústria do pais. 


bas, 700 — apto. 6, em São Paulo — Capital, A Assemblêin. 
por proposta do Presidente, fixou os honorários dos mem- 


a que comparecerem. Nada mais havendo a tratar foi sus- 
pensa a sessão para a lavratura da presente ata, que renber- 





Departamento de Estradas de Rodagem 


Canarinhos do DER-GB 





no Sa Es per po per ao ipa Capital, Emyedio José Maria da Paz Liborio, brasileiro natu- doado atritos os Rvada 
antecipações das mensalidades já poderão ser ralizado, maior, casado, radialista, residente na rua Frei-Du-| utuais de 122% da produção E. 
feitas, desde agora, medinnte depósitos exclusl- | rão, 183, em São Paulo — Capital, e Cyro dn Rocha Lima Interna O senador Russel A fim de melhorar as condições de rolamento no km 0, 


da Av. Brasil, conclui o asfaltamento da pista lateral no tre 
cho entre a Rua Bela e o Gasômetro, Benedito Otoni e Rus 
da Igrejinha para complementação da primeira etapa do plano 
de tráfego que elaborei e estou executando. Estou, ainda, as 
faltando a Estrada de Sepetiba, Estrada do Tindiba e Túnel 





DRE ME DE DS E OE NTE DE NE E E E BE 


VEICULOS SAAAB 
Av, Franklin Roosevelt, 23 — 
Grupo 704 — Telefone; 42-4182 
— RIO — GB, 


Rebouças, e, brevemente, farei o asfaltamento da Rua Pache 
co Leão e Av. Borges de Medeiros (trecho). 


ta a sessão foi lida e aprovada. Eu, João Jorge Sand se- 
cretário da mesa lavrei e assino a presente ata juntamente 
"com os demais presentes. Rio de Janejro, 31 de março de 
1967. Antenor Silva Negrini, Oswaldo Bruno, João Jorge Sand. 


ER EE E DE RR AE DS E E E DE E DE A 





FRIEZA 


RE E 





EM VIRTUDE DA INTERRUPÇÃO DAS LINHAS TELEFÔNICAS, DESDE O DIA 
18. COMUNICAMOS AOS NOSSOS DISTINTOS FREGUESES QUE ESTAMOS 
ATENDENDO PROVISORIAMENTE NOS TELEFONES: 





E 
Ba A JM qu UM SM UM UM GU GU 


AÇUCAR PEROLA 


PEDIDOS 


4843-1923 
431332 





ÍNTIMA? 


No frieza intima do ho- 
mem ou da mulher o que é 
necessário & tonificar as cólue 
los nervosos e não exclló-las 
com remédios perigosos Tonh 
fique os seus nervos com SUR» 
Cit ISUFICITE, usando-o por 
algum tempo. Suficit lhe dorá 
pujonga sexual e evitará o cone 
soço e o esgotamento: Nas 
Farmácias e Drogorior FABER, 
325546, 


Ruy Cnlazans de Araújo, José Sand. Declaramos, ser a pre 
sente ata, cópia fiel da que consta do livro respectivo. 


JOSÉ SAAD — Diretor-Presidente 
JOÃO JORGE SAAD — Secretário 








Senhoras Idosas 


Aceltam-se para internação « 
ratamento — Run Desembar- 
ador Isidro, 138 — Tijuca — 
el.: 28-1921. 


CLÍNICA MÉDICA 


DOENÇAS DOS PULMÕES 
DR. BASTOS NETTO 


REASSUMIU SUA CLINICA 
AV GRAÇA ARANHA, 826 — &* ANDAR — TEL.: 42.1515 
AV. RUI BARBOSA, 408 — 6º ANDAR — TEL.: 25-717%] 











te 


TELEGRAFICO 
Matutino (Administra- 
cão) Noticivso (Redução). 
ADMINISTRAÇÃO — REDA- 
ÇÃO — OFICINAS — CIR- 
CULAÇÃO — Rua do Ria- 
chuelo 144/116 Tel.: 
42-2910 — (Rêde Interna). 


DEPARTAMENTO DE PUBLI- 
CIDADE — Av. Alm, Bar- 
"roso, 4-A -— Loja, Tels. 
32-9596 — 32-0038 — 32-2675 
— 32-6103, 

RECEPÇÃO DE ANONCIOS — 
BALCAO — ASSINATURAS 
— INFORMAÇÕES ETC. 

CAMPO GRANDE — Rua Co- 
ronel Agostinho, 7 — sala 2 

CASCADURA — Av Subur- 


ENDEREÇO 


bana, 10.002, sala 315. 
COPACABANA Rdolfo 
Dantas, 84, loju-G — Tels,: 
S7-9TTI e 37-0800, 
CENTRO — Run da Carioca, 
62/64. Tel; 22-6630, 
GOVERNADOR — Run Copl-- 
pitão Barbosa, 698, saln 204 


— Cocotá 
CONSTITUIÇÃO — Rua du 
Constituição, 11 — Tel.; 
42-2910. 
MBIER — Rua Constância 


Barbosa, 152-C, Tel.: 29-3861 
SAO CRISTÓVÃO — Rua Fon- 
seca Teles, 199 — sobrado. 
TIJUCA — Conde de Bontim, 
214 — Loja-E. (Galeria Ca- 
ruso), 
PENHA — Av, Brás de Pina, 
59 — s/201-202, Tel,: 30-8874 
AGÊNCIA BANGU — Av. Mi- 


nistro Ary Franco mn. 109 
— 8/414 — Edificio Ma- 
tilde 





AGENCIA SANTA CRUZ — 


Rua Dom Pedro L 7 sobre 


toja, sala 4. 
SUCURSAIS 
são Paulo — Brigadeiro Lu 


Antônio, 34 — 7º andar - 
Trois 437000 = 


Conj. 8. 
Jd-1254. 

Niterói — Av. Amaral Pelxo 
to, 174, 8º andar, Br. O 
Tel: 44-14 


Brasilia — Av. W-3, quadr 
618. 


16, sala 05. Tel: O 


q 4! 
Nova Iguaçu — AV. feng 
Peixoto, 171, satu e * 
Nilópulis — AV Getúl 
Moura, 1855 , 
Pórto Alegre — AV. Alves 
Bins, 362 — Conjunto 
Tel.: 4-9859 
Fortaleza — AY Tenente Be 
névolo, 1.408. A 
Curitiba — Lord Hotel É 
Cecilia Pirajá 


| epa ein e ra 





piário de Notícias, 25-8-67 





DIARIO DE BRASÍLIA 
pARIO DE BRASILIA 


SIF Decide Sóbre 
Segurança Nacional 
OTACÍLIO LOPES 


pECISÃO do Supremo Tribunal Federal, aprovan- 
Ã fo, por unanimidade, voto do ministro Aliomar Ba- 
q delimita o conceito de segurança nacional 

» está “estabelecido na Constituição”, constituiu- 

10 fato do relevante repercussão política, O caso 
se od referia-se a decreto-lei do presidente da Re- 
Guara sobre matéria relativa a aluguéis, mas é muito 
pública tensa pela interpretação dos ministros de que 
MM arantias individuais não podem ser feridas por 
os ainda que êstes tenham, segundo o Artigo 58 
o qnstituicão, o referendum do Congresso. O relator, 
dn co Baleeiro, no curso dos debates, chegou a 
etse, com espanto, que a prevalecer o conceito 
a RUPUnCA nacional além da preceituação constitu- 
“anal “o cóu seria o limite”. 
dO morma que tem prevalecido na conduta do go- 
amo é a do acatamento às decisões judiciárias. O en- 
dimento que passa a vigorar é o de que não ha- 
e jo conturhação interna nem a necessidade de me- 
ig do caráter urgente ou irrecusáveis, o govêrno 
iso nos limites constitucionais das competências, 
ingiiando a tradição que vem do govêrno anterior que 
netelnva à qualquer pretexto. Saudando a decisão do 
«mento, ante o silêncio da ARENA, o líder da oposi- 
o registrou o episódio em discurso para ressaltar que, 
LA exceção, os ministros nomeados pelo ex-presidente 
Castelo Branco e inclusive o mais recente, nomeado 
elo presidonte Costa e Silva, estiveram alinhados em 
dotesa da Constituição votada sob a justificativa de 
cnsolidar à ordem revolucionária, 

px-militautes políticos, os ministros Aliomar Ba- 
eeiro, Prado Kelly e Adauto Cardoso (para ficarmos 
ns exemplos mais expressivos) preferiram a fidelidade 
os compromissos da toga e a preservação dos prin- 
cípios Nbernis que foram possíveis encartar na Cons- 
ituição. Consequências não deixarão de aparecer. 


PINTANDO, O TERCEIRO PARTIDO 
ERA ELNTA E O a ant RR RS o 


O senador Paulo Sarazate trouxe achegus ao de- 
hote cn tórmo da instituição das sublegendas, por con- 
siderar que sendo uma medida de transição não deve 
cor um resultado de transigências. Entende Sarazate 
que 4 instilucionalização da sublegenda em caráter per- 
manento contraria o espirito que determinou a im- 
vantação do atual sistema partidário além de fra- 
domá-lo po sabor de querelas regionais subalternas. 

O deputado Rafael de Almeida Magalhães, que 
mia de imaginação fértil, promete ingressar ma con- 








pedro que 


movérsia, «cmitindo, inclusive, que a solução para 
salvar o bipartidarismo, que em tese, defende, talvez 
consistia em facilitar a criação da terceiro,., 


ELATOR NÓVO NO CASO AURO 


Admite-se como possível que o ministro Cândido 
= Mot Yiho possa ser substituído, como relator do 
mandado de segurança impetrado pelo presidente do 
sendo. Auto Moura Andrade. Não se tratará de outro 
mnelimento que o da compulsória a que está con- 
deundo o ministro, O presidente da Câmara tem O 


prizo do 10 dias para prestar informações como au- 
toridade contora em que se fundamenta o mandado 
de segurança, cabenda nôvo prazo ao relator. O minis: 


vo Cândido Mota Filho completa 70 anos nos prl- 
nulros dios de setembro, esperando-se que a ação se 
tlongue em virtude da exiguidade do tempo. 


2 «SCORE» É ELEVADO à af 


No levantamento que procedeu em tôrno da ma- 
meia das eleições diretas para a presidência da Re- 
júltica e que incluiu no livro a “Constituição ao Alcance 
e Tudos”, próximo a sair, o senador Paulo Sarazate 
chegou à conclusão de que nos países onde existem 
eicões o “score” qn favor das eleições indiretas é 
de 50 a 80, Nos países americanos, entretanto, apenas 
à adotam n fórmula consagrada na Constituição bra- 
letra 

Suazate continua partidário das eleições diretas 

) “im quo pese os vinculos da sua filiação revolucionária, 
; pometendo sobre a assunto não apenas o capítulo, 
us um livro inteiro, 


8 | PEIRÓLEO DA ARGÉLIA 


- O deputado Hermano Álves promete revelações 
bre a importação de petróleo da Argélia, esperando 


tenfirmá-las através de interpelação ao ministro Maga- 
lhnães Pinto, 





O presidente da República reuniu ontem, pela primeira vez, 
o Alto Comando das Fórças Armadas, com a participação do 
ministro des Relações Exteriores, para debater os problemas da 
Amazônia e a posição dv Brasil perante n OEA e a ALALG. 

Aq “discorrer sôbre as ntividades do Itamarati, o gr. Mnga- 
lhes Pinto disse que seu objetivo principal é cumprir z deter- 
minação do presidente Costa 'e Silva no sentido de serem tomn- 


dos as medidas' necessárias à intensificação do comércio com 


o exterior, 


AMAZONAS 

A parte inicial da reunião 
fui destinada no estudo dos pro- 
blemns amazônicos e as provi- 
dências que devem ser tomndas 
par solucioná-los. Logo no 
abrir os trnbelhos, o presidente 
da República deu a palavra no 
comandante do Tstndo-Muior 
das Fórças Armadas, que fêz 
minuciosa exposição s" bre a 
Amazônia e alguns de seus pro- 
blemas, entre os quais foram 
porticularmente mencionados O 
dos transportes, n humanização 
do vazio geográfico e o esfórco 
nacional que será requerido pa- 
re isso; n exploração de suns 
potencinlidades minernis e ve- 
getais, bem como og reflexos 
militnres decorrentes e suns 
implicações com n seguranen na 
região e com n soberania 
nacional. 


debnto: sôbre a matéria, fienn- 
do evidencinda perfeite mnida- 
de de pontos-de-vistn. 


O Alto Comando das Fôrcas 
Armadas, que é constituído pe- 
los ministros militares, pelo 
comandante do EMFA e dos 
chefes dos Estadus-Mnaiores da 
Mnrinhn, do Exéreito e de Ae- 
ronáutica, na segunda parte da 
reuniio, onvin exposiçio feita 
pelo ministro Mngalhites Pinto, 
que deu ciência dos contatos 
que renlizou nn Organização 
dus Nações Unidas e dns de- 
nrarches que fnrf nos próximos 
dins juntd no mesmo organis- 
mo. Den ênfase no trabalho 
que efetunrá, tanto na OEA 
como na ALALC, visando un 
cumprir na determinação do pre- 
aldente da República, no senti- 


do de ser intensifiendo q co 
mércio com o extericr. 


MÉXICO DÁ DIVÓRCIO 
RÁPIDO EM 24 HORAS 


NOVA YORK, 24 — Milhares de novaiorquinos, 
com casamentos desleitos, estão fazendo vôos li- 
geiros, até o México, durante esta semana, para ob- 
ter «rápidos divórcios», antes que a nova lei do Es- 
tado de Nova York entre em vigor, a 1º de setembro. 

A nova lei pode significar o fim do reconheci- 
mento dos divórcios mexicanos, mas uma grande do- 
se de confusão e controvérsia, sóbre ela, deixou os 
advogados na incerteza do que poderá acontecer 
após aquela data. 


EM 24 HORAS 


Os novaiorquinos que que- 
rem se divorciar correm até ' 


Após cesen exposição, houve 





compatibilidade de caráter. 
Dos 4.000 divórcios concedi. 
dos a americanos. em Juarez, 





ALTO COMANDO COM MAGALHÃES 


TRADIÇÃO REFUTOU A | JUSCELINO VAI REVER 


EMBAIXADA DO CHILE 


O Serviço de Imprensa da Sociedade Brasileira de 
Defesa da Tradição, Família e Propriedade refutou nota 
da Secretaria de Imprensa. da Embaixada do Chile, di- 
vulgada pelo «DN», sôbre a reportagem «Frei, o Kerensky 
Chileno», do sr. Fábio Vidigal Xavier da Silveira, mem- 
bro do Conselho Nacional da TFP, 

Em sua resposta, o Serviço de Imprensa da TFP la 
menta «a superficialidade e a inconsistência dos argumen- 
tos» contidos no documento, pois «reconhece tomar posi- 
ção perante uma reportagem sôbre o Chile, largamente 
documentada, publicada em um dos mensários de cultura 
católica mais prestigiosos da América Latina, sem a ter 


lido». 
PONDERAÇÕES 


Diz a nota que não aceita o 
argumento da Embaixada chi- 
lena de que o presidente Eduar- 
do Frei não é ponte para o 
marxismo, porque sua posição 
tem «motivado os mais violen- 
tos ataques de Fidel Castro», 
O Serviço de Imprensa da TFP 
afirma: «Quanto aos incidentes 
Frei-Fidel Castro, ocorridos a 
propósito da visita de depu- 
tados democrata-eristãos a 
Cuba, em fevereiro do ano pas- 
sado, não convencem a res- 
peito da suposta incompatibi- 
lidade entre o ditador comu- 
nista cubano e o presidente 
democrata-cristão chilenos, 


O SERVIÇO 

«Consentindo na Instalação 
da OLAS no Chile — prosse- 
gue —, o er. Eduardo Frei aca- 
ba de prestar à recente con- 
forência realizada em Havana 
um serviço tão assinaludo, que 
mereceu as criticas mais cate- 
góricas feitas pelo Partido De- 
mocrata-Cristão na Venezuela», 

A REFORMA 

Afirma, ainda, o Serviço de 
Imprensa da TFP que os par- 
tidos socialista e comunista 
propugnaram fortemento pela 
tramitação da reforma agrária 
de Frei no Congresso chileno, 
fazendo sômente à última hora 
uma oposição por motivos for- 
mais secundários. 





COSTA TOMA POSSE DE 
OUTRA PRESIDÊNCIA 


O Instituto Histórico e Geográfico concederá, hoje, ao 
«marechal Costa e Silva, o título de presidonte de honra, 
em cerimônia solene a ser realizada na sede da instituição, 


às 17 horas, 


Durante a solenidade, a que comparecerão todos os mi- 
nistros de Estado e demais autoridadets civis e militaros 
sediadas no Rio, o presidente da República, fará Iimportan- 


ta pronunciamento político. 
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MINAS COM VIOLÕES. 





gurada 


DIAMANTINA, MG, 24 '-— Cento e vinte violões já 
estão afinados para a grande serenata de amanhã, quando 
chegará o sr. Juscelino Kubitschek, juntamente com dona 
Sara e as filhas, além de outros parentes, na primeira 
retomada com as coisas da sua terra, depois da cassação 
do seu mndato e direitos políticos, 
mitiva, o deputado Murilo Badaró, que volta à música 
com au sua personificação de Ricardo Vilas, baritono que 
ficou famoso nos recitais de gala. — (TRP) 


LUÍS VIANA VEM VER 
EXPOSIÇÃO BAIANA 


A INSTALAÇÃO da exposição de maquetes e painéis 

fotográficos do Centro Industrial de Aratu foi trans- 
ferida para o dia 4 de setembro. A mostra será inau- 
1 I Luís Viana 
Filho, que virá ao Rio, especialmente, para isso, pre- 
sidindo uma numerosa delegação de autoridades e em- 


no Hotel Glória, pelo governador 


Vai, também, na co- 





presários baianos. 





Bênção Para o Dinamismo 





Juarez, cidade junto à fron 
teira dos Estados Unidos, 
próximo a El Paso, no Texas, 
do outro lado do Rio Gran- 
de, onde decretos são dados 
em 24 horas, em bases de 
consentimento mútuo e in- 


desde 1º de agôsto, cêrca 
de 90% foram para nova- 
iorquinos, informou a Côr- 
te Civil. Os divórcios, em 
Juarez, antes de agôsto, 
atingiam uma média men- 
sal de 1.000, (R) 





D'ALAMO DEIXA ITÁLIA 


SAÚDE NO NORDESTE É 
COM SALDO POSITIVO 


Ao deixar, ontem, o Laranjeiras, o ministro Leonel MiI- 
randa declarou que já estã apresentando reflexos positivos 
o trabalho inicindo, pelos órgãos de sua pasta, durante a 
semana do govêrno no Nordeste, 

Destacou que ali foi fixada a meta da interiorização da 
medicina, com a implantação de centros médicos em diversas 
localidades, como em Limoeiro, Santa Cruz e Patos, onde há 
hospitais sem equipamentos. 


MAS FANFANI VEM AÍ 


O sr, Franeisco D'Alamo Lousada declarou, ontem, ao 
«DN» ter feito no presidente Costa e Silva um relatório 
de sua missão, na Itália, pois vai deixar o pôsto de re- 
presentante do Brasil, naquele país, após 41 anos de 
atividades na carreira diplomática, 

Anunciou, também, que o sr, Amintore Fanfani, atual 
ministro das Relações Exteriores da Itália, visitará o 
Brasil, provâvelmente, em outubro ou novembro, dêste 


“8 “ano, além “de outras autoridades italianas, no propósito 


ide" estreitar relações com w' nosso país. 
CHAPÉUS DO NORTE 


Como assunto pitoresco, o diplomata comentou o epi- 
sódio de uma família de nordestinos que, ao visitar a 
Kália, recebeu a encomenda de 10 mil chapéus de palha, 
para serem vendidos naquele país, 


KAISER MORRE AOS 85 
COM LUTA DE 54 ANOS 


HONOLULU, 24 — O industrial Henry Kaiser, que vl- 
nha, desde 1918, construindo reprêsas e Tabricando carros, 
navios q aviões, morreu hoje, com 85 anos, no lado da es- 
pôsa Alice, com quem se casou em 1951. Sua parte no es- 
fórgo do guerra, ató 1945, consistiu na produção de 1,500 
navios em sete estaleiros no Pacífico, quase a têrça parte 
das toneladas norte-americanas. (R), 
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O Presidente do BANCO DE CRÉDITO REAL 
DE MINAS GERAIS S. A. tendo em vista noticiário 
inserido no “Jornal do Commércio”, em 24.8.67, a 
respeito de uma possível incorporação ou encampa- 
| ção dête Banco por um outro, desmente, categôrica- 
mente, a informação, visto como o Banco de Crédito 
| Real continuará a existir, como hoje, sob contrôle 
acionário do Estado de Minas Gerais. 


LIGHT 


& SERVIÇO DO PROGRESSO DO BRASA, 


, 


Cacau em 
“ Nóvo Acordo 


GLNEBRA, 24 — Especia- 
ustas governamentais aos 
amIuIOTES paises proqurores e 
consumidores de cacau ao 
mundo iniciaram, aqui, um 
seexame completo das artums 
perspectivas para a negocim- 
cao de um nóvo acórdo in- 
vernacional do comércio de 
«ncau. 

qu dr. Raul Prebisch, secre- 
tário-geral da Conferência 
sobre Comércio e Desenvor- 
vimento da ONU, abriu as 
conversações privadas e In- 
formais entre os delegados de 
sete países consumidores. 


O OTIMISMO 


«vamais estou otimista ou 
pessimista», — disse aos re- 
pórteres quando indagado so- 
bre as perspectivas desta úl- 
tima rodada de consultas, que 
deverá durar até a próxi- 
ma têrça-feira. Se por parte 
dos delegados há algum oti- 
mismo, êste é justificado pe- 
105 recentes compromissos 
atingidos entre Ghana e os 
Estados Unidos. 


Eles teriam chegado a uma 
solução para a controvertida 
questão dos preços máximo 
e mínimo a serem fixados no 
visado acôrdo regulando o 
mercado de cacau. 


«Se o maior produtor e o 
maior consumidor ncham que 
podem chegar a um acôrdo 
sôbre algo, a perspectiva pa- 
ra um acôrdo global será 
bem melhor», disse um dele- 
gado. 


O ACORDO MUNDIAL 


Se as perspectivas para a 
negociação de um acórdo 
mundial são vistas zomo favo- 
ráveis pelos especialistas reu- 
nidos aqui, o dr, Prebisch, po- 
derá decidir convocar uma 
conferência de negociações 
em larga escala, mais no fim 
dêste ano. Embora as pers- 
pectivas pareçam melhores — 
com os preços no Mercado 
Mundial relativamente altos, 
no momento — os delegados 
esclarecem que alguns outros 
difíceis problemas terão que 


enr nropto “ow 





NÃO VAI PARAR 


Mais adiante, assegurou que 
o trabalho agora iniciado não 
ficará paralisado, «Pelo con- 
trário, vamos empreender — 
assegurou o sr. Leonel Mi- 
randa — uma série de via- 
gens ao interior, para deixar 
bem fixada a politica de inte- 


riorização da medicinas, 


OS TRABALHOS 

Por outro lado, esclareceu 
que encontrou um indice de 
85% de esquisostomos e de 
doença das chagas nas cida- 
des de Pernambuco, Paraíba 
e Rio Grande do Norte, mas 
êstes índices vão baixar, No- 
vos centros hospitalares serão 
implantados no Nordeste pa- 


ra socorro da população atin- 


gida, 
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A assistência social aos ferroviários foi o 
problema que dom Jaime de Barros Câmara le- 
vou, ontem, ao ministro Mário Andreazza, a quem 
apresentou vários subsídios, O titular dos Trans- 
pcrtes alirmou, porém, que não mede esforços 
para resolver o problema. Por fim, recebeu uma 
bênção do cardeal-arcebispo para continuar di- 
némico. 
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Pág. 4 — 1º Seção 


Dia 


AS solenidades que hoje 

se realizam em todo 
o país, no «Dia do Solda- 
do», provam a coesão das 
Fórças Armadas que 
reafirmam seu interês- 
se pela ordem e a segu- 
rança em favor da paz 
nacional. Em tôdas as 
guarnições, nesse encon- 
tro que se repete entre 
o Exército e o povo, te- 
mos que reconhecer a 
mesma confiança da Na- 
ção aos soldados que, no 
Brasil, e mais que uma 
tradição, é um compor- 
tamento histórico. Esta 
confiança, que se traduz 
como respeito ao Exérci- 
to — e também à Mari- 
nha e à Aeronáutica —, 
a cumprir rigorosamen- 
te seu dever à sombra 
dos compromissos com o 
destino brasileiro, esta 
confiança se robusteceu 
nos últimos anos e a par- 
tir do momento em que 
governantes traíram as 
finalidades do govêrno. 
Já pertence à história o 
movimento de março de 
64 e, por isso mesmo, não 
será esquecido como a 





manifestação decisiva —. 


povo e Exército — em 
uma Revolução feita pa- 
ra a restauração dem» 
crática. 
se 
E, como no passado, 
a iniciar-se com a conso- 
lidação da unidade na- 
cional, pôde o Exército 
demonstrar uma cons- 
ciência que agora se re- 
projeta nos pronuncia- 
mentos dos seus chefes, 
hoje, no «Dia do Solda- 
do». Não há como iludir- 
se sóbre a sua determi- 
nação de, assegurando 
clima interno de segu- 
rança para o trabalho e 
a tranquilidade, preser- 
var as instituições e 
manter a aplicação das 
leis. Respondendo pela 
legalidade — sempre in- 
terferindo para restau- 
rá-la nos momentos mais 
difíceis —, no fundo de 
uma organização que se 
configura pela hierar- 
quia é a disciplina, cons- 
titui efetivamente o obs- 
táculo irremovivel aos 
fanatismos ideológicos e 
aos imperialismos totali- 
tários. Não será um ato 
de justiça mas apenas 
uma verdade dizer-se 
que o Exército, reconhe- 
cendo o poder civil na 
base das instituições po- 
líticas, situa-se em sua 
vigilância para evitar 
que as crises e os confli- 
tos possam enfraquecer 
ou destruir o país. A se- 





do Soldado 


gurança nacional, inter- 
na ou externa, é uma 
das suas obrigações e êle 
sempre a cumpriu em 
função da nossa vocação 
democrática. 
+ 

Essa vocação demo- 
crática brasileira, e da 
qual o Exército partici- 
pa, permanece sob 
ameaças que agora já 
não se ocultam. O ódio 
comunista, tão chinês 
quanto cubano, cresceu 
contra o Brasil — o país, 
o povo, as Fórças Arma- 
das — no instante em 
que, depondo um govêr- 
no comprometido com 
seus interêsses, o Exér- 
cito manteve a Nação 
dentro do seu destino. 
Um dos seus mais ilus- 
tres representantes, e 
hoje figura da nossa 
história — marechal 
Humberto de Alencar 
Castelo Branco —, reve- 
lando-se estadista quan- 
to incensurável soldado, 
póde estabelecer um go- 
vêrno revolucionário 
sem anular os elementos 
democráticos. O vetera- 
no da FEB, chefe mili- 
tar por um passado de 
altas contribuições, feito 
presidente da República 
dentro da febre de uma 
Revolução, provou ser 
um soldado brasileiro, 
quando, evitando qual- 
quer tipo de ditadu- 
ra, submeteu seu go- 
vêérno à imprensa li- 
vre e aos podêres do 
Congresso e do Judiciá- 
rio. Soldado brasileiro, 
éle demonstrou ser ao 
estabelecer, em seu pró- 
prio prazo, a renovação 
do govêrno revolucioná- 
rio através das conver- 
sações partidárias e da 
eleição pelo Congresso. 
E, porque impediu com 
o Exército que o Brasil 
se tornasse um satélite 
escravizado ao imperia- 
lismo comunista, é que 
agora, partindo de Hava- 
na, as-ameaças se tor- 
nam ostensivas e agres- 
sivas, 


Não temos — nós, po- 
vo brasileiro — como te- 
mer essas ameaças que 
se denunciam como 
guerrilhas à sombra da 
violência na tentativa de 
lutas internas. O clima 
de terrorismo é próprio 
dos totalitarismos, qua- 
se uma consequência or- 
gânica como as ditadu- 
ras e as opressões. Para 
respondê-las, a essas 
ameaças que traduzem 
um desespêro animal, aí 
estã o Exército na tran- 


Foco de Neuroses 


quilidade de sua fôrça e 
na eficiência de sua or- 
ganização. Os seus ser- 
viços de informações 
não permitem fendas e 
sabem que, na caçada 
aos que se aventurem 
às guerrilhas e ao terro- 
rismo — sobretudo es- 
trangeiros —, contará o 
Exército com o povo de 
que é parte e expressão 
que hoje, no «Dia do 
Soldado», com êle se 
confraterniza. 

E uma parte do povo, 
e devemos repetir, por- 
que não se vincula a 
qualquer ideologia, nem 
se filia a qualquer posi- 
ção política, muito me- 
nos a serviço de qual- 
quer participação politi- 
camente interessada. 
Seu compromisso é com 
a Nação no sentido do 
que social e culturalmen- 
te representa, Esse com- 
promisso, que Caxias 
documenta em uma vi- 
da inteira de ação 
pública, permanece 
sendo o roteiro que 
explica o sentido das 
suas decisões. E, quan- 
do as guarnições reve- 
lam, hoje, o que é ó po- 
der do Exército — uma 
disciplina, uma consciên- 
cia, esta coesão —, sa- 
bemos que êste poder 
apenas se moverá em [a- 
vor do Brasil. E o que 
informa essa determina- 
ção, histôóricamente com- 
provada no testemunho 
de tantos acontecimen- 
tos, é a sua própria es. 
trutura que se sustenta 
através da formação dos 
seus oficiais e sol- 


dados. Em nenhuma 
outra parte, como em 
suas Escolas de for- 
mação, está presente 


o pais no que significa 
como realidade social, 
cultural e econômica. E' 
daí mesmo que surge a 
consciência, espécie de 
primeira arma para os 
julgamentos, que sem. 
pre o orientou nas hos 
ras das decisões, 


Dia do pais, em con- 
segiiência, o «Dia do Sol- 
dado». E talvez mais que 
em outro qualquer mo- 
mento, consegiiência da 
ambição totalitária que 
coloca o Brasil como 
uma prêsa em seus pla- 
nos táticos, êste dia va- 
le para demonstrar a 
confiança mútua entre o 
Exército e o povo. E a 
tranquilidade vem da 
certeza de que todos, em 
qualquer oportunidade, 
mais uma vez, saberão 
cumprir o seu dever. 


TUNCIOU-SE há pouco que, de alguns mi- 

lhares de candidatos — acima de 5.000 
— «os quadros da Polícia Militar carioca. 
apermis cêrca de 220 lograram aprovação 
nos exames psicotécnicos. 

Esse deplorável resultado constitui um 
retmto “co vivo das condições do potencial 
humano não zó nesta cidade como no pala 
inteiro, Ou os itens constantes dêsse exa- 
me são demasiado exigentes, ultrapassando 
es padrões de norraalidade, ou uma pares 
lu considerável da população se mostra à 
beira do colapso psicolágico. 

Tratando-se de uma seleção em que hão 
de ser apurados, com rigor maior, atributos 
de equilibrio, serenidade, presença de es- 
pírito, bem possível é que os testes sejam 


mais severos. Mesmo assirs, aquélss duzentos 
e poucos num total acima de cinco mil re- 
presentam uma taxa abaixo do mínimo que 
se poderia esperar. 


Os especialistas no gênero são unânimes 
em apontar o Rio como uma cidade onde os 
cuidados pela saúde psíquica são lamentá- 
velmente descurados. A começar pelo ex- 
cesso de ruídos, capítulo no qual o am 
biente carioca espanta o forasteiro, a popu 
lação vê-se submetida a lensões de tôde 
ordem, geradoras de desegulíbrios e neu- 
roses, 


O resultado aí esta. Para selecionar po- 
liciais militares, torna-se preciso examinar 
segmentos vastíssimos da população. 


Feiras e Mercados 


CENANDO com o inexistente, quer o secre- 
tário de Economia que à população dôcil- 
merile desista de abastecer-se nas teiras- 
livres. Aos cinco milhões de bôcas desta ci- 
dade, cuja alimentação diária é preciso pro- 
ver por todos os meios, promete o sr. Arman- 
do Mascarenhas dotar com os mercados da 
COCEA. Alé hoje apenas um dêsses estabe- 
lecimentos iunciono; os outros só existem no 
imaginação do secretário, Mas 5.5, prelende 
que a miragem substitua a realidade. 

No alã de acabar com as leiros, cujas 
desvantagens ninguém ignora, mas cujos be- 
neilcior nenhum outro gênero de comércio 
logrou suplantar, vai muito longe o sr. Mes- 
carenhas, passando um atestado de ignorãn- 
cia e de autodestruição às donas-de-casa em 
particular: «... às vêzes o povo não cem- 
preende «a realidade dos latos que vêm em 
seu próprio benefícios. A dura realidade dos 
fatos demonstrou o oposto do imaginado pelo 
sr. Mascarenhas: na áre& canas as leiras de- 
Berareceram houve vma corrida às casas de 
gênercs alimentícios que, em consequên- 
ei, como é sabido dos economistas, eleva- 


ia 





rem de prorto o custo das mercadorios 
Além do mes, es futuros mercador és 
COCEA e os houva: resocinrão ape 


nas produtos hortigranjeiros, devendo a po 
pulação adquirir os demais alimentos noutros 
lugares, A verdade exata, para quem a co- 
nheco de perlo e não tenta solismar, é que 
a extinção de algumas leiras contribuiu para 
o encarecimento da vida nesta cidade de 
muitos estômagos e curios cruzeiros. Tudo q 
mais que se dissor em contrário é fantasia 
charlatanice ou mentira — como pôde veri- 
ficar o «DN» junto aos compradores e és 
casas de negócios. 

De salientar é o juízo generalizado quo 
o secretário de Economic laz dos leirantes, 
aos quais chama de sonegudores de mer 
cadorias e ce espoliadores das donas-da- 
casa, Se tal fôsse verdade, haveria na lei 
meios de coibir os abusos, e criminosas são 
as autoridades que assim entendendo, por 
convicção profunda, não apliquem aos leiran- 
tes as sanções penais, Ou tudo não passará 
de palavrório demagégico para impressionar 
os ingênuos? Em cposição ao st Armando 
Mascarenhas. representantes da Associação 





das Donas-de-Casao c de outros instituições 
otirs cecabam de dirigir-se co governador, 
pleitesndo a manutenção aos teiras-livres 
Ha pessoa do aovernador, o povo asusrdo 
o *”"junfo do bom-senro 


| 
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MOMENTO INTERNACIONAL 





ÊXITO DE BONN 


GORA já temos uma visão de conjunto da visita do pri- 
meiro ministro Kiessinger, da Alemanha Ocidental, aos 





Estados Unidos e do ministro Willy Brandt. Pode considerar 
se um êxito, dentro de um ecletismo sábiamente equilibra- 
do onde a aliança com os Estados Unidos toi realirmada 
mas também uma nova atitude de independência dentro 
dessa aliança e dentro da sólida amizade entre os dois 
países, Dentro do mesmo ecletismo, foi reafirmada a poli 
tica comum em relação à OTAN, mas também reafirmada 


a política de Bonn de abertura 


para o Leste. E, tinalmente, 


ficou entendido que a política de amizade com a França é 
básica e que Bonn deseja mantê-la em bom nível, mcz ao 
mesmo tempo Kiessinger e Brandt entendem que a Grã-Bre- 
tonha deve entrar para o Mercado Comum. 

Falando um inglês «quase tão bom como o de Brandia, 
Kiessinger entrou fêcilmente em contato com o público ame- 


ricano, qo qual ministrou, com 


prudência, algumas citações 


erudilas, sem exagerar, pois naturalmente bem depressa se 
convenceu que falar em Goethe no Bundestao é mais lácil, 
do que nas estridentes entrevistas de imprensa dos Estados 
Unidos. O êxito de Kiessinger toi considerável e o de Brandt, 
que preparou básicamente tôda a parte diplomática, toi lam- 
bém evidente, tendo os social-democralas conseguido pela 
sua presença uma real simpatia e calorosa aceitação pes 
porte dos liberais norte-americanos. Êste ponto é da maio: 
importâncio e constitui um elemento a favor dos social-de- 
mocratas e através dor social-democratas para tôóda a Ala: 


manha Ocidental. 


* 


Kiessinger despertou a aprovação sorridente de uma 
assembléia quando declarou que não ia pregar na América 
aos que são de ascendência alemã em Milwaukes, alusão 
espirituosa e, de forma alguma, malévola, às préc'var do 


general de Gaulle (no Canadá), pois exatamente tor 


no 


momento em que o chefe do govêmo de Bonn prestava ho: 
menagem à «França do general de Gaulle», e exaltavo a 
decisão de a Alemanha manter com ela as melhores relações 
e, bem assim, de lhe atribuir um papel particular na cons 


trução da Europa. 


Aliás Kiessinger e Brandt usaram dos maiores cuidados 
a deferências em relação à França e ao general de Gaulle, 
e a alusão espirituosa que acima reierimos (segundo o «Le 
Monde» de 18 dêste mês), deve inseris-se num contexto em 
que Kiessinger prestava a sua homenagem & França e ao 
general de Gaulle, posição constante do nôvo govêrno da 
grande coclisão, mesmo reconhecendo a realidade da exis- 
tência de divergências entre o Eliseu e o palácio Schaumburg. 


* 


Mas um problema de fundo é o da delesa do dólar, que 


os Estudos Unidos esperam da 


Alemanha Ocidental, 


hicis Go que reaiirmações de lé Atlântica, ou o proble: 
ma da redução das fórgas armadas da Alemanha, que se 
verificou não ser problema suscetível de despertar inguieta- 
ções, como muito bem demonstraram Kiessinger e Brandt, é 
a questão do dólar que importa aos norle-cmoericaros:. 

1Q balanço de contas norte-americano apresenta um de 
ticit grave. O primeiro trimestre foi mau, o segundo pior 
É' sóbre a defesa do dólar que a América conta com « Ale- 
manha Ocidental», diz Alain Clement na citada edição do 
"Le Mondes, em correspondência-de Washington 

Kiessinger admitiu a reunião de especialistas para es 
tudar o problema, mas não pode assumir compromissos, pois 


ainda segundo Alain Clement, 


o «Banco Feceral de Emis- 


são — da Alemanha Ocidental — é tão independente quanto 
o seu homônimo norte-cmerizano, o «Fadercl Reserve System», 
Acsim não se trala apenas da boa vontade do govêrno 


pois num sistema amplamente 
cradnismos especializados têm 
blemas desta ordem. 


desenvolvido e complexo es 
a palavra cecisiva em pro- 


Sabemos que «pesa: de tôda a sua reconhecida dedi- 
coação, lidelidade, coa Essmrics Unidos, Ludwia Erhard não 
pôde em certo memento «atender come dessjoria a suges- 


tões de Washington. 


Assim a Alemenha procederá como pucer, mas certa- 
mente cs Estados Unidos que são um prodígio de reclismo, 


devem considerar as situações 


objetivas ao examinar a res- 


posta da Alemanha, resposta de um pais amigo, mos que 


tem t-ril;ém, seus próprios problemas, 


MOMENTO ECONÔMICO 








Dificuldades no Café 


Os debates para a renova- 
ção do Acórdo Internacional 
do Café mostram as difleul. 
dudes do Brasil decorrentes 
de sua politica unterior, Os 
enormes estoques Invendá- 
veis, 9 não preenchimento das 
cotas estabelecidas no Acórdo, 
são armas utilizadas pelos 
concorrentes, sobretudo os 
africanos, pura pleltearem a 
redução da cota do Brasil, au 
mesnio tempo que advogam 
o numento de suas próprias 
cotas. Agora, uflrma-se, de 
fonte governamental, que sa 
fazem esforços no sentido do 
preenchimento da cota brnsi- 
leira, A notícia não pode dei- 
xar de causar Inquietações, 
tendo em vista o precedente 
do ano passado, quando fo- 
ram utilizados vírios arti- 
fícios para se chegar à cota 
estnbelecldn pelo Convênio. 

Como no passado, proeura- 
se estimular as compras dio 
do goruntin de preços pará 
os Importudores e mumenten- 
do as remessas parn os entre- 
postos do IBC, o que não slg- 
niflen exportação, de Tata, 
nuas, na vealidade, consigna- 
ção do enté. Murmmura-se q 
respeito de uma exportação 
pura a Argélia, em condições 
muito especiais, As vendas 
vultosas de duas firmas, re. 
centemente, quando os de- 
mais exportadores não t- 
nham condições para expor- 
tar, pois os registros exigidos 
pelo [BC o impediam, causa. 
ram espécie, Esperamos que 
nio se repita setembro de 
1966, quando exportamos 
2641.9871 sacas, 

Depois de tão violento es. 
fôrço, us exportações em ou 
tubro de 1966 calam pura 
upenas TTADOL snvns, [ossa 
redução das exportuções 
AENAVON-SO Dos meses gubse. 
quentes, Els nm exemplo pe. 
ta 08 que não acreditam em 
milugres na economia. Este 
milagre, porém, só pode 
acontecor gracas à fértil imas 
glnição dos responsáveis pe 
lu economia enfecira, Pro- 
vivelmente, outros coelhos 
salrão da cartola do múgico, 
capaz de tnis milagres As 
consequências futuras são, 
porém, do se temer, Até 
quando q Brasil continuará 
preenchendo sun cota no 
Acórdo da Cut, à última 
bora? 

Outro problema desagrado 
vel é o das exportações de 
enté solúvel para os Estados 
Unidos, Não queremos entrar 
no mérito de questão, esquo 
erinliendo tentos ne nspeetos 


do problema, Queremos ape. 
nas mostrar que, no caso, há 
uma situação especial que 
não pode deixar de gborreçer 
os fabrienutes norte-amerien- 
nos do solúvel, De fato, os 
fabricantes dos Estudos Uni- 
dos devem pague um preço 
muito muis elevado pel ma- 
térincprimu do que os fabril. 
cantes nacionais, Estão, pois, 
em condições desvantajosas 
para competir, Se a questão 
se reduzissag a uma competl- 
cão entre fabricantes brasi- 
lefros e norte-americanos, 
não teriu muior Importância 
Bntretanto, o problema pode 
agravar-se qm velação à po: 
Wtiea global do centé. 

O aspecto delicado de 


questão é que os listados 
Unidos consomem côrca de 


50% «das exportações mun- 
dinis de café, “Prata-se do 
nosso tuuior comprador de 
café. Um dissídio pode ufe. 
tar grovemente nossas ven- 
dus naquele pais, como Já 
uconteceu em 1974, quando 
tentamos impor preços exa- 
gerados para o nosso café, 
um ilusão de que tínlimos 
fórea bastante para isso. 4 
indústria do solúvel nos Es 
tndos Unidos identifica-se 
com os interôsses dos gran- 
des torradores de cnfé em 
grilo, bem como com og dos 
importadores, Certamente, q 
govêrmo de Washington tem 
Interêsse em manter o Acôr- 
do do Café, em proporcionar 
receitas ponderíveis de divi. 
sos para os países produto- 
res, todos em desenvolvimen- 
to e enrentes de divisas. 

A Influência de Washing 
ton encontra, porém, lmites, 
nio sendo prudente tevar 
muito longe o poder de pres- 
são do Executivo, pois êste 
depende sempre, em última 
lustância, de umo decisão do 
Legisintivo, também multa 
poderoso e mais sensível à 
Influência dos grupos de 
pressão, Assim, qualquer 6r- 
ro de apreciação pode levar 
a uma situnção alnda mais 
dificil do que a atual para 
os Interêsges da economia 
cufeeira do Brasil, como um 
todo, O declínio das expor- 
tações de enfé já se refletiu 
sensivelmente na receljta 
cambial do puís. Importa não 
esquecer, principalmente, que 


" as compras nos Estados Tni- 


dos são pagas com movda 
forte. Não temos nenhuma 
vantagem em substirmílas 
por compras da Argélia ou 
de cautro país de mneda 
Inconversivel, 


Tiórin de Nntícias, 


25-84 


é 


NOTAS POLitAs 


/ 


Batista Ramos Reiuta as Acusações de 


O deputido Bautista Ramos, presidente 
da Chimara, resolveu dar um depoimento 
sóbre o seu comentado envolvimento na 


| questão da presidência do Congresso, Depois 


de historia" as relações entre o presidente 
da Câmara «e o do Senado, relntivamenre qo 
processo de convocação de sessões do Con 
egresso, disse que jamais negou o plenário 
da Cusa que preside para que o senador 
Moura Andrade dirigisso os trabalhos do 
Congresso. Apenas procurou miunir-se de 
certas preocupações quando recebeu um 
ofício diferente daqueles com os quais o st 
nado” Moura Andrade habitualmente enca- 
recla n cessão do plenário, Como honve ino- 
vacio no pedido, julgou por bem deter-se um 
pouco mais sôbre o assunto e Igunlmente, 
Inovar a resposta, Foi o que fêz; concedida, 
mas desde que as sessões convocadas fóssem 
presididas pelo vice-presidente Pedro Aleixo, 
Perguntado sôbre se consultwa autori. 
dades do sgovérno, vesponden a deputado 
Putista Ramos que nio cometerig essa Indeé- 
Vcadeza conj o prestdente Costa e Silva nem 
descerin de sum posicio de independência, 
Ouvir a Jiderança do govérmo e assessõres, 
mas mw decisão fai sm e por ela assume jn- 
telra e intransferível responsabilidade. 
eNto som autoridade contoraç como pro 
enem elassifientame o senador Monra Andra- 


Codes Ele, sbm, tento congirmeç provocando 


Moura Andrade no Litígio do Congress 


de minha parte uma resposta que éy 

poderia dar. A concessão que úlo lho 
eu não podia fazer e não fiz Coder Mo 
plenário, na forma do pedido, isto é nho 
êle próprio presidir q sessão, serin ri 
Resolnção votada pelo Congrass, q pr 


NÃO HÁ CONDIÇÕES PARA ANISTIA 


«No mumento não há condições paya 
anistia» — ulirma o presidente da Câmara, 
quo aproveita paca vessalvar o seu pouto-de- 
vistit pessoal pouco Importunte, segundo €s- 
eluvece, se não Tôr examinada q contextura 
global da atualidade política. 

«Precisamos ver os fatos no setor polí- 
tico de manolra panorâmica, Não desejo a 
panico de ninguém, Se vivóssemos um mo- 


Congresso em Crise de Esvaziamento 


“O Congresso vive uma crise de esvizia- 
mento de atribuições, e por isso não posso 
deixar de munifestume pela recuperação 
de um padrio pugoivel de competência para 
o Legislativos, 

A despeito dessas palavras, o presidente 
da Câmara não deixou de reconhecer que o 
wmundo moderno esti impondo essa modifi- 
enção Das Instituições. Os governos tendem 
a absorver enda vez mals atribulcões dos 
legisladores, 

Rádio do 

Encerrando os remas políticos, Burista 
Ramos passou a Informar sôbre suas pro 
vidências relativamente à Rúdio do Con- 
egresso, Disse ter estado, na parte da mau- 
nhã, com o presidente Costa e Silva, a quem 
fêz minucioso velatório pedindo uma solução 
de emergência, até que se resolva em defi- 


mitivo q compra dy estação próprin. 
O presidente perguntou-lhe quitis ns pros 


Gama Não 


As esferas autorizadas reiterumo oque 


-—— | já se disse recentemente: q presidente Costa 


e Silva não vai reformar o Ministério nem 
pensa abeho mão do concurso do professor 
Gama e Silva na Pasta di Justiça, 

De quando em quando” surgem rumôres 
de que o atual cltular da Justiça seria no- 
meado para o Supremo Tribunal Pederal. 
Essa, venimente, mw intenção do presidente 
da República, que desejy preminr, assim, q 
dedicação de um velho mestre ge Diveito, 
que tnutos sopviços ten prestado go govôrno 
da Revolução, 

Mas, no múmento, Costa e Silva não 
pensa afastar a professor Goma e Silva, 
pára elevá-o so mais alto pôsto da magia. 
trantura, o que se efetivado dentro de um 


Outra Coisa Que Não Sai: Revisão 


as esferas desdas no Palício do Pla: 
nalto também desmente qutra colsu; a pos- 
sibilidade de o govêrno adinitir a revisão dns 
cassações e de vutros atos decorrentes da 
Revolução, come s Constituição, na Lei de 
Seguranca Nacional, » Lei de Imprensa e n 
legislação trlbutárin, salvo no tocante às 
correções Indicada» pela pratica no caso do 
Empósto de Circulação de Mercadorias, 

Desmenter, dessa. forma, decinrações 
atelbutdas go senador Milton Campos, AHás, 
declarações cotalmente falsas, calendas em 


Aperturas Financeiras no Judiciário 


Servidores do Poder Judielário estão nn 
dolovosm expecrntiva de receber com atraso 
os seus venelmentos do corrento mês de 
agôsto, em viniude da burocracia nos Minis 
tórios da Przenda e do Planejamento. 

Aevunsdos com Informações que lhes 
chegaram daqueles Ministérios, procuraram 
os Hideres do govórna no Congresso, dirigin- 
do-lhes entoroso apélo para que intercednm 
junto aos titulnres ge tais Pastas, de modo 
n serem poupados de tio penoso castigo em 
uno época de tantas aperinras. 

Representantes das classes interessadas 


Amaral Quer Sácudir a ARENA 


Ji ugora membro dy ARENA, o depil- 
tado Amaral Neto pretende jutar no qple 
nário da Câmara, se esty fôr a única soli- 
cão, para fazer ver sos seus companheiros 
que depende de sen partido o soerguimento 
ou não do Poder Civil. 

Com autoridade de quem conhece as 
militares, aflvms o parbimentar cnrioca que 
nem mesmo q linha dura se sente satisreita 
com a indiferença dos elvis pelos problemas 
nactonnis e q queda do padrão político que 
ee observa no quis. 


|—— > SINAL ABERTO. — 


lá umas econoniius e mandou 
oferecer o furddo com que o 
Juraci) 
irá tomar posse de sua cadei- 
ru de “imortal” 
| Brasileira de Letras, 


DEUS 
LHE PAGUE 
PELO FARDÃO 


O diretor do Secviço Núcio | 
not do Teuiro, se Meba Pi 
res, que ande alavmado com 
o corte da verba do Consola 
Foderul de Cultura (redaecdo | 
de NCrS 33 milhões pira Ape- 
nas 1 milhão). porque ussinr 
não val múis poder executar 
o seu “Plano Nacional de Po- 

Cqpularização do Tentra”, fêz 





teutrólogo 


blicos 


f 


gada não por mim, mas pelo eminente e nos 
presidente do Senado, Nezmelrm du fu A err 
H vago ção 
Disse mais o deputudo Hatisty Minos qui 
que não impediria por qualquer ynei, Pini mê 
senador Moura Andrade prosidiss, Pp : 
sues convoendas, pois êle É a supe e js 
ridade na eseala hienirquica, Era Irei dê 
que o vice-presidente da Eepihilra No asd, aa 
vesse presente no momento du alpea di Ger 
trabalhos para que a presidente da Soria ale 
tegumento assumisse o Mireção dy Mes 
Bm nenhum Momento q presidente da 
Câmara deixou dúvida quanto go so ente me: 
dimento sobre o problema. Para plo, vive. celé 
presidente da República é quen dev Mestná de 
presidir as sessões do Congresso, já que g 5 
Resolução nº 1 fot aprovada pola maia e 
do Legislativo: «Enquanto se disenthy, tá a 
ses n fio, êsse projeto, jumúls negnor pre vie 
sidente do Senado autoridade para Contam des 
e presidir as sessões conjuntis dy Câm 
e Senado. Mas ngora a problema fá di con 
definido e precisamos respeitar as depiaies, fe 
a! 
mento de plena normulidade, en diria, vemos gra 
já para qu anistia, Mas estamos emergindo [RE res 
de uma Revolucão cujo Último estigiy pi rad 
ultrupassamos anda. É preciso um ponem de o 
paciência. O govêrmo Costa e Silva já yin 
é igual go anterior. A Constituição é gua RR nes 
vitória, forte, mas Dão esteumos roais soh q a 
vigência des atos instincionale, fun 
pre 
quê 
pre 
Nesse ponto Tudicou que, eme parte, cep, irre 
tus episódios deploríveis no seio do Pira, ER ser 
mento têm contribuido para dmlniste q 
prestígio. Mencionon o recento tivotem o, 
tre og deputados Nélson Carneiro e Sony 
Maior (no mencionon os montes) coma pre jun 
judicial à ética e no decõro que precism ER Go 
ser preservadoss, um 
«Precisamos lutar muito pela elevação EMI do 
dos padrões morais do Pegistutivo. A Int ! 
é de todos», bo 
g 
po 
[o 
Congresso do 
vidôncias que desejava, tendo Se respondido nac 
nn chefe do govérno que, por enquanto, a 
Câmara contentm-se-ja com um esprça de 
três horas por dia, para qeiisilssio dos | 
seus trabalhos, através de dois transmuisso. gole 
ves e duas ondas da Rádio Nacional, Isto EB de 
além do horítelo normal da Voz do Brasil, ve. E cuj 
transmitida por cêren de tor anil omisso BBtivo 
vas, inelusive servicos de alto-fulantos, Es 
J Nau 
e 
Sai Mesmo pen 
ano, se tanto. D Isso por vírias razões, entre agjam: 
as quais as seguintes: não considera encer Par 
ruda a missão de Gunma e Silva ma Pasta é sat 
mito desejn que sua nomenção para o Supre es 
mo possa ser interpretada como eomseglti. por 
ela das críticas por óte sofridas no ci Ema 
Hélio Fernandes, e 
Por isso mesmo, hi quis, au dora 
com o titular da Justiça, eo Roaa am 
usando de uma expressão que diz ben Re 
amizade que os une hit Jongos anos, ara 
rou: «Gaminha, pela primeira vez von dé Ara 
xr de cumprir minha pabivea com voê, Vo id 
deixar a vaga do ministro Cuneo Mot 
Eilho, li nó Supremo, pura ontem Pocê pre NBr 
eis flear comigo, no ovni. fil 
4 -s sr 
pronunciamentos anteriores sábro a resim E 
das punições revolucionárias, ola 
DL nd : a he 
O senador é favorável à revisão e Pi 
fienda das enssuções, euso por etso, ma E 
estã empenhado na articulação de il en 
movimento. nesse sentido, Sm posição €f Elcio 
: mede Aleixit selo Etr 
mesma do vice-presidente Pedir, inha 
que Isso implique em assumir a a e Ai 
. » ETA 
de um movimento que esti mus ent aj dos 
de outros prócevesç uitis sem puipsuretieis À 


doraci fácomr quilo sensibt 
ado é escrever uma carta 
d Meira Pires, agradecendo o 
vesto, no qual via uma honros 
udgem «& classe teatral 
sempre tem lutado pelo desen: 
volvimento de cultura brasi- 
leira, mas sempre necessita- 
da de qunitio dos podéres pu 
E contam que termi- 
now repetindo o título da pe- 


êxito em futuro próxima. 

















disseram sos lideres que além das a 
clêneius orquimentitrias de puta, O psi 
no manda pagar e aumento de E pn 
minou fóssem uses ses donaçies pai vlat 
Melos, até que so fomento tis a 
providênetas para aderir do ereto 4 
guto pelo Decreto-Lei nº Sl, ne PAS nebigota 

Acontece, porém, aqu não foi qr gr 
elada q abertura desse crédito em ddr 
vestandoa proibidos as pane ai 
saldo, possivelmente nem ineo o 
Militar receba no dim mimcendo er piso 
doste más, 


4! 
O deputado Amaral Neto diz (e pr 
muda do fnzer essa exposto apos ville 
cante go banesda do parído, umas q pat 
veneldo de que iste no sem Ls 0% 
que. apesar das promessas no pi 
uião não se faz; «Se nio posso Rca fivst 
para os compantetros, som enbordeceula e as 
« meu ponto-de-vista no plemirio e Do at 
oposicionistas que não me MH iz 
estavel falando apenas para dois tro 
Cost, os qrentstuso. 





int 
ca que lhe der noneti 
cional e interteeanns 
Camargo | lhe pague”. 


«sHUNT 
wir Academia | sH 
| conto Judcê, 
| No Colégio SUMO qaaá 
muittndd, ds 16 Hurts e em 
mam show” em a suit RR Se 
moradores da fuveta e 11º BR co 
Murta. O espetir uto Se! 


RPPS 8 
aido por Haroldo Cost! * “ER de 


a pr tio penis 


tará com q 
Chico Buurqueo 4 
Tuca, Murilinho de é 
Elza Soares + todo To e 
de “Rio Zé Pereiro + 

do Cop € 


dem-Roum” 
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NINISTRO DO EXBRCITO advertiu que «as fôrças que 
) pretenderam sufocar os nossos sentimentos cristãos e a 

Pp entranhada vocação de liberdade tratam, agora, de 
z se e investir contra as conquistas da Revolu- 
| se restabelecem as franquias democráticas, pelas 
io tanto clamaram e ainda clamam; precisamente, os que 
ne meaçaram, antes, a democracia», 
E Dis, à mensagem que dirigiu, hoje, ao Exército pelo trans- 

do «Dia do Soldado», o general Lira Tavares afirma 
s. qunso é Exórcito, porém, unido às Fórças Armadas irmãs, 
o e coeso, confia na ação vigilante e segura do govêrno 
re se evolução, sob cujo comando, sereno e firme, saberá pre- 
. pa os ideais que o fizeram sair dos quartéis em 31 de 
E março: CONFIANÇA 


piz o ministro Lira Tavares em sua mensagem: 
«4 mensagem que desejo dirigir ao Exército, precisa. 
la te quando todos os seus quartéis estão em festa, nas 
men do «Dia do Soldado», é, sobretudo, de entusiasmo, 





1. cbr Ões 4 
e. e ímulo e de confiança. 
jo Porque são êsses os sentimentos que me animam, ao 


: pstemuinhar, com grande orgulho, o seu' trabalho fecundo 
: de LoOS os dins, a sua vigilância silenciosa e q sua inque- 
' ; e] unidade de espirito, postos inteiramente ao ser- 


2 k a pátria como instituição responsável pelos seus 
5 AE, 
r e missão relevante e sagrada que só pode ser cumprida, 


«o a estamos cumprindo, quando a solidariedade espiritual 
tá das chefes e comandados se inspira na plena consciência do 


o RA papel e das vesponsabilidades que cabem ao Exército perante 


: Naçõoo, 
ÓBICES 
O É prosscguiu: 
$ E isso ocorre precisamente agora, quando ela está inte- 
às DMA qrlmente empenhada, sob a égide de um govêrro sério e 
OM ssponsável, em assegurar o prosseguimento da obra restau- 
lo E mdora da Revolução de março, na sua projeção sôbre o 


A puro, quaisquer que sejam os óbices antepostos por seus 

e .iversírios. 

R uy pa consciência que todos temos do dever do Exército, 

nesta conjuntura dificil e decisiva, em que nunca foi tão, 

gundo co tão imperativa a sua coesão, é que emana o con- 

a E círio morul dos princípios da disciplina e da hierarquia, 
lindamentos essenciais da organização militar e da sua ex- 
messão de Fórca Armada, 

O quadro angustiante e sombrio de antes de março de 64, 
quanto O Brasil estêve à mercê dos grupos poliíticos.e das 
pressões ideológicas que, por muito pouco, não sacrificaram 

to MM pemediavelmento os seus destinos, é lição que deve estar 
la. A empre bem presente ao espírito do soldado brasileiro». 


O! EXPURGO 

Ch» een] Lira Tavares afirmou, a seguir: 

vo «à Revolução, que salvou o Brasil naquela difictl con- 

ve. AM jintira, prestou, também, ao Exército o benemérito serviço 

nao BO é restanvar a nobreza daqueles princípios. Foi êsse, aliás, 
ue nonto de honra e um dos grandes objetivos do Exército 

do E pesolição, 


Não se njusturam mais às suas fileiras, ou delas foram 
punidos. os que, por ambição pessoal ou propósitos menos 
tos, serviram de instrumento ou de agentes de interêsses 
plticos para comprometer, em proveito próprio, a coesão 
do Exécvito em tórno dos princípios e dos ideais que cons- 
fumo essência mesma do seu sentido de Instituição 
natlonals. 


Win E 









































ido 
; EXEMPLO DE CAXIAS 
E acentuou: 


«A magnitude da figura de Caxias, patrono e simbolo dos 
gliados do Brasil, estã, precisamente, nessa compreensão, 
de que êle foi exemplo, do conteúdo moral do dever militar, 
cujos ditames se inspiram, em tôdas as situações, no impera- 
lno da defesa da Pátria, da lei e das instituições, 

Foi ésse um dos traços mais notáveis e característicos 
à: vida do «Condestável do Império», sobretudo quando a 
Nação brasileiru, empenhada ainda na consolidação da inde- 
pendência e na preservação das suas fronteiras, viu-se abala-, 
MU por movimentos de caráter politico e regionalista, que 
ntredMmençavam comprometeu a sua unidade e a sur capacidade 
cor Fera defender e para afirmar a sua soberania. 

PRA O que salvou o Brasil, naqueles momentos graves, de 
pres certeza, foi a atuação do Exército, como instituição emi- 
ta, vntemente nacional, em condições e com o dever de sobre- 

bros Interôsses da Pátria às dissensões internas e ao ini- 
Figo externo, ameaças simultâneas que, de modo algun, 


tiveram somarse quando estavam em jôgo os destinos 
ha e ds Nação. 


SO 


iva, Caxios jugulou as crises internas é pucificou as províncias” 


do tmilnadas, com a grandeza de ter sabido unir, na defesa 
dá & Pálria comum, o patriotismo de tados os brasileiros, 

dei Fara êle, os movimentos inspirados na paixão ou nas 
' tências de grupos, imanentes à vida das coletividades 
Vou livres, teriam que ser contidos, fôsse como fôsse, nos justos 
Jota MAR Inites dos interésses maiores da Pátria, 

pre Pb Le esse o bem mais caro e inalienável a ser 
Sentido pelos povos ciosos da sua soberania e dispostos 


ida Os seus destinos, a despeito de todos os sacri- 


EVITOU A ESCRAVIDÃO 
Depois, acrescentou: 


E Meus camaradas: O soldado brasileiro nasceu para cum- 
1 “4 nobre e sagrada missão, e tem sabido cumpri-la, ao 
nº tt tóda a história da nacionalidade, orgulhoso de per- 
terão Exército de um povo livre. 
fiefesu da cnusa da Democracia, êle lutou pela Inde- 
à pela Abolição, pela República, e se cobriu de 
ssa m fins mais recentes, nos campos de batalha da 
Mbulio “a mesma bandeira que êle não vacilou en 
ieado pura a Revolução de março de 64. A Nação, 
Pabst e traída, resvalava, então, para a anarquia 
idas neo idão, por obra dos que tentaram mistificá-la e 
À autoridade instilação do ódio de classes e a degradação 
bra e OS A tos costumes, a serviço de uma ideologia 
HM e repetida pela consciência brasileira» 
Er INVESTIDAS 
enfia - alvertiu; 
(rndg ks da rças, que pretenderam sufocar os nossos sentimen- 
TA pec! Nossa entranhada vocação de liberdade, tra- 
vi dl Ped de arregimentar-se e investir contra as con- 
ari rio E PINIÇÃO, mal se restabelecem as franquias de- 
to deem e Li tanto clamaram e ainda clumam, pre- 
0 Pe º mais ameaçaram, antes, a Democracia. 
tonta e eqeso o OTÉM, unido às Fôrças Armadas irmãs, 
dae Perola tin na ação vigilante e segura do govêrno 
mm Una “to, sub cujo comando, sereno e firme, saberá pre- 
sis tro O ldtuis que o fizeram sair dos quartéis em 31 de 
v , : 
penta 
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ACIMA DAS PAIXÕES 
Concluiu 9 ministro: ; 
Mplo “do importa, untes de tudo, é que, inspirado no 
“a a seu ínclito patrono, êle guarde, nestas horas 
Enio, nsciência de sua grande missão, pondo-a sempre, 
Pia do choque das paixões políticas. 
tra da niúnca deixe de cumpri-la, como a vem cumprindo, 
NA nobreza dos princípios da disciplina consciente 
dos cho digniticada pela expressão moral e profis- 
tras reco Ss de todos os escalões, plenamente imbuídos 
desim “Ponsabilidades e encargos funcionais. 
Elk nesin me o Exército deve e pode constituir, e unica- 
tema, a 9 poderoso instrumento de que dispõe o go- 
dah aque momento, para assegurar a tranquilidade 
os anceiç, Cº Nação contra os que ousarem prejudicar os 
“5 de paz, de progresso e de segurança». 


BINCO DO ESTADO DO 
MARANHÃO, S. A. 


Aumento de Capital 
Jndoi4 


Ta EM levamos ao conhecimento de nossos clientes e, 
io de ad & colônia maranhense que, em As- 
á di Papas Geral Extraordinária de 20 de junho do 
a pas o ano, foi autorizado o aumento de Capital 
no * de NCrS$ 1.000.000,00 para NCr$ 2.000.000,00 
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Po | à 
mei a º & disposição dos interessados, na Filial da 
“ego o do à av Marechal Floriano, 126, a subs- 


e ações, no valor nominal de NCrS 1,00 (um 


tiro nôve) cada uma, até o dia 15 de sa 
Po py, 


Lira: Exército Saberá Preservar 


iseram Sair à Rua 


“Osório Enirenta Passarinho: 
Negócio é só de Filosofia 


O presidente Costa e | estatização do seguro de aci- 
Silva chegou, ontem, ao | dente de trabalho, o pre- 
sidente da Associação Co- 

; mercial do Rio de Janeiro 
Jarbas Passarirho, se- | afirmava que iria a Brasi- 
guindo, imediatamente, a jar acontta st Eid: 
ao o, dizendo ser uma luta Ti- 

para o Laranjeiras, onde losófica, esta que travará 
e como ministro do Trabalho, 
mando das Fôrças Arma- | pois «enquanto q Jarbas Pas- 
das e discutiu o proble- oie e pela filosofia E 
: “m. | social, eu lutarei pela tilo- | tro de Saúde e um repre- 

ma das guerrilhas, no in sofia do fortalecimento da | sentante do ministro do 
A livre emprêsa», acrescentan- 
O ministro do Traba- | do, ainda, o sr”, Luís Carlos 
lho chamou de «notícia | Osório, que a aprovação dês- 
auspiciosa» a aprovação te projeto só servirá para | vendo o desenvolvimento 
4 agricola e conquistando a ye- 

gião que, há muito, vem ne- 
cessitando maior exploração, 


cais Que o 











Rio, acompanhado do sr. 


se reuniu com o alto co- 


terior do Brasil. 


por unânimidade, do pro- 


enfraquecer as emprêsas, 
t É - 'O ministro Jarbas Passa- 
jeto que visa à estatiza- | rinho afirmou, ainda, que, 


ção do Seguro de Aci- | quanto ao problema da re- | por parte dos governos. 
dente do Trabalho, mas | gillamentução das emprega- | sAgDE NO INTERIOR 


o sr. Luís Carlos Osório 


7 x ara mim», 
da livre emprêsa, é 





LUTA FILOSÓFICA AMAZÔNIA solidar mais ainda êste de- 
Enquanto o sr, Jarbas Pas- O ministro do Interior, sr. | senvolvimento, promovendo 
sarinho confirmava a apro- | Albuquerque Lima, que tam- |'a interiorização da medicina, 
vação do projeto que visa q | bém se encor ando e inauenrando 





















38 ' pa 








Depois vem a vez de Andreazza fazer apresentações 


das domésticas, o govêrno 
não se tem preocupado, ain- 
declarou que lutará con- | da, pois na verdade o que 
tra êsse projeto, pela fi- preocupa a êle, ministro, «é 
losofia do fortalecimento | conseguir uma empregada 


POVOAMENTO DA 









recuper 


Primeiro aperto de mão: no ministro do Exército. Esperam a vez, o almirante Rademaker 
e o brigadeiro Márcio. Esperam de (costas), Magalhães pinto e Costa Cavalcânti 



















O VELHO GRAÇA 


ENCADERNADOR me manda de volta 

os livros de Graciliano Ramos, que 
mandei vestir de roupa novn, mhs não tão 
ceara como éles merecem, A maloria traz 
dedicatórin, naquela letra de um desenho 
sêco, que era a gua, Fico a folhear um ou 
outro volume, a reler uma outra página 
mais conhecida, mas sinto que o que salta 
das páginas, mais vivo do que qualquer dos 
personagens do escritor, é o próprio Graci- 
Hano, que conheci tão bem nos meus pri- 
meiros anos no Rio. Encontrava-o quase 
que dlhriamente na José Olímpio da rua 
do Ouvidor, lá no fundo do largo corredor 
que era, então: a livraria, o cigarro infalível 
entre os dedos magros, a voz lenta, um 
amargo pessimismo a marcar cada palavra 
e cada gesto. Vivíamos —' como hoje esta. 
mos vivendo — dias turvos, o arbítrio se 
fizera lei, o amigo de hoje poderia ser o 
prisioneiro de amanhã, O próprio Graça 
passara por multas das misérins que, então, 
se praticaram contra tantos, na maioria 
fnocentes como êle. Ou entião unicamente 
culpados do crime de terem Idéias mais 
arejadas do: que as do Relchfuelrer Filinto, 
do doutor Chico Campos ou do general Ca- 
valcânti, excitado precursor da chamada 
tinha dura, à qual, mails tarde, .a revolução 
de março de 64 haveria de dar forca e 
filosofia, Diante de mais uma porcaria da 
clique ditatorial contra as liberdades, a 
renção do velhoiGraça era sempre a mesma 
— e te a externava como se estivesse 
cuspindo; |, 

«Uma cachorrada !» 


Agressivo e duro, Graclllano negava-se 
a ver o Indo bom do mundo, suas possíveis 
venturas e alegrias. Era um amargurado 
que se alimentava da própria amargura, & 
que levou para os seus Jlvros fsse travo de 
fruta verde que era o gôsto que ele gentin 
da vida, 


Joel Silveira 


Mas também era — e principalmente 
é o que êle era — um homem de bem, Difi- 
culdades, tormentos e glórias nunca o tor- 
ceram, Insatisfeito com q mundo inteiro, 
talvez, mais Insatisfeito ainda se mostrava 
com éle próprio — particularmente com q 
sua literatura. Aog magníficos romances 
que escreveu costumava chamnr de livrecos, 
Certo dia, quando eu tentava lhe arrancar 
uma entrevista para o meu jornal, Graci- 
liang me recebeu ríspido, e, num tom de 
reprimendn, me disse que não sabia de 
«profissão mais idiota do que essa de vocês, 
jornalistas, que vivem a recolher  bobngens 
de pessons sem importância>. 


O homem sêco e hostil era, no entanto, 
capaz de imprevistas generosidades, a co- 
meçar pela afeição, afeição de mestre-esco- 
la, que dedicava a niguns rapazes, noviços 
da literatura, que calam no seu agrado. 


vinha então uma paciência sem limites para 


com êsses literatos ainda impúberes e im- 
plumes, aconselhava, consertava, sugeria; 
ou, quando a coisa simplesmente não valia 
nada, êle próprio se encarregava de reduzir 
a prosa mambembe a umn bola de papel, 
que jogava fora com um piparote do seu 
indicador longo e encardido de fumo 

Sim, é o mestre Graça que vejo surgir 
dessas páginas que tanto li e reli — é êle, 
o ugreste, o sêco, o afável, o amigo, o bom 
e cruel, o Irremedlável pessimista velho 
Graça. Imagino.o vivo, imagino também que 
a José Olímpio ainda seja aquêle corredor 
largo da rua do Ouvidor; imagino o velho 
Graca lendo um jornal dos dins de hoje e 
tomando conhecimento das Institucionall- 
dades da horn presente, E Imngino.o, ain- 
da, diante dos rompantes do arbítrio, hoje 
redivivo, a fazer, o mesmo comentário (ou 
cusparada), feroz e nfindo como o corte de 
uma lambedeira: 


«Uma cachorrada!» 


ao desembarque, afirmou que 
seu Ministério já tem um 
plano de estudo «in loco», 
da região Amazônica, para 
ocupação imediata, para o 
qual convidou o presidente 
do BNH, o ministro Delfim 
Neto, o ministro da Aero- 
náutica, o ministro Andreaz- 
za, que deverá encontrar-se 
com êle no local, o minis- 


hospitais, como já o fêz em 
Limoeiro, Putos e Santa Cruz, 
pois estas áreas apresenta- 
ram um indice de esquisos- 
tomose de 85%, mostrando, 
com isso, a pouca assistên- 
cia médico-hospitalar regio- 
nal. Informou, ainda, o sr. 
Leonel Miranda que a polí- 
tica de contenção orçamen- 


Exército. O plano é de 
ocupação e povoamento ime- 
diato daqueln área, promo- 


Enquanto isso, o ministro 
da Saúde dizia que, no seu 
encontro no Nordeste veri- 
ficou que já existem alguns 
pontos positivos naquela área, 
em relação ao desenvolvi- 
mento, porém, pretende con- 
















Os 
invadiram a 


tária que o govêrno federal 
vem colocando em prática, 
não afetará, em nada, estas 
obras de seu Ministério, pois 
são consideradas prioritárias, 
em. convênio com os Esta- 
dos, Concluindo, declarou já 
ter elaborado um programa 
de visitas à região Nordes- 
te, no fim dêste mês e prin- 
cípio de setembro, para po- 
der dialogar com médicos e 
secretários de Saúde que mi- 
litam naquela área, 
BRASIL EM ASSUNÇÃO 
O ministro Magalhães Pin- 
to declarou, no aeroporto, 
que seguirá, sábado, para 
Assunção, para uma reunião 
de países sul-americanos, pro- 
movida pela ALALC, quan- 
do defenderá a-tese da eria- 
ção do mercado comum, con- 
forme proposição do prêsi- 
dente Costa e Silva, na reu- 
nião de Puntal del Este, pois 
o Brasil vcupa posição pri- 
vilegiada no mercado lati- 
no-americano, possuindo um 
dos maiores indices de co- 
mércio, devendo, com isso, 
ter uma atunção hem des- 
tacada, nesta reunião. 


sível, 


Ordem cronclógica Coccbrcaeounaa nan tanddans. 


Sorteio ECEEEEEEEEEEEEAEEEE CESSAR ÇT) 9 38 
Prioridade CEREAL ANEESI ET 2 6 
do EMLOOINÓE o saerrs ore neesgs cs pra sta — 1 
T [6] T A L LOL A e Ia en nda a. 16 64 


1) As unidedes relacionadas por sorteio obedecerão do resultado da extração da 


Loterim Federal, na ferma contratual. 


2) Casc os números sorteados pela Loteria Federal sejam superiores cos do con- 
trato em vigor do rúmero mais elevado, ou se a extração não permitir completa 
atribuição das unidader disponíveis, a Cooperaliva realizará sorteio especial e ecxlusivo, 
no dia 18 de satemrro, também pela Loteria Federal, na rua do Riachuelo, 208, às 


I8 horas (ENTRADA FRANCA), 


" 8) 08 COOPERATIVADOS EM ATRASO QUE NÃO REGULARIZAREM SEUS DÉBITOS “' 
até o dia 28 do corrente NÃO PARTICIPARÃO DA ATRIBUIÇÃO. 


4) A Cocperativa publicará no dia 5 de setembro, em «O DIA» e «DIÁRIO DE 
NOTÍCIAS», a relação dos contratos contemplados com a atribuição das unidades 


A UNIÃO FAZ A CASA 


CTB INICIA A INSTALAÇÃO DE 


residenciais. 








1º Seção — Pág. à 





EXÉRCITO DESTRUIU 
OS «GUERRILHEIROS» 


Grupamentos da 9* Região Militar, com o apoio “do 
destacamento da Base Aérea de Campo Grande e de ele 
mentos do Núcieo da Divisão Aeroterrestre do Rio, reali- 
zaram um eexercício de cêrco e destruição de um hipotética 
centro de guerrilhas na área de Baús, em Mato Grosso. 


Segundo nota enviada pelo comando da 9º Região Mi- 
litar ao Ministério do Exército, a “Operação Carrapato” 
- teve êxito absoluto, contando com o apoio integral da popu- 
lação e autoridades locais, que, ignorando ser ação de mero 
exercício, colaboraram como se fósse um combate real, 


EXERCICIO pinadamente, pegando de 


surprêsa, inclusive, seus par- 


grupamentos militares | ticipantes, que dela só toma- 
| área sem qual- | ram conhecimento quando 
quer Soa ercpnç prévia do | entraram em ação, 
exercício, s populações e |* . 

autoridades locais, julgando | , ao gerado E exigido a 
ser uma operação real de | tOP& dra sen ca 


combate a guerrilheiros, pres- 
tou tôda a cooperação pos- 


.no que concerne à aobrevi» 
vência -na selva, exploração 
conjunta dos meios de co 
municação militar e civil, 


A “Operação Carrapa- | emprêgo, da tropa aerotere 
to” desenvolveu-se obedecen- | restre, cooperação da popu- 
do aos planos de segurança | lação e autoridades civis, 
interna e desencadeada ino- | etc. É 


RECUSA DE IBANI DÁ. 
VEZ PARA OURO PRÊTO 


“Agora vou descançar e tratar da minhe vida”, disee o er. 
Ibani Ribeiro, ao comunicar ag Conselho Deliberativo da Asso- 
cinção dos Servidores Civis do Brasil que não será candidato 
à reeleição para a presidência da entidade, 


Já foi apontado.o nome do sr. Luís Vicente Belfort de Ouro 
Prêto para enenhecar 2 chapa que concorrerá à eleição do dia 28, 
para a diretoria do biênio 67-69, enquanto outra chepa está 
sendo elnborada, 





A decisto do er. Ibani Ri- | vários nomes. Os membros do 
beiro, que tem 2% anos na di- | Conselho que o apóiam não 
retoria da ASCB, foi acatada | aceitaram outra fórmula que 
por 23 conselheiros, que deci- | não fôssa a de seu nome, Fi- 
diram elaborar uma chapa en- | guram na chapa do er. Ouro 
enbeçnda pelo professor Ouro | Prêto, entro outros, os ers Jor- 
Prêto, que nccitou a indicação, | go Geraldo de Moreis, Aureo 
depois de reluter, pois preferia | Bastos de Roure o Manuel Ma- 
que a escolha fôsse feitn entre | ria Filho, EM) 


Cooperativa Habitacional da Guanabara Lida. 


RUA DA LAPA, Nº 180 — 9º ANDAR 
AUTORIZAÇÃO Nº 1 DO B.N.H. 
“+ (M. Interior) 


80 — NOVAS A 


& COOPHAP-GB comunica aos cooperativados que, no dia 30 do corrente, pro- 
cederá & atribuição de 80 unidades residenciais, que serão construídas na ra -Co- 
lúmbie, 63 — Quintino — Conjunto Francisco Dias Pinto — sendo: 


3 » A ra RE ; 
TRIBUIÇÕES - 






TIPO “B” TIPO “C” 
5 19 







NOVA CENTRAL TELEFÔNICA 


A Companhia Telefônica Brasileira acaba 
de dar mais um passo decisivo para a execução 
do Plano de Expansão Telefônica da Guana- 
bara. Foram-lhe entregues pela Standard Elec- 
trica os primeiros lotes do equipamento neces- 
sário à instalação de uma nova central para 
Copacabana, com capacidade de 8.000 terminais 
que, de acôrdo com o cronograma de obras de- 


verá estar em funcionamento em 15 de dezem- | 


bro do próximo ano. 

O ritmo dos trabalhos, entretanto, está 
sendo acelerado e já prevê-se a possibilidade 
de antecipação desta data, o mesmo acontecen- 
do com outras, áreas da cidade. 





O próprio Plano de Expansão já está ante- 
cipando o atendimento a muitos dos partici- 
pantes que fizeram suas inscrições logo no 
início. Assim, em Copacabana mesmo já fo- 
ram entregues os primeiros 1.000 telefones es- 
tando programada para outubro próximo a en- 
trega de mais 2.00". 


Na foto, o Presidente da CTB, Gen. Lan- 
dry Sales Gonçalves e n Gerente Geral da 
SESA, Sr. Thadeus Dmochowsky, cercados por 
diretores das duas emprêsas quando recebiam 
na Praça Serzedelo Correia os caminhões cora 


o equipamento para É nova ec tra) telefônica. 
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com as notícias 


ASSUNÇÃO SEM «BLACK-TIE» 


e A 


QUANDO o chanctler Magalhães Pinto 

desembarcar em Assunção, amanhã, 
para participar da segunda sessão do con- 
selho de ministros das Relações Exteriores 
dos países da ALALC, encontrará uma 
agenda que a maioria dos analistas latino. 
americanos convencionou denominar de 
frondosa. Em têrmos latinos, isso é desanl- 
mador, polis Incentivará, certamente, a dis- 
persão, a prolixidade e discursos mais 
frondosos ainda, 

Em nenhuma capital do continente, 
hoje, existe esperança de que se obtenha 
algo concreto dessa reunião. Isto porque, 
dando continuldade à agenda de resoluções 


de Punta del Este, o bloco sul-americano. 


terá de enfrentar o bloco centro-americano, 


já perfeitamente com os pés no chão, com | 
o seu Mercado Comum raclonalizado e em 
funcionamento. 

Não é de acreditar-se que do mundo de 
dificuldades que surgirão dêsse confronto 
surja uma solução imediata, já que o natu- 
ral é que se chegue a um ponto de encon- 
tro de interêsses só mediante negociações 
morosas e dificeis. 

De qualquer forma, parece que há um 
aspecto positivo, pelo menos, e que denota 
algum progresso no modo de tratar essas 
árduas questões da parte da diplomacia 


latino-americana: é que nenhum chanceler | 


levará blnck-tie na sua bagagem, dispostos 


balho sem festas. 





i 


que estão a enfrentar uma agenda de tra- | 





NO CAFÉ SOLÚVEL, 
BRASIL ESTA PAGANDO 
PARA VER 


Industrlals do café solúvel acreditam 
que o govérno está disposto & fazer o 
dumping, se levarmos em consideração 
a afirmação do ministro Delfim Neto de 
que o Brasil utilizará o nosso estoque de 
café, estimado em 60 milhões de sacas. 


Os mesmos homens da indústria do 
café solúvel consideram a portaria in- 
terministerial, baixada no final da sema- 
na passada, como uma jogada tática do 
Lovérno. 


O govêrnc pagou para ver o resultado 
da pressão da National Cofee Associa- 
ton sôbre o govêrno dos Estados Unl- 
dos, para que êste não concordasse com 
a veivindicação brastleira de aumentar 
a cota de exportação de café em grho 
para 18 milhões de sncas, dentro do 
nôvo Convênio Internaciona), 
1 


Com isto, ninguém mais discute que O 
probléma da briga do café solhivel pas- 
sou da firen restrita do setor empresa- 
rlal para a 
tovéernos. 


a mam 


área mais ampla dos 





O MINISTRO Edmundo de Mucedo Sonres 
nutorizon os estudos para implantação de 
duas grandes fábricas de café solúvel em 
Minas e Espírito Santos, As duas unidades 
indnstriuts compensario ésses Estudos pelo 
desequilíhrio econômico decorrente da erra- 
dicação dos eufeciros. 


UOMO NÃO podia deixar de ser, foi enorme 
1 repercussão do notlelário desta coluna 
úlimre a disposição do ministro Delfim Neto 
le Ir às últimas conseqiiências para sanear 
tefinltivamente o mercado de câmbio 
mina, 

o 


A VERDADE é que. além ge casas de chm. 
bio, existem muitos escritórios de correto: 
res que especulam no mercado de câmbio, 
avanseliando sense clientes a comprar moe- 
dus estrangelvas en abrir contas bancárins 
no exterior, 

“e 


EFETIVAMENTE, não sé justifica que O 
Banco do Brasil e grande parte da rêde 
bancária privada, que podem exercer tôdas 
ns atividades cambiais idônea e correta- 
mente, sofram a concorrência de tôln a 
sorte de arapucas, que não pagam impostor 
e contribuem descaradamente para o esva- 
“jumento das nossas reservas cambiais, 


e 
LOMEM NOTA; essa estóriy dao câmbio 
anual ainda vai queimar muita gente... 
+ famoso dr. Travancas parece uma Joco- 
motiva, espalhando brasas por todos os 
udos:.. Está verificando, sem parar, de 
“enas e dezenas de decinrações de multas 
“tenras da soeledade, do jJornalisimo, da po- 
“itleg e. naturalmente, do comércio e da 
iodústria... 

“ 


A LINHA DURA de Delfim, Travancas é 
vis. Hquidon também com uma atividade 
comercial clandestina, que se aproveitava 
das facilidades do câmbio manual indiseri- 
minado, Trata-se dus andorinhas que abne- 
teclam várias boutiques de Copacahana. 
Muitas: das nossas elegantes, agora, não 
poderão mais usar sapatos, vestidos € 
adornos estrangeiros, que ostentavam tão 
fhcllmente, 
E] 


O PRESIDENTE Costa e Silva, ao chegar, 
mtem, ao Rlo, era todo trangiillidade, Mas 
o seu sistema de segurança está sendo 
mais realista do que o rei, crlando difl- 





O CRIADOR mineiro Joel de Palva Côrtes. 
que levou 12 exemplares Guzerat à exposl- 
cão de Franca, São Paulo, teve 11 premin. 
dos e vendeu todos. Repetiu a performance 
de Uberlândia, no ano passado, conforme 
nrerimos hi dias, - 


O VETERANO Jornal do Commercio, do 
Rio, publicou ontem, em sua primeira pá- 
gina, uma homba: a de que o Chase Man. 
hattan Bank compraria o Crédito Real de 


GENTE E NOTÍCIAS 


Minas Gerais. Este prepara o desmentido. 


Mas há multo fundamento na noticia, 


à MÉXICO acaba de produzir o seu prime! 
va carro, numa linha de montagem em Mon. 
terey, O carro fo! fabricado pela ex-firmma 
alemã Borgwurd, que foi adquirida por nm 
grupo de investidores mexleanus e truns- 
portada pura o México, 


AO CONTRÁRIO do que se poderia esperar, 
o presidente de Gaulle acaba de declarar: 
«O ulsque, e não o vodca, está conquistan- 
do o mundo», 


h 
A 
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culdades para a imprensa no acesso ao 
presidente. 


o 
UM REPORTER se queixou ao presidente: 
«Temos muitas dificuldades para falar com 
o senhor») «Não — disse o murechal Costa 
e Silva —, é porque não tenho o que falar, 
Cada ministro fala sóbre sua área. Vocês 
continuam a ter o melhor acesso a mim». 


e 
A CONFERÊNCIA mais longu do presiden- 
te, ontem, no Laranjeiras, foi com o minis- 
tro Gama e Silva, 

e 


POR QUE será que a Alfândega, no Galeão, 
está taxando até gravata de uso Individual, 
como jit taxou violito de violonista famoso? 
Dizem que se trata de uma guerrinha qnr- 
Heulnr entre os agentes aduanelros,.. 


1) 
O HOTBL Lancustor, uu uvenida Atlân- 
tica, virou Meca do cinema, com a equipe 
suecen que filma” Palmeiras Negras, Quem 
coordena tudo é Marieta Bohlin, attachée 
cultural da embaixada sueca, nascida em 
Niterói. 

e 


POR QUE será que o ministro Delfim Neto 
val ao Piauí? Sabe-se que neste Tim de se- 
mana o ministro da Fazenda Irá com a mi. 
nistro das Minas e Energia visitur as obras 
de Boa Esperança, Na certa, o sr Cost 
Cavaleioti val tentar apertar Delfim, para 
tirar algo para a lidrelérrica. 
º 

PÂNICO entre q coletividade de americanos 
que trabalham na Kemington, no Rio, ) 
presidente Truncis Noon pedin demissão. 
Pondo ss barbas de mólho, multos: fun 
ctonílrios já estão proçurando Nick (Miler, 
da agência de empregos (grandes empregos) 
Executive, 


8 
TOMEM NOTA: | Petrobrás decidiu per 
furar, no início de 1968, no Jitoral capixa- 
ha, o primeiro poço du plataforma conti- 
nental brasileira, 


o 
O EMBAIXADOR da Coréia do Sul st, 
Tong Jin Park, feliz com as notícias de 
ampla recuperação social u econômica do 
sen prís, 





pesa entao mo 


NÃO ADIANTA SER 
DONO CONTINUANDO 


POBRE 


ef preciso ação direta e hem orlen- 
tada no campo» — esereve-me nm rurã- 
lista do Estado do Rio, apelundo para 
que o govêrmo do atenção especial à 
formaçiko de cooperativas agricolas, 
quando diz que pretende distrlhubr ter- 
rag nos uivendores, | 


Realmente, Já que não podemos che 
gar no ápice a que chegaram os fazeus 
delros da América do Norte, com snag 
fazendas enda dia mnlores e endo dia 
mails mecanizadas, 6 precisa que não 
| nda ilusões sôbre q distrlhulemo de ter: 
(ras, em pequenas glebas, pra fetgerinas 
papricuntorda pobres, embora propre- 
túrios. 


O exemplo da Dinunreg af estilo quit 
nos mostrar o que podem fazer, unidos, 
oz ugrlenltores de um pequeno pais, me- 
nor do que muitos Estndos brasileiros. 
A Cooperativa dos Agrleultores Dina- 
marqueses € o mator exportador da 


Dinamarca, 


Aqui mesmo, no Brasil, temos exem- 
plos de cooperativas agrícolas, altamens 
te lucrativas e prósperas, Se o govêrno 
consegulr Implantar a mentalidade co- 
operafivista nos melos rurais, terá mu. 
dado a fisionomin do Brasil em poucos 
anos, 








OUTRO DIA, encostou no pôrto de Cascais, 
em Portugal, o Inte Shemmara, e 08 jorna- 


“Wstas acoórreram à Costn do Sol, É que O 


Shemmara pertence à famosa e excântrica 
Lady Docker. Mas a Judy não estava no 
barco, e gm Serge Simenenko, banqueiro 
de Boston, que fretara q late para passear 
con 38 convidados, 


A MESTRA Júlia vai ser estátua em Belo 
Horizonte. A mãe de JK, com 92 anos, fol 
escolhida pela comissão que val homenagear 
as professóras públicas mineiras, como O 
simbolo incontestável da classe, 


NO CONCURSO de oficlnl de chancelaria 
"do Tamarati, Bentriz (Tizinha) Pinhelro 
Guimarães obteve excelentes notas. Em 
compensação, Nena Médicis, frmil de Zoza 
Medicis, subchefe do gablnete do chanceler, 
não fol tão feliz. Ontem à tnrde, o amaral 
estava repleto de caniidatos utrás dos re 
sultados. Ainda falta uma prova, 


A HISTÓRIA de um povo é a história da 
sua criança. Colabore com a campanha fl- 
nancelrz da Campanha Nacional da Criança. 





DDD" =.==]"]"—2.2]= E 





GOVÊRNO JÁ SABE QUEM ESPECULOU E ACUS; 
AS CASAS DE CÂMBIO DE EXPORTAR DÓLARI 


CONSELHO Monetário Nacional deverá se 
reunir, 
ções no mercado de câmbio, tendo em wyis- 


hoje, para aprovar novas restri- 


ta a necessidade de se eliminar, gradativamen- 
te, w disponibilidade de dólnres existentes no 
país e que vêm (fncilitando as operações ili- 


citas. É 
Segundo “o «DN» apurou, o Banco Central 


já sabe os nomes dus casas de câmbio que ser- 
virâm aos intermediários para o envio de re- 
messas ilegais de lucro no exterior, o que dei- 
xou o Brasil com uma forte queda em suas re- 
servas cambiais. ; 


MERCADO SACADO 


Comenta-se, ainda, que o govêrno identificou 
todos os grupos que especulavam com o 


dólar 


e decidiu, assim, pôr em prática novas deter- 
minações capazes de eliminar o câmbio negro, 
pelo menos em parte, a fim de se evitar a bai- 
xa de nossas divisas e consegientemente, a 
possibilidade de se alterar a taxa do dólar. 


Nos meios oficinis, revela-se que o movimen- 


to nas compras e vendas das moedas america- 


nas continua muito fraco, 


CEAT COMPLETA 1 ANO 


explicando-se, tam- 





bém, que hã um certo recelo de se twperar, 
através do sistema bancário, que é o chamado 


«mercado sacado». 
GOVERNO FISCALIZA 


No Ministério da Fazenda informa-se que o 
número de pedidos de certidões do impôsto de 
renda já se eleva a 700, em apenas seis dias 
de vigência da Resolução 63 que regulamen- 
tou o mercado cambial do país. Neste sentido, 
acentua-se que a delegacia maritima e aérea 
enviará, nas próximas horas, os nomes das pes- 
soas que, realmente, viajaram, a fim de que o 
Banco Central comunique ao Departamento de 
“Crimes contra-a Fazenda quem comprou. dóla- 


res para especular. 


O mercado manual, segundo os agentes das 
casas de câmbio, está, apenas, com 2% do mo- 
vimento que tinha, antes da restrição do go- 
vêrno, explicando que a maioria das pessoas 
não querem, sequer, se identificar para adqui- 
em pequenas 


rir dólares. seja 


somas. 


mesmo que 


CÂMBIO NEGRO 


Nos órgãos do govêrno circulavam, ontem, 





COM MISSÃO CUMPRIDA 


dia 15. Jier livre, educação de jovens, 
O CEAT promoveu,: nesse | educação sanitária primei- 
período, atividades recreati vos socorros. Promoveu ativi- 


vas e culturais, realizou tra 
balhos de orientação vocacio 
nal, prestou assessoria técni- 
ca à obras de assistência e 
renlizou vários cursos, do de 








Dando início a campanha final de venda dos últimos titulos 
de sócio-proprietários, o Clube Federal do Rio de Janeiro rea- 
ilzou, no último sábado, dia 19, grandiosa festu denominada 
«NOITE DA AMIZADE)». Diversas personalidades de nossa so» 
ciedade estiveram presentes na «CASA DO TELHADO: AZUL», 
toculizamos o Coronel Aleyr Pereira e 
Major Duque Estrada, ambos pertencentes n Cusn Militar do 


No flagrante acima 


A Campanha Nacional da 
Criança 
festa que contou com banda 
rítmica e coral, além de expo- 
sição de trabalhos infantis, o 
encerramento da semana do 
Centro de Estudos e Ativida- 
des, que completou um ano 


«NOITE DA A 


comemorou, numa te e costura, 


dades de modelagem, 
e desenho. 


de banda rítmica, de 





A banda rítmica e coral foi o ponto alto 


na a e a 











Governador Negrio de Lima: 


INFORME ESPESIAL 


HOJE, AS 23 HORAS 


IV TUPI 


CANAL 6 


MURILO MELO FILHO 
PEDRO GOMES | 
LUSTOSA DA COSTA 
CÍCERO SANDRONI 
LUIZ VIANA 


direção de: 


HERON DOMINGUES 


entrevistando o 


CHANCELER 
MAGALHÃES PINT 


educação de jovens ao 


MISSÃO CUMPRIDA 


Em seu primeiro ano de 
existência, o CEAT' cumpriu 
suas missões. Realizou cursos 
de trabalhos em couro, ate- 


Constituiu, ainda, com 
sócios freglientadores, grupos 


MIZADE» 


teutro de fantoches, jogos 
dramáticos e competições es- 
purtivas, 

Manteve o CEAT entrosa- 
mento permanente com.as fa- 
milias associadas, iniciando o 
movimento do Clube das ' 
Mães, orientado pela Agência 
da Familia, Organizou baza- 
res de Natal, de Páscoa q de 
São João, aproveitando traba- 
lhos executados pelas crian» 
sas em cartonagem, couro, 
papéis pintados, plásticos, vi- 
dros e outros materiais. 

PAIS E FILHOS 

Foram promovidas oito ex- 
cursões educativas pelo 
CEAT, em seu primeiro ano 
de funcionamento. As festivi- 
dades foram sempre planeja- 
das e realizadas em conjunto 
por pais, crianças e técnicos, 

Foram atendidas 33 insti- 
tuições filiadas à Campanha 
Nacional da Criança, 

DEFINIÇÃO 

A presidente da Campanha 
Nacional da Criança, na fes- 
tividade de ontem, definiu a 
netureza e o» objetivos do 
CEAT, Disje dona Ondina 
Portela Ribiho Dantas; «O 
CEAT é ums orgrnização que 
fa: partê da “umpanha Na- 
cional da Criança e cujo fim 
é dar aos Jovens atividades 
diferentes daquelas que têm 
nas escolus. Ali desenvolvem 
suas tendências artísticas, 
praticam a ciutury física « se 
irmanam através de várias 
de recreaçeõs sadias. A ma- 
netra como foi recebido o 
CEAT pelas famílias é uma 
prova de que veio o mesma 
preencher uma lacuna, ou 
seja, a fulta que faziam à 
criança e ao adolescente dis: 
trações e aprendizados ame- 
nos com que preenchessem 
us suas horus de lazer», 

Prosseguiu dona Ondina Por. 
tela Ribetro Dantas: «Temos 
já, ápenes com um ano: de 
existência, uma grande quan» 
tidade de pequenos sótivs que 
frequentam os nossos cursos 
com assiduidade, interêsse e 
alegria, encontrando no con- 
vívio com mestres e colegas 
um campo propício às suas 
manifestações de sensibilida- 
de e inteligência, Estou certa 
de que, dado êste primeiro 
impulso, que foi o mais difi- 
cil, estaremos contribuindo, 
através dêsse Centro de Es- 
tudos e Atividades, para tes- 
cobrir e aprimorar as quali 
dades dos nossos jovens asso 
ciados, conduzindo-os, possi 
velmente, a um futuro mais 
acertado e mais condizente 
com a sua própria personal. 
dade e vocação». 


Facilidades 


“Para o Turismo 


À documentação necessária 
para o turista entrar no 
Brasil, foi o tema discutido 
na reunião do Conselho de 
de Turismo da Confederação 
Nacional do Comércio, sob a 
presidência do sr, Corintho 
de Arruda Falcão, como pri- 
meliro item do projeto de 
«Planejamento de um Pro- 
grama de Ação» do órgão. À 
reunião ordinária do Conselho 
de Turismo fôra programas. 
da para receber o senador 
Petrônio Portela presidente 
da Comissão Interparilamen- 
tar de Turismo, que não com- 
pareceu por ter sido convo- 
cado para uma reunião no 
Senado, em Brasília, 


de cor 


pintura 


jograis, 


uk 








Natal P rde o 


Desembargador 
Dantas Sales 


Faleceu, ontem, em Natal, 
o desembargador João Fran- 
"cisco Dantas Sales, que, por 
mais de 50 anos, serviu, com 
cultura e inteligência, a ma- 
gistratura do Rio Grande do 
Norte. 

O magistrado desaparecido 
pertencia a uma das mais. 
distintas famílias de seu Es- 
tado e era tido no mais alto 
conceito nos meios da Jus- 
tiça, que soube honrar por 
todos os modos. 

O desembargador 





Francisco Dantas Sales dei- 
-xa viúva e filhos, todos 
ocupando cargos no funcio- 
nalismo estadual entre àles 
o srMiguel Dantas Sales, 
funcionário do Inatituto dos 
Comerciários, com sede na 
Guanabara, e a srta. Marla 
Augusta Dantas Sales. O ma- 

| Klstrado era tto do arcebispo. 

Eugênio Dantas Sales. 





João” 
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que a taxa da moeda americana, no 


gro, sofreu outra queda, passando. piibloh 
a faixa dos NCIS 2750/29. Afirma aro Re | 


que as operações Ilegais serão, nos 
tidas, já que as autoridades mbnetáriao ” 4 
cem os grandes especuladores, resr 
pela baixa de nossas reservas, com *Ponsán) 
dólares ao exterior, 2 envio | 
os panos anoraanos ao 
moedas estrangeiras devem exi Prd 
getiva do impôsto de renda dos pa 
mesmo daquêles que desejarem mandar o 
ro para fora de nosso pais. dinho 
EXPORTAÇÕES REGULAMENTADAS 


Perarem co 









































A CACEX, por sua vez, ginda ni dan 
as determinações da Resolução: fg io aja «de 
Central avos casos de exportação n fia Ba «AP 
devendo, no que se anuncia, serem Pinda mu 
no gricio da semana. o ga gov 
sr. Ru me depós + Pro 
dólar, em Brasília, expondo todo ptb, o 
que levaram o govêrno a lançar reste -160 
mercado manual e seus primeiros retvo * 
bre o desenvolvimento do plano econços 5 cur 
nanceiro do país, e mé 
p 
pal 
: om 
a 7 ech 
Bisnos Defendem Padres E] - 
- com 
! cre 
Sem Atacar os Leigas E 
SALVADOR, 24 — Os bispos mineiros já dim) ! E 
ram o seu repúdio ao «Manifesto de Católicos de NE, vmie 
Gerais», dirigido contra os padres, como já haviam ua “tim: 
frei André, prior dos dominicanos de Belo Horttnde RT 
também vários líderes católicos da capital montinhea de 
Nesse sentido, a Conferência Nacional dos Bispo my «mê 
Brasil divulgou nota oficial, reconhecendo que os ki 
tários do documento estão, prefeitamente, dentro pone 
linha do Concílio, que reconhece, no leigo, q direi elé 
até, o dever de exprimir sua opinião, no que so relaci e 
com o bem da Igreja, : a 
o CONCILIO ministério pustoral, eles pre 
nos aos ouvidos Insingo 
A nota oficial da CNBB é Ro nois Avis insinua | de 
do seguinte teor: vida, no zélo, ide ps ; qui 
«Como todos ws cristãos, tadas de grundo senthio d mi 
têm os leigos o direito de re: isericão e moderação quR |- gr 
ceber, abundantemente, de NOS tempos modernos, ' 
seus pastôres sacros, os bens  VESM senão prevaricaçães terem 
espirituais da Igreja, de mo-  FUÍMis, vão repetindo no : 
do especial, o auxílio da pa- Nossa época, em compasag 
lavra de Deus e dos Sacra- Com as passadas, tem plor 
mentos. “ dios prt como me 
K ' nada aprendeu, na lilás 
Segundo eua clência, com- x di 
petência e habilidade, têm o ob o ego da tio 
direito e, por vêzes, até, O vemas discado rs MR 
E pm s discordar de desg ' 
dever de exprimir sua opinião que ante Ta ! 

: que anuneinm aconfaciime 1 0 
sôbre colsas que se relacio- sempre Infiustos. coma : 
nam com o bem da Igreja, tvpnsa ips CUM Ra 6 'dutos 
assim que se exprime o Vati- mundos e lim, Inter 
cano II nu constitulção dog- nt pecti 
mática sóbre a Igreju, capi- E. relac 
tulo sôbre os leigos (no 37). MISERICÓRDIA sEM Cit 

SEVERIDADE cões 

ATUALIZAÇÃO q ais, 

Os bispos da regtão Leste! ay 

Os que assinaram o «mant- NÃo precisam de que vet : a 

festo de católicos de Minas mos em defesa dóles, Não p pesos 

Gerais» estão, dêste modo, Pa inútil, porém, aplicar pra 

perfeitamente, na linha do atitudo do episcopado em 8 Lia 
- Concillo, Devemos reconhecer, Ce dos problemas sérios 8 “6 


também, que a série de fatos, devem enfrentar nessa é E 


atitudes ou afirmações dou- de transição ns palavras q) bis 
trinais a que se referem, po-- JOÃO XXIII, nesse mesmo MM tar 
dem ser constatados com Curso de abertura, pronuná pra 


va mais adiante, referinta 
nos erros do munido conte 
porâneo: «Sempre a Igreja 
opôs q éstes erros; multas r 
zes, até Os condenou com F 
malor severktade, Nos nos 

dias, porém, a espósa do Cú 

to prefere usa mals 0% 

médio du misericórdia que ! ( 
da severidade; Julga sais ham 
zer melhor às necessidades é 


maior ou menos intensidade 
em qualquer parte do mun- 
do, na Igreja Católica, que, 
com o Concillo, passou a vi- 
ver uma intensn fase de atua- 
lização, que não deixa de ter 
uspectios de crise de erescl- 
mento, com suas facetas ne- 
gativas também. 


JOÃO XXIII hoje, mostrando x valid MB | O 
Para Isso, êste manifesto SM doutrina, que conderat lhe 1 
— que assinala, apenas, úni- So erros»: o 
camente, o que pode haver Um dos exemplos mais oRMM (SS PS 
de falho e nté desordenado  racterísticos dessa nossa dk Pia 
entre católicos, leigos e sa- trina, já no pontificado ( sáni 
cerdotes — nos leva a pen- paulo VI til a profich | I 
sur naquela advertência dé Bs R ig 
João XXIII, no discurso de transformação do célebre & entr 
abertura do Concíllo: «No to Oficio em comissão deéx a o 
exercicio cotidiano de nosso trina para a fé» (TR aci 





E a Feira Voltou 














Os moradores de Copacabana receberam os 
aplausos a transferência, para a rua Belford Ro 
feira-livre que funcionava na rua Viveiros e ligado 
O nôvo local é mais amplo e oferece maiores foco 

de locomoção aos compradores, Durante as AU? pe 
manas que fichram sem feira, os compradore! e 
nifestaram apreensivos com a prossibilidade 4 lega 
ção pura e simples daquele tipo de comércio, pe 
que as feiras oferecem preços compensadores E, 
devem ser substituídas por mercados, como ia a 
govêrno. As sras, Marin Luiza e Têni Rubins : 
foto — foram abordadas pela reportagem a ars ” 
versavam, satisfeitas, sôbre o retórno da es a ond! 
bairro de Copacabana, afirmando que not pe 1 
atrapalham o tráfego os feirantes devem ser a sen 
dos para ruas sem movimento de trânsito par 


a população de qualquer prejuízo, 
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(ALEX Financia Exportações Com PERISCÓPIO | 
Pagamento de 20% e Juros Baixos .-=<. == 00" 


Nacional de Salário, sr. Castro Lima, 
A CACEX informou, ontem, que as ex- 


diz que «não há qualquer evidência es- 
portações de produtos manufaturados serão, tatística que comprove tenha ocorrido 






canor da Luz, espera, hoje, já haver co- 
locado em São Paulo (sete dias) 20 mi 
lhões de cruzeiros novos dos papéis de 





de elevar a receita que, últimamente, vinha 
sotrendo forte queda. : 


FOGO CRUZADO 
ii cd 


agora, financiadas num prazo que irá de O banqueiro alemão Hermann: Abs, pre- baixa no poder aquisitivo dos assalaria- seu Estado. ; 
um a cinco anos, mediante pagamento de  sidente da Comissão Administrativa do Kre- dos brasileiros». O Rio está começando, também, a sei 
20% à vista e o saldo em prestações se- ditanstalt, que concedeu empréstimo ao Acrescenta que, ao contrário, houve invadido, 


mestrais, com juros de 7% a 8,5%, ao ano. 

| A Carteira de Comércio Exterior anun- 
ciou, ainda, que a venda, no mercado in- 
ternacional, de 20 milhões de dormentes, 
proporcionaria ao Brasil uma receita equi- 
valente à exportação de 10 milhões de to- 
neladas de minério de ferro. 


EMPRÉSTIMOS 


Nos setores especializados comenta-se 
que o govêrno já determinou a adoção de 
medidas capazes de aumentar nossas ex- | 
portações, tendo em vista a necessidade 


BNDE, chegará ao Brasil, amanhã, sendo 
recebido em São Paulo pelo governador 
Abreu Sodré e, em seguida, manterá con- 
tato com os empresários, Nec dia 30 estará 
reunido, em Brasília, com o presidente Cos: 
ta e Silva, e, nos próximos dois dias, ou seja, 
31 de agôsto e 1º de setembro, tem encon- 
tro marcado com os ministros Delfim Neto 
e Hélio Beltrão. Durante sua permanência 
em nosso país, até 3 de setembro, estudará 
a possibilidade de a Alemanha conceder em- 
préstimos, com o pagamento a longo prazo 
e a taxa de juros baixa, 


Construção Civil Apóia 
Nóvo Decreto de Negrão 


O sr. Negrão de Lima, atendendo à go- 
licitação do Sindicato da Indústria de Cons- 
trução Civil do Estado, decidiu incluir um 
representante da entidade na comissão de- 
signidadda para estudar as condições para 
licenga de construções em locais cujo so- 


melhoria senstvel do poder de compra. Já se sabe o que pedem os órgãos de 


classe das enprêsas de crédito « finan 
ciamento: QUE O GOVERNO, PELO MK; 
NOS DAQUI POR DIANTE, NÃO AU- 
TORIZE MAIS A EMISSÃO DE TITU 
LOS DE ERÁRIOS ESTADUAIS. 


Caso contrário, a inflação de juros 
será um fato, 


A Usina de Promissão 
Paulo ZINGG 


—— 


G sesretário da Fazenda gaúcha, Nº- 
Das duas, uma: | 





a) o gr. Castro Lima não é técnico de 
interpretação estatística; 

GOVERNO de São Paulo está-se preocupando com 
0 realizações fundamentais no campo econômico, cui- 
tando especialmente da infra-estrutura e da produção 
de árgia, base do desenvolvimento industrial e rural. 
ui o início da usina de Ilha Solteira, a maior do 
do ocidental, o sr. Abreu Sodré acaba de obter do 
BHO federal a aprovação do plano da usina de 
Aronnissão, situada no rio Tietê, e que terá a capaci- 
“ade final de 480 mil quilowats, com três turbinas de 
160 mil quilowats cada, Lá 8 

A importância de Promissão é grande para a re- 
sneração econômica do vale do Tietê e objetiva igual- 
Pia to criar condições de navegabilidade do grande rio 
lista. Haverá um desnível de 54 metros e serão 
mstruídos canais paralelos com o estabelecimento de 
COlUSas em Lajeado. As obras preliminares já foram 
micladas com a construção da barragem de terrá, da? 
ensecadeira do vertedouro e da vila operária, assim 
omo do canteiro de britagem e da central de con- 
ot e já tiveram início as sondagens geológicas ne- 
cescárias para a localização da grande barragem, 
“Com a usina de Promissão em funcionamento, n 
mana Noroeste terá ampliado o seu potencial energético, 
sudendo desenvolver os programas de industrialização 


P 


«0 b) a política antiinflacionária no Bra- 
sil está condenada ao mais virtual fra- 
casso. Porque, no mundo, até hoje, ainda 
não ocorreu o milagre de se eliminar a ww 
distorção inflacionária sem uma redução 
do poder de compra do povo. 

ESTA causando perplexidade o anuncia- 

do desmembramento da ACESITA, a 
se consumar quando o presidente Costa 

e Silva fôr governar o pais na capital 

mineira, em outubro próximo, Seu patri- 

mônio seria repartido, ficando as jazidas 
com a Vale do Rio Doce, a usina hidre- 
létrica com a CEMIG, a usina de aço com 

a USIMINAS e as matas com uma em- 

prêsa de reflorestamento. 


A inflação é reconhecidamente um fs- 
nômeno causado pela existência de ex- 
cesso de dinheiro em mãos do consumo 
para aquisição dos bens e mercadorias 
disponíveis (produção). Uma política anti- 
inflacionária para ter éxito, necessária- 
mente, teria que aumentar o dividendo 
(produção) e não permitir a elevação do 
divisor (imobilizá-lo) para obter um quo- 
cos e comerciais nos empreendimntos imu- ||” ciente melhor, paulatinamente. 
biliários”. 

Acrescentou o sr, José Carlos Ourivio: 
“Sem que vá nisso nenhum desaprêço ou 
desmerecimento aos técnicos do Estado, é 
oportuno ressaltar que 1s estudos feitos em 


No Grupo Corsultivo da Indústria Si- 
derúrgica, o único órgão federal respon- 
sável para decidir:sôbre o Plano Side- 
rúrgico Nacional e, portanto, sôbre o des- 
tino da maior usina brasileira de aços 


Wo r 


— 


lo o uarredores apresentem problemas de 
terraplenagem ou estabilização de terras, 

Ao anunciar a decisão do govêrno o 
sr. José Carlos Ourívio, diretor da H, c. 
Cordeiro Guerra e tepresentante do órgão 
de “classe, declarou que a medida tevs a 
maior ressonância, sendo interpretada como 
indicação direta do empenho das autorida- do Estadao da Guanabara”, 
des do Estado em obter a colaboração da 
iniciativa privada em projetos de alto in- RETO 
terôsse da administração. = Os principais parágrafos do decreto têm 

it CONSTRUÇÕES o seguinte teor; 

Não é esta a primeira vez que tal co- “9 49 — Os projetos de edificações po- 
laboração ocorre entre o Sindicato da In-  derão ser aprovados na forma da legislação 
dústria de Construção Civil e o govôrno do em vigor, mas o alvará para execução des- 
Estado , disse .O sr. José Carlos Ourívio, sas obras só será expedido após estarem 
Devemos consignar, em especial, a facili- concluídos os trabalhos-de obras de terra- 


dade de entendimentos e a receptividade Plenagem, contenção e estabilização; 
que temos encontrado na gestão do 


conjunto com representantes do Sindicato 
da, Indústria de Construção Civil permitiram 
a colaboração, neste assunto, de um dos 
maiores técnicos do país em questões de 
mecânicas de solo e estabilização de terre- 
nos, professor Antônio José da Costa Nunes, 
diretor da Sindicato de Construção Civil 


o de eletrificação rural. E regularizado O curso do rio 
É Tietê, com canais e eclusas, a navegação fluvial par- 
Mi q tindo de Tietê ou de Laranjal poderá ser feita em tôda 
À feig É extensão até o rio Paraná, permitindo o transporte 
nte, 4 de mercadorias a baixo preço e mesmo o desenvolvi- 
nhes mento do turismo. 
os q Acentua-se, assim, com uma obra fundamenta! o 
sign programa paulista de aumentar a produção de energia 
ro. d elétrica, cujas etapas são a complementação da usina 
eito de Bariri; à conclusão de Jupiá; o término de Ibitinga, 
Jaciór vavantes e Jaguari; o início de Ilha Solteira e o 
: comégo dos trabalhos em Promissão, Para os grandes 
roblemas são indispensáveis as grandes soluções, e O 
hegun lasenvolvimento paulista precisa de energia barata 
ey cara ganhar nóvo alento e atingir as metas de 1970, 
io quando o Estada alcancar uma população de vinte 
a milhões, na vanguarda de uma Nação em franco pro- 


ivul : 





E a enge- 34 0º — Sôbre os projetos aprovados con- 
O, QU Eres, É nheiro Paula Soares, na Secretaria de forme estabelecido no 5 4º não incidirá 
5 Viação e Obras”, qualquer diploma legal nóvo; 

AÇÕES | Referindo-se ab decreto que disciplinou 5 6º — Para fins de cumprimento esta- 
De as construções no Estado, acentuou que, em belecido na Lei Federal n. 4.591, de 


CAFÉ E CHARUTOS DO 
BRASIL PARA A FRANÇA 


O presidente da Associação dos Exportadores de Pro- 


à : cêuticos e membro da Câmara de Comércio 'Mercad | 
ines sr. Mário Colombo, disse que há boas pers- | O Comum 
Vem a Sub- 


três dos parágrafos do diploma legal, “o Es- 
tado reconhece a necessidade de amparar a 
iniciativa privada no sentido de Jhe pro- 
porcionar as condições de tranquilidade para 
planejar devidamente os problemas econômi- 


10-12-1964, em seu artigo 32, alínea d, o De- 
partamento de Edificações fornecerá, junto 
com o projeto aprovado, declaração com- 
probatória do estabelecido no & 4º deste 
artigo”, 


TÍTULOS ESTADUAIS E 
A POLÍTICA FINANCEIRA 


porad 
2 que 
histórk 
da vid 
que di 
SETaÇal 
men 
o-5e, Q 
fim, mb 

TA pestivas de melhoria do comércio exportador brasileiro em. 
relação É Europa, especialmente no que se refere à França. 


EM 


Clou o caso das exporta- | torrados no mereado consu- 


Ee des brasileiras para aquêle. | midor francês, em pacotes de . Os empresários financeiros, através de sua- entidade de 

14 rg que haviam caido bas- | 250 a 500 gramas, operação. desenvolvidos classe, vão solicitar providências do govêrno, q fim de evitar 
Leste aumentar em a prática adotada em vários Estados, de lançamento de titu- 
Nenh nepociação que conseguiu | cêrca de US$ 30 milhões as BRUXELAS, 24 — A | los com altas taxas de juros, afirmando que o fato, não só 
Não com a firma Impex S/A, da | exportações brasileiras para Comissão do Mercado Co. | Perturba o mercado como também contraria a política finsu- 
licay qual participam na França | a França, anualmente, Ou- y * | ceira, 


em 
los. 
a épo 
ras q 
mo d 
DRUM 


mum Europeu anunciou ho- 
Je que apoiaria todos os es- 
forços para dar aos países 
em desenvolvimento uma 
melhor posição no comércio 


tra operação é a venda de 
charutos brasileiros para o 
monopólio estatal de fumos 
da França, já contratada 
com brasileiros, no montan- 


quatro bancos “e o grupo 
Echneider, para a venda do 
enfés verdes do Erasil da 
melhor qualidade, para bene- 
fielamento em torrefação pró- 


O problema foi levantado, na 
reunião de ontem, da ADE- 
CIF, pelo professor Veiga de 
Freitas, que focnlizou o recen- 
te lançamento de bônus rota- 


tros assuntos de interêsse do 
mercado financeiro, O sr. Be- 
lini Cunha informou sôbre os 
entendimentos favoráveis com 


| 

| E 
tante últimamente, c a nova que deverá 

| as autoridades fazendárias ca- 











pra e colocação dos grãos ' te anual de US$ 1 milhão, | mundial. tivos em São Paulo, letras de | rlocas no sentido de isentar 
rindo câmbio em Minas e titulos no | do Impôsto sôbre Serviços a 
contei ea AVE ; | Acrescentou a comissão | Rio Grande do Sul e Paraná, | administração dos fundos de 
greja | Que sentia, acima de tudo, | com taxas reais de juros de | investimentos criados em de- 
iitas np que tais paíse deviam re. | 38 a 40%, enquanto nos papéis | corrência do decreto-lei núme- 
om BP ASI cube tia ny | das financeiras são de 28 a | ro 157, ligado à dedução do 
a e Pee E Readue: 30%. Roipdsto de Renda. Nêste ca- 
e CH ; leipação IMP. so, as financeiras são apenas 
s 04 = a no comércio mundial de pro- RRVICOR o agentes do govêrno federal, 
jr SO BRE O U R ANI dutos semi-manufaturados e E que já estabeleceu as condi- 
Ee e manufaturados. Fi Sea na Reno, sob a re aus do jDSEÓCio, representan- 

po É sidência eventual do sr. Brás o & tributação estadual um 

Hdez O ministro das Minos e Energia, durante o almôgço que DEST x” ; ú 5 R 
orgs le foi oferecido, ontem, pela Associação Cristã de Diri- | tido E into E to na Ventura, foram tratados ou pesado ônus, 

fíntes de Emprêsas, disse, em discurso, que o Brasil, apesar O Go Dioco comercial das 
nais d de possuir um grande potencial hidrelétrico, não pode ficar | Seis nações — manifestou tal - NOVA DIRETORIA DA CNA 
sa dá tio no que tange à exploração da Fura a raia posição em resposta a uma 

evento, para êsse. fim, intensificar pesquisas sóbre o ergunta de Uredeline 
epa pie ag. é ? ACE ai nl holandês do Par TOMA POSSE DIA 31 

nformau, a , - Cos avalcanti que, até o fim Pl 

bri St do ano, todo O EA er Poraas que é Na das maiores lamento Europeu, (R) Os novos dirigentes sindicais da Agricultura, da ente- 
dedo centrais elótricos do Brasil, poderá fornecer energia para * goria econômica, recem eleitos pelo Conselho de Repre- 

Guanabara, acabando, em definitivo, com os problemas de sentantes da Confederação Nacional da Agricultura, vão 


RP) tomar posso dia 31, às 17h30m, no auditório da sua co-ir- 
À mã, Confederação Nacional do Comércio, à Av. General 
Justo 307 — 9º andar, A solenidade será presidida pelo mi- 
nistro Jarbas Passarinho, 
A nova diretoria da CNA está assim constituida: presi- 
dente — TIlávio da Costa, Brito; primeiro vice-presidente 


htionamento, necessitando, porém, mudar a ciclagem de 50 
pra 60, em todo o Estado, 


TERMELÉTRICA 
O ministro Costa Cavalcanti, que subordinou seu discurso 
& tema «Energia para o Desenvolvimento», afirmando que 


Inquilinos... 
(Conclusão da z* página) 


ram decretados pura-atender 
aos interêsses de grupos ex- 


















lora x ? 
Mo pode adiantar o Jocal onde será instalada a usina terme- Ran ana NUDPNIAO Da O = Suilhermo Pimentel; segundo vice-presidente — Paulo 
lúrica, Destacou que a instalação deve ser na região ê Patriani; primeiro secretário — Ademar Moura de Age- 
centro-su). QUER EMBARGOS vedo; segundo secretário Múcio Teixeira: primeiro tesou- 
àcentuou, aínda, que o Brasil terá de ser, um dia, total. |; -reiro — Adir Maia; tesoureiro — Antônio José Loureiro 
minte interligado por um sistema energético, facilitando, ' Diante disso, a ASPI vni Borges, 


se dirigir ao presidente da 
República, pedindo-lhe que 
determine ao procurador-ge- 





m todos os sentidos, o seu desenvolvimento. Acrescentou 
Que os técnicos já estão trabalhando e intensificando as 
Pesquisas sôbre o urânio 235, que, além do tório, mineral ! 
We o Brasil possui em grande quantidade, formam os com- | ral da República a interpôr 
Ponentes nara o fornecimento da energia nuclear. o recurso cabível (embar- 
| Eselareceu, também, que a Comissão Nacional de Ener- | os), para o referido Tribu- 
Tê Nuclear, que ngora está sob a jurisdição do Ministério | nal, mesmo porque tendo o 
às Slinas e Energia, vem intensificando pesquisas nas minas | Congresso Nacional homolo- 
* Wrânio nas regiões do Pinuí e Ceará, onde exhstem in- | gado o decreto mencionado, 
Ecos de jazidas dêsse minério. não podia mais o Supremo 
[E decretar sun inconstituciona- 
ps lidade com o fundamento in- 
vocado, 
| O Supremo, no caso, data 
: vênia, agiu como os Juristas. 
'de Bizâncio, sem levar em 
conta a realidade brasileira 
do momento. 

Pêsames, portanto, a nos- 
sa Suprema Córte de Jus- 
tiça». 


Grande Vitória Entre 
as Cidades Especiais 


O BID incluiu grande vitória entre as seis cidades bra- 
sileiras que serão contempladas com financiamentos es- 
peciais destinados à vealização do estudos o projetos com- 
Pletos, relacionados com três problemas búsicos daquela 
área: 1) planejamento da expansão urbana; 2) Planos 
Diretores para o abasteci- 
mento de água, rêde de es- 
gôtos e drenagem de águas 
pluviais; 3) Estudos de via- 
bilidade técnico-econômica 
dêsse conjunto de obras e 
serviços, 

Com isso, o govêrno do Es- 


: LEILÃO DE JÓIAS 


em Madureira 


BANCO BONVISTA S.A. 


* Uma completa organização bancária - 








pirito Santo firmou contrato 
com a Sondotécnica e o Es- 
critório Técnico Enaldo Cra- 
vo Peixoto para que sejam, 
inigíados, com a maior ur 
gência, todos os levantamen- 
tos de dados necessários à 
elaboração daqueles projetos, 
pois além dos recursos que 
o BID colocará à sua dispp- 
sição para a execução das 
obras, o govêrno pretende so- 
licitar financiamentos adi- 
cionais ao Serviço Federal 
de Habitação e Urbanismo e 
ao Banco Nacional da Ha- 
bitação. 





Resolução n.º 31 e circulares do Banco Central 
* convênio de taxas celebrado entre os Ban- 
cos que compõem o Sindicato dos Bancos da 
Guanabara. 


DEPÓSITOS A PRAZO FIXO | 


COM RENDA MENSAL 
ou 
COM JUROS NO VENCIMENTO 
, a 
6, 9 e 12 meses 






EXTRAORDINÁRIO 


CONTRATOS COM JUROS PAGOS ATÉ 
MAIO DE 1965 


LOCAL: Recinto da Agência Madureira, na 
Rua Carvalho de Sousa, 283, 1º andar. 
DATA: Amanhã, dia 26 de agósto corrente. 
“HORARIO: a partir das 12 horas. 
EXPOSIÇÃO DAS PEÇAS; das 9 às 12 horas. 













Empresta 
Milnões 
Operação de repasse de 
recursos no valor de .... 
NCr$ 1.500.000,00, foi ce- 
lebrada, ontem, entre o 
Banco Nacional do Desen- 
volvimento Econômico e o 
Banco de Desenvolvimento 
do Estado da Bahia S, A, 
no âmbito do Programa de 
Financiamento à Pequena 
e Mécia Emprêsas — .... 
FIPEME, destinado ao fi 
nanciamento de implanta- 
cão ou expansão de peque- 
nas e médias eniprêsas in 
dustriais no Estado da 
H | n 


À correção monetária abonada está isenta do 
imposto de renda, 


BANCO BORVISTA S.A. 


- O pioneiro das agências metropolitanas - 














CATÁLOGOS 
À disposição dos 
inforessados com 
relação específica. 


(CAMA CONÔMICA FEDERAL 


DO RIO DE JANEIRO 







RESGATES 
Poderão ser efetuados E 


pelos proprietários, até 
o momento do pregão. 






Correspondente em São Paulo: 


BANCO BONVISTA DE SÃO PAULO S. A. 


Rua 15 de Novembro, 331 - Fone: 35-31 








| 


|| 
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DEFENDENDO a imediata adoção. de 

providências, na área governamental, 
puro "neração, pelo menos em parte, 
do poder aquisitivo da 
massa consumidora nacio- 
nal «que, de 1964 para 
vá, como consequência da 
política salarial adotada, 
esvaziou-se com cêrca de 
50%, o sr, Cláudio Ra- 
mos, presidente da Asso- 
ciação dos Comerciantes 
de Aparelhos Domésticos 
Elétricos (ACADE), do 
Rio, afirmou ontem ser im- 





CLAUDIO possível pretender-se a ple- 
Progresso na retomada do desenvol- 
só onde 


vimento «sem que haja 

se compra mercado de massa em con- 
dições efetivas de comprar», HAY E acres- 
centou Cláudio Ramos, alertando contra 
os excessos de uma política de arrôcho: 
«O govêrno provocou a queda nas ven- 
das e a diminuição da produção, que teve 
seus custos aumentados. Ainda por cima, 
reduziu sua própria arrecadação fiscal. 
Para compensar êste último aspecto, viu- 
se forçado a emitir. Assim, de um lado 
aumentou os custos e, portanto, os pre- 
cos dos produtos. De outro lado, jogou 
dinheiro em circulação para compensar a 
sua menor arrecadação». 


O presidente da ACADE quer que 0 
govêrno diminua a dosagem da contenção 
salarial «para não matar 'o doente pelo 
rigor exagerado da medicação», 


O MINISTRO Ivo Arzua, da Agricul- 

tura, repetiu a eterna inabilidade: «O 
govêrno não permitirá aumontos exage- 
rados no preço da carne e sempre que 
houver essa ameaça, a ordem será im- 
portar o produto». 


Disse isso em São Paulo, na FARESP, 
em reunião com presidentes de Sindica- 
tos Rurais do Estado, Vai repetir-se, tam- 
bém, portanto, o que o povo está farto 
de assistir. 


1) A autoridade brasileira, para con- 
ter os que querem aumentar o preço da 
carne produzida aqui, ameaça comprá-la 
fora. 


2) So há dois lugares, entretanto, pa- 
ra adquiri-la, Uruguai ou Argentina. Os 
comerciantes desses países, avisados de 
que o Brasil vai correr a éles, pela pa- 
lavra de nossas próprias autoridades, au- 
mentam o preço local. Êsse preço vai su- 
bindo até solidarizar-se em nível com o 
preço do produto brasileiro. 


E a carne acaba subindo, aqui, para 
o consumidor, da mesma maneira. 


ww w 


AS companhias financeiras de São Paulo, 

com a ACREFI à frente, já estão pro- 
testando contra a invasão do mercado pe- 
las Letras do Tesouro estaduais, como 
do Rio Grande do Sul e Minas Gerais, 
que oferecem juros espetaculares para o 
momento atual, 


especiais, ninguém conhece o assunto. 


wo x * 


TÉCNICOS e economistas mostram-se 


surprésos com a medida cogitada, eis 
que subtraixia da emprêsa seus princi- 
pais fatôres de redução do custo de aço, 
que lhe permitem participar competitiva- 
mente no mercado brasileiro e no exte- 
vior, além de concorrer para regular | 
peço do mercado interno, o que é im- 
portante, 


O retalhamento da ACESITA serviu 
assim lesivo à economia nacional, além 
de afetar o contexto sócio-econômico de 
Minas Gerais. Com a retirada de qual 
quer daqueles fatôres favoráveis dn sus 
produção, a ACESITA ficará alijuda do 
mercado brasileiro de aços especiais. A 
não ser que seja êste um dos objetivos 
dissimulados da malsinada operação, 


Mo » R 


MA cisão estã praticamente fincada no 

MDB: o grupo «ideológico» também 
chamado de «imaturo» não concorda com 
a composicão entre seu partido e a 
ARENA, A facção favorável a essa com- 
posição é conhecida como MDB «bigor: 
rilho». 

Os líderes do movimento dos «imatu- 
ros» — Celso Passos, Hermano Alves, . 
Doin Vieira e Márcio Moreira ' Alves — 
afirmam: «Sômente uma nova frente opo- 
sicionista poderá salvar o DMB do ri- 
diculo e da desmoralização». 


Provavelmente, será formado por êsses 
elementos um bloco independente dentro 
do próprio partido, que se proporia a de- 
nunciar, da tribuna da Câmara, as ati- 
tudes da direção do MDB, tendentes a 
transformar a agremiação em «instru- 
mento dócil de convalidação da ditadura». 


W X% R 


O GOVERNADOR de Mato Grosso, Pe- 

dro Petrossian, só na próxima semana 
conseguirá entrevistar-se com o presiden- 
te Costa e Silva. Irá a Brasília, também, 
entender-se com parlamentares de sen 
Estado. 


Vai dizer que quatro inquéritos fo- 
ram instaurados para apurar irregulari- 
dades em sua administração na Estrada 
de Ferro Noroeste do Brasil. 


Foi demitido das funções de engenhei- 
ro dessa ferrovia sem que nada fôsse apu- 
vado contra êle, 


ESC TERA E aa 





€ Instalou-se na Câmara Federal a 
Comissão Parlamentar de Inquérito des- 
tinada a investigar o custo do veículo 
nacional. Na reunião de instalação o 
deputado Luna Freire (ARENA da Bahia) 
afirmou que a indústrin automobilística 
já está de graça para os seus acionistas 
e disse que, por isso, estranha que per- 
maneçam os mesmos favores fiscais con- 
cedidos pelo govêrno, por ocasião da im- 


plantação das fábricas. € São Paulo pas-. 


sou a ser o maior competidor do Rio 
para a instalação do primeiro aeroporto 
internacional para aviões supersônicos, € 
A sra. Nice Braga, espôsa do senador 
Nei Braga, sua filha Estela Maria e dois 
menores, vítimas de acidente automobi- 
lístico, em Curitiba, estão fora de perigo 
e passando bem, 4 A VASP acaba de 
fechar negociações para a aquisição de 
quatro aviões «Boeing-737», devendo pa- 
gar por unidade, aproximadamente, qua- 
tro milhões de cruzeiros novos, ou US$ 1 
milhão e meio, 4 No Brasil não existe 
até agora um técnico sequer formado em 
curso de meteorologia. A primeira turma 
de meteorologistas conclui o curso no fi- 
nal dêste ano, na Faculdade Nacional de 
Filosofia do Rio, a única escola do país 
que tem essa cátedra, Dos 19 que se 
formarão, nenhum quer trabalhar para 
o govêrno, so que parece, O Servico de 
Meteorologia já fêz convites a todos êles 
mas ainda não recebeu resposta de ne- 
vhum € A propósito: a deputada Júlia 


Steinbruck falou na Câmara sôbre a eva- 
são de técnicos e cientistas brasileiros 
para o estrangeiro, acentuando u falta 
de estímulo oficial para fazer com qgur 
permaneçam no país, 4 Ainda: para ilu- 
tração, mesmo com estímulo nficial é 
dificil fixar-se um grande cientista, hoje. 
na drenagem de cérebros pata as super 
potências é um fato, As estatisticas mos 
tram que a Inglaterra é quem mis tem 
perdido técnicos para os Estados Unino: 
depois vêm a Alemanha Ocidenta, n Sui 
ca e a França, nessa ordem. € Se on 
neiro Francisco Negrão q 


Lima estivesse cm Bety 
Horizonte e fôsse cone 
morar o seu aniversário 


com uma serenata na rua, 
depois da meia-noite, co: 
mo fêz ontem, esturin prê- 
so. O delegado Jesus Trin- 
dade Barreto, da Delega 
cia de Vigilânem du Belo 
Horizonte, considera o can- 
to dos seresteiros, acom 





NEGRÃO  panhado ao violão uu por 
Em Minas qualquer outro instiunien- 
seria 


to, contravenção, upós as 
22 horas, € Trezentos mi. 
lhões de cruzeiros velhos 


priso por 
contravenção: 


serenata qa o 
em apostas já estãc cru 
zudos para o torneio de briga de valo 
que se iniciou ontem e se prolonguiá até 
domingo, à noite, em Governador Vala- 
darca, 
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ECONOMIA & FINANÇAS 





Indústria Automobilística 


A POSIÇÃO do Brasil na indústria auto- 

mobilistica mundial modificou-se com 
o surgimento de alguns novos produtores, 
A mais recente aparição foi a da Bélgica. 
Até hã pouco, êste país não figurava nas 
estatísticas mundiais como fabricante de 
autoveículos .O Mercado Comum Europeu 
fará com que desapareçam totalmente as 
barreiras aduaneiras a partir do segundo 
semestre do 1968, tornando possível a lo- 
calização de qualquer indústria em qual- 
quer ponto da Comunidade Econômica 
Buropéia, 

Em 1966, a produção belga elevou-se a 
512.617 autoveículos, colocando o pais no 
9 lugar dentre os produtores de automó- 
veis, Outro país cuja produção aumentou 
nos últimos anos sensivelmente foi a Aus- 
trália, embora já produzisse mais do que 
o Brasil, Sua produção alcançou em 1966 
nada menos do.que 343.929 unidades. Um 
outro produtor, já experiente, mas que se 
mantinha em uma posição modesta, foi n 
Espanha, que em 1966 elevou sua produ- 
ção para 340.412 unidades, colocando-se em 
11º lugar na relação dos produtores mun- 
diais. Embora tenha alcançado a maior 
produção de sua história, a indústria au- 
tomobilística brasileira ficou em 12º lugar, 
com 224.574 unidades, bem abaixo dos três 
países acima mencionados. 

No primeiro pôsto figuram; como sem- 
pre e muito acima dos demais países, Os 
Estados Unidos, com 10.396.298 unidades 
produzidas em confronto com uma pro- 


dução mundial que se elevou, 'em 1965, a 
25.745.636 autoveículos. Em segundo lu- 
gar, figura a Alemanha Ocidental, com 
3.050.708 unidades produzidas, seguindo-se 
o Japão, com 2.286.399 unidades, Sabe-se 
que êste ano, porém, a indústria automo- 
bilística alemã, tendo diminuído sua pro- 
dução de 30%, no primeiro trimestre, en- 
quanto a japonêsa aumentava na mesma. 
proporção, passou para o terceiro lugar, 
com 571.000 veiculos produzidos, enquanto 
a japonesa alcançou (86.000 veiculos. 

Em quarto lugar, em 1986, colocou-se a 
Grã-Bretanha, com 2.042.354 unidades pro- 
duzidas, seguindo-se a França, com ..... 
2.024.552 autoveiculos produzidos. Em 
sexto lugar surge a Itália, com 1.365.898 
unidades produzidas em 1966, seguindo-se 
o Canadá, com 902.096 unidades e a União 
Soviética, com 675.300 autoveículos produ- 
zidos, As posições seguintes foram ocupa- 
das pela Bélgica, Austrália, Espanha e 
Brasil, cujos totais já mencionamos, Logo 
após o Brasil colocou-se a Suécia, com 
199.910 unidades fabricadas em 1966. A 
áfrica do Sul, com 186.854 veiculos pro 
duzidos em 1966, surge com um exescil 
mento apreciável, A Argentina figurou em 
15º lugar, com 170.453 unidades fabricadas 
em 1966. Seguem-se, ainda, com mais de 
100.000 unidades produzidas, a Alemanha 
Oriental (República Democrática Alemã), 
com 126.700 unidades; o México, com 
Srs e a Techeco-Eslováquia, com 
112.049, 


NACIONAIS 


€ A Companhia de Telefones do Muni- 

cipio de Belém — COTEMBEL — pror- 
rogou para o dia 10 de outubro o prazo 
para recebimento de propostas referentes 
à ampliação do seu sistema telefônico, ín- 
cluindo 20.000 terminais nas centrais uu- 
tomáticas do Município e aquisição de 
20.000 aparelhos telefônicos, acessórios, 50- 
bressalentes e outros materiais, Com essa 
providência, as autoridades da capital pa- 
raense atenderam as diversas sugestões 
apresentadas pela Associação Brasileira de 
' Fabricantes de Equipamento Telefônico — 
ABRAFET — entre elas a preferência pela 
indústria nacional, e comprovante de for- 
necedores do govêrno federal o a suspen- 
são das cauções de NCr$ 50.000,00 e a de 


5% sôbre o valor do contrato, estimado em 
NCr$ 15 milhões. 


e O IBRA já tem em circulação 28 cer- 
tificados, perfazendo 4,219 títulos. da 
divida agrária, com o valor de referência 
de NCr$ 50,00 cada um, e o valor atualiza- 
do de NCrs 130,90. Todos representam 
NCr$ 552.267,10, mo prazo de cinco anos. 
Os títulos referidos sofrem correção mo- 
netária mensal e rendem juros de 6% ao 
ano, calculados mensalmente sôbre o va- 
lor corrigido e pagos anualmente, Os ti- 
tulos lançados referem-se a desapropria- 
ções de propriedades em Itaborai e Ca- 
choeira do Macacu, no Estado do Rio; 
São Francisco, Rio Grande e fazendas 
Adile e Sem Nome, em Mato Grosso, 


INTERNACIONAIS 


9 A Grã-Bretanha despendeu a soma de 

2.300 milhões de dólares em pesquisa 
e desenvolvimento no periodo 1964-65, isto 
é, cêrca de 2,7% do produto nacional bru- 
to, Em 1965, um trabalhador em cada 
grupo de 80 era engenheiro especialista, 
cientista ou tecnólogo. Dêstes especialis- 
tas, cêrca de um têrco voltou-se inteira- 
mente para o chamado setor “R and D” 
(Research and Development). Essas ci- 
fras foram dadas a conhecer no último 
número do relatório publicado em Londres 
pelo Departamento de Assuntos Econômi- 
cos. Este relatório assinala que o esfôrço 
desenvolvido pela Grã-Bretanha neste se- 


Banco Regional de Brasilia 


O Banco que cresce com a cidade 





A Capital é Noticia 
CODEPLAN Será Marcha 





tor somente foi superado, em têrmos de 
produto nacional bruto, pelos Estados Uni- 
dos e pela União Soviética, O govêrno bri- 
tânico chamou a si uma quarta parte de 
todos os gastos de pesquisa e desenvolvi- 
mento em 1964-65, embora, na verdade, te- 
nha pago mais da metade da soma total, 
A indústria manufatureira privada gastou 
bem acima da metade da despesa nacional 
total, Três quartas partes dessa despesa 
foram inteiramente empregadas em qua- 
tro das principaís indústrias britânicas: 
produtos químicos e derivados, aeronáu- 
tica, engenharia elétrica e eletrônica e en- 
genharia mecânica, 








e membros do Conselho Fis- 
nl do órgão subordinado à& 
secretaria de Finanças da 
'refeltura, 

à CODEPLAN, criada na 
idministração do preíeito 
Plínio Cantanhede, comps- 
e: q) fomentar a produção 
ndustrial e agropecuária, In- 
entivando e coordenando as 
Nciativas públicas e priva- 
das; b) propiciar a instala- 
cão, ampliação e reaparelhe- 
mento das emprêsas indus- 
triais, inclusivo a comercia- 
lização de produtos e sub- 
produtos, sua distribuição e 


0) SR. ENALDO CRAVO PEIXOTO, depois 
| de conferenciar, ontem, em caráter sigi- 
loso, com o presidente da Associação Brasi- 
leira da Indústria Farmacêutica, anunciou 
que o congelamento nos preços dos remédios 
aos níveis de outubro de 66, serão mantidos 








Por vuLro tuuu, o diretor-gerul du SUNAD 
disse ao «DN» que os açougueiros estão es- 
peculando no preço da carne, mas que o 
govêrno já tem pronto um esquema para 
impedir que os comerciantes majorem o all- 
mento, aplicundo-se, inclusive, multas de até 


mário de Notícias, 25-8.67 


UNAB Recéua: Remédios Não Subirão 


COMÉRCIO VÊ EM SALÁRIOS 





Para Desenvolvimento 


O boletim noticioso da Se- 
cretaria de Imprensa da Pre- 
feitura trouxe a informação 
de que e» Companhia do De- 
senvolvimento do Planalto 
Central — CODEPLAN, de- 
senvolveráã intenso trabalho 
no sentido de fomentar o 
desenvolvimento de impor- 


Auntes setores de produção, 
na área do Distrito Federal. 

O passo inicial para essa 
arrancada será dado no pró- 
ximo dla 31, quando os aclo- 
nistas se reunirão em assem- 
bléla geral na sede do Ban- 
co Regional de Brasília, para 
escolha dos novos diretores 


abastecimento; 


colocação nos centros de 
c) equacio- 
nar os problemas inerentes 
ao mertado de trabalho, 
dando-lhes soluções objeti- 
vas de modo que amenise o 
nível socinj da região; e d) 
financiar, ' preferentemente, 
A pequena e média emprê- 
sus. 





(1) Ba 







onde você é mais importante do que qualquer importância 

















«porque nada justifica sua nlteraçãos». 


PREÇOS 


Acrescentou o coronel Bon- | 


dim da Graça que foram com: 
prados, em Araçatuba, oito 
mil cabeças de boi, o que cor- 
responde a 250 toneladas de 
carne que darão para abaste- 
cer, alé setembro, os 300 
açougues filiados à CADEP 


Explicou que o preço foi de 
NCr$ 1800 a arrôba, embora 
os pecuaristas alegam a nel 
cessidade de vender seu gado 
mais caro, face à perda de 
pêso dos bois existentes na 
região. 

Lembrou, ainda, que, no go- 
vêrno passado, não foi adota- 
da qualquer medida concreta 
para solucionar o problema 


- da carne, 


— Portanto — acentuou —, 
a SUNAB já está pensando 
em conceder financiamento 
aos produtores, condicionando 
que seja estabelecido um teto 
mâximo para a venda dos 
bois, possibilitando-se, assim, 
n estocagem do alimento, des- 
de o início do ano, a fim de 
que, no período da entressa- 
fra, não se verifique, nova 
mente, o quadro especulativo, 
que existe atunalmênte. 


CONTROLE 


Mais adiante, o diretor-geral 
do órgão controlador de pre- 
ços explicou que, de fato, os 
açougueiros que não aderiram 
ao Plano de Estabilização do 
govêrno, estão cobrando au: 
mentos excessivos sôbre u 
carne, mas que, a partir dr 
segunda-feira, será intensifi- 
cada a fiscalização, que fará 
uma «blitz» em todos os bair: 
ros da cidade para apurar 
quais os comerciantes que 
não vêm respeitando us de- 
terminações dna SUNAB mna- 
quele setor. 


O coronel Bondim cu Graça 
frisou que já está assinada 
uma portaria que proíbe u 
embrulho da carne em papc) 
de jornal e que a medida será 
rigorosamente controlada tan- 
to pela autarquia como pelu 
Secretaria de Saúde. 


LIBERAÇÃO 


Sôbre-o pedido do delegado 
regional de Minas para se ta: 
belar os preços da carne bo 
vina, declarou que o govêrno 
defende u filosofia de que q 
venda de gêneros alimentícios 
deve obedecer ao sistema da 
lei da oferta e da procura, 
tendo em vista que a concor- 
rência, principalmente, entre 
varejistas, estimula a baixa 
de preços. 


CONGELAMENTO 


O sr, Enaldo Cravo Peixoto 
estêve reunido, ontem, por 
mais de uma hora, com o pre- 





Assembléia ... 


(Conclusão aa 7 página) 


combustíveis, em trechos re- 
sidenciais, em proximidades 
de escolas e hospitais e em 
outros locais contra-indicados, 
O deputado Gama Lima 
(ARENA), tratando do assun- 
to, encareceu an necessidade 
da determinação de áreas pa- 
ra aquêle comércio, além de 
rigorosas condições técnicas 
de segurança contra o perl- 


go de explosões e Incên- 
dios. 

PLANEJAMENTO 
O sr. Hélio Damasceno 


(ARENA) discorreu, sóbre a 
estruturação do Conselho Na- 
cional de Planejamento, com 
a criação de delegacias esta- 
duais. Disse que a medida 
eleva a posição dos Estados, 
face nos grandes assuntos 
que são enquadrados no pla- 
nejamento global da admi- 
mnistração pública do país. 





sidente da Assuciáção trasi- 
leira da Indústria Farmacêu- 
tica, debatendo o problema 
dos preços dos remédios, Je- 
vando-se em conta que a enti- 
dade de classe enviou, recen- 
temente, um estudo ao minis: 
tro Delfim Neto, mostrando 
que, de acôrdo com os custos 
dos medicamentos, era impos- 
sível a manutenção da porta- 
rin que congelou os produtos 
aos níveis de outubro de 66, 
permitindo, apenas, o acrérci- 
mo de 25%. 

Após o encontro, o superin- 
tendente da autarquia deu a 
seguinte nota oficial: 

«O congelamento dos pre- 
ços dos remédios nos níveis 
praticados em outubro do ano 
passado será rigorosamente 
mantido. A SUNAB não está, 
assim, examinando a possibi- 
lidade de revogar a portaria 
que continua em pleno vigor 
e nada justifica sun revoga- 
ção ou mesmo modificação» 


AUMENTOS 


Os feirantes, ao contrário 
do que anunciaram, na vés- 
pera, acataram tódas as de- 
terminações do governador 
Negrão de Lima que substi- 
tulu a feira da rua Ministro 








LINHA AMERICANA 
Saídas de Santos 


MM vêzes o salário-miínimo 


Viveiros de Castro para pe- 
quenos trechos da Belfort 
Roxo, Duvivier e Ronald de 
Carvalho. 

Enquanto isso, os aumentos 
continuam e, ontem, o quilo 
da cebola — tamanho médio 
— estava NCr8 0,15 mais cara 
do que o início da semana, 
passando, assim, a custar , 
NCrg 2,70. A lavagem dos ter- 
nos também foi majornda, 
atingindo, agora, a NCr$ 2,50, 
e alegam os proprietários da- 
queles estabelecimentos que 
a medida é decorrente da alta 
dos custos operacionais 


DENÚNCIAS 


O Conselho Nacional do 
Abastecimento estará reunido, 
hoje, para debater o proble 
ma da carne bovina e as com- 
pras que vêm sendo feitas, 
pela SUNAB, nas zonas pro- 
dutoras, Paralelamente, deve- 
rá ser examinada a questão 
do aumento de 20% no trigo, 


“ concedido sôbre a safra atual 


Neste sentido, acentua-se que 
a alta não afeta os centros 
consumidores, embora já te- 
nham chegadas denúncias à 
autarquia de que alguns pa- 
deiros promoveram a majora- 
ção do produto, 


LINHA DO PACÍFICO 
Saídas de Santos 








LÓIDE PERU (Cargueiro) — 
Sairá a 28 do corrente para 
Nova York — 


Trinidad 
Filadélfia e Baltimore. 


NONDFELS (Cargueiro) 
Sairá o 29 do corrente para 
Rio — Trinidad — Los An 
geles e São Francisco, 








LÓIDE MÉXICO (Cargueiro) 
— Sairá a 28 do corrente 
para Paranaguá — Rio — 
Vitória — Trinidad — Nova 
Orleans — Heton e Tam- 





” LINHA DO PACÍFICO | 
Saídas do Rio 





pico (Opcional): NORDFELS (Cargueiro) — 
Sairá a 3 de selembro para 
LINHA AMERICANA Trinidad — Los Angeles e 


Saídas do Rio 


LÓIDE CHILE (Cargueiro) — 
Sairá a 4 de setembro para 
Vitória — Trinidad — Nova 
York — Filadéltia e Balti- 
more. 

















LÓIDE MÉXICO (Cargueiro) 


— Sairá aq 2 de setembro” 


para Vitória — Trinidad — 
Nova Orleans — Houston e 
Tampico (Opcional) 


São Francisco. 





LINHA EUROPÉIA 
Saídas do Rio 








PINDAR (Cargueiro) -- Sairá 
a 2 de setembro para Vité- 
ra — São Vicente — An- 
tuérpia — Roterdam — Bre- 
men e Hamburgo, 


Defendendo a imediata adoção de providências, 
vernamental, para a recuperação, pelo menos em parte á 
der aquisitivo da massa consumidora nacional, ds 
ra cá, como consegiiência da política salarini adotada 
se em cêrca de 50%», o sr. Cláudio Ramos, preside: 


JUSTOS UM MERCADO MAIOR 


sociação dos Comerciantes de 


(ACADE), do Rio, afirmou, ontem, ser impossivel pre 
plena retomada do desenvolvimento «sem que halu 
massa em condições cfetíivas de comprar». 


«E' necessário — disse — que mercado às ativi; 
se promova uma urgente políti-jras e, dessa forma. 
ca de atualização de snlários, emjus níveis do 
todo o Pais, a fim de que a re-existentes € clovar oc my 
tomada do desenvovimento te-iprodução, go 
nha bases súlidas para aconte- 
cer. Caso contrário, a debilidadejucentuou —, q govir 
do mercado interno será semprejprovocou qu queria 
uma nmeaça à própria estrutu-je à diminuição da p 
que so-jtevo 
trerá duramente com a eclosãojAinda por cima, res 
de crises episódicas ou sazonais.|pria 
Na: verdade, salários justos não|compensar êste 
aceleram ou provocam a infla-jviu-sa forçado a emitir 
cão, ao passo que salários esva-jde um lado aumentou qs 
zindos acabam sendo fator deje portanto os precos 


ra econômica do Pais, 


exacerbação inflacionária», 
custos 


Declarou o sr. Cláudio Ramos|Mºhor arrecadaçios, 
que a política salarial do últi- 
mé govêrno, bascada numa (drás-jmedidas, com 
Lica contenção, com os reajusta-jão consumidor, estão as 
mentos sempre feitos aquém dajdo algum desatipo 
inflação, na área pública e pri-ijmesmo acountecenda 
vada, acabou por acelerar o pro-|psicológico favorável 
ao retirarlio atual govêrno. 


blema inflacionário, 


CIA. DE NAVEGAÇÃO LLOVD BRASILEIRO 


LINHA ÁFRICA-EXTREMO- 
ORIENTE 


BUARQUE (Cargueiro) 
Sairá a 18 de setembro para 
Vitória — Salvador — Recite 
— Cabedelo — Lagos 
Loanda — C, Town — Dur 
ban — Lourenço Marques — 
Singapura 
Hong-Kong — Osaka e Yoko- 
hama. 





Manila 








ROMEU BRAGA (Cargueiro) 
— Sairá de Yokohama a 7 
de setembro para Nagoya — 
Kobe — Hong-Kong — Mas 
nila — Singapura — Sungei- 
Gerong — Beira — Lourenço 
Marques — Durban — CGC, 
Town — Recifa — Rio e 
Santos. 


LINHA DO MEDITERRANEO 


LÓIDE NICARAGUA (Car- 
gueiro) — Sairá a 29 do cor- 
rente para Vitória — São 
Vicente — Barcelona — Mar- 
selha — Gênova e Marina 
de Carrara, 
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Do outro lado, jogou 
elreulação para com 


Disse em seguida QUE certa 
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Bora dap. 
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COM O clima 
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BR. Rosário, | 
Freto — Praças 
31-3029 


31-3904 


LINHA DE INTEGRAÇÃO 
NACIONAL 


e 
VOLTA REDONDA (Carguei. 
ro) — Sairá a 29 do corrente 
para Salvador —- Macelá — 
Recile — Fortaleza — São 
Luis e Belém. Recebe carga 
no Armazém |4 alé 98 do 


corrente, 


» er 
LINHA RIO-SANTOS 
ANA NERI (Passageiros) — 
Saídas do Rio: 9 a 5 à 
19 horas. Domingos, às IB 
horcis. Saídas de Santos: 9! 

4º e 6º às 20 horas. 


LINHA RIO-SANTOS 


fas, meme me 
PRINCESA ISABEL (Passa 
geiro) — Saldas do Rio: | 
de setembro, às 22 horas 
Saídas de Santos: à de se 
tembro, às 16 horas. 

= E 
Passagens em lódas agén- 
cias de viagens ou a bordo 
do navio, Informações patos 
telefones 52-7180 e 52-92 


LINHA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL — PRÓXIMAS SAÍDAS | 
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EUA e URSS Acertam Contróle Atômico: De Gaulle 
Chmeses Invadem e Lançam Fogo em 


de Sair o Rompimento 
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q Uma joia de 16 navios 


de pesca retornou à Yar- 
mouth, Nove Escócia, depois 
que um segundo dia conse- 
cutivo de disputa internacio- 
nu] de de atum não 
grouzio nenhum pescado. 


pesca 


e! procurador da coroa da 

corto militar de Atenas 
poli sentenças que vão de 
y anos de prisão contra 


2a 
"4 pessons acusadas de de- 
soedecer à uma ordem mi- 
titur, insular as autoridades 
p disseminar falsos rumôres. 
çl Departamento de Esta- 
do anunciou estar cassan- 
du q passaporte de George 
washington Ware, advogado 
do poder negro, para fazer 
uma viagem não autorizada 
Einit. 
çU Vermelha» in- 
(formou que os cosmonau- 
jus soviéticos estão agora 


Estrela 


«ando submetidos a Intenso 
wemamento para descer no 
par 





Hong-Kong: Po 






LONDRES e HONG-KONG, 24 — Embom o govêrmo bri- 
tânico tivesse anunciado, ontem, que não promovetia 

o rompimento de relações com Pequim, observadores 
admitiam, hoje, que a deterioração normnl gerada pela 
crise, poderia levar ào corte total, principalmente depois 
que novos. incidentes abalaram Hong-Kong. 

A' colônia inglêsa Toi invadida por manifestantes que 
partiram do território chinês — alguns atravessando um 
rio a nado, no melhor estilo de Mano Tsé-tung — e incen- 
diaram o escritório de Imigração da cidade, além de Jan- 
carem fogo n dois radialistas favoráveis no govêrno de 
Sua Majestade, 

FOGO EM HONG-KONG 


1 Um grupo de três ou quatro chineses de Hong-Konz 
interceptou, hoje, um automóvel no distrito de Kowloon, 
despejando querosene sôbre seus dois ocupantes e ntean- 
do fogo. Lam Bumn, locutor de uma emissora favorável ao 
govêrno, e seu irmito Lam Kong-Hoi, foram hospitalizados 
em estado grave. Os atacantes ncenaram com uma ban: 
deira vermelha antes do ataque, que ocorren após 50 in: 
cidentes com bombas terroristas, 

Tropas de guardas repeliram a primeira investida de 
40 manifestantes chineses, na malorla mulheres, com bom- 
bas de gás lJacrimogênio, quando nSgrupo tenton eruzar à 
ponte que une Hong-Kong à China. 

Um porta-voz do govêrno de Hong-Kong declarou que 
as tropas chinesas do outro lado dn fronteira haviam con- 
tido cem manifestantes, no ínicio da semann, Acrescenton 
que dois ou três chineses ficaram feridos no ser lançada 
uma granada de fósforo branco para dar cobertura de fun 
maca nos guardas. 

MORTE PM DEBATE 


O ataque n querosene registron-se enquanto as auto 
ridades de Hong-Kong discutiam a possibilidade de ser im 
postn a pena de morte pnra os terroristas que emprega- 
ram bombas. O secretário colonial em exercício, D, R. 
Holmes, declarou, no Conselho Legislativo, que ns fôrgas 
de segurança enfrentavam dificuldades especiais dinnte 
dos ntaques n bomba, 

GUERRA DE NERVOS 

As relações diplomáticas entre a Grã-Bretanha e u 
China transformaram-se hoje, em uma guerra de nervos, 
enquanto as autoridades, em Londres, dão alta priorida- 
de-no problema de evncnar mulheres « crinnças Inglêsas, de 


DNirnternacional 





ISRAELENSES PRENDEM |E 


JOVENS QUE IAM FUGIR 


TEL AVIV, Israel, 24 — Soldados israe- 
enses prenderam cêrca de 50 jovens que se 
acredita terem sido membros do chamado 
Exército de Libertação da Palestina, quando 
tentavam cruzar q rio Jordão — segundo fon- 
tes oficiais, hoje, nesta capital, 

Os homens, alguns usando botas e cami- 


eis do iipi do Exercito, fornr: :panhados per- 
to do ponte Damia, onde tropas israelenses 


do Exército não puderam dizer se há ligação 
entre os dois fatos, 

As autoridades israelenses anunciaram 
também que o togué de recolher em Jerusa- 
lém, será suspenso a parti de domingo, 

Pouco depois que Israel, ocupou a cidade, 
o toque de recolher foi pósto em vigor de 
três horas, da tarde! à nove da manhã, mas 
vem sendo progressivamente reduzido, sendo 
atualmente, de meia noite, às 4 da manhã. (R) 


Teme Ser Louca e Pediu 
Ásilo Político em Cuba 


CIDADE DO MÉXICO, 24 
- Uma divorciada esjifornia- 
na do 42 anos pediu asilo po- 
ltico em Cuba hoje, dizendo 
temer que sorá declarada jou- 


Capturadas 
(inco Áreas 
na Nigéria 


IFARA, NIGEIRIA, 24 — 
as federais nigérianas lu 
tatum furiosamente a 12 mi 
lhas a Jeste daqui hoje para 
impedir um avanço de tro 
Pas Biafranas, ainda 1 aparen 
temente no contrôle da clda- 
de estratégica, de Ore. 

Um avanço dos Blafranos 
Povávelmente abriria o ca- 
minho para uma investido 
mor sóbro a capital fede- 
fal de Lagos. 

à luta estava centralizada 
ro de uma ampla posição 
qnsiva que às tropas fe- 
praia ocuprram aecêrca de 
; Milhas a oeste de Ore, As 
tohas explodiram uma ponte 
Ml que corre sôbre o peque 


ca se voltar aos Estados Unl- do 
dos, 


recentêmente para uma 
companhia californiana de 


A sra. Winifred Trumpler 
de Mafhattar Beach, Califór- 
nia, fêz ó pedido numa carta 
dirigida ao «premier» cubano 
Fidel Castro que ela entregou 
à, embaixada cubana nesta ca- 
pital hoje. . ' 

Ela alegou que uma tenta- 
tiva está sendo feita para 
«limpar» certas Irregulerida- 
des em casos em cortes cull. 
fornianos e de New Jersey, 
nos quais ela está envolvida 
e adiantou numa entrevista te- 
mer que seja declarada alie. 
nada mental se retornar nos 
Estados Unidos fara insistir 
com suas acusações. 

A delgada lourá — nascida 
em Winifred Caffrey — che- 
gou à cidade do México por 
via aérea no dia 14 de agôs- 
to. Ela se divorciou de seu 
marido Trumpler em 1856. 

Ela é a primeira americana 
no que se sabe a pedir asilo 
a Cuba no México. O México 
é o único país latino-america- 
no que tem relações diplomá- 
ticas com o govêrno de Castro 
em Havana. 

A sra. Trumpler disse não 
esposar qualquer fllosofia po- 


aviões mas em uma função 
sem qualquer ligação com se- 
gurança,. 

PROBLEMA JURÍDICO 

A sra, Trumpler alegou ir- 
regularidades numa ação de 
falência numa corte califor- 
niana e no Tribunal Superior 
de Nova Jérsei, em conexões 
com a venda de sua residên- 
cia e não processo por falên- 
cia culposn, 

Ela disse ter escrito so ta- 
lecido presidente Kennedy n 
respeito das questões judicinls 
mas sua queixa fo! arquivada. 

O encarregado de negócios 
cubanos Rafael Mirabal Fer- 
nandez disso À senhora Trum- 
pler que enviarã sua carta e 
os documentos ao Ministério 
do Exterior em Havana para 
Castro. Adiantou que uma de- 
cisio sôbre asilo será tomada 
dentro de duas semanas, 

Um porta-voz da embaixa- 
dados Estados Unidos nesta. 
capital disse que a senhora 
Trumpler pediu conselho à 
embaixada em princípios des- 
ta semana e fo! solicitada a 
«solucionar seu problema ju- 
rídico através do sistema le- 





Pequim. O secretário do Exterior, George Brown, reuniu- 


se com seus assessôres à noite, para discutir os meios para 
afastar da China 29 pessons ameacadas, 

A vulnha Tlizabeth, aconselhada pelo govêrno, assinou 
uma ordem proibindo os diplomatas chineses e outras au- 
toridades de deixarem o país, sem permissão, Informou-se 
que algumas antoridades britânicas, no tentarem deixar 
Pequim pelas vias normais, receberam o aviso de que «não 
havia lugar nos nvyiões>, 

ROMPIMENTO AOS POUCOS 


O govêrno britânico havia anunciado ontem, que não 
desejava romper relações diplomáticas com q China, Mas 
os observadores ndmitem estar em curso a retirada da mis: 
são em Pequim, O Encarregado de Negócios, Donald Hop- 
son, deverá chegar n Londres no próximo mês, após. cum- 
prir seu tempo de serviço, Sey sucessor já foi escolhido 
Murray Mac Leose era, até há pouco, secretírio partiemar 
de George Brown. 

A Grã-Bretanha agunrda resposta de Pequim às exi- 
vências feitas pelo vice-ministro do Exterior ao Inenrre- 
“ado de Assuntos dn China em Londres, logo após o ata: 
que contra a Embaixada inglêsa, Thomson, exiglra que o 
“ovêrmo chinês apresentasse explicações sôbre a ngressão. 

Um porta-voz do Foreign Office declarou que os dipio- 
matas britânicos e sens dependentes em Pequim, passavam 
hem, apesar das violências de têrça-feira. (R) 

GAS E METRALHAS 


Tropas do Exército britânico usaram, hoje, gits Incri. 
mogêneo em dois pontos da fronteira de Hong-Kong, parr 
repeltr manifestantes chineses que incendiaram um escri. 
tório inglês de imigração. Rajadas de metralhadora, parti. 
das do território chinês, foram ouvidas durante as mank- 
testações. Soldados do Exército Popular de Libertação 
foram vistos Intando com os manifestantes. Um porta-voz 
do govêrno de Hong-Kong disse que os tiros foram dispara- 
dos para ndvertir «os terroristas chineses, cujas ações nssn- 
miram um enrúter violento» nos postos de fronteira de 
Lo Wu e Man Kam To, 

As tropas inglêsas usaram gás Inerimogêneo na traves: 
sin ferroviária de Lo Wu, quando cêrca de 40 chineses, 
gritando «morte nos cães», atravessaram a pequena ponte 
e abriram prssagem até o escritório de imigração. 

Nan extremidade chinesa da ponte, soldados lutavam 
com cêrca de 100 homens que tentavam unir.se nos manil. 





TA 


Pausa evitar qu; acsçuidados se jo 
biombo feito de 


Berlim leste de 


maradistos, de 


MURALHA DE VERGONHA COM BIOMBO 


zona da 
arame forte está erigido de alguma distância da grande muralha de cimento armado que separa 
Berlim veste. Alguém, que tentar de pular a cerca, ficarin morto ontes de chegar mé a 








festantes, Houve apinusos quando um dêles derrubou um 
soldado. 

Disse que duas rajudas de metralhadoras foram ouvidas 
quando houve umia segunda tentativa de atravessar a fron 
teira, Uma hora após os tiros, várias bombas de gasolina 
foram lançadas contra o território inglês, e uma delas incen- 


- diou o teto do escritório de imigração. 


Ao mesmo tempo, três homens atravessarim o.rio q 
undo até território de Hong-Kovg, abriram um buraco numa 
côren e retornaram a nado go lado chinês, 

LUTA DOS DOIS LADOS 

Em Man Kam To, uma travessin rodoviária, cêren de 
duas milhas a leste de Lo Wu, tropas Inglêsas lançaram 
projéteis de gús Incrimogêneo, para fazer recuar cêrca de 
50 homens que atiravam pedras através da fronteira. 

Rajadas de metralhadora foram ouvidas do território 
chinês no auge da manifestação na ponte, fechada a 11 de 
ugôsto, após choques entre trabalhadores chineses e homens 
da Segurança Inglêsa, 

Os soldados do Exército chinês continuaram seu tras 
balho uormal (durante o Jangamento de pedras em Sho 
Pan Kok. 

Em outros setores, policiais e especialistas em explosl. 
vos do Exéreito britânico atenderam a mais de 35 denúncias 
sobre bombas, duas das quais, de alta potência, encontradas 
junto n uma iirea de ferroviários, explodiram sem causar 
vitimas. - 

Cheguram da China siguus suprimentos. Mas carne de 
porco e ovos permaneciam escassos, Os chineses enviaram 
3 mil porcos, quando o normal é uma remessa diúrin entre 
Se mil, : 

DOCUMENTOS NO FOGO 

Fumaça subindo de chaminés da legacão chinesa em 
Londres provocou, hoje, especulações de que os diplomatas 
estariam queimando documentos oficiais. 

Uma notícia de primeira página do London Evening 
News diz que o fogo na legação prolongou-se por virias 
horas. O Jornal acrescenta que nio há sinais oficinis de que 
Pequim poderia estar executando o rompimento de relações 
diplomáticas com a Inglaterra ou ordenando a retirada de 
sun missito, cujos membros estão confinados ao centro de 
Londres por ordem do govêrno britânico, 

A guarda dinte da legagão foi dobrada, mas não houve 
qualquer incidente quando diplomatas chineses, com jaque- 
tus estilo Mao, entravam e safam durante todo o dia, (R) 


morw, “ para dificultar ainda mais a [uga, ur alto 


muralha da vergonha, (RKeyestone) 


Batalha em Saigon Abate 


Mais Seis Jatos Dos EUA 


SAIGON, &1 — Os Estados Unidos porderam seis Jatos 
“ 10 aviadores, ontem, numa das mais violentas batalhas ué- 
reas da guerra sobre o Vietnam do Norte, foi noticiado nesta 
cidade, hoje. - 

Os jatos Migs, de construção soviética, do Vietnam do 
Norte, surglvam nos céus para desafiar o continuo pesade 
ataque americano ao coração industrial do norte em volta 
de Hanói. 

Migs 21, com asa em Delta — os mais modernos e mais 
rápidos do Vietnam do Norte — derrubaram dois jatos ame- 
ricanos com mísseis. Quatro outros foram perdidos pelo pe- 
sado fogo terrestre de mísscis e canhões anti-aéreo, disse um 
porta-voz americano. 

Um pilôto americano num “Thunderchief F-105”, da 
Fórca Aérea, derrubou dois dos mais velhos e mais lentos 
Migs 17 comunistas e afirmou-se que outro americano pro- 


JOHNSON SEM DOLARES PARA 
EMPRESTAR A LONGO PRAZO 


WASHINGTON, 24 — O projeto de ajuda externs do 
presidente Lyndon Johnson já derrotado pelo Senado so- 
freu nóvo golpe hoje quando a Câmara de Representuntes 
cortou 150 milhões de dólares de um pedido para o Fundo 
de Empréstimo para o Desenvolvimento, 

A Câmara votou por 136-75 peln proposta de redução de 
600 milhões para 450 milhões de dólnres. 

O fundo é colocado à disposição do presidente para pos- 
sibilitar a administração fazer empréstimos de longo prazo 
a juros baixos a países não-comunistas como a India, Pa- 
quistão, Indonésia e outros Estados menos desenvolvidos. 

A Câmara iniciou o debate sôbre o projeto de ajuda 
estrangeira, depois que o Senado cortou um total de E34 
milhões de dólares do pedido global do presidente Johnson 
para o ano fisenl de 1968, que era de 3 bilhões e 400 milhões 
de dólnres,. 

A Câmara adotou também uma emenda ao projeto pe- 
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de Fora 


GENEBRA, 2! — Rússia € 
Estados Unidos chegaram é 
um acôrdo, apresentando pro- 
jetos ldênticos para um tra- 
tado destinado q evitar a pro- 
liferação das armas nuclea- 
res, numa conferência em que 
a Inglaterra também está re- 
presentada e que foi boicota- 
da pela França e a China. 


O presidente Johnson sau- 
dou o resultado obtido como 
“um grande presente 208 que 
nos seguirão no futuro», mas 
os soviéticos não esqueceram 
de juntar a seu texto uma 
advertência de que .a guerra 
do Vietnam está ficando cada 
vez pior e mais perigosa para 
a paz mundial, 


UMA BRECHA 
NO ACORDO 


ficou um espuço em brau- 
co, no acórdo submetido & 
Conferência de Desarmamen- 
to de 17 nações: é a parte re- 
tativa aos contrôles interna- 
cionals, pura evitar violações 
no tratado. Não foi possivel 
encontrar um ponto comum 
entre DUA e URSS, Será a 
conferência — como um todo 
— que tentará superar o im- 
passe do artigo 3º. 


Russos e norte-americanos 
apresentaram seus projetos em 
separado, mas idênticos, 


BOICOTE MAO-DE GAULLE 


A Inglaterra também part- 
cipa da conferência, boicota- 
da por duas grandes potên- 
cias nucleares. O presidente 
de Gaulle afastou a França, 
alegando que o encontro seria 
por demais inflexível, para 
tratar de um assunto alta- 
mente complexo. A China ma- 
nifestou, deliberadamente, o 
propósito de boicotar a xeu- 
ntão. 


OS ATOMOS 
INTRANSFERIVEIS 


O primeiro dos oito artigos 
do tratado obriga os Estados 
nucleares a enão transferir a 
qualquer outro arma atômica 
ou outros engenhos explotivos 
nuclenres, mem mesmo o con- 
tróle sôbre tais armas ou ex. 
plosivos», 


O artigo segundo impede os 
Estados não-nucleares de re- 
ccherem ou fabricarem tais 
engenhos, O projeto declara 
n intenção das partes contra- 
tantes de «conseguir o mais 
cedo possível o fim da corrl= 
da armamentista nuclear», 


A PREÇO BAIXO 


O preâmbulo do tyatado age 
sinnla que «os beneficios pos 
tenclals das aplicações pacifi« 
cas da energia nuclear devem 
ser dados através de procedis 
mentos Internacionais aos Elas 
tados não-nucleares, ao preço 
mais baixo possívely, Os pres 
cos — nerescenta — não des 
vem incjuir os custos de de- 
senvolvimento e pesquisa e & 
distribuição não deve sofrer 
discriminação. 


A conferência está em reu- 
nião desde março do 1962, com 
a participação dos seguintes 
países: Fetados Unidos, Grã- 
Bretanha, Canadá, Itália, 
União Soviética, Tcheco-Eslos 
váquia, Polônia, Romênia, 
Bulghria, India, Burma, Etio- 
pia, Nigéria, 
Brasil o Buécla. 


JOUNSON: UM PRESENTE 


O presidente Lyndon John- 
“om saudou a apresentação do 
projeto de acórdo pelos BUA 
e URSS como so estágio final 
e mails crítico do esfórgo para 
evitar a proliferação de armas 
nuclcareg». Acrescentou: «Nós 
daremos um grande presen- 
te Íqueles que nos segui- 
tão», Acrescontou: “A ques 
tão é snber ee ns nações con- 
cordurio em evitar que uma 
sitneção ruim se torne ainda 
pior 

COM RUSSOS 
NO ATAQUE 


upresentundo pro- 
jeto ldêntico no dos BUA, a 
Rússia não deixou de apro- 
veltar a oportunidade para 
condenar a guerra do Viet. 
nam, ccunda vez mais perigosa 


Embora 


vara 4 paz mundial, O re- 
nresentante soviético Alexei 
Roshchin atacou, aínda, «a 


usressão imperialistas no Su= 
deste nslático. Exiglu a imes 
into cessação dos bombar. 
detos ay Vietnam do Noite e 
a evacunção de tôdasg as tro- 
10 de Ternel das áreng tomas 
som nos Eatados Árabes, na 
Pd vm recentor, 

Nisse o soviético que dava 
"encede tinnortância no contrô-s 
le dos mpalses não-nucienres: 
isvo foi interpretado como à 
preocupação de ave a Alema- 
Tha Petdentil — muito próxi- 
ma dy URSS — não venha a 
Mapor de armas atômicas, 


“ BRASTL EM FOCO 


O preâmbulo do tratado faz 
musão às explosões peacitt- 
cas, o que foi explicado pelo 
representante norte-nmericano 
como uma tranetilizacãa ans 


RAU, Móxico, 


no Rio Oluwa. 


lítica. Adiantou ter trabalha- 


ALGUMAS das mais urgentes tarefas do Hemisfério, 
"quais sejam as de redução das tarifas alfandegá- 
rias e desenvolvimento de bacias hidrográficas que se 
estendem por vários países, reclamam a cooperação e 
não o trabalho isolado de cada nação individualmente. 
ima insistência cada vez maior no esfôrço multina- 
cional ora exigido foi a característica do ano da 
Aliança para o Progresso encerrado esta semana. 

Houve, necessáriamente, importantes reuniões de 
altos funcionários públicos durante o ano, para traçar 
Planos relativos a êsses novos esforços conjuntos. Os 
chefes de Estado do Hemifério reuniram-se em Punta 
del Este e proclamaram que «a América Latina criará 
Um mercado comum», 

4 Carta da Organização dos Estados Americu- 
nos (OEA) foi reformada em uma conferência em 
lluenos Aires, para criar uma estrutura capaz de 
tonrdenar os programas multinacionais. Em outra reu- 
nião, em Vifia del Mar, foi criada uma agência de 
fomento das exportações, para melhorar o comércio 
tu América Latina. 

- Porém, no curto período transcorrido desde a ado- 

vão desses acôrdos em prol da cooperação multina- 
cional, não permaneceram de braços cruzados os re- 
hresentantes das nações americanas, 


gal americano», (R) 






Em junho, cinco países — Chile, Equador, Peru, 
Colômbia e Venezuela — estabeleceram a Corporação 
Andina de Fomento, para promover a unidade física 
e econômica de seus países. Através de um mercado 
comum sub-regional, que possa constituir a base de 
um mercado continental, os governos participanites 
estão estudando planos multinacionais de auxílio às 
indústrias química, petroquímica, automobilística e si- 
derúrgica. . ; 

Os países-membros da Associação Latino-America- 
na de Livre Comércio (ALALC) e do Mercado Comum 
Centro-Americano (MCCA) celebrarão sua primeira 
reunião conjunta, de nível ministerial, em Assunção, 
no final do corrente mês de agôsto. 

Os membros da comissão mista da ALALC e do 
MCCA — inclusive os ministros das Relações Exterio- 
res — reunir-se-ão ali para formar uma comissão com 
podêres para estudar e recomendar & melhor maneira 
de fusão da ALALC e do MCCA sob a forma de um 
Mercado Comum Latino-Americano, À F 

Em fins de setembro, no Rio de Janeiro, após a 
reunião anual do Banco Mundial e do Fundo Mone- 
tário Internacional, o Comitê Interamericano da Alian- 
ça para o Progresso (CIAP) auspicinrá uma confe- 
rência de representantes de instituições financeiras e 


vavelmente derrubou um terceiro Mig 17. (BR). 


para solucionar q crise, 


A ALIANÇA E OS PRO.ETOS MULTINACIONAIS 


também de ministros de Relações Exteriores, quandu 
se tratará das primeiras fases da integração econômica. 

Estes projetos conjuntos, come o do Meicado Vo- 
mum, deverão ser também financiados conjunt...ute. 
Para esta finalidade o Banco Interamer'cuiy us 
senvolvimento (BID) dispõe de um fundo de pré-in- 
vestimentos para a integração latihy-tita iq 4 
ordem de US$ 16.500.000. Seu objetivo e Lina cur 
estudos multinacionais de alta prioridade, celacis +a- 
dos com as estradas e vs transportes aéreos, marfti- 
mos e fluviais, além: de estudos sôbre n ingusi! cs re 
gionais e os recursos naturais, 

O Conselho Interamericano Cultural designou um 
grupo de peritos para a preparação de planos sôbre 
a utilização multinacional da ciência e da tecnologia, 
a fim de melhorar o nível de vida dos povos ame: 
ricanos. Os peritos estão pesquisando quais seriam as 
melhores universidades para o estabelecimento de cer: 
tros regionais de educação avançada. Dentro de pouco 
tempo serão inicindos os estudos visando à criação de 
um centro de adestramento de televisão educativa 
pare todos os países da América Lntina. 

Outro elemento essencial pari a integração eco- 
nômica da América Latina é o de realizar projetos 
multinacionais para interligar rodovias, serviços pú- 


dindo negociações diretas entre Isrnel e os Estados Árubes 


temores do Brasile Atomanha 
Ocidontel de verem tbercado 
emp proces nos Stomos, (Ri 





Por Tomás Morcrio 


blicos, linhas uéreas e de comunicações, ussim como 
para o desenvolvimento de bacias hidrográricas e para 
ajudar na consolidação das indústrias. 

Na próxima semana terá início um estudo, pro 
poreionando, através de uma doação feita pelo BID, 
para o desenvolvimento integrado da vastu região do 
rio da Prata, que compreende territórios da, Argen- 
tina, Bolívia, do Brasil, Paraguai e Uruguai. 

Outro projeto multinacional da Aliança para uv” 
Progresso é aquéle que prevê a construção de uma 
usina de energia elétrica de 90.000 kw, orçada em 
25 milhões de dólares, no rio Acari, no Paraguai, a 
qual prestará serviços também às zonas, adjacentes 
da Argentina e do Brasil. 

O BID está considerando outros projetos multi- 
nacionais cujo custo se eleva a 286 milhões de dóla- 
res e requerem créditos externos nr valor de 130 mi- 
lhões de dólares, 

Êstes projetos multinacionais terão de ser realiza- 
dos ntravés de um esfôrço conjunto dos pafses-mem- 
bros da Aliança, ou permanecerão no estágio de mes 
ros projetos. As citadas nações, ao cooperarem para 
pôr em prática programas que beneficiam várias delas, 
estão entrando no sexto ano da Aliança, com um nôvo 
sentido de maturidade e de confinnça mútua, 
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sdag. 10 — 1º Seção 


NOTÍCIAS DO EXERCITO 


GOVÉRNO DISPÕE DE FÓRÇA. 
PARA ASSEGURAR TRABALHO 


MINISTRO Lira Tavares é de opinião que «o Exército 

deve e pode constituir, e unicamente assim, o poderoso 
instrumento de que dispõe o govêrno, a qualquer momento, 
para assegurar a tranquilidade e o trabalho da nação contra 
us que ousarem prejudicar os seus anseios de paz, de pro- 
gresso e de segurança». 

Essa mensagem será lida, hoje, às 10 horas, no Panteon 
de Caxias, com a presença do presidente da República, quan- 


do serão realizadas as cerimônias de exaltação a Caxias e. 


encrega de condecorações da Ordem do Mérito Militar. 
AS SOLENIDADES 


lim caso de mau tempo, serão adotadas aus seguintes me- 
tus: supressão da exaltação a Caxias (primeira parte da 
cermmônia), formatura e desfile do destacamento das Fôrças 
«armadas e Auxiliar e representação de cadetes; a recepção 
au ministro do Exército realizar-se-á no «hall» principal do 
Munistério, pelo marechal Mascarenhas de Morais, membros 
do Alto Comando do Exército, secretário-geral e chefe do 
“ubinete do ministro; à recepção ao presidente da República 
será no mesmo «hall», pelo ministro do Exército, A entrega 
de condecorações será eita no salão nobre, 

Ontem pela manhã, em homenagem ao Patrono do Exér- 
vito, foi celebrada missa solene na matriz de São Francisco 
uvier, com a presença de grande número de generais, entre 
os quais, Orlando Geisel, Carlos Muriel, Alberto Ribeiro Paz, 
ununistro Otacílio Terra Ururaí, general Silvio Frota, repre- 
sentando o chefe do Exército, além de numerosos coman- 
uuntes e representações de corpos de tropa. 


O CERIMONIAL 


O cerimonial de exaltação a Caxias compreenderá: che- 
gada do ministro do Exército; chegada do presidente da Re- 
pública; exaltação — toque de «Comandante-chefe» (presença 
simbólica de Caxias), leitura da ordem do dia ministerial, 
continência ao Patrono do Exército (hino a Caxias e salvas 
de Artilharia), aposição de palmas de flôres. Ordem do 
Mérito Militar — entrega de condecorações pelo presidente 
da República; entrega de condecorações pelos paraninfos; 
desfile militar; despedida do presidente da República. 

Encerradas as cerimônias junto ao Panteon, as autori- 
dades civis e militares; após as despedidas do chefe do 
Govêrno, deslocar-se-ão para o salão nobre do Ministério, 
onde o ministro Lira Tavares receberá cumprimentos da 
Marinha e da Aeronáutica, 

No ato de condecoração da Ordem do Mérito Militar ag 
personalidades distinguidas, o presidente Costa e Silva será 
acompanhado pelo general Sílvio Frota, chefe de gabinete 
do ministro, 


RADEMACKER SAUDARA 


Por ocasião dos cumprimentos da Marinha e da Aero- 
náutica ao ministro Lira Tavares, no salão nobre do Palácio 
Luque de Caxias, saudará o Exército pela passagem do «Dia 
do Soldado» o almirante Augusto Rademacker, em nome das 
Fórcas Armadas Navais e Aéreas. A êsses cumprimentos 
protocolares estarão presentes todos os generais em serviça 
e os de passagem pelo Rio. A palavra do ministro Rade- 
macker está sendo aguardada com muito interêsse nos meios 
armados do país. 


LANÇAMENTO DE SELO 


Como parte das comemorações da «Semana do Exército», 
na guurnição da Vila Militar, foi lançado ontem pelo Depar- 
tamento de Correios e Telégrafos o sêlo comemorativo do 
Centenário da Imortalidade do General Sampaio, O ato, pre- 
sidido pelo general Manuel Rodrigues de Carvalho Lishoa, 
comandante da 1º D.I., contou com a presença de altas 

. autoridades civis e militares. 


SUBTENENTES E SARGENTOS 
O Clube dos Subtenentes e Sargentos do Exército reali- 
zará às 18 horas de hoje, em sua sede, uma sessão solene 


de homenagem a Duque de Caxias, com a presença do mi- 
nistro Lira Tavares. E' também esperada a presença do 


marechal Costa e Silva, 
q EUFIM alí INSETISAN 
BARATA 


27-3797 





Também a Escola Duque de Caxius reverenciará a me- 
mória do Patrono do. Exército, às 15 horas de hoje, com uma 
sessão cívica. Dela participarão alunos e professôóras da- 
quele estabelecimento de ensino, assim como estarão pre 
sentes chefes militares especialmente convidados. Para tanto, 
a piretora Darlée Marins Fraga ultimou uma série de pro- 
vidências, 


DIVERSAS 


Para comemorar o «Dia do Soldado», o adido do Exér- 
cito à Embaixada do Brasil na Argentina, coronel Plínio 
Pitaluga, fará realizar uma recepção no Circulo Militar da- 
quela nação amiga às 19 horas de hoje, Q A Escola de 
Veterinária renlizará hoje em sua sede várias cerimônias 
elvico-festivas em homenagem a Caxias. 6 Ontem, a 1º Cia. 
Mnt. Apoio realizou idênticas cerimônias. 6 Sob os auspícios 
da Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão, 
o 1 Exército levará ao ar, às 22h15m de hoje, um programa 
de TV, que será exibido em cadeia. O Em todos os corpos 
de tropa e organizações militares serão realizadas cerimônias 
de exaltação a Caxias. Essas cerimônias terão âmbito em 
todo o território nacional, 


NAVAMAER 


De acôrdo com o programa de competições da NAVAMAER- 
67, que é a olimpíada acadêmica militar das nossas escolas 
de formação de oficiais, será realizada durante os dias 25, 
26 e 27 do corrente, na AMAN, a primeira parte dêsse im- 
portante certame previsto no calendário da Comissão de 
Desportos das Fôrças Armadas. Além da cerimônia de aber- 
tura, que terá lugar às 13h30m de hoje, serão realizadas 
Ervas se xadrez, esgrima, tiro de fuzil, futebol, pentatlo 
e volibol, 


DENIS HOMENAGEADO 


A Associação dos Ex-Alunos da Escola Superior de 
Guerra (ADESG), no seu almôço de quarta-feira, homenageou 
o adesquiano, marechal Odílio Denis, por sua nomeação para 
Chanceler da Ordem Nacional do Mérito. Fizeram uso da 
palavra, saudo o ex-ministro do Exército, o marechal João 
Mendes da Silva, presidente da Associação; o genera] An- 
tônio Carlos da Silva Murici, o conselheiro Humberto Bas- 
tos, o general Armando Batista Goncalves, todos ressaltando 
as qualidades militares e civis do homenageado, que respon- 
deu agradecendo. Ao ágape estiveram presentes côrca de 
oitenta associados. 


|, CUMPRIMENTOS AO MINISTRO 


O ministro Lira Tavares recebeu, ontem, em seu gabi- 
nete de trabalho a visita de cumprimentos pela passagem 
do «Dia do Soldado» do general Robert Linvill chefe da 
Delegução Norte-Americana nu Comissão Militar Misto 
Brasil-EUA. Saudando o chefe do Exército, u general] Linvil] 
disso que o fazia em seu nome e no dos exércitos de seu 
país com plena salisfação, pondo em velévo au amizade vei- 
nante entre as duas nações, O ministro Lira Tavares, agra- 
decendo, reafirmou a cordialidade existente entre militares 
norte-nmericanos e brasileiros, dizendo, por fim, da satisfação 
com que recebia o gesto amigo dos membros daquela delega- 
vão. A seguir, palestrou com todos os membros da delegação, 
inclusive procurou conhecer de perto a missão de cada um 
dos militares presentes, inclusive sôbre a manutenção de 
materinl do acôrdo Brasil-EUA, 


ASPIRANTES DE 1997 


A comissão que coordena os preparativos pararas festas 
de 30 anos dos aspirantes de 1937 da Escola Militar do Rea- 
lengo solicita aos companheiros que se entendam com Xerez, 
Ciro, João Figueiredo, Alfredo Correia Lima e Gil Miró. 
O programa esboçado compreende: missa na Candelária e 
recepção (jantar) no Night and Day (Hotel Serrador), As 
comemorações serão no dia 25 de novembro. A fim de facls 
litar a comissão e para melhor atender os companheiros, 
êstes deverão desde já depositar em qualquer agência do 
BNMG e destinada à «Comissão de Festas dos Aspirantes 
de 193%, Agêncin do Pósto 6 (Copacabana) a importância 
de NCt& 70,00 no todo ou em parcelas até completá-la (meses 
de agósto, setembro e outubro). 


NORMAS DE SEPULTAMENTO 


Estão sendo distribuidas «Normas para procedimento de 
funeral dos militares no Estado da Guanabara», por inter- 
médio da Diretoria de Intendência do Exército. 


1 
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NOTICIAS DA MARINHA 





e 


"ARMADA ESTÁ AJUDANDO 
A ECONOMIZAR DOLARES 


os navios-transportes «Ari, Parreiras» e «Barroso Perei- 

ra» deixarão amanhã o pórto do Rio com destino, o pri- 
meiro aos portos de Trieste e Barcelona e q segundo aos 
portos de Funchal, Londres, Hamburgo, Autuérpia e Lis- 
boa, transportando café, sisal e madeira. 

No regresso, previsto para os dias 21 e 22 de outubro, 
transportarão equipamento pesado destinado à indústria 
brasileira, com sensível economia de dólares ao pais. 

DECRETOS Its 

Foram assinados os seguintes decretos pelo presidente 
da República: criando o comando naval de Ladário; dispen- 
sando o capitão-de-mar-e-guerra Hélio André dos Santos 
Viana, das funções que exercia no CSN; promovendo no 
Corpo da Armada, ao pôsto de cupitão-de-mar-e-guerra u 
acpitão-de-fragata Márcio de Faria Neves Pereira de Lira 
e ao pôsto de capitão-de-fragata o capitão-de-corveta Mário 


Nicolau, 
5 MELHORIA DE CARTAS 
Até ó dia 25 de setembro estarão abertas na Escola de 





Marinha Mercante as inscrições às provas de eficiência pro 
fissional, para melhoria de carta das seguintes categorias: 
capitão de longo curso, capitão de cabotagem, Primeiro.pilá. 
to, primeiro maquinista-motorista, segundo Maquinistamo, 
torista, primeiro comissário e primeiro radiolelegrafista, 


DESIGNAÇÕES 


Foram assinadas portarias designando os comandantes 
Raimundo Eduardo aJnsen para a DP; Jofre Holandy para 
o 2º DN; Gilberto Holnda para a DI; Sebastião do Ré ã 
Barros para o CCEM; e Weber Alves para o 2 DN. g 


CONFERÊNCIA 


O médico Luís Carlos de Brito Lira pronunciará no dia 
29, às 10 horas, no Centro de Estudos do Hospital Naval 
Marcílio Dias, que tem como diretor o capitão-de-mar-o.pyor. 
ra médico Wilson Kelim Sahate, uma conferência que ahora 
dará «fisiopatologia dos testes aplicados no estudo da he. 
mostasia, e considerações clínicas». 





“NOTICIAS DA AVIAÇÃO 





- DOORGAL DEIXA A ESCOLA: 
AQUI EXISTE BOA-VONTADE 


SSUMIU, na manhã de ontem,'o comando da Escola de 
Aeronáutica dos Afonsos, o coronel Ivon César Pimen- 
tel, em substituição ao major-brigadelro Doorgal Borges, 
recentemente nomeado para diretor-geral do Ensino da 
áutica, 
E O MAXIMO APOIO 
A cerimônia foi iniciada com a formatura do Corpo de 
Cadetes; revista à tropa pelo ministro Márcio de Sousa € 
Melo; passagem de comando; leitura da Ordem do Dia do 
major-brigadeiro Doorgal Borges, que destacou, na Escola, 
o predomínio da boa-vontade, 


O INTENSO TRABALHO 


Foi a seguinte a Ordem do Dia: “Pouco mais de ano 
e meio durou o Comando da Escola de Aeronáutica que, 
neste momento, tenho a satistação de passar às vossas dig- 
nas mãos, sr. coronel Ivon César Pimentel. Nao foi, como 
se vê, um longo periodo, mas foi de intenso trabalho, 
À transição ocorrida entre 1966—67 marcou a reestruturação 
do ensino na Escola de Aeronáutica, cujo curso passou a 
ser feito em 4 anos, incluindo o de especialização, Esta 
exigência vinha de há muito reclamada pelas dificuldades 
de formar-se oficiais em apenas 3 anos, nos quais se incluía 
também o de especialização com tôda a parte de atividade 
aérea em Pirassununga. Além dêsse trabalho que sobre- 
carregou o Departamento de Insino, recebeu e Escola cêr- 
ca de 400 alunos para aqui completarem o 3º ano da 
Escola Preparatória de Cadetes do Ar, de Barbacena”, 


E concluiu: “A tumultuada fase por que passa o mundo 
atual, de perturbações politico-ideológicas, dificilmente ces- 
sará se a conduta dos que dirigem e dos que ensinam der 
margem a dúvidas sôbre as virtudes da filosofia dos povos 
democratas, ' Nossos esforços devem concentrar-se na edu- 
cação e na cultura, de onde derivam todos os elementos de 
prosperidade. Sempre estivemos em hora de dar muito, mas 
nunca tanto quanto agora. - 

Estou certo que o coronel Ivon Pimentel terá o máxima 
apoio dos magníficos oficiais, dos professóves, dos sargentos 
e dos funcionários civis que aqui permanecerão. Com sua 
(comprovada experiência, muito poderá fazer pela Escola 
de Aeronáutica”, 


PAGAMENTO DE INATIVOS 

A Pagadoria de Inativos «e Pensionistas da Aeronáutica 
val inlciar, no dia 29, o pagamento das Pensões, Proventos 
e Salários-Familia, referente ao mês corrente, através das 
agências do Banco do Estado da Guanabara e da Caixa 
Econômica, No próprio guichê da PIPAR, nus dias 28, 30 
e.31 de agôsto, e 1º e 4 de setembro próximo. O Aluguel de 
Casa será pago nos dias 8 e 11 de setembro; e todo e qual- 
quer pagamento atrasado nos dias 12 e 13 de setembro. 


ass 





GOVERNO DO ESTADO 








MULTA A PILOTO CIVIL 


A propósito da notícia classificando de insignificante a 
multa aplicada a um pilóto civil por infringencia do Código 
Brasileiro do Ar, a DAC esclarece que a referida multa 
(NCr$ 2,00) foi aplicada de acórdo com o artigo 161, letra 
“p" do Decreto-Lei n. 483, de 8 de junho de 1945 (Antigo 
Código Brasileiro do Ar, cuja vigência expirou no dia 17 
de março do corrente ano), A infração foi cometida antes 
desta data, O nôvo Código Brasileiro do Ar em vigor, 
estabeleco multas de NCr$ 50,00 a NCr$ 2,00,00, 


DISTINÇÃO ACADÊENTOA 


O presidente da Academia Brasileira de Medicina Mt 
litar, brigadeiro Gerardo Majela Bijos, fêz entrega, ontem, 
ao Hospital Central da Aeronáutica, de uma medalha de 
Alta Distinção, pelos relevantes serviços prestados à ciên. 
cin e à familia da Aeronáutica, 

A comenda, que foi outorgada, por ocasião do encerra. 
mento do Simpósio Médico, foi concedida pela unanimidad: 
dos delegados das três Fôrças Armadas, 


4 FESTA DO HCA 


Tiveram prosseguimento, na manhã «dc ontem. aí fes 
tividades comemorativas ao 25º aniversário da Hospital 
Central da Aeronáutica. Às 9 horas, foi realizado q desfila 
do contingente e o hasteamento do Pavilhão Nacional, se 
guindo-se a segunda parte do Simpósio Médico que constou 
de quatro palestras, cujo tema foi “Distúrbios Hidrelétricos 
e do Ácido Básico”, a cargo do primeiro tenente médico 
Aer. Emanuel Castanha Ferreira; professor Edmundo Blund 
da Clínica São Camilo; dr. Francisco Santino Filho, dg 
Hospital dos Servidores do Estado; e dr, Jnsé Augusto 
Aguiar, da Clínica do Professor Magalhães Gomes, . 


PAGAMENTOS NO TESOURO 


Hoje, a diretoria da Despesa Pública, vai enviar 
nos bancos para pagamento no praza de quatro dias, az 
seguintes fólhas de pensionistas do Tesouro Nacional: 
Pensões Militares da Guerra, 7.210 a 


FP Som 


Tess f 


e Mein Sôl 
do, 7.260, 

O Banco do Estado da Guanabara eriditará, q par 
tir de hoje, aos servidores públicos seguintes: Adminis 
tração do Pôrto do Rio de Janeiro, lote 1 e aposentado: 
Ministério da Aeronáutica, gabinete do ministro e dire. 
toria de Intendência, 





Servidores Ganharão Mais Com os Triênios de 10 a 50; 


PROSSEGUEM as assinaturas de 
apostilas concedendo aumento trle- 


Rangel Filho, Djalma Luis de San- 
tana, Irene dos Santos, Teresinha Ma- 


gélico Arariba, Laureano Barbusa Jú- 
nior e Antônio Cândido de Sousa, res 


nal a servidores estaduais, de acórdo 
com o disposto na Lei 802, de 1965, 
Esse benefício foi calculado na pro- 
porção adequada ao respectivo tempo 
de serviço, permitindo melhoria ga- 
larial entre 10 e 50% sôbre os padrões 
ou níveis de vencimentos que percebem, 


OS BENEFICIADOS 


Nesse sentido, os diretores das Di- 
visões de Pessoal das Secretarias de 
Administração, Obras Públicas, 
SUSEME e Procuradoria-Geral incluí- 
ram aquêéle aumento beneficiando Jor- 
ge Boaventura Ramos dos Santos, 
Cidia Bucos, Dahla Teixeira de Mace- 
do, Lucindo Braga, Alaíde Lucas do 
Sousa, João Galdino, Teresinha do 
Jesus Oliveira, Maria Paula de Azeve- 
do Silva, Danilo Lagoa Lamenha, Jú- 
lio Florenço, Ivan de Oliveira Car- 
neiro de Campos, Enedina da Concei- 
cão, Lourenço Joaquim da Silva, Sibi- 
Ja dos Santos, Joaquim Balbino Filho, 
Manuel Esmael dos Santos, Carlinda 
Brider de Brito, Raimundo Pereira 
Lima, Dalton Macedo da Veiga, Josó 
Nélson de Oliveira, Alberto Machado, 
Vitoriano Fidélis, Moacir Tibúrcio da 
Oliveira, Antônio Miguel Pereira, Nil- 
son Fernandes de Matos, Leontina 
Bonifácio Atanásio, José de Oliveira 
Malta, João Silvestre de Azevedo, Jor: 
ge Quirino, João Gomes da Silva, 
Mateus Rpdrigues, Lúcio Percira dos 
Santos, Valdir Jório, Maria Rosa da 
Conceição Dias, Silca Rodrigues da 
Silva, Antônio Francisco Xavier, Mar- 
tiniano Isaque, Cenir Arualdo de Araú- 
jo Onofro Gabrlel da Silva, Vaálter 
Cândido Rodrigues, Augusto Santana, 
José Alves Vieira, Rogério Barbosa 
da Fonseca, Moisés Barbosa Lugon, 
Zenito Assis, Sebastião Eusébio, Ono- 
fre Morcira Brás, Silvino de Oliveira, 
Jerânimo Leira, Cosme Meneses, An- 
tônio José dos Santos, José Belarmi- 
no Filho, Democracino Alves Batista, 
Olinda Goncalves Pereira, Roberto Vi 
conte Radrigues, Válter José de Araú- 
je. Jerdal Cassiano Gomes, Manuel] 
Rulrigues, Antônio Senra Vieira, Ru- 
bens Baiense Meireles, Antônio Alvi- 
no Videira, Osvaldo de Oliveira, Mn- 
nuci Damásio da Conceição, Pedro 
Frreira, Alcides Rodrigues Machado, 
Aviv Severino, Genaro Jacinto, Fran- 
ciseo Venceslau de Carvalho, Sebastião 
ênturnino Alves, Luis Alves de Lacer- 
da. Moncir Viana dos Santos, Adão 
Darbosa Pires, Efito Marcelino da Sil- 
va. Dias Fernandes Lisboa, Valdir Josó 
de Treitus, Nilton Firmino Leocádio, 
Munuel Correia, Cid da Silva Ma- 
gulhães, Francisco Pereira . Marques, 
Prório Ribeiro da Costa, Orlando Lo- 


, Almiro Rodrigues Cavalcânti, 
Vicira de Sousa, Gabriel Bene- 
Vtamiro Gonçalves Alvarenga, 


tirados Suntos, Ubirajara Fran- 
| Benedito Ramos da Sil- 
Cunioe de Carvalho Pimentel, 
Sehiavone, Georgina Rosa, 
“48 do Sacramento, Alberto Pereira 
tentivgo, Maria ugusta Marques, 
Rocha à, Corquerm, Antônio 


nte, 


ande 


Pre 
tice 


tos de Jesus Alves, lára da Mota 
Fonseca, Cecília da Silva Goulart, 
Felício José de Arruda, Valdete San- 
tos Peçanha, Iracema Pinto de Al 
meida, Francisco Alves de Oliveira, 
Ademar José Pinheiro, uUsvaldo José 
Ventura, Sebastião Curvalho de Albu- 
querque, Manuel dos sSuetos Marc) 
Marins (Gomes, Julieta Alves Bar 
bosa, Malva Pereira de Oliveira, Diva 
Ramos dos Santos, Manuel Amaral, 
Hildegarda da Mota Camargo, Elza do 
Castro Bessa, Otncilio dos Santos, 
Maria Ferreira da Silva, Toresa de 
Jesus Barreto, Luis Ribeiro, Léia de 
Almeida Silva, Osvaldo de Oliveira 
Maia, José da Silva Campos, Mauro 
da Silva Ferreira, Anselmo Duarte 
Monteiro, João Batista dos Anjos, 
Paulo Ferreira de Oliveira, Maria de 
Lourdes Vale, Genésio Caldeira Gui- 
marães, João de Oliveira Fagundes, 
Alziro de Sousa, José de Sousa, Ro- 
sindo Carlos dos Santos, Martinho 
Vieira César, Rubens Martins, Luis 
José Fernandes, Melquiades Ierreia 
da Silva, Fernando Peixoto Meln, Os- 
valdo Alvadia, Rafael Jose Marius, 
José Marcilio, Dorotóio da Silva Ra- 


mos, Lélis Marcílio, Valdomiro Cor- 
reia, Jorge de Almeida Teles Úrncdo 
Leal Marinho, Ivo Júlio da Silva, 


Ubiraci da Silva Mendes, Agenor Pe. 
reira da Silva, Haroldo Bastos, Atnir 
Balense, Manuel Serenado qe Carva- 
lho, João José Moisés, Nicanor Gomes, 
Idiberto Couto, Pedroso da Suva Gue- 
des, Tereme Arigoni Correia, Fernan- 
do Jacinto de Almeida, Guilherme 
Fernandes, José de Sousa Moreira, 
José Bernardo Coelho, Má: Martins, 
Armando José Cristino, Benedito Fer. 
reira, Adozinho Ferrocira Duarte, Ben- 
Jamim Fernandes de Oliveira Sebas- 
tião dos Santos, Pedro Drumond, Ge- 
sualdo Goulart Ferreira, Leontina 
Caldas, Francisco Casado dos Santos 
Alfredo Ferreira Agostinho, Prancisco 
Duarte da Silva, Claudionor Fernan- 
des, Antônio Martins de Lima, Camilo 
Ferreira de Lima e Milton Ribeiro. 


CHAMADA DE DESPACHANTE 


Todos os despachantes estaduais « 
“cus prepostos, devem comparecer 
com urgência ao Serviço de Contró- 
le de Arrecadação de Contribuintes 
do IPEG, na avenida Presidente Var 
gas 670, munidos dos respectivos ti- 
tulos de nomeação, sendo que, os pri- 
meiros, deverão também portar os 
seus títulos de prepostos expedidos 
pela autoridade competente. A con- 
vocação está sendo feita pela diretora 
daquele serviço, sra, Lúcia de Albu- 
querque Salgado, cientificando aos in- 


teressados. ao mesmo fempo que a 
providência visa somente a atualiza- 
ção das fichas de contrôle cxistontos 
tes naquela autarquia, 

MEDALHA DE FIDELIDADE 

O governador expediu devretos con 
cedendo a “Mednlhy de Filelidado & 
Guanabara”, pnra Antiet » Supres, 
Luís Alexandre de Moya. Marino An 


pectivamente, sargento, subtenente, te. 
nente e segundo tenente do Corpo de 
Bombeiros da GB. 


IDENTIFICAÇÃO DE PROVA 


No dia 31 do corrente, às 14 ho. 
tas, na sede da ISPEG, será identi- 
ficada a prova de Português, do examo 
de selecção destinado à contratação 
de operadores de máquinas pesadas 
pura a Secretaria de Economia. Aos 
candidatos, será dada, logo a seguir, 
a vista de prova, desde que apresen- 
tem o cartão de inscrição. Para 
quaisquer anotações só será permitido 
o uso de lápis prêto, 


VERBAS PARA A JUSTIÇA 


O er. Negrão de Lima modificou 
a Tabela Analítica do Orçamento da 
Secreturia de Justiça, destacando uma 
verba da NOr$ 37 mil, na rubrica do 
Departamento de Fiscalização, a qual 
sera empregada na aquisição de via- 
turas para transporte de pessoal, in- 
clusive destinadas ao serviço de pres 
venção ao comércio clandestino, q 
outra no valor de NCrS 9 mil para a 
compra da vestuários uniformes e 
equipamentos para o pessoal e uso 
da Secretaria da Segurança Pública 


SALARIO-FAMILIA 


O diretor do Departamento da 
Pessoal da Secretaria de Administra- 
cão, face à documentação npresentas 
da pelos interessados, concedeu sa- 
lário-família para os servidores Maria 
Gomes Silva, Alberto Gonçaives ds 
Silva. Carmem Lígia de Oliveira, Dio- 
nísio dn Silva, Morrielo Antônio, Euri- 
biades Teixeira de Godói. José Evaris- 
to da Silva, Valdir José de Freitas, 
Manuel Gomes Quintal, Ublrajara de 
Freitas Ramos, Geraldo Castelar Pi 
nheiro, Silvio Fernandes Botelho, 
Marin José-Girio Costa, Ivan Moreira 
da, Silva e Nilton José de Freitas 
Castro, 

CONCURSO HOMOLOGADO 


Tenda em vista a expediente que 
lhe foi encaminhado pelo diretor dn 
Escola de Servico Público do Estndo 
da Guanabara, o secretário interino 
de Administração, homologou o con 
curso ali realizado. para o provimento 
do cargo de contador, da GB Opor- 
tunamente, os decretos de nomeação 
dos habilitados. serão submetidos à 
assinatura do chefe do Executivo 
carioca. 

PROFESSORES DE CURSO 
NORMAL 


Em edital baixado ontem, n dire- 
tor da Divisão de Ensino Normal do 
Departamento de Educação Média e 
Superior está convocando os profes- 
res que requererom registro de cur- 
so normal pnra fratar de assuntos 
de seus Intorêuscs. A apresentação far- 


so-à exelusivamento “stpgundas e 
sextns-feiras. das 13 às 186 borns, na 
avenida Ernsmo Braga, 118 Mº andar. 
INEPETORES DE ARASTECIMENTO 

Os acrvidores Acdnlherto José da 


Silva, Alumiro Ferreira Cruz, Anor 
Vieira, Antônio Manuel Ferreira, An- 


de 


Administrução de Secretarla de 
Administração, tendo em vlata o pa- 


Brito Póvoa, Adalberto Pinto de Aa- 
tos, Abenir Sampaio, Palmira Carva- 


tônio Melo Ferreira, Antônio Vander 
lei Soares, Arnaldo Floter, Caubi dos 
Santos, Cicilio José Gomes, Davi Au- 
gusto de Medeiros, Diomedes Tavares 
dos Santoz, Durval Gomes de Matos, 
Edi de Louco, Eleutério Fernandes 
Maia, Iismeraldino Augusto Suzano, 
Euchdes Santos Prudente, Francisco 
Pereira da Silva, Francisco Propato, 
Generino Fraga de Oliveira, Gullher- 
me Peres Cuvalcânti; Gumercindo 
Rodrigues Fragoso, Heráclio Arêas, 
Hilton Rodrigues Fragoso, Jair Átila 
de Macedo, Jonquim Pascoalino, Joa- 
quim de Vieira de Aguiar Filho, Jú- 
lo César Leite, Luís Macedo Pimen- 
tel, Manuel Furtado de Mendonça, 
Manuel Pereira de Castro, Mário de 
Melo Millan, Mário Schiavo, egimal- 
do José Rodrigues,.Teólito de Morais 
Pinho, Valdir Augusto Selúbal e 
Xerxer da Luzs| Pontes estão sendo 
convocados para prestarem a prova 
prárica, a qual permitica acesso à 
classe de Inspetor de Abastecimento 
“C”, no dia 23 de setembro, às 9 ho- 
ras, na seed da ESPEG, na avenida 
Carlos Peixoto, 64. 


SELEÇÃO PARA CHERIA 


Já estão abertas as inscrições para 
a prova de seleção destinada à esco- 
lha de candidatos para o exercicio 
das funções do chefia de serviço é 
seções odontológicas para os hospi- 
tais Getúlio Vargas, Barata Ribeiro, 
Lourenço Jorgo, Sales Neto, Artur Vi- 
laboim, Padre Olivério Kraemer e 
Nossa Senhora do Lorêto. Somente 
poderão obtê-las os dentistas servido- 


ves efetivos da Secretaria de Saúdo . 


ou da SUSEME, os quais deverão 
apresentar requerimento, com o cur. 
rioutuma funcional e técnico-profissio- 
nal; diploma: devidamente legalizado « 
inscrição no CRO. Tais documentos 
serão protocolados na repartição com- 
petente que funciona na avenida Ma- 
rechal Câmara, 350 &º andar, das 15 
às 18 horas. 


ACUMULAÇÃO DE CARGOS 

Os membros da Comissão de 
Acumulação de Cargus, resolveram 
considerar licitas as acumulações qua 
vem sendo exercidas por Guida Maria 
Diniz Póôrto, Ana Marla Diniz Pôrto 
Passos, Gilda Sonres aBstos, Sílvio 
Rubens Barbosa da Cruz, Maria Luisa 
Barbosa de Oliveira, Bunice Cordeiro 
Rente, Lêda Tiovitz, Antônio do Amas 
ral, Eneida Costa Muzzel, Marina Mar- 
tins de Carvalho e José Gomes da 
Silva  Resolveram ainda homologar 
as ncumulações exercida por Hennelo- 
re Yahlbusch Pires, Marilena. Sonres 


Reis, Silvio Gomes, Paulo Boberto 
Guapiassu, Zeferino Curcino Francis- 
co José dn Silva Nrto, José Márcia 
Freire do Sousa, Delita Quadros Farins 
Geruldo Teles do Amaral, Ang Mntta 
Rodrigues Leite, e Maria Edite da 
Araújo Pessanha Decidifam ainda 
considorar ilicitas ns acumuiações que 
vem sendo exercidas por Teresinha 
Sinvsio da Silca o MA Eu Alves 


ó |] 
Por outro indo, a diretora da Ducisnc 


Melo 


recer da CACO « do secretário em exer- 
cício, autorizou a Harôldo Araújo de 
Qeuirós, Sueli de Carvalho e Sousa, 
Léiu Perez Alvarez e Edmée Melo 
da Silva, a exercerem cumulativamen- 
te o cargo de profesor no Estado, com 
outras funções qua desempenham, 


CONTRATOS NA EDUCAÇÃO 


Através da Secretaria de Educação 
e Cultura, o govêrno firmou contratos 
com Tais Raquel Bianchi 'Leite Vas- 
concelos, Maria de Lourdes Sá Paren- 
te, Roberto Tavares e Jonas Barbosa 
Martins, respectivamente, para exer- 
cero mas funções de professóra de 
Arte Teatral, professor de Educação 
Muslcal, professor de Piano e Médico. 
Os contratados, que prestaram prova 
de habilitação na ESPEG, receberão 
os vencimentos mensais de ,,....c.. 
NCr$ 270,30; NCr$ 303,75 e NCr$ 337,50. 
O documento terá a validade até o 
dia 31 de dezembro do corrente ano, 
sendo empenhada para o seu aten- 
dimento, a verba de NCr$ 16.860,98. 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 


Atos do secretário; Designando Os- 
valdo Lisboa, Zenite Junqueira Casa- 
grande e Jonada Pessanha Malafaia 
para a Divisão de Administração, da 
Secretaria de Administração; Lisete 
Gomes Fuchs para o Departamento 
do Pessoal, da Secretaria de Adminis- 
tração; Paulo Vilanova Costa, Pedro 
Rosa Brasil, Antônio Carlos Xavier 
Rodrigues, Adão Antônio dos Reis, 
Augusto Alves de Oliveira, Lnís An- 
tônio Mendes e Válter Nascimento 
para a Superintendência de 
Transportes e Comunicações; Amílton 
Manuel Massena para a Divisão de 
Administração (Zeladoria — Oficina 
de Reparações), da Secretaria de 
Administração; removendo Nadir da 
Carmo Gonçalves Leite para a Se- 
cretaria de Obras Públicas, ficando 
à disposição da SURSAN: Valdir da 


“Silva Braga para a Secretarin da 


Saúde, ficando à disposição da SUSE- 
me; Geni Simões PY para a Escola 
de Serviço Público; Paulo de Aguiar 
Meneses para a Secretaria de Justiça; 
Darcileu Peres Correia para a Se- 
cretaria de Turismo; Nei da Silva 
para a Secretaria de Obras Públicas; 
Dirceu da Silva Pereira e Alair Sousa 
e Silva para a Secretaria de Eco- 
nomia; Alvari de Oliveira e Aristides 
Antônio Silva para a Secretaria de 
Saúde; Lauro Garcia dos Reis e Eusé- 
No dos Santos para n Secretaria de 
Servicos Sociais; Edna Pereira da 
Melo Cavnlcânti para a Secretaria de 
Fducação e Cultura; e colocando à 
Menosicão da CEDAG, Moema Fraga 
Castela Branco, 


DRPARTAMENTO DO PESSOAL 


Despachos do diretor: João Perel- 
ra Corsino João Adnll Cunha, Celeste 


Muria Jardim de Morais, Claudionor 
João José de Melo, Inácio Luis de 
Melo, Jair de Oliveira, Maria do 
“Carmo Ferrhz Judite Rocha Carva- 


lho, Blídia Vitório de Melo, Elmar de 


lho de Sousa Borges, José Eugenio 
dos Santos, Felismino Pereira Bram 
dão Júnior, Luís de Moura, José Paulo 
Teixeira, Bárbara do Amaral, Henri 
que de Jesus e Hermínio dv Sousa 
—Assinadas as apostitas fixando UA 
proventos: anuais de inatividade; Is 
mael da Silva Filho, Adeluido Als 
dos Santos, Irma de Aguiar Dutra é 
Adail Lourenço — Autorizo 0 past 
mento; Carmem Marin Miranda Por 
tugal o José de Albuquerque Mene 
ses — Cumpra-se; Zclinda Coelho Fer 
raz e Isa Ribeiro Guedes — Pagita-se; 
Rita Casé Pavão — Pnpgue-se 0 fune- 
ral; Isabel Augusto Finheiro e Fi 
lomena Borges de Amorim — Pague 
se o funeral, ficando o saldo de tó- 
lha dependendo de autorização judl. 
cial; Otávia Pinto Schulz, Nutércia 
Carvalho Aragão, Arnúuldo Formandos 
Guedes, Abelardo de Melo Xavier ta 
Silveira, Válter Rodrigues dos Sun 
tos, Francisco Pereira de Sousa, Car 
los Marques de Pinho, Murho Portein 
Capanema de Sousa, Manuel de Abreu, 
José Rosa Guilhon, Eunice Aluir 
Manta Depine, Firmina de Araujo, 
Henrique Rabim, Helena de Castro 
Varela, Arlete Dias Cuvalcânti, Delíl- 
na Rodrigues, Ana Teresa Moniz de 
Aragão Cruz, João Costa, Avelino Al 
ves, Alnído da Costa Paiva, Maria 
Carolina Freitas de Araújo Lima 
Jaime Naslausky, Gérson Borsói, Lie 
seta Grande, Homero Xavier de An 
irado Pedrosa, Wilson de Mely 
Anaucir Gil Neves, Zélia Chanke Cúri 
Maria Araújo Braga Azevedo, Maria 
Duarte de Oliveira, Peregrina Maza 
lhães, Gonçalo Antônio Teixeira, Isa 
ra Maria Lopes Vieira e Jurnei Vas 
concelos Alves de Arnújo -— Assina 
das as apostilas; Tolanda de Sousa Go 
mes — De acôrdo, rescinda-se o con 
trato; Clara Soares dos Santos, Zu 
leica Nunes da Costa, Elesbão Lope 
de Carvalho e oJsé Sávio de Barros 
— Agsinadas as apostilas; Raimundo 
Monteiro Alves — Aguarde oportunt 
dade; Hildeberto Terra Ururai — I' 
deferido; Antônio Alves de Sousa — 
Retifique-se a frequência; Nadir Be 
bêlo de Carvalho e Maria Antonieta 
Silva Vieira de Castro — Autorizo à 
posse precária; e Laís Correia Addor 
—Do acôrdo, rescinda-so o contrato. 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 


E CULTURA 
Despachos do secretário: Rui 
Santos Pimenta — Ao Depnrtamen 


de Educação Primária paar incluir, de 
acôrdo com o laudo; e Paulina Ce! 
Gama de Carvalho — Concedo a licen: 
ca sem vencimentos, pelo prazo df 
dois anos, para trato de intersess 
particulares, pç 
PAGAMENTOS NO BEU 


O Banco do Estado da Guanabara 

B.A. creditará em conta hoje, cia 
através de suas e a a 
olitanas, os vencimentos 4 $ 
+ Lote 1 e Aposentados; Ministério 
da Aeronáutica — Gabineto do Min 
tro e Diretoria de Intendência 
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viário de Noticias, 


Diretor 
+ 
Proíbe 
. * 
Piquetes 
o diretor da Faculdade 
pireito da UFRJ, prof. 
he Gomes. está comuni- 
oo alunos o seguin- 


cando nos 
esa) tosa 
ls 31, 3 


rogAv ” 
o mil cruzeiros an- 


nina no próximo 
19 h, o prazo im- 
4 para pagamen- 


0 ra última prestação 
à anuidade; bj mão have 


no corrente ano, 
didos já foram 
despachados na 
da matricula; e) 
“o aerti permitido, de mo- 
O alguma. o funcionamen- 
p do piquêtes dest inados a 
jislar ou impedir o paga- 
nto; di US alunos que 
defaareim de pagar não ten- 
do sido sento terão suas 
qatrículas canceladas, nos 
jimos da decisão do Con- 
ato Universitário. 


“Câm 


à isenção 
mis 08 DO 
feitos 
quasião 









































































Simpósio 


E eat eU Ee 


e] 


Nacional de 
Colonização 


» ALEGRE. 24 — A ÁS5O- 
cação do Professóres Univet- 
stários de História, entidade 
de ambito nuclonál, promove- 
n nesta capital, de 3 a 8 de 
puinbro prosimo, o deu IV 
Simpiúslo Nsedomnd de Coloni. 
pt. O tacar dos trabalhos 
gi 0 ediliciu-sede da Reito- 
ga de Universidade Federal 
ce Bio Grande do Sul, 

fados pe professóres que le- 


EP Eram 


gerem História, em qualquer 
E nidade escolar ale nível] su- 
print puitem  qurticipar do 


Frito 


empúsio. Ans estudantes uni- 
cesitários dos cursos de His- 
prin é facultada assistência 
tos ttabalhos, na condição de 
nieervadorvs, 


s€ 


dedreeie 





gos 


Moçamedes 
Será Exemplo 
ke Engenharia 


Sob o pratrocinio da Es- 


má 025 Vl 





mola de Engenharia da 
LERT, o Protessor Edgar 


Candoso renlizará no Clube 
t Engenharia, dia 30, às 
8 horas, conferência, sóbre 
Concepção « Cálculo das 
grandes cstruturas da Bn- 
genharia Civito, 

O Cais de Moçamedes 
semplificará a tese que o 
Prof. Edgar Cardoso defen- 
teri para so obter a me- 
hor solução teêcnicen-econo- 
mita nums grande estrutu- 
ndo Engenharia Civil, 


TARDE DE 
AUTÓGRAFOS 


à Elitôra Minerva, a Sedegra 
treseritor P, Mac Niven estas 
do reunidos, hoje, às 17h30m, 
ki uma Importante promoção 
eum, na sede da Editóra Mi- 
ema, na Ryu da Quitanda, 25, 
Dandar, ocasião em que será 
lado 0 livro ANPU-SER, em 
delição, Do evento fará parte, 
imbim, a Assuriação dos Ex- 
Minos do Colégio Militar, à qual 
Bento O autor, que também é 
Motundaulor da Uunlão Bra- 


Bim dos Escritores e Remido 
É AB] 


Me Niver, autor de outras 
tias tonhecimtas, como Ivana 
vem, Surpreendente Aventu- 
He No Mila, ibteve espeta- 


Rar 





o NCESSA ma 14 edição 
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«Calunga» 
Convida 


Criança 


O «Calungas, fólha infan- 
til do «Diário de Noticias», 
convida todos os escolares 
cariocas para a apresenta- 
são no nuditório dêste jor- 
nal, no próximo dia 26, às 
16 horas, do célebre Mamu- 
lengo, o teatro de fantoches 
ão Nordeste O professor 
Serradinho será o apresen- 
tador das fantoches 
que encarnam personagens 
característicos daquela re 
glão do pais. Além do Ma- 
mulengo haverá números 
dos palhaços Cartolinha e 
Tico-Tico e do sapateador- 


bailarino Paulo Loretti, En- 
trada franca, 





ara de Letra 
Unificação da Ort 


O conselheiro João Guimarães Rosa leu, ontem, 
o plenário do Conselho Federal de Cultura, 
Câmara de Letras contrário à proposta para 





Puericultura 


é Curso no 
Clube Militar 


Um curso especialmente 
dedicado à mulher estã sen- 
do elaborado, com início 
previsto para o mês de se- 
tembro, no Clube Militar. 
O curso versará sóbre Pue- 
ricultura, ou a arte de eriar 
unia criança sadiamente, 


As aulas serão às quar- 
tas o sextas-feiras, à tarde, 
ensinando desde o signifi- 
cado da palavra Puericultu- 
ra, até o preparo: de ma- 
madeiras. Ao final do curso, 
serão levados pela assessô- 
ra da Universidade de Cul- 
tura Popular de Gilson 
Amado pediatras renomados 
para debates e 'palestras 
com as sócias. 


perunte 
o parecer da 
à unificação 


da ortografia portuguêsa apresentada ao 1 Simpósio Luso- 
Brasileiro Sôbre a Lingua Portuguêsa Contemporânea, 


Em face da importância do assunto, o debate 
recer foi adindo para hoje, às 14 horas. 
da Câmara de Letras, que será debatido 


Eis o parecer 
hoje: 

«A Proposta para Unitica- 
ção du Ortografia Portuguê. 
sa, firmada por 13 ilustres e 
habilitados linguístas, repre- 
senta um compromisso — ijs- 
to é o escasso e aleatório re- 
sultado à que puderam chegar 
brasileiros e portuguêses em 
recente entendimento. E se 
apresenta con o pensamento 
de que possa «servir de base 
pura o trabalho de uma co- 
missão mista luso-brasileira, 
que eventualmente venha a 
ser criada pelas instâncias 
competentes para resolver o 
problema em causa», 

Com todo o cordial respei- 
to merecido pelos ilustres sig- 
natários, não nos parece con- 
tudo que o documento seja 
dos melhormente consegui- 
dos, já no «Preâmbulo; e muis 
em seus 4 itens, tanto nas so- 
luções preconizadas quanto ao 


enunciado mesmo de duas 
justificações. 
Começamos lendo de 


recusar, por Insuficientemen- 
te aceitável, senão especiosa, 
a consideração inicial, e a Lo- 
do tempo sustentada, de ser 
«Indispensável e urgentes ul- 
timar-se um acórdo ortográfi- 
co entre o Brasil e Portugal. 
Também nos é difícll referir u 
um tal ajuste u «extrema con- 
veniência de ordem prática» e 
aceitar que sua ausência ca- 
racterize «inconveniente gra- 
ve». Receamos ver, nas as 
serções, u hipérbole; quando 
menos, algum exugêro oriun- 
do de enlusiástica e honesta 
boa-vontude. 

Reconhecemos, ista 
num acôrdo dêésses — 
do estabelecido 
oportunamente — uma sim- 
ples conveniência ou vanta- 
gem de segunda importância; 
isto, porém, quando não gra- 
vado de bem maiores desvan- 
tagens e inconvenientes. De 
prejuízos, talvez, 

Pão óbvias e avultudus se 
mostram as atuais diversida- 
des semânticas e sintáticas 
entre os dois países — « tão 
rico o temário das questões 
referentes a uma maior apro- 
ximação cultural de ambos — 
que se nos afigura irrelevan- 
te e ncessório cuidar-se do su- 
perficinl tópico ortográfico, 
atribuindo-lhe prioridade e 
premência. Talvez seja, pelo 
contrário, já tempo de desa- 
tendermos um pouco à preo- 
cupação brasileira ou brasi- 
lusa de bolir-se periôdica- 
mente nas consoantes e nos 
acentos, 


Como bem lembra Rachel 
de Queirós, não ocorre a nor- 
te-umericanos e inglêses uni- 
ficar a todo custo a — em vá- 
rios pontos já bem diversifi- 
cada maneira de escre- 
ver-se nos seus respectivos 
puíses o idioma comum. 

Já agora, com a simples no- 
tícia das conversações de 
Coimbra, recomeçam, entre 
estudantes, professóres, auto- 
res, gráficos, editôres, revisa- 
res, e no povo, enfim, q in- 
quietação, isegurança, o «ter 
ror ortográfico», que aqui en- 
dêmico. 

Antes, o que considerumos 
como de conveniência eviden- 
te, inegável, é deixar-se que 
primeiro o Brasil aprenda em 
paz a escrever, ler e falar sua 


sim, 
quan- 
acurada e 


língua, que é, felizmente 
também a portuguêsa. Da 
qualquer modo, haverá tem- 


po então para acórdos, que 
se estabeleçam, em tôrno de 
simples pontos pacíficos, en- 
so necessário, sem perturba- 
ções nem estorvos para os es- 
tudantes, que somos todos, 
Se bem que «sendo a gra- 
fia secundária em relação à 
oralidade e representação 
sempre meramente convencio- 
nal desta», também é certo 
que o rigor normativo na es- 
crita e na acentuação desem- 
penhada valiosa função fixa- 
dora e unificadora — educa- 
dora —, da pronúncia. .Os 
hábitos que se querem que- 
brados são nada menos que 
os lucros de árduo aprendi- 
zado du lingua escrita — e 
falada —, nas últimas décadas 
fornecidos pelo sistema ora 
em uso, E, o que se receila, 
é que, em favor de uma 
discutível «unidades na eseri- 
ta dos dols países, venha-se 
n prejudicar a unidade da Jin 
gua em nosso próprio pais. 
Isto, por exemplo, porquin 
to 3 proposta admite e acres 
| € nta os casos de disturben 
tes soluções fncultativas 
4 O problema das «con 





do pa 


Suuntes mudas», abolícdas no 
Brasil, parcialmente conser- 
vadas em Portugal: 

à proposta é de que se siga 
a prática brasileira, snumen- 
tando apenas a lista dos vo 
cábulos cujas consonntes fa- 
cultativamente se  pronun 
ciamp», 

Com isso, não Leromus etu- 
tiva unidade com Portugal; 
mas sim, aumento de faixa 
de divergências qui mivsma 
no Brasil 

Tanto mais que u proposta 
é alnda de restubelecer-se «ut 
título facultativos o uso do 
acento eravo, em cortos ca- 
sos. 

2, Uso no Brusil de acento 
circunflexo na distinção de 
homógratos abolido em Por. 
tugal; 

Propõem que se sigu v uso 
de Portugal, embora deixan- 
do a faculdude de usar quer 
o acento circunilexo, quer o 
ugudo, em casos mais ou me- 
nos ao arbítrio de quen fala 
e escreve, 

Nossa observação reverte a 
do item unterior, 

Decerto apluudiriamos q cor- 
te do acento diferencial em 
casos desproporcionados, «co- 
mo aquêle, tôda, prêto, nôvo. 
Não, porém, sun abolição for- 
mal, com a faculdade de usar- 
se contudo em casos em que 
o «contexto não seja por si 
suficiente para evitar o equi- 
VOCOS, 

3. Uso no Brasil — não uso 
em Portugal — do trenm sô 
bre o u: 

Propõe-se deixara Enculda- 
de de usar ou não o trema, 


escrevendo-se pois bilingiis- 
mo ou bilinguismo. 
(Sem comentários. Isto é: 


Guaratinguetá» ou «Gunralin- 


guetã»? — voltn-se à velha 
história. Apenas, desta vez, 
as duas formas legulmente 


convivendo), 

4, Divergências em propa- 
Foxitonos: 

Propõe-se, sumária, u su 
pressão total dos ncentos grá- 
ficos nos esdrúxulos, 


Assim, porque em Portugal 


se acentua com agudo e no 
Brasil com cireunílexo, seria 
abolido cá e lá o sinal mais 
útil, o indispensável verda- 
deiramente; o que justnmen- 
te não foi instituído por mo- 
tivos de ordem tônica, mas 
sim pura ensinar, a adultos e 
crianças, que se deve pronun- 
cia” homônimo e não homoni- 
mo, lêmure é não lemúre, 

Não podemos, de modo, dei- 
xar de ver nas medidas con- 
certadas, do ponto de vistn 
nacionul, algum retrocesso, 
com efeitos menos descjá- 
veis em matéria de tamanha 
importância. 

Concluindo: u proposta tiva- 
nos bastante e, se é que pa- 
ga, paga pouquíssimo 

Somos por sua vojeicão, 

Rio de dnneiro, 23 de ngós- 
to de 1967. 

ass.) João Guimarães Ro 
sa, relator; Adonlas Filho; 
Rachel de Queirós; Cassiano 
Ricardo e Moisés Velinho. 


Terceira 
Turma de 
Vestibular 


O Diretório da Faculda- 
de de Administração e Fi- 
nanças da UEG comunica 
o início da terceira turmt 
de 1987 do seu tradicional 
curso vestibular, no próxi- 
mo din 8 às 19 horas, 

Inserições na rua Bambi- 
na, 138 (Colégio Rezende) 
de 19 às 21h30m. Mensalí- 
dade NCR$ 40,00. 
limitado de vagas, 





Ministro 
Convidou 
Benjamin 


O ministro "Parço Dutra con- 
vidon o professor Benjumim de 
Mornia, ex-secretário de Edu- 
eução du Guanabara, pura re- 
presentar o Brasil ua conferên- 
eln intermecionnl dy UNTSCO, 
em Paris. O professor Renjn- 
mmdrode Morgis ir como (rms 
co eq educado, cultura e ab 
fabwrização ade multas, A em 
ferência devendo se renfizgar mu 
segunda quinzena de ontubro 
ou mm peimeira do novembro, 


“Entennde ainda confirmitção, 


Número 







MEC Contrata 
Alunos Para 
Assessoria 


O prof. Epílogo de Cam- 
pos, diretor do Ensino Su- 
perior do MEC, nomeou, 
ontem o universitário da 
Escola de Engenharia, Edu- 
ardo Soares Filho, para as- 
sistonto daquela Diretoriy, 
em assuntos estudantis. 


Anunciou ainda o diretor 
do Ensino Superior que, 
na próxima semana, baixa- 
rá portaria criando uma 
comissão parn assuntos uni- 


Acndêmicos, de diferentes 
regiões do pais. A medida. 
segundo o prof. Epilogo, vi- 
sa, esentir mnis de perto os 
anscios da mocidade uni- 
versitária». 


























versitários, composta de 
estudantes, de preferência 
presidentes de Diretórios 1 





Gomes 






Freire 





Convoca 







Estão convocados os pais 
& vesponsáveis por' alunos 
do Ginásio Gomes Freire 
de Andrade para uma reu 
nião extraordinária às 15h 
de «manha, quando serão 
discutidas o votadas medi- 


das: propostas pely diveto- 
ria do CPP, no sentido de 
maior colaboração com & 
Direção do Ginásio no que 
se refere à amplinção dos 
recursos pedagógicos e me- 


lhoria das instalações. 
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Luta de Ei 
Pela Presidência do CACO 


JORNAL UNIVERSITARIO DE 1963 











Advogado é 


CACO Já tem duns chapas para concorrer is eleições do 
da 1 de setembro, escolhidas em convenções marcadas de 
lunçes inéditos, sendo que a convenção da Chapa Reforma 
ustá sendo amençãda da ser anulado pelo diretor da Facul- 
dade, prof, Hélio Gomes, uma vez que foi desrespeltado q 


edital da secretucia, pois 


u convenção 


dos relormistas foj 


presidida pelo utuno Vladimir Palmeira, suspenso da Facul- 


dade há cérea de 1 ano. 


Por outro lado, surgiu ontem unia nova liderança dentro 
da Faculdade, a do aluno Luis Felipe da Silva, que foi lun- 
cudo cundidato à presidente do CACO pela Frente Democrá- 


tica Universitária, 


movimento 


lançado nu última semana, 


congrogando elementos moderados e progressistas sem com- 
promisso com qualquer dos partidos políticos anteriormente 


existentes na FNT. 


REFORMA 
à convenção du Reforma na 
noite de quarta-feira foi 


murcadoa de incidentes entre 
us duas facções existentes na 
chapa. À primeira, situacionis- 
ta, liderada pelo aluno sus- 
penso Vladimir Palmeira, pre- 
sidente do CACO livre, Por 
outro ludo q alo chamada 
sequilibradas do partido ve- 
formista que apresentou uma 
carta compromisso com o (to;- 
po discente. de não tolecyr 
muis os excessos da Reforma 
Radical, Estes dois grupos se 
hostilizaram mutuamente du- 
runte mais de 3 horas, sob 
luz de velas, uma vez que q 
secretarin da Faculdade deos- 
ligou q eletricidade, por ar- 
deny do diretor que consta- 
lutou a presença de alunos 
suspensos no recinto. O alu- 
no Vladimir, após afirmar 
que só saria da Faculdade à 
fórça, acabou concordando em 
se retimr, para não prejudi- 
car os trabalhos. Acontece 
que nesta hora as luzes fo- 
ram desligadas e de como 
protosto, voltou « presidir a 
sessão. Em vista disso o di- 
retor mandou comunicar nos 
alunos, pelo secretário-geral, 
que a convencão estava anu- 
lada. Mesmo assim os qui. 
versitários prosseguiram e já 
n nlns horas escolheram na 
chapa Indicada pelo aluno 
Vindimir Palmeira para con- 
correr às próximas eleições. 
Esta chapa ohteve T8 votos 
contra 8 apenas dado nos do 








Chamiudo movimento modera- 


Gu. 
PRENTE DEMOCRÁTICA 
No dia seguinte reuniu-se 
u Convenção da Frente De- 
mocrática Universitária, re 
cém-fundada, que congrega 
evadêmicos seguidores de 
uma tinha política de Centro, 
progressista e moderada, sem 
vinculações com q extinta 
Associação Libertadora Aca- 
dêmica (ALA), Sem qualquer 
incidente, foi Indicado o nos 
me de Luis Felipe da Silva 
pera a presidência do Gontro 
Acadêmico, o qual, em seu 
úiscurso, salientou a neces- 
sidade de se obter na FND 
uma conscientização rea] do 
Corpo Discente, em tôrmos 
rolíticos e administrativos, 
por uma democracia autên- 
tica e pluri-partidária, único 
regime enpaz de assegurar 
para o Brasil o desenvolvi- 
mento que tanto ansinmos 
Ressaltou que sun pintuforma 
é de total oposicão à atunl 
diretorin do CACO livre, que 
se lança no radicalismo cego, 
innutêntico e totalitário no 
invés de lutnr em nível sera. 
no e elevado pelas aspirações 

dos universitários. Acontuou 
que um dos tópicos do pro- 

“rama da FDU é q luta pelo 
estágio remunerado e vela 
melhoria das aulas nn FND, 
E que a chapa da FDN sd 
mente neeitarh tomar nosse 

se contar, nas eleirães com 

e malnria absoluta dos estu- 

dantes de FND, 





ARAGÃO DIZ QUE REITORES 
SÓ TRATARAM DAS VERBAS 


Reforindo-so «o Forum de 


citorus renlizado em Bra- 


sília, disse o reitor Moniz de Aragão que apenas o proble- 
ma das verbas para as Universidades foi abordado, quanto 
nos excendentes, o assunto foi tirado da pauta e transferida 


para um grupo de trabalho 
Dutra, constituído por mem- 
bros do Conselho Federal de 
Bducacão. 


O Reitor Moniz Aragão, 
que faz parte dêste grupo, 
«adiantou que, pessoalmente, 
tem um plano para acabar 
com os excedentes em dez 
anos, «entretanto, só podere- 
mos pensar em excedentes 
quando as verbas destinadas 
às Universidades 
regularizadas», 


VERBA 


Os Reitores, apresentarum 
ao presidente da República, 
em Brasilia, umn exposição 
de motivos provando que, se 
o custo de vida aumentou 
durante êste no em 35%,as 
verbas para 68 devem ser, no 


estiveram. 


nomeado pelo ministro Tarso 


mínimo, igunis às dêsse ano 
nerescidas de 35%. Na UFRJ 
segundo o prof. Moniz Ara- 
Eão o orçamento previsto 
para 08, no caso de não se- 
rem lberadas as verbas do 
«Fundo de Reserva Orça-. 
mentárias, será igunl ao dês- 
te ano, mais 25%. «Teto sig- 
níficn um retrocesso com re- 
Inção a todos os projntos 
dêste ano», coneluin o Rei 
tor, 


TAQUIGRAFIA | 
MARTI 


Ritmo e Velocidade 
Grupos de 6 pessoas 
E PE 3937-5514 


HO DA MAMÃE 


INÍCIO: 


4/9/6017 


À TARDE 


Curso Prático de Etiquêta Social, Vestuário, Psico- 
logia Infantil, Sociologia e Relações Humanas 
Para Senhoras e Senhoritas. 


CURSOLIDER 


RUA FRANKLIN ROOSEVELT, 84 — SALA 701 
(Atrás da Maison de France) 








«SERVIÇOS AVULSOS» E SMCRJ 


A SMCRJ dirigiu ao ministro Rondon 
Pacheco o seguinte telegrama solicitando 


fósse sustada a aplicação do Decreto nº 
57.825, que regulamentou a prestação ve 


«SERVIÇOS-AVULSOS»: 


«Ministro Rondon Pacheco — Palácio 
Planalto — Brasília — Distrito Federal -= 
interpretando sentimento classe médica 
Guanabara, Sociedade Medicina Cirurgia 
Rlo Janeiro, dirige intermédio V. Exa, im- 
sistente apélo Exmo. senhor presidente Re 
pública sentido determinar imediata sus 
tação efeitos artigo 8º, Decreto 57.825 de 
17 de fevereiro de 1966, que regulamentou 
prestação de serviços nvulsos pessoal nã 
vel universitário, até sun reformulação cone 
lorme solicitação transmitida V, Exa, pelos 
nossos ofícios nºs 112-67 de 15467 ET 
29567 ET 29-67 DE 7-8-67 respectivamers 
te, uplicação referido artigo determinada 
INPS o agora também Hospital dos Sen 
vidores do Estado, estã ocasionando verda 
deira Insatisfação classe médies e pertun 
bará de muito nrestação assistência médi 
ca Previdência Socinl com graves Incon 
venirates e prejuizos para seus beneticiá 
rios e funcionários públicos assistidos pa 
la IPASE, reputamos extrema urgência 
providência solicitada a fim não ocasional 
mterrupção assistência médica e também 
enquietação surgida seio classe, Conformt 
vemos oportunidade manifestar V. Exá 
uplicação citado decreto impossibilitará att 
vtestação serviços avulsos em consultório 
particulares, constituindo assim nosso vei 
sestrição injusta e em desacôrdo espirita 
tmenda Constitucional permitiu acumula 
são cargos médicos face insuficiência nú 
mero médicos nosso pais. Confiamos com 
vreensão e ajuda V. Exa. e espírito, justiçs 


CURSOS 


DIABETES 


Professor Dr. Francisco Arduino 


Dia 28 — Metabolismo dos carboidratos, 
Regulação da glicosa sangijinea, Definição, 
incidência, etiopatogenin e sintomatologia 
do diabetes mellitus, 


Dia 2º — Diagnóstico do diabetes, Prin- 
clpais complicações do dinhetes: cutâneas, 
oculares, gênito-urinárias, neurológicas, 
cárdio-vasculares a metabólicas (coma dia- 
bético), 


Dia 34 — Noções gerais sóbre o trata- 


mento do dinbetes; Dieta, hipoglicemian- 
tes orais, insulina, exercício e instrução do 
paclente, 


Dia 31 — Dietoterapia no dinbetes: dim 
ta de manutenção e dieta nas emergências 
clínicas e cirúrgicas, 


Dia 1-9 -—- Dosagem e aplicação da in- 
sulina, Principais complicações do uso da 
insulina: choque hipoglicêmico e lipodistro- 
fia insulínica, Pesquisa de glicuse e cetona 
na urina, 


Locul: Anfiteatro do Hospital Moncorvo 
Filho. Horário; 19h30m. Certificado: Ins- 
critos com frequência integral e aprovação 
no testo de avaliação. Inscrição: Associa- 
ção Brasileira de Nutricionistas — Largo 
da Misericórdia, 24, 


HEMATOLOGIA CLINICA E 
HEMOCITOLOGIA 


pelu Sociedade Brasileira de 
D. Tropicais 
Sob u urientação do dr, Jd. Bacchi Na- 
veiru e colaboração dos drs, J. B. Basílio 
da Mota, J. Rodrigues Coura, Paulo F. A. 
Lopes é Júlio Ruboss, 


Local; Rua Laura Araújo, 4 — Pavi- 
lhão Carlos Chagus. — Serviço do profes- 
sor J. Rodrigues da Silva, — Horário, às 
2) horas, de segunda à sexta-feira. — Inf- 
vio dia 28 — Término em 25-9. — Inscrições: 
D. Arci — Rua 7 de Setembro, 88 — 13º 
andar, 

Purte 1 — “Teórica 


; 25 de agósto — Hematopoiese normal 
— Dr, Jd, Bucchi Navelru. — dia 29 — Sin- 
dromes de insuficiência medular hemato- 
poiéticas — Dr. J. B. Nuveira, — Dia 30 — 
Anemia aplástica c anemia mlelotísica — 
Dr, J. Bacchi Nuveira, — Diu 31 — Ane- 
mias macrociticas — Dr, J, B, Basílio da 
Mota, — 1 de setembro — Anemias hemo- 
liticas — Dr. J, B. Basílio da Mota, Dia 
À — Anemias ferroplênicas —pDr, J, Bacchi 
Nuvelra. Diu 5 — Hiperesplenismo — Dr. 
d. Bacchi Naveira, — Dia 11 — Hemogra- 
ma de Schilling — Dr. J. Bacchi Naveira. 
Dia 12 — Coligenoses, lupus E, dissemina- 
do — Dr. Puulo F. A. Lopes. Dia 13 — 
Tripanossomoses — Dr, J. Rodrigues Cou- 
ra, — Dia 1d — “Tumores da medula óssea 
— Dr, Júlio Rubens. — Dia 15 — Eosino- 
filias em doenças parasitárias — Dr. Jd. 
Bacchi, Dia 18 — Kalazar — Dr, q. 
Rodrigues Coura, — Dia 19 — Linfomas — 
Dr. Júlio Rubens. — Din 20 — Leucemnius 
agudas — Dr. J. Bacchi Naveira, Dia 21 — 
Leucemias crônicas — Dr, J. Baechi Na- 
veira. — Diu 22 — Malária — Dr. Paulo 
F. A, Lopes, — Dia 25 — Alterações He- 


) 
matológicas bor drogus — Dr, J. Bacchi 
Naveira, 


Parte 11 — Práticu 


Drs. J. Bucchl Naveira — J. B, Basíllo 
da Mota, — Hemocitologia da medula ós- 
seu. — Hemocitologia do sangue perifeé- 
rico, Gráfica leucocitária biológica, — 
Pesquisu «de pnrasitos, — Eritrocitos « sua 
mortologia, — Retlculócitos. Hemogloo!- 
mit. Teste de ufoiçamento, — Hemosseili- 


Patrocinado 


mentação. Pesq, Célula LE, — Curva do 
Hemólise. E 
HOSPIPAL ESTADUAL MIGUEL 
PEREIRA 


O Centro de Estudos do Hospital Esta- 
dual Miguel Pereira reúne-se amanhã, às 
10 horas, com o seguinte programa: 1 — o- 
tina bacteriológica na luta contra a tuber- 
culose — Trabalho da Comissão Técnica 
da CNCT. — Comentário pelo dr. Henri- 
que Valdemar; 2 — Condições dos doentes 
à entrada e saída do Hospital Dr. Airton 
Gomes; 3 — Aprosentação de alguns eusos 
de internados — Drs, Hilvan Cantanhede e 
Idalo Palazzo, 


CLINICA DE GASPROENTEROLOGIA 
DO TAPI 


Será reulizada, amanhã, às 9h30m, 
Pósto Mauá (rua Sacadura Cabral, nº" 
6º andar) a reunião da Clinica, com a se 
guinte ordem do dia: 1 — Tolerabilidadso 
du Associnção Medicamentosa Nitrotingo] e 
Diazepinico — Dr. Nadim Zacarias, 2 — 
Considerações à propósito de 4.000 biópsias 
retais — Dr, José Figueiredo Penteado. 3 

Resultado parcial do tratamento da [e- 
quistossomose mansônica pelo Nitrotingo! 
— Dr, Nadim Zacarias. 


(Trabalhos apresentados 
gressob, 


no 
13, 


tiu XIX Con- 


INSTITUTO DE TISIOLOGIA E 
PNEUMOLOGIA DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 


O Centro de Estudos dos Médicos do 
Instituto de Tisiologin Preumologir dy 
Universidade Fedecul do Rio de J inciro, soh 
a presidência do dr, Emílio Acle Cholid 
rentiza uma reunião hoje, às 9N30m 

A ardem programada será n seguinte 


senhor presidente Costa e Silva. Atencio 
sas pasTS eq — Roosevelt Ribeiro — Pra 
aidente da SMCRJ. 


Norte- Americano Fará 
Conferências no Rio 


Chegará ao Rio, amanhã, a convite ds 
Instituto de Medicina Psicológica, o dr, 
Abram Blau, que fará as seguintes confe- 
rências: — no dia 28, às 21 horas: — Critê- 
rios Diagnósticos em Psiquiatria Infantil», 
— no dia 29, às 20h30m: — «Aspectos da 
Terapêutica em Psiquiatria Infantilp. 


O dr. Blau trabalha atualmente em No- 
vu York, onde é chefe da Divisão de Psi- 
quiatria do «Th2 Mount Sinai Hospital», 
professor de Psiquiatria Clínica do «The 
Mount Sinai School of Medicine» e Psica- 
nalista, Supervisor e Didata, do «State Uni- 
versitv of New York». 


às reuniões serão realizadas nn sede 
do Instituto de Medicina Psicológica, na 
avenida Rio Branco, 37, grupo 607. Quals- 
quer outras informações poderão ser obti- 


das na secretaria do Instituto ou pelo tele- 
fone 23-5525. 


8' Semana do Nutricionista 


28 de agôsto — 1º de setembro 
31 de agósto — Dia do Nutricionista 


10 horas — Sessão no Anfiteatro do 
Serviço Nacional do Câncer, Praça Cruz 
Vermelha, — Coquetel, 


21h30m — Reunião de Congraçamen- 
to no «Canecão» (adesão com a secretária 
Zuleica Rabelo — Hospital dos Marítimos 
— Tel.: 58-8150 ramal 27), 


a o CE 


1 — Contribuição da Microscopia por 
florescência ao diagnóstico citológico das 
neoplasias especialmente do pulmão — Dr. 
José Roberto Bica. — 2 — Temas Livres 
-- Apresentação de casos, 


Serviço do Professor Aloísio de Paula 


O Centro de Estudos da Cáâtedra de 
Tisiologia e Pneumologia da Faculdade de 
Medicina da UFF, reúne-se segunda-feira, 
dia 28, às 10 horas, no Hospital Universi- 
tário Antônio Pedro (7 andar) com o sm 
Euinte programa: pnlestra do dr. Newton 
Carvalho Leme, sôbre respiração mecânica. 


SOCIEDADE BRASILEIRA DE UROLOGIA 


Haverá sessão dia 28, às 18h30m, com 
n seguinte ordem do dia: 1 — Expediente, 
2 — Impressões dos Congressos de Urolo- 
gia recentemente realizados em Barcelona, 
Madrid e Munich -— pelo professor Álvaro 
Cumplido de Sant'Ana, — 3 — Ureterocele 
com cálculo — pelo dr. Daibas Rachid, 


CENTRO DE ESTUDOS DA as 
ENFERMARIA DA SANTA CASA DE 
MISERICÓDIA 


Serviço do professor Jorge de Rezende 


a 320 reunião do Centro de Estudos 
será realizada no dia 29, às 10 horas, o 


Auditório do Centro de Estudos 
Enfermaria. Programa: par a on 


Sôbre um euso de inclus 
eu — Dis, Alfredo Ferreira 
Maria Barcelos, 


ão citomegáli- 
Filho e José 


HOSPITAL CENTRAL DOS MARITIMOS 


Será realizada uma mesa redon 
cargo da Clínica Pediátrica, hoje, às Tae 
ras, no 12º andar, do H.C.MAR. Assuntos 

«Otite média aguda na infância», 

1 — Aspectos otorinolaringológicos — 
Dr. Moacir Diniz, — 2 — Aspetos OE 
lógicos — Dr, Múier Chil Sztajnberg, — 3 
— Aspectos Pediátricos — Dr. Lúcio Bar- 
reto. Chefe da clínica: Dr, Lavid Sarmento 
de Barros, Moderador: Dr, Meer Gurfin- 
kel — Chefe do Serviço de Clinica Médica. 


JORNAL BRASILEIRO DE MEDICINA 
Está em clreulução mais um núme 
da J. B. M. O simpósio do mês, dedicado 
dos progressos em proctologia, foi organi- 
zado pelo professor Raul Pitanga Santos, 
que contou com a seguinte colaboração; Fis- 
sura Anal, Orlando Cardarelli; alguns pon- 
tos de técnica nas operações de fistulas pe- 
rianals, Aleixo Lustosa; sôbre a potogonia 
dos hemorróidas, Roberval Bezerra de Me- 
nezes; doença diverticular das hemorróidas, 
Décio Pereira: pré e pós-operatório na ci- 
rurgia colo-retal, Dithelmo Kauto; câncer 
proctocólico, Horácio Carrapatoso; fístula 


anal, Américo Bernacchi, Fístula ano-re- 
tal, Luís Francisco Fernandes, Processos e 


flamatórios do ânus e do reto, José Mário 

Caldas e o Cêrmo hemorróida, na Bíblia, 

R. Pitanga Santos, Foram incluídos como 

urtigos adicionais, A educação superior no 

Go NOR, En Funilão e Diagnóstico 
E res pofisários, Mo 

e Oscar Fontenele Filho. rica ndiiê 


O próximo simpósio será dedi 
problemas da radioterapia, iniciamos 


ENCONTRO INTERNACIONAL 
DOENÇAS TORÁCICAS 


Por ocasião du visita ao Brasil, do 18 
eminentes prolessóres «q pesquisadores 
norte-americanos especinlizados em doenças 
do puimão e do coração, reulizar-se-á no 
din 12 de setembro próximo, no Hotel Gló- 
Fa, um Encontro Internacional Sobre Doen- 
gos DTorácicas, promovido pelo Capítulo do 
Rio de Juneiro do American College of Chest 
Physicians e patrocinado pelo Instituto Bra- 
si-Estados Unidos. O American Collego of 
Chest Physicians é uma sociedade médica 
internacional, que reúne 8.000 especialistas 
em doenças pulmonares e cardiovasculares 
de todos os paises do mundo, através de 
noventa cúpítulos, dos quais dez no Brasil, 


O Encontro Internacional, para o qual: 
estão convidados todos as médicos interes- 
sados em problemas uluais no campo da 
pneumologia, cardiologia, cirurgia torácica 
“ cardiovascular, está fadado a ser um im- 
vortante acontecimento cientifico e um 
murco duradouro na história do intercâmbio 
cultural e da cordialidade entre especinlis- 
tas patrícios e estrangeiros. º 

Nua primeira parte 
feitas exposições sóbre 
maior atualidade, a 
verdíiaca, tratamento 
cromocitoma, embolia 
grafin na tuberculose, patogenia da arte- 
riopatia coronária e suus implicações ci 
rúrgicas. Segui-se-à um jantar de confra- 
ternização, durante o qual o dr. Andrew 
L Banyai discorrerã sóbre cAs Atividades 
« Programas Internacionais do American 
College of Chest Physicianss. Por fim, te- 
tão lugar os colóquios informais nos quais 
especialistas americanos e brasileiros de- 
buterão os segluintes temas previamente 
selecionados: Luberculosa, câncer do pulmão, 
bronquite crônica, enfisema e asma, cardio- 
patin coronária, hipertensão, cirurgin care 
dlovascular tratamento do iiválico cardio- 
pulmonar e provas funcionais sas doenças 
do pulmão, e do coração ) 


SOBRE 


do Encontro, serão 
temas científicos da 
saber; cirurgia intra- 
da hipertensão, fco- 
pulmonar, bronco- 


Informinções e insotictrso Clin,ca Cirúr- 
etc do Tórax, Mospital ta Beneficência 
Portuguêsa, rãs Santo Amara SE — 4 an 
dor «Serviço do di, Jos Deixem) telefo- 
ne: SLem + mal 224 ui “42 18 hor 
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Pãg. 12 — 1º Seção 





Portilho será o jóquei de Corcel, no quinto páreo de amanhã: Corcel voltou a produ- 
xir excelente exercício, mostrando esplêndida forma: 800 em 50”, derrotando Dragão. 


ACÁDIA 
ETURR 








Ph 


H 
) 4 
4) 






7 Pár. 
8º Pár, 
: | 9º Pãár. 


Acádia retorna em bom estado e a turma é camarada, 
devendo mesmo ganhar o sétimo páreo de amanhã, cujo 
programa, com montarias, segue, abaixo: 


1º PÁREO — AS 13H50M 
à — 1.600 METROS — 
NCr$ 1.000,00 . (Des- 
tinada a aprendizes de 

2º, 3* e 4º). 
N. 4s. 
1—1 Hepatan, E, Marinho . 3 55 


2 Miss  Sampauljna, J. 
CUnhA cicccraranesaso, O BA 
2—3 Eloglo, D. Milmez ,.. 7 5 
4 Altnlin, J. Palva ,.. 6 65 
3—s Bizscrinho, CG. 'Turoug, à 54 
» GL, Tower, C. Diz Ros 8 bS 
— Lubtu, A, Jing ,... 2 5 
-— 8 Pal-Fal, D, Santos ,, 1 55 


2º PÁREO . ÀS 14 HORAS 
— 1.600 METROS — 
NCr$ 1.200,00 


31—1 Vilugo, E. Menezes , 
2 Virajuba, J. Brizolu 
2—2 7. Guarda, FP. Per, Fo 
= 4 M. Kadina, A, Ramos 
as Portely, SJ. B. Paulicio 

» Octava, OQ Cardoso . 
4—o lincatoleto, 1. Corrêa 56 
7 Ameline, J. Portilho .. Da 
3º PÁREO — ÀS 14H30M 
— 1.300 METROS — 
NCr$ 1.600,00. 


NM. ks. 
o 
dus 
os 
E) 
no 


ER! 


mou m 


e N ks 

i—1 Mambrum, M, Bilva ,. 7.57 
* Batovi, A Ricardo .. 9 d7 
2—4 Escol, O, Cardeso 3 5 
> Tingul, A, Lins ....s 2 5 

4 Tangunrl), J, G. Mart. 1 n7 
3—5 Last Your, J. Portilho 4 57 
>» Cativante, L. Corrta nm 

6 Xirol, C A, Souza no 
4—7 Galho, A, Santos ,... 5 5 
8 Giron, C. Tarouquela , 10 57 


9 Guundl, P. Alves ,.,. 5 D7 
4º PÁREO - ÀS 15 HORAS 
— 1.200 METROS — 
NCr$ 2.000,09, E 


1—1 H. Autumn, L. Santos & G6 
2 Condottitrl, F, Por. Fo 9 56 
2-3 Irerê, M Silva .... 2 my 


4 Zi Cartola, P. Alves . 3 45 
3— Irônico, Ly Acuia 1 bm 
8 Horco, A. Suntos 8 sê 


€—7 El Caribe, O. Cardoso bn 
8 Xântico, J, Portilho » E) 
4 Umerol, J. Santos Su 
5º PÁREO — AS 15H20M 
— 1.500 METROS — 


NCr$ 1.200,00. 
N. Ks. 


1—1 Toi David, F. Per. Fo q 4 
2F. da Vin, O, Ricardo 
Alves 


1 de E 





+ 
2-4 Ineat, P 3 
4 Corcod, J. Fortilhyo a 3 
3-5 BRondodora, M, Ellva 4 51 
8 Happy Jack, E, Santo rs 
7 Maleysin, SJ. Bar] 6 31 
€—s Palr tiver, J tirizola 1 5 
2 D, Etmâinl,. 8. Sil o na 
> Bansoville, A, Rom k 4 
6º PAREO — ÀS 16H95M 
— 2.200 METROS — 
NCr$S 1.200,00. 
“. Hs 
&-=1 Quick Hrow | 7 4 
? FarsbDier * 


2—3 Alfredo, A. Ramos , ty 64 
4 Descanso, E, Marinho , 4 51 


& Home, L, Corrtn ,.. 10 55 
U—6 Diue Sea, M. Curvalho 4 51 
7 Enibu, J, Santana 2. 8 Mm 
8 Mojo, D, Santos .... 2 b2 
4—9 Ural, 3, Portilho & bl 
10 Cantilover, q, Brizola , DU 53 


11 Conde E, € “Taroug. 11 |4 

7º PÁREO — AS 16H35M 
— 1.300 METROS — 
NC:5 1.600,00. 


N. Ks, 
1-1 Acádia, FP. Menvzes .. 8 67 
2 Quelidônia, A. Lins ,, 4 07 


Sr Cléa, Não 
2-4 Aânia, P. 


corre 11 W 
Estéves ,. 9 57 


5 Lumon, CC, Morgado . 157 

G Jasama, E. Lima ....12 57 

3-7 M, Gutinha, D. Bantos 7 mi 

8 Todja, P. Alves ..... 10 57 

9 Ln Sonntn, J. Pedro FO 2 57 

410 Ganja, M. Silva .,. Dm 
HM Jun Lilysa, (9) M, Hen- 

FIQUE siabioaseir: Nocaa “nm 

12 Boccin, D. TF. Graça 6 57 


(*) Ex-Procela, 


8º PÁREO — AS 17H05M 
— 1,600 METROS — 
NCrS 1.200,00 . (Bet- 
ting). 


N. Ka. 


i—1 Felticelro, C A Souzm 1/50 
2 Dracão, 1 Acula ,.., 4 5h 

3 Jalisco, HM. Vasconcel, 2 dn 
2-4 Empedan, J. B. Paul, 12 5h 
& Renlve, L. Santos ,... 7 5h 

O Rigamuffin, J. Ped, FO qu Mm 

n 

E 


3—7 Gulgnnrd, M. Silva .. 6 56 
8 Masacclo, J. Borja ,. 8 5º 
9 T. Jones, € Tarouquela 9 5 
440 Hotin, C Morgado ., 4 
NM Zintogato, A. M, Cam, 1H & 
12 Di, A. Machndo +... 6 5º 


9º PÁREO — ÀS 17H25M 
— 1,200 METROS — 


NCr$ 1.200,00 - (Bet 
ting). 
N. Hr 
1—1 Printer, P. Alves s | 
& Vollo, A. Ramos ... Hd 5 
3 Et Maestro, A. M. Cao 
minha asus . 4 os 
2-4 Fixo, M. Silva. 4 55 
o Prado, D. Milanez 2 À 
6 Cutateu, E Por, Fo A 
ST Bandido, PF. Menes “a 
S NMnnletd, A Santos A 


0 Di, Não erro 
410 Enowking. M Carvalho 6 5 
1 Nau 1 Sontes q 0, 
12 Tmribres n Sintos Mm 5% 





10º PÁREO — àS 18H05M 
— 1.200 METPOS: — 


NCrS 1.200,00 (Ent 
tin) 
V. Ke 
1-1 Vi f F Par. Fo 
Vosconoriio x a 
Fr 2 
Po AIM o “bs 
1 | t 7 


Corcel, que atravessa excepcional fase, 
realizou, ontem, excelente apronto, ao lado 
de Dragão, mostrando que mesmo em turma 
mais forte pode vencer outra vez, Diri- 
gido pelo Portilho, enquanto Dragão corria 
no govêrno de Acuia, Corcel anotou 50” 
cravados, nos 800, arrematando com im- 
pressionante mobilidade e derrotando o 
companheiro, que também finalizou com 
bos disposição. À confirmar o apronto de 
ontem, Corcel será uma parada indigesta 
no quinto páreo da corrida de amanhã. 
Pura a mesma carreira, foram anotados os 
aprontos de Rei David, com 45” firme, nos 
700; Incat, 38” a reta, sem fazer muita 
fôrça; Happy Jack, 54” nos 800, correndo 
pela cêrca externa e Don Ernani, que as- 
sinalou 36"3/5 nos 600, mas chegou manco 
le um dos dianteiros. 

Eis os aprontos anotados ontem, para 

corrida de amanhã: 


1º Páreo: Hepatan, E. Marinho, 800 
em 51"3/5; Elogio, D. Milanez, 700 em 
45"; Biscainho, C. Tarouquela, 600 em 41” 
e London Tower, C, Diz Ros, 800 em 55” 
— 2º Páreo: Vilage, F. Menezes, 600 em 
38"2/5; Virajuba, Brizola, 800 em 52”; 


“Town Guarda, Chico Pereira, 700 em 46”; 


Portela, Paulielo, 800 em 53” e Ameline, 
Portilho, 800 em 52” — 3º Pãreo: Batovi, 
Ricardo, 600 em 41”; Esco Oraci 600 em 
38"; Tingui A, Lins, 600 em 38"2/5; 


Galho, Adalton, 600 em 37"2/5 e Guandi, 


Páreo: 


Paulo Alves, 600 em 39” — 4º 


FAVORITOS 
DE SÁBADO 


São êstes os favoritos da 
«cátedra» para a «sabati- 
nar de amanhã, no Hipó- 
dromo da Gávea: 





— O negócio de «dopar» 


Irerê, Bequinho, 700 em 44"2/5; Zi Car- 
tola, Paulo Alves, 600 em 37”; Horce, 
Adalton, 600 em 36” e Xântico, Portilho, 
600 em 37? — 5º Páreo: Rei David, Chico 
Pereira, 700 em 34”; Incat, Paulo Alves, 
600 em 38”2/5; Corcel, Portilho, 800 em 
50”, ganhando de Dragão; Happy Jack, 
Maia, 800 em 54” é Don Ernani, S. Silva, 
600 em 36"3/5 — 6º Páreo: Quick Brown, 
J. Souza, 800 em 53'2/5; Fass-Bier, 'S. 
Silva, 800 em 52”; Alfredo, Antônio Ramos, 
800 em 57”; Blue Sea, Mauro Carvalho, 
800 em 53"”1/5 e Ural, Portilho, 800 em 
b2” — 7º Páreo: Acádia, IP. Menezes, 60 
em 38”; Alânia, F Estêves, 700 em ... 
46"1/5; Minha Gatinha, D. Santos, 600 
em 37”; La Sonata, Pedro Filho, 600 em 
40"2/5 e Boccia, D, F. Graça, 360 em 23” 
— 8º Páreo: Feiticeiro, C. A. Souza, 800 
em 53"1/5; Dragão, Acuia, 80() em 50”; 
Empedan, Paulielo, 800 em 54”; Realve, 
Laércio, 800 em 51"2/5; Ragamutffin, J. 
Pedro Filho, 800 em 51”; Guignard, Be- 
quinho, 700 em 47”; Masaccio, J. Borja, 
800 em 52”; Matagato, Caminha, 600 em 
38” e Di, Machado, 700 em 48” — 9º 
Páreo; Printer, Paulo Alves, 600 em ... 
38"3/5; Fixo, Bequinho, 600 em 39"1/5; 
Bandido, Menezes, 360 em 22” e Manield, 
Adalton, 600 em 39” 10º Páreo: Vi- 
vandiére, Chico Pereiva, 600 em 39": Vo- 
lige, Haroldo Vasconcellos, 600 em 38”; 
Velocity, Antônio Ramos, 600 em 38”; 
Neidoca, Laércio Santos, 360 em 22 e Es- 
toniana, Borja, 600 em 37”, 


4 — O JC. de São Paulo, 
cm assembléia, deliberou con- 
ceder o (itujo de «sócio-ho- 
norário no presidente Costa 
e Silva, 
Ni 

4 — Aniversária hoje o jo- 
vem Rubens Acunã, filho do 
jôquei Lagislado Acunã e da 
D. Neiva Acunã. Rubinho, 
que já está na primelra sé- 
rie ginásial, completa 11 
anos, 


* DOCUMENTO 
PERDIDO 


1º Pár. — Hepatan (22) 

2º Pár. — Village (20) 

3º Pár. — Escol (20) 

4º Pár. — lrerê (25) 

6º Pár. — Rei David (20) 

6º Pár. — Q. Brown (23) N 

7º Pár. — Alânia (25) 

8º Pár. — Guignard (24) à 5 anos de 
9º Pár. — Snowking (23) multa de 1 


10º Pár. — Velocity (25) 


FAVORITOS 
DE DOMINGO 


Para a corrida de domin- 
go, na Gávea, os «entendi- 
dos» estão indicando os se- 


agora vai dar «cana» de 1 
reclusão, ou 
a 10 salários 
mínimos além do quo está 
previsto como penalidade no 
Codigo de Corrida. 


Nm 

-—- Foi ótimo o resultado 
das corridas noturnas que 
recomeçaram no Hipódromo 
de Cristal nesta semana. Ex- 
celente assistência e bom 
movimento de apostas ape- 
sar do frio que lá fazia, 


Perdeu-so a enrteira da O,M.B. 
nº 6,250, Pede-se a quem encon- 
trou entregar na Eua JOAQUIM 
SILVA Nº 3 Ap, 504 a ALUÍZIO 
MOTA, 


PASTA PERDIDA 


Perdeu-se uma pasta de 
couro marrom, pertencente no 
Professor Ulysses Celestino de 
Góis, contendo entre ontros 
documentos: tituto de profes- 
sor, Jornalista, contudor e Co- 













intes favori : > Re menda da Ordem 5. Silvestre, 
A fe Pár. ar : é — Já está no Haras São | fol perdida, na dia 4 de ngós- 
ár. — Good Girl (18) Tosó E senti t imedineões da Matei 
or Pár = Fãs (22) 0se o craque argen ino Arm A bee mediuções a Mutria 
e Dia + Lful, que ingressará nos de Santana, na cum dósso no- 
' : 3 Pár. — Biblos. (20) campos de criação de «Paula me. 
A Sã — ga Machados». Quem a encontron. entre- 
ar. — Cadipó ) -X- gar na portaria do «Diário 
6º Pár, — Pertinaz (20) € — Durante « ausência do | de Noticias» ua Rua Ria- 


Hematita (22) 
Tapiraí (25) 
— Guadalquivir 


(22) 


DER na suas funções 


cha. 


sr. F.E, de Paula Machado, 
que val à Europa, assumirá 
no JCB o 
sr. Tude Neiva do Lima Ro- 













ehuclo, 116, com o sr. Mon- 
tunha ou no Banco Auxiliar 
da Produção S/A, que será 
gensrosamento gratificado, 


PAULO LIMA: FÃS NÃO 


PERDERÁ NO DOMINGO 


O freio Paulo Lima, que tem 
sido o pilôto habitual de Fás, com 
grande sucesso, aliás, pois o pen- 
sionista de Zé Salustiano da Silva 
não sai do marcador, tendo mes- 
mo, recentemente, batido o exce- 
lente El Matrero em final esca- 
mado, acredita que o castanho di- 
ficilmente perderá nos 1.600 mts. 
da Prova Especial de domingo. 
E justifica seu otimismo ao frisar: 


— Fás trabalhou magnifica- 
mente os 1.600) metros em 106”, 
pela cêrca de fora, como se esti- 
vesse passeando na pista, Posso 
mesmo adiantar que jamais êle 
ostentou tio boa forma como no 
momento, Ademais, o páreo ficou 
bem mais fraco nesta oportuai- 
dude, bastando eitar que na últi 


ma, quando secundou Charnot, 
corriam animais de categoria, como 
Deado, Seymour e outros, Portan- 
to, não poderia mesmo pensar na 
derrota, 


NÃO ASSUSTA 


A seguir, Paulinho disse que, 
mesmo diante da presença da pa- 
relha do e«stud» Paula Machado, 
Freedon-Extra-Dry, não vê con- 
dição para seu pilotado perder, 

— Extra-Dry é exímio corre- 
dor na pista de areia — concluiu 
— mas na milha, acho que per- 
derá para Fás, Ademais, Extra. 
Dry vai de 60 quilos. concedendo 
vantagem de dois à Fás, e isso 
deverá influir em favor do pupilo 
de Zé Salustinno da Silva. 





ZÉ CONFIRMA 

O treinador Zé Salustiano Ca 
Silva, responsável pelo preparo de 
Fãs, ouviu as declarações de Puu- 
linho sôbre a chance do castanho 
e também mostrou suas esperan. 
ças, quando acentuou: 

— Fás está no nuge de sus 
forma e vai pegar um páreo ben 
Favorável, Acompanha a corrida 
de acôrdo com os adversários, :st: 
é, tanto na frente, como na expee- 
tativa para atropelar. Assim, o li- 
geiro Extra-Dry não será benefi 
ciado na ponta, 

E terminou; 

— Embora conte com outras 
inscrições, confio Lão-sômente en 
Fãs, cuja vitória, nesta oportuni 
ade, me parece mesmo muita viá 
ve!, 





Paulo Lima só conta com a montaria de Fãs, nas corridas da semana, mas ainda assim está satisfeito, pois julga 
s líquida a vitória do pupilo de Zé Salustiano da Silva, 


Diário de Notícias, 25-87 


EALIZOU EXCELENTE ES 
DE 50” PARA OS 800 METROS 


Queisto Venceu Melhor 
Prova de São Vicente 


Foram os seguintes os re- 
sultados das corridas notur- 
nas de São Vicente; 
1º Páreo — 1.300 Metros 
1º Tuloch, W, Mazzala 
2º Letrado, S, Iodice 
Tempo: 89” 

Vencedor: 18 — Dupla: 21 
— Placê: 18 e 20. 

:0: 
2* Páreo — 1.200 Metros 
1º Urioso, C. Henrique 

2º Lagedo, TF. Faria 
Tempo: 754/10 
Vencedor: 12 — Dupla: 45 
— Placês: 13 e 23. 

10: 
3º Páreo — 1.200 Metros 
1º Gitano, C, Henrique 

2º Ensino, E. Faria 
Tempo; 8376/10 
Vencedor; 48 — Dupla: 56 
— Placês: 28 e 17. 

10: 
4º Páreo — 1.100 Metros 
1º Serpanella, G. Greme dr. 
2º Ursine, M, Nappo 
Tempo: 75” 

Vencedor: 14 — Dupla: 22 
— Placês: 12 e 13 























SEUS TALÕES VALEM 
MILHÕES... E UM 
VOLKSº nm. 


Diario; SN otícias 


Iesmo que Você não seja um dos contemplados 
nos 197 primeiros prêmios, Você ainda tem 250 


CHANCES de ganhar o 
KIMAÇÕES! 


VOCÊ CONCORRE ASSiM: 
e Basta recortar 10 cupons publicados abaixo 


e Coloque-os dentra dos 


LÕES VALEM MILHÕES” 

dE ciais deieriAi( o 

Mais um grande negócio... 

————us mm, 
O Diário de Notícias, distribuirá entre os 7 pri- 
meiros sorteados TITULOS PROGRESSIVOS 

DO ESTADO DA GUANABARA! 


As «Notas Fiscais de Serviços», fornecidas por ol 
cinas de consertos de qualquer natureza, têm valor 
para o concurso «Seus Talões Valem Milhões», So: 


licite-as e preste um grande serviço ao seu Esta 
do, colaborando no recolhimento do «Impôsto Só 
bre Serviços», 





E a A medico mo =. — ——  — | me e um 


“RIO MARAVILHOSO COM PRÊMIOS E MILHÕES!: 


TBRNE-SE SÓCIO DE TODOS 
OS NEGÓCIOS DO RIO 


(exijo sua nota de compras) 











5º Páreo — 1.10 

1º Ripper, S, a 
29 Nigó, J. A. Costa 

9º Aramayo, W, Rosa 
Tempo: 739”4/10 
Vencedor: 41 — Dupla: 41 
— Placês: 13, 98 p 14 


mtos 3Ã) fee, 


6º Páreo — 1,200 Met 
«Grande Prêmio Diga 
de Caxiass — NCr$ 
1.600,00. Ri 
bl na S. Todive 
2º Palinko, À, F Cu 
Tempo: 78” A 
Vencedor: 27 — Dupla: 
— Placês: 16 e 19, ini 
Hj 
7º Páreo — 1.000 Me 
1º Gato de 
Greme Jr, 
2º Macon, C. Henrique 
Tempo: 68” 
Vencedor: 62 — Dupla; 4 
— Placês: 35 e 29, cagi 





tros 
Armazém, q, 


10 :— 
Movimento Lota] de apos 
tas: NCr$ 62.943,80. 





Volks O Km. pelas APRO. 


onvelopes dos “SEUS Th: 


AA E A] 


TT 
Válido Sômente 


Para 
Série «F» / 


“ 
O Meda MA | 


— | — .— — e tes e 


(solicite informações ao seu fornaleiro) 


Decio Arte-DN 


O «Diário de Notícias», atendendo, certament: 





Agências do «DN» que estão autorizadas pelo 
Secretaria de Finanças a fazerem troca 
dos certificados; 
Centro: Avenida Almirante Barroso, 4-A 
Tijuca: Conde Bonfim, 214, loja-E (Galeria 
Caruso) 


Copacabana: Rua Rodolfo Dantas, 84, loja-G 


mais uma promoção do 


eNotícias 


— q seu jornal 








) 


a alguns de seus leitores, concorrentes ao Volks. 
que oferecemos no Concurso «Seus Talões Valer 
Milhões», que ainda dispõem de cupons não vn” 
culados a «Série F», resolve em benefício déstes 


ampliar a validade dos 


mesmos até esto relend 


«SÉRIE» Desta forma, acreditamos, em proveito & 


nossa promoção, atingir 
foi es. uturada 
Por outro lado, aproveita a oportunidade paro 


lembrar aos seus leitores, que para a «Série 


às finalidades o que e! 


ud 


não poderá abrir exceção, em virtude de normas jé 
ditadas pelos organizadores da referida promoção” 














balh 
lhid; 
tes, 


tom 
halis 
Câm 
NS) 


men 


Fesp 


sido 
ram 
dout 
em 


1 À púrio de Notícias, 25-8-67 





TO atado fre ADS 


Oricta esta MIRA 


bem 


— 












Maringá: Dez Mil Sem INPS 


cêrca de uma semana, à Agência do INPS na cidade 
| je Maringá, no Paraná, encerrou práticamente as 
ns atividades, tendo o chefe da repartição fecha- 
e porta a cadendo, inexistindo sequer o ntendimento 
pt ue bencficiava a cêrca de 10 mil pessoas, segu- 
il » dependentes da cidade e de regiões vizinhas que, 
a gisporem de dependência do INPS em suas loca- 
E vo dirigiam a Maringá. A situação & de calamida- 
“elica, COM OS médicos em greve, decretada pela As- 
o Médica local e as entidades de classe, tanto de 
a andos quanto de empregadores, reclamando às au- 
Codes MA providência urgente». 
Mrais forum AS declarações iniciais do presidente do 
andicato dus Bancários de Maringá, Jair Ferreira, que, 
si (sce do clima de insatisfação e de revolta reinante na 
: ndo encontra-se no Rio, para contatos pessoais com o 
Mastro do Trabalho e o presidente do INPS, buscando 
a solução urgente para O caso. Hã uma greve marcada 
Lo o próximo dia 28, com à adesão de ensacadores de 
fx trabalhadores na indústria e metalúrgicos, além de 
Catar COM dt solidariedade da Associação Comercial e In- 
ietrial Jocal, que teme por uma reação violenta por parte 
pe trabalhadores, afetando a normalidade da vida no mu- 


tipo CAUSAS 

A Agênciu do INPS loçal, embora tendo arrecadado, 
mente MO primeiro semestre dêsse ano — segundo in- 
ma o dirigente Jair Ferreira — cêren de 35 milhões 
& truneiros novos, não dispunha de verba sequer para 
yntratar funcionários que pudessem fazer funcionar a 
gência o. principalmente, os serviços de assistência mé- 
gia. Foi assim que, em face da gravidade da situação, o 
andloato dos Comerciários e vw dos Bancários, resolve- 
mm contratar. às próprias expensas, dois servidores para 
qsbalharem na Agência do INPS, o que vinha possibili- 
ando o funcionamento regular daquele serviço, Todavia, 
» têrca de ma semana, à Associação Médica de Marin- 

determinou que OS médicos da cidade suspendessem a 
estação de serviços no INPS, alegando que a autarquia 
ão pagava às contas dos médicos desde dezembro de 1966. 
posteriormente a êsse fato, o superintendente do INPS 


FE, 


4 ear, 


nã, sas Ars ve - so 


7 





:45 


pos» 


EAERÁRIS 


hã ns Paraná. determinou a Agência que suspendesse total- 
DO ento a assistência médica, situação que perdura 'até 
E ento 

4 qua 

É A COMO ERA 

À Depois da unificação da Previdência, a assistência mé- 


dez erg obtida após os segurados passarem pelos médicos 
“radoress (inovação e que consiste em destacar um pro- 
feslonal para examinar caso por caso e atestar se o se- 
euio preciso ou não de assistência médica) e, tendo que 
irentar uma fila, que se formava desde a meia-noite à 
peta da Agência. As oito horas da manhã, com a aber- 
nes da Agência, era distribuído um cartão numerado, sen- 
à que o ntendimento era de 60 pessoas por dia, no má- 
Ymo. Por outro Indo, o segurado só poderia ser atendi- 
4 so fôsse no local da «triagem», pois os médicos não 
dendem a domicilio. Agora, nem essa assistência mais 
hste, razão pela qual os sindicatos se encontram em as- 
embléia permanente mobilizando tôdas as fôórças repre- 
entativas da cidade, no âmbito regional e federal, para 
semenntro de uma solução urgente. 
PERÍCIA 
j: segundo o sr. Hiran Giraud, superintendente do INPS, 
O Prraná, o não pagamento aos médicos de Maringá se 
Mises reslrnção de uma perícia nas contas, pois há de- 
| nincias do que os médicos estariam roubando a Previ- 
MD scia Social. Essa informação foi transmitida aos dirl- 
] entes-sindlcals, que buscam informações sôbre as causas 
Ha eamiltosa situação. 
PIRACICABA 

Quiro dirigente sindical bancário e que oram se encon- 
Mim no Rio em busca de solução para problemas ligados 
sos categoria, é pv sr, Francisco Toledo, presidente do 
Sinllento dos Brncários de Piracicaba, e que assim rela- 
ba situação previdenciária no município: «Antes da uni- 
ftação, 90 médicos prestavam assistência nos 1,800 segu- 
EM sdos do exJAPB. Depois da unificação, o mesmo núme- 
mdo médicos passou a ter que assistir a 70,000 segura- 
bs do INPS. É evidente que quase não existe assistên- 
O ti médica ma região, sendo de salientar que os hospitais 
PB leais não mais estão prestando an assistência médico-hos- 
DB ilalar de ureôncia, por ser insuficiente n diária global de 
RB emineração estabelecida pelo INPS, na base de 7 eruzei- 


PETS ess rpssajar 















[ME novos? 

DESPEJADO 

bi Um bancário de Niterói, há dias recebeu um telegra- 

Du urgente do INPS, solicitando o seu comparecimento 
à Procuradoria, Ali chegando, fol informado de que o 
(NPS ingresenrn va Justiça com uma ação de despêjo con- 


(xp mesmo, uma vez que «há vários meses que não pa- 
Bm aluguel. O segurado contestou veementemente e, 
tals, apresentou declaração da emprêsa em que traba- 
he que procedin o desconto do aluguel em fólha, aftr- 
mndo que «as importâncias relativas aos aluguéis ha- 
Bm sido recolhidas pontualmente no INPS», A nutar- 
ti no entunto, não tinha contrôle da arrecadação e o 
egirado val ter que arrostar com uma ação judicial, por 
tipo exclusiva da má administração na autarquia pre- 
fdenetárin 

Por esses e outras inúmeras irregularidades e anoma- 
les é que tom razão o ministro Passarinho, quando afir- 
mM que vai ser mais ministro da Previdência do que do 
Pabalho, realizando «incertas» para-fazer com que êsse 
Mlante branco sala da modôrra. 


IDORT Tem Assembléia 


tn Uiretoria do Instituto de Organização Racional do 
ps (IDORT), da Guanabara, em sessão do dia 17 ul- 
Mo, aprovou projeto de seus estatutos e deliberou con- 
near “ma assembléin extraordinária de seus associados. 
Mo renlinr-se-i às 11h30m, do próximo dia 30, na sede 
pentidude, nn Praia de Botafogo, 186. constando da Or- 
em to Dia n discussão do aludido projeto de estatutos 
"releição da nova diretoria. 








Aprovada Inteorarão 


Mo q Peres, ontem, de Brasilia, o ministro do Tra- 
"E *ixou transparecer seu otimismo em face da acó- 
DM NNE O projeto de integração do Seguro de Ariden- 
1 Am obtenda no Congresso Nacional. 

R Manto RS Jarbas Passarinho. aque chegou ao Rlo em 
| DO ntigço fo presidente da República, informou aos Jor 
DO tirar a n comissão mista encarregada do estudo na 
Rear A 05 Doputados aprovou. por unanimidade. o pa- 
cat? feputada Rui Santos, relator da comissão mista. 


tonsh 
mr ietando-o perfeitamente Identificado com o pensa: 
“Mo da Gavêrno. 


plo | NÃO SERA ALTERADO 


as tra Possiveis alterações do projeto, em face de emen: 
O pelo gontutivor, principalmente as que foram propos: 
E não "Pulado Rui Santos, disse o ministro que as mes- 
"o modificam o projeto em sua substância, frisando: 
tguerdad bontos fundamentais do projeto permanecem 
MD tombo À despeito do esfôrco que foi feito pelos 
de menlhig 2 integração, só o fato de o relatório ter 
] MM Notre” «DOM unanimidade, numa comissão onde figu- 
g tinto sta eminentes, como o senador Mtltom Campos. 
do nm eSsor de Direito, reafirma o ncêrto do Govêrno 

Propor n medidas 


| INPS Está Firme 


O mi 

tom apnitra Jarbas Passarinho desmentiu notícias de 
[é Ixpe' Francisco Luís Tórres de Oliveira. presidente 
O finda Uria demissionário, esclarecendo desconhecer 
mentos dn versão. 


e A 
dy E da pão à devassa que seria feltn ma Superinten- 
y Parenrte ES de São Paulo, pelo SNT. o ministro Jar- 
has ao selientou que vs rumóres nesse sentido não 
* Minieta  SNT não fará aunlquer Investigncão nn área 
de ram UO do Trabalho e Previdência Social, sem o prê- 
“CCemento do titular da Pnsta, 


DOMINGOS 


À ros 
txingos Peito do funcionamento de casas comerciais nos 
ento dy denator Jarbas Passarinho declarou ser pen- 
* overno permitir essa Mberação, esômente em 
ifis=. Cltou, como exemplo, ensas que aten- 
furistleng 














DIÁRIO SINDICAL 


o 


Ci im 


Mais um bandido, porque de calção e descalço, com uma 
enorme tatuagem no peito, representando uma sinistra ca- 
veira — que são o marca registrada do delinquente, em tais 
circunstâncias — foi liquidado com uma saraivada de 18 ti- 
ros de 45 e 38, na madrugada de ontem, num êrmo da estra- 
da São Lourenço, em Caxias. 


nO achado macabro, logo atribuído a outros bandidos ou 
à própria Polícia, “de lá ou de cá, deu-se 24 horas após o fu- 
tilamento do delingiiente de vulgo «Iê-lê-lê», cujo corpo, 
também tatuado e crivado de balas, foi encontrado, nas mes- 
mas circunstâncias, num êrmo do local chamado Corte 8, 
perto do cemitério de Caxias. 


A VIOLÊNCIA 


O crime de ontem foi marcado por extrema violência: 
o homem — mais um sem nome — morto, pardo, de uns 35 
anos, tinha no corpo, ao todo, 18 tiros, a maioria no rosto e 
cabeça, que o desfigurou, tornando-se difícil uma futura 
identificação, tal a violência do massacre, Não tinha do- 
cumentos e vestia apenas um calção cinza. Estava caído num 
ermo da estrada São Lourenço, perto da extrada Washington 
Luís, em Xerém, distrito de Caxias, No peito, uma tatua- 
gem — dois ossos entrelaçados — representando uma cavei- 
ra, e, perto do umbigo, outra tatuagem — as iniciais; «PS», 


O MISTÉRIO 


Como ocorre com as dezenas de crimes dêsse tipo, lo- 
calizados na região da Baixada Fluminense, o resto é mis- 
tério. A Polícia de Caxias estêve no local, procedendo ao 
seu trabalho de praxe: perícia, remoção para o necrotério, 
etc. O próximo ato — e final — será o sepultamento como 
indigente, com que o caso será encerrado. Tal ocorreu, na 
véspera, com o bandido agora identificado como «lê-Jê-Iê», 
um crioulo de uns 40 anos, muito conhecido da Polícia local 
em face de seus antecedentes: sempre no crime, sempre prê- 
so... e sôlto, até a morte! 


4 POLÍCIA 


«lê-Iê-1ê» foi achado morto num êrmo do Corte 8 mas, 
neste caso, houve quem dissesse, entre os moradores locais, 
que uma carro da Polícia — uma camioneta cinza, do tipo 
dos carros a serviço dos agentes locais — fôra visto no pon- 
to do crime. Ouve, então, os tiros — muitos, eis que, na vi- 
tima, foram situados 10 projéteis — logo seguido de fuga 
do veículo, de modo que as autoridades foram, também, si- 
tuadas como suspeitas, se bem que, nessas circunstâncias, 
tudo não passará de suspeitas, e a Policia continuar pro- 
ciurando o criminoso — sem o achar, como ocorre na maioria 
das vêzes entre outros criminosos, comparsas qu desafe- 
tos do morto... 













Bicheiros: Chofer 


Continua foragido v tipo de vulgo «Maurício Careca», 
já identificado pela 6* DD como Maurício Gomes da Sil- 
va, motorista da SURSAN e lotado na Secretaria de Se- 
gurança Pública, que é apontado como assassino do «bi- 
cheiro» Jorge de Paiva Brito, o «Bôca de Ouro», liqui- 
dado a bala na rua Estácio de Sá, onde explorava a 
contravenção, 

Também o «bicheiro» Mário Teixeira, o «Sete Portas», 
que matou a amante Maria Aparecida Gomes na antiga. 
Rio-São Paulo, nada sabendo sôbre seu paradeiro a po- 
lícia de Itaguaí, em cuja jurisdição ocorreu o crime, de- 
pois do qual o contraventor fugiu, com quatro elementos, 
em sua «Kombis chapa GB 194353, 

OS VIOLENTOS 


«Bôca de Ouro» tinha uma velha rixa com «Maurício 
Careca», segundo consta, porque o agora chofer du Po- 
lícia teria dado uma surra em seu irmão José Paiva. O 
contraventor teria, inclusive, estimulado o irmão a vin- 
gar-se mas José não teve coragem, sendo, por isto, con- 
siderado covarde por «Bôca de Quro». Desde então data 
a intriga entre vítima e criminoso, ambos violentos, o 
motorista acusado da morte de um um tipo de vulgo 
«Cubano», além de outros crimes, e o «bicheiro», de 
tantos outros crimes, também de morte, de modo que o 
desfêcho já era esperado, 

Acresce que, embora chofer da Polícia, Maurício tam- 
bém faz a praca, e logo no ponto em que, no Estácio, 
por fôrça de seu «trabalho», Jorge Paiva também atuava 
com «banqueiro» do bairro. Os dois ficavam na mesma 
área, o que provocava os atritos entre ambos, inclusive 
quando «Careca» interveio numa briga de «Bôca de Ouro», 
que queria espancar um elemento, Os dois discutiram e 
chegaram a marcar um duelo, «em local distante», Con- 
tudo, «Careca» não esperou por isto, atacando «Bôca de 
Ouro» quando êste, embriagado, deixava o bar da rua 
Estácio de Sá, esquina da rua São Carlos, O contraven- 
tor tombou morto com dois tiros — no pescoço e no 












Pantiá 


ôNpolícia 








GUARDA BALEADO PELA MENOR NO ESCRITÓRIO 


GUARDA sanitário Wandencark Xavier Germelo está 
entre a vida e a morte, no HSA, com uma bala na 
cabeça, desfechada, ao que tudo indica, pela menor 
L.B.S., de 16 anos, com quem se encontrava em colóquio na 
sala de um escritório situado na avenida Nossa Senhora das 
Graças, 138, sala 9, em São João de Meriti, 


A jovem fugiu, depois de ariunciar a tragédia a José 
Rodrigues da Silva, indicado como eseriturário trabalhando 
no escritório em questão, o que levou a polícia local a 
concluir haver sido ela a autora do disparo, condições em 
que vem sendo caçada, mas sem sucesso pelos agentes da 
Delegacia local. 





TRÂNSITO LOUCO MATOU E FERIU 


AMOR PROIBIDO 


Não se sabe, ainda, o grau de ligação entre o guar- 
do Germelo e a menor com quem êle se encontrava, ao que 
apurou a polícin, em colóquio, e mais, num romance proibi- 
do, eis que também foi apurado que ela é menor, na sala 
do escritório cujo nome do dono não foi dito, no Hospital 
Getúlio Vargas, onde a vitina deu entrada e, também, no 
HSA, para onde foi removido, a seguir, em fase da gravi- 
dade do seu estado, O fato é que, lá pelas tantas, L, B, S, 
saiu correndo e, ao deparar com José Rodrigues Silva — 
ao que disse êste — berrou: «Ble está baleado!» E fugiu. 
A polícia está na expectativa de sun localização para escla- 
recer a ocorrência, 





Morta no 


“ 


O auto GB 19-44-28, dirigido por Elcir 
Barbosa Cordeiro (32 anos, casado, avenida 
Suburbana, 7.459, apartamento 203), chocou- 
se com uma árvore, em frente ao número 
1.117, da rua Conde Bonfim, na madrugada 
de ontem, matando Nilda Borges da Silva (28 
anos, rua Santana, 124, que trabalhava na 
rua Seto de Setembro, 43, 12º andar), além 
de provocar ferimentos de gravidade em Célia 
Maria Siqueira Lima (rua Antônio Mendes 
Campos, 57), e em Cid de Sousa (funcioná- 
rio do "Banco Monteiro de Castro” e residen- 
te na rua Padre Caldas, 8), Apenas Elcir, que 
ia ao volante, galu ileso: Nilda, morreu no lo- 
cal e os dois outros estão internados no HISA, 
Os quatro voltavam de um passeio na Barra 
da Tijuca, quando ocorreu o desastre, pro- 
vocado, segundo Elcir, por uma “fechada” de 
um “Aero Willys” não identificado, que Lerin 
atravessado à sua frente para entrar na rua 








Os assaltantes seguem em ação: Inácio 
Ferreira de Sousa (27 anos, solteiro, rua 
Barão de Pirassununga, 7, na Tijuca) ja tru- 
balhar (êle é portelro), na Zona Sul, quan- 
do. ao passar pela avenida Epitácio Pessoa, 
foi atacado por um bloco de pivetes: uns 
seis ou sete, Os «meninos» deram uma sur- 
ra em Inácio e ainda lhe tomaram o dinhei- 
ro — NCr$ 20,00 — fugindo para local não 
sabido pela 15º DD. Vitima surando no 
HMC. + O auxiliar de Polícia Osvaldo Vi- 
eira, do Estado do Rio (Itaborai) brigou 
com um filho do oficial da PM fluminense 
Osório da Conceição (42 anos, casado, rua 
Pacheco, 42, em Itaboraí) e, como éste en- 
trasse. no caso em defesa do filho, deu-lhe 
um tiro 2 fugiu, O estado da vitima é gra- 
ve. Os agentes locais ignoram o paradeiro 
do colega Osvaldo, x Surge outro alegado 
êrro judiciário: Ademir de Miranda está 
cumprindo pena de 20 anos, na «Lemos de 
Brito», acusado pela morte do bancário Val- 
mir Ribeiro, morto num assalto, no dia 4 de 
dezembro de 1965, nu rua Miguel Angelo, 
en: Maria da Graça. Agora, a mãe de Ade- 
mir, Fidelina Maria de Miranda, diz «Tudo 
foi porque o advogado Herbert Martins o 
abandonou, por não termos dinheiro... O 
assassino é Antônio Cecílio de Oliveira...» 
A mulher que Cecílio, prêso nã mesma pe- 
nitenciária por outros crimes, confessou ter 
morto 9 bancário no próprio Ademir. A mãe 
alega, também, que, na hora do crime «meu 
filho estava dormindo>.,. xk Apareceram 
outros fumantes de maconha no presídio 
Fernandes Viana, na rua Frei Caneca: os 
detentos José Gonçalves Martins e Válter 
de Almeida Freitas, êste, porém, só flgu- 
rando como testemunha. A dupla foi pega 
assim, com u erva, pelo cabo Jacir Barberl- 
no. que disse ter encontrado a macoz..a 
no bólso de José, o que êste negou, alegan- 
do que a «coisa» estava no corredor. José. 














































dos Araújos, obrigando-o a fazer a manobra 
fatal, que, da árvore, foi no poste, derrubando 
o e provocando interrupção no fornecimento 
de luz, no local, além do perigo de grande 


descarga elétrica. xxx Um homem de uns 35 


anos, pardo, vestindo calça escura € camiseta, 
toi atropelado, ontem, na avenida Epitácio 
Pessoa, pelo auto GB 29-46-67, dirigido por 
Mário Rêgo (rua Paulo Rodfera, 48), que foi 
autuado na 15º DD, A vitima morreu no HMC. 
xxx O colegial Luis Marcos, de 12 anos, filho 
do tratador de cavalos do Jóquei Clube Bra- 
sileiro, Pedro Simões de Olivelra (Praça San- 
tos Dumont, 74), foi atropelado, ontem, perto 


da residência, pelo auto GB 26-58, dirigido pe- 


lo estudante norte-americano James Roger 


Saia (avenida Vieira Souto, 718), que foi au- 
tuado na 15º DD, A vitima está internada com 
ferimentos diversos no AMC, 





O TRAGICÔMICO DO 
REGISTRO POLICIAL 


debochado, disse ainda ao ser autuado na 
6º DD, que recusou-se a dizer quem lhe 
deu o entorpecente, dizendo que, se fizesse 
isto, anão mais ucordariav. x Com faixas € 
um «cadáver», indicado como sendo do dis 
retor do rânsito, comandante Celso Franco, 
colocados na rua Jurdim Botânico com Ma- 
rié Angélica, foi a maneira escolhida pelos 
moradores locais para protestar contra o 
descaso das autoridades, que vêm se negan- 
do a colocarem, alt, um sinal luminoso, e, 
ainda policiar a rua. A faixa dizia: «Aqui, 
durante uma semana morreram quatro pes- 
sons atropeladas, Obrigado, Negrão». — U 
juiz da 2º Vara Criminal val instaurar In- 
quérito para apurar quem espancou o la- 
drão de automóveis José Batista da Silva, o 
«Baianinho». leste foi prêso, dia 15 de julho 
último, quando estava no auto roubado 
GB 12-33-94, na rua Bernardo Guimarães, 
em Quintino, Três comparsas que estavam 
com êle Jograram fugir. Eis que, ao ser le- 
vado à 2º VC — e isto duas vêzes após 
ualamento por parte da direção do presídio, 
que alegava estar o detento baixado à en: 
fermaria — «Baianinho» estava em deplorá- 
vel estado físico, não podendo sequer an- 
dar. O magistrado o mandou a exame de 
corpo de delito e, dal, o inquérito contra 
oliciais da Delegacia de Roubos e Furtos, 
á que éle chegou ao presídio procedente 
daquela especializada. — Continua foragido 
Jorge Wehbe, o guarda da Colônia Juliano 
Moreira que matou a própria mãe, Mariana 
Wehbe, 2 o irmão, Júlio, além de ferir o 
pai, sírio Abdala Wehbe, A tragédia, confor- 
me noticiamos, ocorreu na residência da fh- 
mília, na avenida Nélson Carneiro, 505, em 
Jacarepaguá. Era porque Jorge queria mo- 
rar em casa com a amante e sendo Impe- 
dido, passou u brigar com todos quando 
soube que a irmã Júlia Irla morar all, de 
pois de casada, nos próximos dias... 




























Flamengo 


A doméstica Maria Fran- 
cisca de Jesus, de 71 anos, 
foi encontrada morta, on- 
tem, na residência do sr. 
Raul da Silva Campos, ex- 
presidente do Vasco, na rua 
Silveira Martins, 48, no 
Flamengo. Quem a encon- 
trou sem vida foi seu pró- 
prio sobrinho, que disse ser 
hábito seu visitá-la, princi- 


palmente nos últimos dias, 
já que Maria Francisca se 
encontrava só, na residência, 
de vez que seus patrões es- 
tão passado férias em Por- 
tugal. 











RUTH ARAGÃO BIOLCHINI 


Os um.gos da muito querida Ruth, senhores Mauro Pontes, 

nhora e filos, Manoel Pessôa M Farias, senhora e filhos, Jacyn- 

'ho Coslho Branco, senhora e filhos, Raymundo Pessõa, senhora e 

filhos, Milton Lundgren, senhora e filhos, Paulo da Costa Reis, senhora e &i- 

lhos. Lufs Carlos Moreira de Souza, senhora e filhos, convidam os paren- 

tes é demais amics para a missa de 7º dia que mandarão celebrar, como 

preito de profunda saudade pelo seu falecimento, amanhã, sábado, dia 26. 
ês 9 horas, na Catedral Metropolitana. 


GASTON BERNHARDT WAGNER 
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Não Ficou só no “lê-lê-lê” Metralhado no 
itério: 18 Tiros Liquidam Outro Bandido 


Ainda na Mesma Morte e Crime Dos 





da Polícia Sólto 


peito — e de armas diferentes (um 38 e uma 7,65), 
surgindo a hipótese aventada pela 6* VD e DH de que 
» motorista teria: 1º — usado duas armas; 2º — teria 
usado a sua arma e a do desafeto; e 3º — tido um com- 
parsa. 





AVISOS RELIGIOSOS 








3 Sargento 
GASTÃO MARTINS PAIVA 


(MISSA DE '%º DIA) 


O Comandante, Oficinis o Praças do 1* G Can 
90 AAé, convidam para a missa de 7º dia, que será 
celebrada, dia 26, às 9 horas, na Igreja Castrense 
da Vila Militar, em sufrágio da alma do compr 
nheiro falecido. 





RUTH ARAGÃO BIOLCHINI 


(MISSA DE 7º DIA) 


Walter Aragão e família, Ascendino da 

Silva Aragão e família. agradecem às mani- 

festações de pesar pelo falecimento de suo 

inesquecível irmã, cunhada e tia e convidam os de 

mais parentes e amigos para a missa que farãc 

celebrar por sua boníssima alma, amanhã, sábado 
dia 28, às 9 horas, na Catedral Metropolitana. 





RUTH ARAGÃO BIOLCHINI 
(MISSA DE 7º DIA) 


cá César e filhos agradecem às manitesta- 
ções de pesar pelo falecimento de sua ines- 
quecível espôsa e mãe, e, convidam os pa: 
rentes e amigos para qa missa que farão celebrar 
por sua boníssima alma, amanhã, sábado, dia 26. 
às 9 horas, na Catedral Metropolitana do Rio da 
Jmeiro. 


ALMIRANTE 
Humberto Guidice Fittipaldi 
COMANDANTES 
Antônio José Parente de Mello 
Ernesto Walter U. Tobler 
Jorge Gabriel Fernandes 
José Floriano Gorsuil e 
Noísio P. de Oliveira 


(MISSA) 

A turma de Guardas-Marinha de 1940, 
convida parentes e amigos para a missa em 
intenção de suas almas a ser celebrada mo 

Matriz de Santa Teresinha, do Túnel Nôvo, amanhã, 
sábado, dia 26, às 9 horas, seguindo-se romaria cos 
túmulos. 





(MISSA DE 7º DIA) 





(FALECIMENTO) 





Enyde Parreiras Wagner, Henrique Deserbelles 
Wagner, Edno Parreiras e família, Edmir Parreiras e 
família, Miguel Gonzalez Y Lozano e família, Agnello 
Kastrup e família. cumprem o doloroso dever de comu- 
nicar o falecimento de seu espõso, irmão e cunhado GASTON 
BERNHARDT WAGNER, e convidam os demais parentes e 
amigos para o seu sepultamento, a realizar-se hoje, sexta- 
feira, dia 25. às 10 horas, saindo o féretro da Capela Real 
Grandeza, pare o Cemitério de São João Batista. 
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BATE-BOLA 


José Dias 


Com o Maracanã sendo 
considerado neutro, espera- 
va-se que a arrecadação do 
primeiro espetáculo duplo 
do campeonato ultrapassas- 
se pelo menos, a casa dos 
20 mil cruzeiros novos. Mcs- 
mo com os sócios dos Hti- 
gantes pagando, os jogos 
Bangu 1 x São Cristóvão 0, 
e Vasco 3 x Portuguêsa 0, 
foram assistidos por ape- 
nas 6.360 pagantes e a ren- 

- da foi de NCr% 11.166,90, 


Ainda que essa arrecada- 
ção seja considerada fraca, 
os clubes não tiveram pre- 
juízo, ou melhor, no nosso 
entendimento, sairam até 
ganhando. De acôrdo com o 
regulamento, a divisão de 
renda do espetáculo duplo é 
feita assim: duas sextas-par- 
tes da renda liquida para os 
clubes que ficaram entre os 
seis primeiros colocados no 
campeonato passado e ape- 
nas uma sexta-parte para os 
demais clubes. 


Assim sendo, São Cristó- 
vão e Portuguêsa receberam 
uma sexta-parte, ou seja, 
NCr$ 1.066,17 cada um c 
Bangu e Vasco, duas sextas- 
partes, NCr$ 2.132,08. 

Perguntamos: onde Bangu 
e São Cristóvão, em jôgo iso- 
lado, em Figueira de Melo 
ou Môça Bonita, iriam con- 
seguir um milhão líquido ca- 
da? E Vasco x Portuguêsa, 
em São Januário ou na Tlha, 
teriam melhor renda? E ou- 
tro detalhe importante: na 
rodada dupla o preço da ar- 
quibancada é de NCr$ 2,50, 
enquanto que nos demais 
campos da cidade é do ape- 
nas NCr$ 2,00, 

Ainda é muito cedo para 
se fazer um melhor juizo sô- 
bre se o espetáculo dupla é 
ou não é interessante, mas 
a verdade é que pelo menos 
evita o prejuizo de todos. 
Convêm lembrar que, quando 
dois dos seis grandes jogam 
entre si no espetáculo duplo, 
a renda líquida é dividida 
entre êles, destinando-se nos 
clubes que fazem a prelimi- 
nar, uma cota de acôrdo com 
a tabela elaborada, começan- 
do com um milhão para ca- 
da associação, desde que a 


renda bruta atinja NCr$ 
25.000,00. 








E o campeonato da cida- 
de, edição 1967, começou 
sem muito entusiasmo, com 
o Bangu penando para ven- 
cer o São Cristóvão e Mário, 
que fazia sua estréia no cam- 
peão do ano passado, assina- 
lando o primeira gol do cam- 
peonato, um gol que foi mais 
um resultado de uma falha 
do goleiro Manga, do São 
Cristóvão, do que mérito do 
ex-atacante tricolor e vascai- 
no. O Bangu não foi nem a 
sombra de 66. Estêve em noi- 
te horrível e não mereceu o 
resultado, pois o time de Fi- 
gueira de Melo deixou fugir 
o empate, com o pênalti que 
Juarez cobrou e o poleiro 
Ubirajara defendeu, quando 
faltavam 10 minutos para o 
término da partida. E por 
julgar que a sua equipe me- 
recia pelo menos o empate, 
e que o presidente Luís De- 
sideratl, do São Cristóvão, 
determinou que fôsse pago 
o bicho de NCr$ 25,00 a to- 
dos os seus jogadores, 





E o Vasco? Quem não foi 
ao jôgo pensa que o time de 
Gentil Cardoso apresentou 
uma grande atuação, Pelas 
oportunidades que teve e pe- 
la fraqueza do adversário, o 
Vasco era para conseguir 
uma sensacional polenda, 
Mas acontece que seu time 
não apresentou um rendi- 
mento convincente, com 
apenas dois jogadores atu- 
ando com grande destaque: 
o goleiro Valdir ce o meia- 
armador Danilo Meneses. O 
craque uruguaio vem jogan- 
do uma enormidade e às vê- 
zes atua por dois para ga- 
rantir o meio-de-campo cruz- 

“meltino, já que o seu com- 
panheiro não corresponde, 
Depois da tentativa com Je- 
dir, comprado por 10 mil cru- 
zeiros novos, Gentil fêz q es- 
tréia do Zé Carlos, que es- 
tava emprestado no Náutico. 
Fol o mais fraco de todos os 
jogadores. Teve uma atua- 
ção abaixo da crítica, sendo 
vaiado no segundo tempo, 
Até Gentil mostrou-se sur- 
preendido com o que acon- 
teceu com Zé Carlos, Boa a 
volta de Adilson, Soltando 
mais a bola, mostrou que po- 
derá progredir muito e ser 
titular ao lado de Nel. Mas 
o grande problema continua 
sendo o companheiro de Da- 
nilo no meio-campo, E será 
o quebra-cabeça do “mare- 
chal chinês” se êle não tiver 
a coragem de pedir a con- 
tratação de um craque para 
aquela posição, mas um cra- 
que mesmo, na acepção da 
palavra. 





Duas grandes sensações, 
hoje, mo futebol internacio- 
nal: a revanche do Santos 
ao Inter, de Milão, no “Yan- 
kee Stadium”, e a decisão 
da “Taça Libertadores das 
Américas”, em Montevidéu, 
entre Racing, da Argentina, 
e Nacional, do Uruguai, sen- 
do que no primeiro jógo, em 
Buenos Aires, o placar não 
foi movimentado, As infor- 
mações divulgadas neêrea de 
um suposto subôrno para o 
jôgo de hoje, fizeram au- 
mentar a sun expectativa 
sendo que o Racing ameaça 
abandonar o Estádio Cente- 
nário se a arbitragem do 
trio perunno não fôr hones- 
ta. 





e e e 


Murilo e Paulo Henrique são os insatisfeitos do Flamengo, sendo que o lateral esquerdo 
está fazendo tudo para ser negociado com o Fluminense 


ZÉ CARLOS PODE DAR 
LUGAR A PAULO DIAS 


Gentil Cardoso ficou satisfeito com a pro- 
dução e, sobretudo com o espírito de luta da 
equipe do Vasco, mas confessou que Zé Car- 
los não foi o elemento ideal para compôór o 
meio-campo com Danilo, tanto que pretende 
fazer alteração, promovendo Paulo Dias ou 
fazendo retornar Jedir. Mas “vou pensar bas- 
tante esta noite (ontem), e resolver no apron- 
to. Danilo levou pancada na perna, mas não 
é problema, e a volta de Nei, o “terrivel co- 





O diretor de futebol do Botafogo, Xisto Tonlato, anun- 
ciou ontem que sómente tratará da renovação do contrato de 


Gérson 
disse já 


que terminará dia 15 de setembro, três dias antes, e 
ter sido procurado pelo pai do jogador por mais de 


duas vêzes, mas se negando a discutir o assunto, por não 
achar oportuna a ocasião para resolver a renovação, 
Afirmou, ainda, o diretor de futebol, que & compra de 
reforços para o elenco Botafoguense, que é pequeno, vai ser 
decidida anós a reunião de amanhã pela manhã, com o téc- 
nico Zagalo, quando o assunto será exaustivamente estuda- 


do, pois há grande necessidade de 


maior número de joga- 


dores porque o time disputará a Taça Brasil juntamente com 
o Campeonato Carioca e o exemplo do Cruzeiro e do Santos 


apontam como grande falha a 


A propósito da promessa de 
um empresário argentino, 
Jorge Alberto Gultman, em 
arranjar 10 jogos na Europa, 
em datas propostas pelo clu- 
be, feita ontem, para o diri- 
gente, Xisto Toniato declarou 
que somente depois de saber 
mais detalhes sôbre o em- 
presário dirá alguma coisa, 
ajuntando que para os jogos 
no Brasil vai pedir NCr$g 12 
mil por partida, uma vez 
que o Botafogo é o campeão 
da Taça Guanabara, subindo 
em muito esta quantia para 
as partidas no exterior. 

Sem Manga que fol pou- 
pado, e sem Rogério, que fêz 


SANTA 


falta de reservas à altura. 


individual à parte, os titula- 
res treinaram contra os re- 
servas, ontem, vencendo por 
3-1, em dois tempos de 35 
minutos, eom polis de Zélio 
Airton e Paulo César, contra 
um de Mimi. Airton teve 
atuação convincente e foi 
confirmado no ataque, en- 
quanto Manga e Rogério não 
são problemas e jogam ama- 
nhã contra a Portuguêsa, 


O time titular formou com* 
Cao, Moreira, Zé Carlos, Leds 
idas e Valtencir; Carlos Ro- 
berto (Paulo César), e Gérson 
(Ademir); Zélio, Airton, Ro- 
berto e Paulo César (Balinha). 


ÚRSULA 


VENCE NO VÔLI 


O Santa Úrsula deu outro 
passo de gigante para a con- 
quista do titulo do X Torneio 
Feminino de Volibol de Edu- 
candários Católicos, ao der- 
rotar, anteontem à tarde, o 
Assunção por 2-0, com par- 
ciais de 15-0 e 15-3, na pri- 
meira partida da rodada rea- 
lizada no ginásio do Mouris- 
co, enquanto na peleja de 
fundo, o Sacré Cocur exter- 
nato derrotou o Sacré Coeur 
de Marie por 2-1, com par- 
ciais de 15-10, 14-16, 15-10, 


Na partida do Torneio de 
Sonsolação, o Notre Dame de 
Sion, no mesmo dia, mas no 
Ginásio do Sírio e Libanés, 
suplantou o Stella Maris pol 
2-0, com parciais de 15-12 e 
15-11, enquanto o São Mar- 
celo batia o Nossa Senhora de 


Lourdes pelo mesmo escore € 
parciais de 15-9 e 15-11, 

Ontem, na penúltima roda- 
da do Torneio de Consola- 
ção, o Notre Dame de Sion, 
colheu nôvo triunfo, desta fei- 
ta mais dificil, ao vencer o 
Banta Marcelina por 2-1, 
(10-15, 16-14 e 15-0), no pas- 
So em que o Sacré Coeur In- 
ternato, em sensacional vira- 
da, ganhava do Nossa Se- 
nhora de Lourdes, por 2-1, 
com parciais de 8-15, 15-5 o 
15-4. As duas partidas foram 
disputadas no Ginásio do Si- 
rio e Libanês, 

Hoje. pelo torneio princl- 
pal, se defrontarão, no Mou- 
risco, às 14 horas, Sacre 
Coeur de Marie x Notre Da- 
me, e às 15 horas, jogarão 
SBacré Coeur Externato x San- 
ta Ursula, 


mo Gentll deseja que o jogador seja chama- 
do, será outra alteração do time, saindo Bian- 
chini ou Adilson. 


O goleiro Ridison foi emprestado ao Clube 
do Remo, do Pará, enquanto o ponteiro Oka- 
de vai para o Paissandu. O bicho pela primei- 


ra vitória no campeonato fol de NCr$ 100,00, 
A concentração para o jôógo de domingo, con- 
tra o Bangu, comegaré, hoje, em Ipanema, 


ninguém, 


45 minutos, 
com a presença do lateral, 


à noite, no Maracanã, 





RS 


Numa atitude que surpreendeu o 
técnico Bria e seus companheiros, 
Paulo Henrique foi ontem à Gávea, 
estêve no vestiário, não falou com 
não trocou de roupa e 
retirou-se sem participar do indi- 
vidual dos rubro-negros, que durou 
não contando apenas 


O técnico Brin comunicou o 
ao Departamento de Futebol, a 
quem caberá decidir sôbre qualquer 
punição ao jogador, que hoje será 
chamado pelo sr. Flávio Costa para 
saber as razões de sua atitude e, 
se não participar do apronto desta 
tarde, não tomará parte no jógo 
de estréin, contra o Olaria, amanhã, 


ALGUÉM PROMETEU 
Sem querer dizer o nome, Paulo 
Henrique confidenciou que alguém 
prometeu-lhe vender seu passe a 





fato 
indisciplina, 


DE ALMIR 


Sômente após o apronto desta tarde o técnico Evaristo 
definirá a equipe que jogará contra o Bonsucesso, depois de 


amanhã em Teixeira de Castro, na estréia do América, no 


de Djair para a direita. 


campeonato carioca, havendo possibilidade de Almir fogar no 
lugar de Antunes, de Artur entrar na extrema esquerda e 
de Leon ocupar a zaga lateral esquerda, com o deslocamento 


Eduardo, que arrancará mais dois dentes hoje, é ausên- 
cia certa e o seu provável substituto será Artur, embora exis- 
tam possibilidades de Evaristo aproveitar a ocasião para fa- 
zer Almir estrear no Rio, com o deslocamento de um outro 


atacante para a ponta esquerda, enquanto a entrada de Leon 


depois de amanhã, 


CONCENTRAÇÃO 


A concentração dos jogado- 
res para a partida de estréia 
será iniciada amanhã, após o 
individual, que será realiza- 
do pela manhã, e a lista dos 
que ficarão concentrados 
será conhecida hoje. 


Jarbas Tonel viajou pars 
o Sul, a fim de tratar da 
transferência, em definitivo, 
de sua familia para o Rio, 


ONDINO ACHA TIME 
SEM ENTROSAMENTO 


O técnico Ondino Vieira disse que terá 
muito trabalho para recuperar a equips ban- 
gliense, a qual se mostrou muito desentrosa- 
da no jôgo com o São Cristóvão, só vencen- 
do devido à uma falha do goleiro «alvo» é 
que a atuação da dupla Márlo-Dé deixou a 
desejar porque ambos estiveram parados du- 
rante longo tempo e não podiam mesmo pro- 
duzir mais do que aquilo que apresentaram, 

Fidélis, com pancada na côxa, Luis Al- 
berto e Jaime, com joelho contundido, foram 
as baixas do jópgo de estréia mas, segundo 
o dr, Arnaldo Santiago, não deverão ser pro- 
blema para o encontro de domingo, com o 


no leve, 


Parece que estã havendo dubledade de podêres no Depar- 
tamento de Iutcbol do Fluminense, pois, enquanto o vice- 
presidente Dilson Guedes diz que “o Fluminense não com- 
prará mais ninguém e disputará o campeonato com o que 
tem", o sr. Carlos Vilela continua mantendo entendimentos 
com Paulo Ilenrique, na tentativa de comprar o seu passe. 

Inclusive, o jogador não treinou, ontem, e, segundo sou- 
bemos, não jogará no quadro rubro-negro, na estréia no cam- 
peonato, pois seu desejo é jogar pelo tricolor, esta temporada, 

Ontem, chegou mais um atacante para experiência: Flá- 
vio, do interior de São Paulo, indicado por um amigo de Al- 
fredo Gonzalez, Antoninho, do Apucarana, sentiu saudades 
da espôsa (é recém-casado) e foi para sua cidade. Ficou de 
retornar, hoje, Por outro lado, Samarone chegou a um acôrdo 
para renovar, o que ocorrerá, esta manhã, 


“APRONTO” Márcio (Zé Roberto); Jar- 
Durante 30 minutos, houve del, Valdez, Denilson e Silvel- 
o “apronto”, para a estréia ra; Suingue e Alves; Cafurin- 
no campeonato. Os titulares ga, Roberto, Cláudio e Rinal- 
venceram por 1 x 0, gol de do, Com Vitório (que treinou 
Silveira, Eis como formou: em baixo) no gol, este será o 


no quadro pareça ser a alteração mais certa para o jógo de 


mas antes de viajar recebeu 
NCr$ 1 mil, uma das parcelas 
do seu passe, o mesmo acon- 
tecendo com Alex, que rece- 
beu NCr$ 2 mil, 


Luís Carlos foi mesmo em- 
prestado so Barra Mansa, en- 
quanto o goleiro Marialvo as- 
sinou seu contrato com oO 
o América, por um ano e 5 
meses, recebendo NCr$ 500 


mensais. 


Górson e Taça Brasil 









Vasco, quando o campeão da cidade poderá, 
também, ter o retôrno de Mário Tito, se de- 
pois da revisão de hoje seu estado fôr consi 
derado como bom: 
TREINA E CONCENTRA 

Ontem, os banguenses tiveram o dia Ji- 
vre e hoje, à tarde, estarão se apresentando 
na Vila Hípica para revisão médica e trei- 
A noite iniciarão a concentração, 
sendo que a equipe deverá ser a mesma, ape- 
nas com a volta de Mário Tito em lugar de 
Crespo, se o titular apresentar-se curado da 
inflamação numa unha do pé direito e que 
o afastou dos últimos jogos. 


FLU ESCALADO COM 
JARDEL E CAFUR 


onze para enfrentar o Campo 
Grande, Hoje à tarde, haverá 


recreação e individual o, em 
seguida, a concentração, 


outro clube (Fluminense), mas até 
agora não cumpriu a promessa, daí 
a sua insatisfação pública ontem de- 
monstrada. O lateral não quis re- 
velar se o diretor permanece ou 
não no clube, mas hoje êste detalhe 
ficará esclarecido e se fôr verdade 
o craque será ainda assim adver- 
tido, pois tem um contrato com o 
clube e não pode tomar atitude de 


O supervisor Flávio Costa infor- 
mou que vai estudar com tôda a 
atenção o caso do jogador, 
curando descobrir detalhes da his- 
tória para que não venha a ser 
acusado de «duro», em mais éste 
caso, Flávio, que resolveu recentes 
mente a insatisfação de Murilo, es- 
pera êxito, também, 
Paulo Henrique. 

ADEMAR 

No apronto marcado para esta 








pros 


no caso de 


Almir poderá estrear pelo América depois de amanhã, m 
partida contra o Bonsucesso, Evaristo, depois de treino desta 


manhã, Brla decidirá 
mento de Ademar, 
O antigo jogador 
um excelente treino na al 
ta-feira, | 
ra, como deseja o técnico, q Ut 
repetir a mesma desenvol 
escalado para enfrentar 
segundo o próprio Brin, 

Ditão participou not 
individual e tem sua 
rantida, não havendo d 
to aos demais ocupunt 
postos. 


Após o apronto dest; 
será iniciado o regime de com 
tração e, antes do início dy n Neem 
o sr, George Hellal 7 
tado nos jogadores 
diretor de futebol, 
Flávio Soares de Moura, 
mitiu recentemente do 
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tarde, dará a palavra final 





INGA 


Altair, Humberto e Gilson, 
fizeram tratamento e Cabral, 
para apressar sua recupera- 
cão, voltou a gessar o ombro 


direito, 


PAULO AMARAL PODE 
SAIR HOJE DA LUSA 


Por considerar um técnico 
«muito caro» e em virtude da 
derrota soírida diante do Vas- 
co, o presidente Amauri Me- 
deiros estuda a rescisão do 
contrato de Paulo Amaral, 
que poderá deixar ainda hoje 
o tlube da Ilha do Governa- 
dor, O dirigente rubro-verde 


pensn em Célio de Sousa, sen- 
do que os primeiros contatos 
foram mantidos durante o dia 
de ontem. 


Os homens do futebol da 
Portuguêsa não ficaram sa- 
tisfeitos com a produção do 
time. 





Santos Enfrenta 0 





Inter na Revanche 
Hoje em N. York 











PELÉ 


feira. 


O Santos jogará, 
Stadium”, de Nova York, uma partida amistosa das 
mais sensacionais, enfrentando o Internazionale, de 
Milão, jôgo que tem sabor de revanche, uma vez 
que o famoso clube italiano foi derrotado por 4x1, 
quando da temporada do Santos, em Nova York, 
em julho da ano passado, vencendo, também, na- 
quela oportunidade o Benfica, por 4 x 0. 


NO MEIO-CAMPO 

Antes do embarque da delegação, no Galeão, o 
técnico Antoninho confirmou que iria manter Pelé 
jogando no meio-campo ao lado de Clodoaldo, en- 
quanto que Toninho e Silva serão os pontas-de- 
lanças, O time santista, para hoje, formará com 
Gilmar; Lima, Joel, Orlando e Rildo; Clodoaldo e 
Pelé; Wilson, Toninho, Silva e Edu. 

Carlos Alberto deixou de integrar a delegação 
por se encontrar adoentado dos rins e a novidade 
foi a presença do zagueiro argentino Ramos Delga- 
do, adquirido ao Banfield, 


OUTROS JOGOS 

Após o jôgo de hoje contra o Internazionale, 
em Nova York, o Santos viajará imediatamente para 
Málaga, onde haverá o Torneio da Costa do Sol. 
com o Espanhol, de Barcelona, Málaga e a seleção 
“B” da Argentina, jogando domingo e segunda- 
Depois, o Santos atuará dia 31 na cidade de 
Nápoles, contra o Nápoles, dos brasileiros Altafinl 
e Cané, encerrando a temporada n 2 de setembro, 
em Barcelona, contra o Barcelona, 


hoje à noite, no “Yankee 


Os cinco jogos 


darão no Santos cérca de 105 mil dólares. 


E 


DIÁRIO NAS 
ENTIDADES 


CBD — Sílvio Pacheco, 
que responde pelo Depat- 
tamento de hutebol da 
CBD, encaminhou ao Tr 
bunal Especial à súmula da 
jôgo Piaui x Moto Clubs 
pela Taça Brasil, dispt 
tado em Teresina, bem 
como o relatório do uu 
José Teixeira de Carvaito 
e do delegado desigundo pe 
la entidade, O apitador & 
rioca faz várias acusaçõe 
a dirigentes do Piaui, ll 
formando que foi aseredhida 
e que ficou uma hora é 
meia no campo esperanto 
garantias, mas que foi 
obrigado à suspender & 


artida, 
2 000 


Duas reuniões program 
das para terça-feira na 
CBD: às 12 horas, estar? 
Abílio de Almeida e Silvio 
Pacheco, com Conrado st 
presidente da Associação 
Uruaguaia de Futebol À: 
coronel José Guilherme, 
entidade mineira, tratanto 
dos dois jogos do sele” 
nados uruguaio Ho Miner 
rão, E às 16 horas, out 
reunião com Mendonça Eu 
cão e Otávio Pinto Guiné 
rães, focalizando os a 
entre eariocas e paulisa 
no Maracanã, alév da tê 
de cariocas e paulistas Nº 
ra enfrentar os mintihê 
no Mineirão. 

100 

FCF — O jógo de ME 
pirantes entro as equro 
do Botafogo e Poti 
amanhã, em General! ad 
riano, será antecipado A 
meia hora, começando 
13 horas, a fim de quê; o 
intervalo do prélio bi 
pal, os jogadores à Pa 
gros, vencedores dá e 
Guanabara, recebam cf 
faixas de campeoes 
ca Guanabara. 
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FLHADO| DISCOS VOADORES? 


E VIDRO 


e NESTOR DE HOLANDA 


PIRAÇUNUNGA E 
PIRASSUNUNGA 


10 ERROU o Ministro da Justiça, quando deter- 

minou o confinamento do jornalista Hélio Fer- 
males em Piragununga. 
Quem quiser que seja contra o Ministro; eu es- 
ud de seu lado. 

Hélio Fernandes é de meus melhores amigos e 
a 0 considero jornalista de primeira, dos melhores 
josta freguesin. Mus defendo o Ministro da Justiça. 

Porque muitos mestres querem que us palavras 
úpIcAS (E sempre que escrevo túpico sai típico...) 
soft gulndis com q em vez de ss. Assim escreve- 
OS Paraguaçu, Iguacu, Iguaraçu, Logo, se é verda- 
dp que o Ministro da Justiça escreven Piraçununga, 
atá certo. Não incorreu em tito flagrante ilegalida- 
de ortográfica. ; 

Gostaria eu, também, de escrever Moçoró, sem- 
pre que falasse no rio, na bala e na cidade do Rio 
Guudo do Norte, ou no cavalo de Pernambuco, Não 
gostaria era de que algum outro colega fôsse confi- 
cado em Mossoró, em Paris, em Roma, ou mesmo em 


vitória de Sunto Antito, porque não posso concordar . 


vom essi invenção de confinar, de prender, de perse- 
geutr por delito de opinião. Viver em Mossoró deve ser 
lo bom como viver em Paris, Roma ou Vitória de 
Ganto Antão, mas sem o nôvo apelido de confinado. 

— Os mestros que querem abolir os ss (preferiria es- 
ertstr 08 5) das palavras túplens (e, não, típicas) de- 
sejam, também, substituir o g pelo j. Então, teríamos 
Serjipe, Majé, Bajé. Mns os nativos dêsses lugares 
gritaram contra ds grafias recomendadas. Trata-se 
je um Estudo e de duas importantes cidades, Só não 
peitatam OS habitantes dn pequena cidade de Pajeú 
das Flóres, lá em Pernambuco, porque sião em núme- 
no tão reduzido que ninguém ouviria, E até os' pei- 
ses do Ro Pajeú ficariam sem açião quando lhes mos- 
tassem que a palavra vem de pa'yê u, que significa 
«O pajé comey — e todos sabem que pajé é com j. 

Também os cenrenses fienriam indignados se os 
pestros decilissem escrever Seará, com S, como Frei 
vicente do Sulvador fêz em sua História do Brasil, 
confindo no mais antigo documento que se conhece 
«re a região: o mapa anexo à Razio do Estado do 
Rest, de Diogo de Campos Moreno, atribuído a Pero 
Colo e datado de 1603, o qual assinala a nldein de 
Siara, 

No Brasil, ns coisas são assim, Bnhla, por exem- 
plo, é com h no meio, por determinação expressa das 
Instruções de 49, para que o nome do Estado niio seja 
cnfundito com o do neidente geográfico... Tstican- 
doa tese, o balano (baiano Ticou sem h) Pedro Cal 
mon Moniz de Bittenconrt alegou que, se escrevêsse- 
mos Bala (sem h), irinm entender que Rul Barbosa 
nascem na baia — isto é: compnrtimento, nas enva- 
lariots, no qual se recolhe um animal, Não reparou 
o ocupante cit poltrona azul nº 16 que as mesmas 
Instrucies determinavam o acento agudo no | tônico 
que não forma ditongo com a vogal anterior: aí, ca- 
(sina, egoista, faisca e, portanto, baia,.. RP niém do 
pais, disem que Cristo nascen numa manjedoura, mns 
seia horroroso para o acadêmico Pedro Calmon al- 
gém que nio sonhesse ortografia entender que Rul 
Bartosa nascera na baia,.. > 

Estudando a origem de Piraçununga, Martius 
arm pira, peixe, cigie, tripa, e nungar, pnrece, Logo, 
cigle, com c, e, nio, com s, Defendo o Ministro da 
Justica, se é verdade que êle escreven Plraçgununga. 

se determinou o confinamento de Hélio Fernan- 
dez im Pirassununga, estou contra o Ministro da Jus- 


 TELHASNÃS 


PIRACUNUNGA, através de sua nÃo-remunerada 
Cinmm do Verendores, deveria dar o título de Cida- 
dio Pracmmunguense no jornalista Hélio Fernandes, 
Muda mais justo. Até poucos dias atrás, falava-se 
pouco no Município, Somente os conhecedores de ca- 
dna pnulista — e uma delas tem o nome da cida- 
de — falavam em Pivacununga. Tamais o Município 
teve tinta publicidade em todo o Brasil. Transformou- 
em ponto de atração turística, citado, hoje, em te- 
leumas de notícias nacionais e Internacionais. Deve 
ko n Hélio Fernandes, E seria justo que a cidade 
Wemunstrasse sun gratidão ao famoso jornalista, 





"PEREIRA DA SILVA nasceu a 30 de ngôsto de 
Bi tm Via de Teuaçu, na Província do Rio de Ja- 
vero, Morrem em Paris, n 14 de junho de 1898, nos 
amos de ldude, Foi membro do Instituto Histórico 
* Gognilico Wrasileiro e fundador da Academia Bra- 
ellelea de Letras, onde criou o nssento azul nº 84, que 
um Sousa Culdas como patrono. Em sua poltrona, já 
Mupida pelo Bario do Rio Branco, Lauro Milller e 
» Aquino Correia, senta-se, às quintas-feiras, o es- 
ciltor Raimunda Magalhies Júnior, Portanto, no pró- 


| mo dly 20, veremos passar o sesquicentenário de nas- 


cimento de Joio Manuel Pereira dn Silva, que foi o 
timero decano da Academia, E vale a pena lembrar 
“o 4 Cosa de Machado de Assis e de Ataulfo de Pal- 
“e pum que ela comemore a data com umn sessão pú- 


| ven não deixando que morram os Imortais que mor- 
À TPI, 





MEDEIROS E ALBUQUERQUE nasceu a 4 de se- 
em de 1867, no Recife, Morreu no Rio de Tanel- 
Mad de junho de 1934, aos 67 anos de idade, Fol 
finiador da Acendemia Traseira de Letras, onde 
Com o assento nz] nº 22, que tem José Bonifácio, 
* Mino, como patrono, Sun poltrona fica vazia, às 
Whitusteras, porque Luís Vinna Filho, que a ocupa, 
Medios sentado, presentemente, no Govêrno da Bala, 
Der ilizer, da Rabin, Portanto, no próximo dia 4 de 
“lembro, veremos passar o centenário de nascimento 


| Me dosá donguim de Campos da Costa de Medeiros e 


É “muerque, outro fundador da 
À tos ] 


Academia. E vnle 
* Pe tembrar isso À Casa dos também pernambnca- 
Miquim Nabuco e Austregésilo de Atnfde, para 


be Pa comemore a data com uma sessão pública, 
| feixando que morram os imortais que morreram 


ÁGUA-FURTADA 


E CORONEL ARDOVINO BARBOSA val apresen- 
“manhã, sábado, no programa Um Instante, 
destro!, de Fiúivio Cavalcanti, a partir das 20,80, na 

turá UM, como enntor, Agarrado ao pinho, Interpre- 

n ao composição de sun autoria, intitulada Pinhei- 

ma ta Como há 90 espécies diferentes de pinhei- 

mm Uticos, não se sabe qual delas é decantada na 

0d Coronel, porque os versos não dizem... 

ad MONTELLO doou no Museu Histórico 
eo e no Museu da República uma pasta de es 
ma Um Album de autógrafos de Epitácio Pes- 
tão EU LOR de cinco Presidentes e de membros do 

R co Conselho Nacionnl de Econcmia, e a História 

mir Nizacão Portuguêsa, em três volumes encader- 

sil q im couro, com ag armas de Portugal e do Bra- 

MREpo ie de Onhral em relêvo. é — OUTRO LEM- 

te vota * Academia Brasileira de Letras: dla 28 dês- 

Tostg) Veremos passar o 139º de nascimento de Leon 

ol. Poi dos nrimelros membros correspondentes 


Aeulemia, escolhido em 1898 para a endeira nº 17. 


O Li Odorico Mendes como pntrono, 6 — E EIS 
do que recomendo, hoje: Caminhos de Poesia 
Bat Cho). te Fernando Jorge Vehra, lancamento da 
f fr Repor, 


A poesin é necessárin, garante o cro- 


Pe Rubem Braga 





| Boas série de fatos insólitos levou cientistas e engenhei- 

ros a reabrir o dossiê que muita gente considerava 
com um pouco de desprêzo: o dos objetos voadores não 
identificados, os chamados discos voadores. Depois das 
notícias, em várias regiões do mundo, de aparições, de 
bolas de fogo, de charutos côr de prata e outros veículos 
estranhos, a Europa inteira teve oportunidade de assistir 
a um fenômeno extraordinário descrito com precisão pelas 
testemunhas até então céticas. 


Dos Países Baixos ao sul da Itália e da Alemanha à 
Inglaterra, milhões de homens viram recentemente no céu 
noturno uma luz muto viva acompanhada por luzes-saté- 
lites deslocar-se a uma velocidade avaliada por um astrô- 


nomo em 1º,b por segundo, ou seja três vêzes o diâme- 
tro da Lua, 


: Desde as primeiras informações de observação, a ex- 
plicação da intrusão nas camadas densas da atmosfera de 
um meteorito teve que ser abandonada, Todos os do- 
cumentos davam esta descrição ao conjunto de objetos 
entrevistos: corpos muito brilhantes em forma de fuso 
prateado, rodeado por quatro ou cinco corpos menores e 
menos brilhantes; cauda longa luminosa no interior da 
qual apareciam chamas vermelhas, amarelas e verdes e 
uma série de bastonetes incandescentes; poeiras de luz 
fechando a «marcha», 


EXPLICAÇÕES NATURAIS 


A própria complexidade do fenômeno devia levar os 
observadores do céu a rejeitar outras hipóteses que na- 
turalmente lhes tivessem ocorrido: 

1) Capricho meteorológico que movimenta:massas-de 
ar e de nuvens. Conhecem-se muitas fotografias de nuvens 
circulares que evocam a forma de «discos voadores». Mas 
à noite, essas nuvens teriam sido invisíveis. 


2) Fenômeno de origem cósmica com formação, a 
baixa altitude, de massas de plasma, isto é, de gás ioni- 
zado que, como no caso do raio globular — um dos 
mistérios fascinantes da física contemporânea — na opi- 
nião de Henri Dessens, pode tomar o aspecto de uma bola 
de fogo alaranjada, verde ou azul, 

Mas a «esquadrilha» observada não fôra detectada por 
nenhum radar. Evoluía provâvelmente naquela zona de 
60 a 115 km, na alta atmosfera, onde os pequenos me- 
teoritos da ordem de 1 grama, se volatizam e se tornam 
estrêlas cadentes. 

A uma altitude menos elevada, não teria sido visível, 
5 o simultâneamente, pela maior parte da Europa Oci- 

ental. 

3) Engenho espacial do gênero «Eco». Mas na hora 
do fenômeno, a órbita dêsses engenhos não coincidia com 
a das luzes celestes da «noite maluca de 17 de julho». 

Em face de tais contradições, tornava-se necessário 
encontrar uma explicação mais original. Aquela que pa- 
rece mais lógica evoca a desintegração possível de um 
grande engenho russo — Cosmos 168 — ou o foguete de 
seu sucessor, à» Cosmos 169. 

A NASA admitiu essa terceira hipótese, declarou um 
astrônomo alemão. Mas parece que a NASA foi tomada 
de improviso. Dispondo de um material de deteção muito 
potente para acompanhar a evolução dos satélites artifi- 
ciais, seus técnicos determinam o instante em que » en- 
genho cairá na atmosfera e se consumira. Mantêm assim 
o livro da esperança de vida dos milhares de objetos que 
desde o início da era espacial giram em redor de nosso 
globo. Previnem os especialistas da proximidade do mo- 
mento de sua queda, Ora, no dia 17 de julho dêste ano, 
êles se conservavam mudos. E essa falha de seu disposi- 
tivo de vigília tem algo de desconcertante para os as- 
trônomos, 


t 


FENÔMENO PSÍQUICO 


Evidentemente não se-trata de tirar daí conclusões 


apressadas, nem de aventar hipóteses audaciasas. Se o fe- 


COM E SEM ROUPA 


pºR ocasito do último concurso mundial de beleza, Bril- 
gitte Hedja, 23 nnos, talvez a mais bela môça da ca- 
pitnl da Áustria, tirou apenas o 2º lugar na disputa 
do título de «Miss» Viena, Disseram que foi por apresen- 
tar de maneira muito padica, num recatado malô 2 peças. 
Houve certo barulho, falou-se em injustica e a revista 
«Piny-Boy» fêz-lhe uma proposta: posar nun para a sun 
enpa, medinnte um enchê muito alto, Brigitte recusou e 
sun resposta se tornou pública: «Deus nio gosfarla que, 
para satisfazer meu amor-próprio, me expusesse nun aos 
olhnres Inscivos de milhões de desconhecidos, Quando en- 
contrasse o homem de minha vida, que Interesse teria Cle 
por mim, depois de ter-me visto nun?» Esta resposta fêz 
tremendo sucessc e provocou uma reação inesperada, 


Porque Viena, como tôdas as grandes cidades, está sa- 
turada de pinups, de belezas nuas, de livros que antiga- 
mente eram prolhidos e cujo estilo é tio atrevido como as 
ilustrações. Aconteceu, entiio, que, talvez mais por curio- 
sidade do que .pela moral, formaram-se longas filas para 
ver Brigltte inteiramente vestida, sem mini-sain, E as mô- 
cons, entre os curiosos, exclamavam: sk extraordinário! 
Nunca vimos uma mulher como esta! Vejam seus setos, 
tio bem ocultos, que é preciso adivinhá-los! E suns per- 
nas? Podemos apenas Imaginar como serão !y 

Comentários- fervilhavam, n curiosidade cresceu sem- 
pre. Artigos de revistas, reportagens de jornais — um su- 
cesso! 


De tal modo, que um empresário resolven-se a montar 
um «show» Inteiramente inusitado e audacioso, em que npa- 
recem apenas belas mulheres inteiramente vestidas, EB o 
sucesso val de vento em pôpa, 





REDINGOTE 
TAMBÉM FAZ 


“BOSSA” 


Fugindo ao estritamente clássico, o re- 
dingote também ganha jeito nôvo, inven- 
tando «bossas» inesperadas, Assim, vamos 
encontrá-lo agora, bem charmoso, com um 
jeito todo especial de misturar côres e te- 
cidos, 

No desenho e criação de Dayse, eis a 
sugestão: 

O sóbre fourreau escuro, redingote trans- 
passado e recortado em Íustão bége, que se 
abotoa em seis bolões. 


o 


N 


PARIS, agôsto — Já há grande expectativa nos meios astro- 
náuticos e científicos pelo resultado das pesquisas que uma co- 
missão norte-americana deve apresentar, no próximo mês de 
outubro, sôbre os discos-voadores. Como se recorda, em outu- 
bro do ano passado, a Fôrça Aérea norte-americana, diante da 
tamanha manifestação pública sôbre aparecimento de objetos 
não identificados nos céus dos EUA, doou verba de 300 mil dó- 
lares visando a uma resposta científica para o fenômeno. E' 


sôbre isso que falamos hoje. 


nômeno do disco pede uma explicação física, tem também 
um caráter psicológico. Condicionada a princípio por nar- 
rativas de ficção-científica — depois por imagens, filmes 
e emissões de televisão — e finalmente por relatórios de 
observações insólitas, a opinião pública está prestes a 
transpor a lenda para a realidade, ) 

O grande psicólogo suíço C. G. Jung escreveu, em 


1959, em seu livro <O Mito Moderno»: «A probabilidade 


só cresceu ao lado de um fundamento físico possível, O 
fenômeno (dos discos voadores) possui uma componente 
psíquica muito importante, Chega-se ao ponto em que não 
se sabe mais se uma observação real provoca um fan- 
tasma, ou se, ao contrário, uma perturbação nascida no 
inconsciente se traduz no consciente por visões e alu- 
cinações». 

Pode-se, porém, falar de alucinação coletiva, quando 
na mesma noite e na mesma hora milhões de europeus 


assistem a um espetáculo insólito, do qual — apesar de 
separados por mais de 2 mil km — dão uma descrição 
concordante? 


RELATÓRIOS IRREPFUTAVEIS 

Nos Estados Unidos, onde a estatística reina, o muito 
oficial Comitê Nacional de Investigação Sôbre os Fenôme- 
nos Aéreos admitia que se, em 1953, seus peritos não ti- 
nham admitido como irvefutávels senão 100 testemunhas, 
o número foi passando sucessivamente a 165 em 1958; a 
188 em 1961; a mais de: 200 em 1965, Atualmente, é de 
múis de 500 no espaço de G meses, Diante dêsse numento 
enorme de enígmas apresentados pelo Cosmos, julgou-se 
útil mobilizar os cientistns. E nos fins dêste ano, o sr, 
Edward Condom, físico universalmente conhecido, deverá 
apresentar os resultados de seu Ingmérito sôbre os OVNIS, 
Washington, que, a exemplo de Moscou, leva muito à sério 
o censo dos «Unidentified Flying Objects», exige ngora es- 
elnrecimento completo, pois já empenhou para êsse fim, 
300 mil dólares, 

Os peritos esgotaram tôdns as explicações lógicas, ren- 
listas. Decinram-se impotentes, no estado atunl da clên- 
cin, para tirar conclusões, Possuem documentos «top se- 
cret», alguns dos quais foram submetidos às autoridades 
do Pentigono, Os mais lúcidos Jimitam-se hoje n pensar 
que talvez sejam nrmas secretas, Talvez os «discosy serio 
veículos de uma elvilizaçio. extraterrena, 

Essa opinião leva os cépticos a sorrir, Oz especialistas, 
prudentemente, observam: «Negar não é umn atitude cl- 
entífica. Os mortos que revivem e cujn voz continua a se 


fazer ouvir, pareciam uma utópia, no entanto gravam-se 
“emticões e discursos, 


O cinema é um instrumento fantis- 
tico de ressurreição provisória, A idéia da energia tirndn 
de um útomo teria levado nosso puís a erguer os ombros, 
tal como « TSF e a televisão que permitem no homem de 
Nova York ouvir ou ver como age, no mesmo minuto, o ho- 
mem de Tóquio ou de Paris, O milngre é nosso pito coti- 
diano, Assim, quem hoje poderin espantar-se amanhã?» 


TRAGÉDIAS EM CADEIAS 
No domínio dos «objetos vondores não identificados», en- 


PICADAS DE AGULHA 


Realizou-se em Paris, não 
há muito, o XV Congresso 
Internacional de Acupuntu- 
ra, Embora essa prática mé- 
dica seja pouco conhecida 
entre nós, ela é velha e a 
Academia Nacional de Me- 
dicina da: França reconhe- 
ceu oficialmente as virtu- 
des curativas das pequenas 
agulhas que se espetam na 
carne e conferiu, mesmo, 
um prêmio ao dr. Roger de 
La Fuye, infatigável bata- 
lhador em prol da acupun- 
tura, 


Há mais de cinco mil anos 
que os chineses praticam ês- 
se método curativo, A pri- 
meira menção sôbre êle foi 
encontrada nas crônicas 
Nei-Tring, que remontam ao 
séculos XXVIII antes de nos- 
sa era, 

O mais curioso é que a 
acupuntura foi recomenda: 
da pelos imperadores da 
China por motivos fiscais, 
Realmente, o texto de Nei- 
Tsing começa desta manei- 


ra, sem nenhuma intenção 
de hipocrisia; 

«É lamentável que meus 
povos, empobrecidos pelas 
doenças, não possam pagar 


minhas taxas e impostos e - 
realizem os trabalhos . 


não 
a que estão obrigados por 
minhas leis,,.»> 


E a conclusão dêsse do- 
cumento é clara; 

«Portanto, desejo que se- 
jam utilizadas as misterio. 
sas agulhas com as quais é 
possível orientar a energia 
humana». 

Portanto, como em mui- 
tos outros casos, as picadas 
das agulhas tiveram, inicial- 
mente, função mágica, Só 
depois é que estudiosos re- 
conheceram sua ação medi- 
cinal, Mesmo assim, tal mé- 
todo ficou sepultado no es- 
quecimento durante séculos, 
praticado apenas num ou 
noutro lugar considerado 
mais atrasado, E agora gal- 
ga os degraus da fama, no- 
vamente, quem sabe até 
quando... 





Elo de Janeiro 
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tre os norte-nmericanos, há um misto de surprêsa e mêdo. 
Fatos incontestáveis permanecem inexplicados e angus- 
tantes. No din 7 de janeiro de 1948, ocorria o caso dn bnse 
aérea Godman e a história de um disco indiendo por yá- 
rios aeródromos e go qual uma patrulha de 4 aviões Mus- 
tang pretendeu dar caça no Kentucky, Três aviões aban- 
donaram a perseguição. O quarto, em cujo comando se 
achava o capitito Mantell, continuou sua rota, muntendo 
contato permanente pelo rádio com a infra-estrutura... 
Até o momento em que, chegando em cima de sun prêsa, 
o pilôto interrompeu repentinamente suas emissões. O nvião 
seria encontrado alguns. instantes depois, desintegrado, 


Muito mais próximo de nós, em 17 de outubro de 1966, 
na bnse Italiana da: NATO, em Piacenza, era dado nlnrma 
em condições semelhantes: um OVNI parecia observar o 
neródromo no momento em que caças-bombardeiros F-84 
acabavam de decolar, Foi transmitida ordem nos apare- 
lhos para acompanhar o objeto insólito, <A coisn parece 
um triângulo pratendo, O engenho possui em seu centro 
uma cúpula iluminadas, precisa um dos militares, E nada 
mais pôde dizer: o OVNI acelerara sibitamente e desapa- 
recera, 

Dois meses mails tarde, sempre na Itália, o mesma fe- 
nômeno era observado em Gênova, Essas instruções intri- 
gam os estrategistas, tanto no Oeste quanto n Leste, onde 
altas personalidades nio repelem a idéir de visitantes vin- 


«Vos de outro mundo, 


Num livro extraordinário: «Os discos vondores, nepgó- 
tio sérios, o norte-nmericano Franck Edward, que foi cha- 
mado para opinar pelo govêrno dos Estados Unidos e pela 
direção das Fôrças Armadas em razão de sua competên- 
cia, abre o dosslê das grandes tragédias colocendas sob o 
signo do insólito; afirma êle que está próximo o dia em 
que se saberá: 

x Qual era o. «corpo sólido» que se chocon com um «Co- 
met» que voava acima de Indiana, em 1959, Nesse ano, 
o sinal de desgraça Internacional fôra emitido pelo npare- 
lho de transporte militar que acabava de ser atingido em 
vôo por um objeto misterioso, antes de se chocar com o 
flanco da montanha do Estado de Washington, Nessa épo- 
ca, gunrdou-se segrêdo do censo. 
x Qual era n estranha substância emitida por um «discos, 
em dificulândes, colhida nn terra e n propósito da qual 
foi decretada silêncio, 
x Qual era n natureza do metal arrancado de um objeto 
luminoso sôbre o qual um pilôto de caça abrira fogo. 
x Qual em o objeto que rondava acima dn asa esquerda 
do avião de Arthur Godfrey, por mais que manobras- 
se para escapar-lhe. «Da mesma forma — acrescenta 
Franck Edward — se saberá como os discos vendores de- 
ram origem sem dúvida a panes misteriosas de corrente, 
que privaram de eletricidade, no ontôno de 1965, tôde umn 
parte dos Estados Unidos. 

Talvez esteja próximo o din em que será revelnda a 
verdade. Não ter melo-têrmo: ou será profundamente de- 
cepelonante, ou extraordinâriamente apaixonante, 





| 17.000 QUILÔMETROS A PÉ 


CUSTA na crer que neste tempo em que todos sonham an- 
dar de nutomóvel, haja pessoas que prefiram andar n 
pé, e como! Roberto Bassi, por exemplo, residente 

em “Thlene, Itália, deve a esta hora estar de partida para 

o Jupito, a pé, passando pela Áustria, Hungria, Rússia e 

talvez China, se os chineses o consentirem, Entrevistado, 

Bassi declarou que faz a vingem a pé por dois motivos: 

porque gosta de andar na pé e porque deseja bater o recor- 

de de caminhada, que é de um sul-americano e no total 
de 12,600 quilômetros, Disse que na Rússia Irá visitar 

Khruschev, onde quer que ele se encontre, «Sabe, min- 

dei-lhe um cartÃo de Nntal e tle me mandou uma coleção de 

selos. E muito simpático, Quero lhe egradecer pessoal- 
mente». 

De Thiene a Tóquio são 17.000 quilômetros, Roberto 
Bassi partlu em 16 de julho último e espera chegar den- 
tro de dois anos, se tudo correr bem, Gastará 20 pares de 
sapatos e dois milhões de liras, que economizou para isso, 
de seu ordenado mensal de 70.000 liras. Sua bagagem 
compõe-se apenas de uma tenda, um saco de pele, para 


dormir e a mochila para transportar comida e utensílios. 


«Entre Moscou e Vladivostok — disse êle — são muito 
poucos os centros habitados, mas conversel com o cônsul 
soviético em Roma que me prometeu ajuda: os russos man- 
darito helicópteros que me forneceriio os alimentos neces- 
sírios À viagem. Quanto no resto, estnrel nas miios da Pro- 
vidôncia e de São Cristóvão», 





A PERFEITA CONVIDADA 


Hoje, falaremos sôbre a perfeita convida, 
isto é, aquela que dá prazer aos que a con- 
vidam e deixa saudades com sua ausência, 
sendo sempre lembrada para a próxima vez, 

A convidada tem deveres para com os 
donos da casa não somente pela mais simples 
regra de cortesia, mas também para mos- 
trar que está sensibilizada com sua inclusão 


na lista dos convidados. 
Como aceitar um convite: 


Para recepções — Sendo um convite feito 
por telefone a resposta, afirmativa ou nega- 
pessoa não es- 
tiver em casa não se deixa o convite com a 
empregada ou outra pessoa, mas telefona-se 
depois e se dá o recado pessoalmente). Um 
convite por carta responde-se com outra car- 


tiva, deve ser imediata, (Se a 


Se as manequins inglêsas 
fizeram sucesso em 8, Paulo, 
aqui, durante os desfiles de 
Cardin, foram muito comen- 
tados os seus manequins ho- 


ta o mais breve possível, Os convites por car- 
tãozinhos podem ser respondidos por telefo- 
ne ou com outro cartão. Nunca deixe, por- 
tanto, um convite sem resposta, a não ser que 
seja para um casamento, ao qual não se 
usa responder — caso não se possa compare- 
cer, envia-se um telegrama. 

Pora hospedagem — Só aceite um convi- 
te para hospedagem quando: 

1) o convite foi feito com sinceridade e 
não por obrigação ou formalidade, 

2) as pessoas que convidam são parentes 
próximos ou amigos mais chegados, que têm 
direito de convidar. 


3) não houver, de modo algum, incômodo 
e transtôrno para os hospedeiros. 


atualmente sua maior ocupa- 
ção é um imenso tapête que 
está fazendo. 


tendo como homenageados Oo 
embaixador e senhora Câma- 
ra Canto. 


Divertidiasima a festa 





mens, “manecos”, realmente 
bonitos, 


O casal Ernesto Alberto 
Ferreira de Carvalho (ela, 
nascida Zezé Gonçalves) re- 
cebem hoje para coquetéis, 


“Uma noite no Harém"” pro- 
movida pela embaixatriz Van 
Der Brandler, da Holanda, 
para festejar o aniversário de 
seu marido, sábado último, 


Nka Soares é habilidosissl- 
ma em trabalhos manuais, 


Pela primeira vez val se 
realizar na América do Sul, 
uma reunião do Fundo Mo- 
netário Internacional, A reu- 
nião é feita todos os anos, 
num  obrigatóriamente em 
Washington, noutro por ro- 
dízio em outra capl'al, 
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= O MENINO 


Thanelli, Vilma Henriques, Odilon Azevedo, Oscar Felipe, Germano 


+ «À persistente admiração do diretor ar- 
gentino-brasileiro Carlos Eugo Christensen 
pelo, saudoso escritor mincixo Arival Ma- 
chado, atesta um bom gósto literário inso- 
” fismável. Aníbal deixou uma obra restrita, 
mas de alta qualidade e profundo sentido hu- 
mano, «Vingem aos Setos de Duilin», vertido 
por Christensen para o cinema, algum tem- 
po atrás, resultou numa realização aumória 
e desinteressante, muito aquém de «O Meri- 
no é o Vento», também de Anibal Machado, 
kgork exibido no grande -público, após ha- 
vêr. tonquistado prômios.no Festival. de 'Te- 
resópolis e ter sido escolhido pela comissão 


INCitaníihrati pára-o Festival de Veheza. 
O apreciável resultado final do nóvo traba- 
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E O VENTO 


Prodição 2 direção de Carlos Hugo Christensen, Com Enio Gonçalves, Luis Fernando 


Kilho e outros, 


lho de Christensen. talvez;se deva à feliz e. 
sensivel adaptação de Millor Fernandes e,. 
evidentemente, no amadurecimento artístico 


do próprio realizador, agora. com mais uti 
nidades com o tema de «O Menino e o Ven 


to», relato impregnado de uma estranhe “e 
lírica atmosfera de-irrenlismo sobrenaturale=--= 


Christensen, (dispondo de um roteiro bem es 
truturado, de um elenco escolhido com acêr 


to, de uma paisagem sedutora (a locação foi 


na cidade mineira de Visconde do Rio Brun 


co) e, naturalmente, de uma inspiração nais 
positiva, realizou um “fime" que: Se destaca 
em sua filmografin e apresenta uma segitên- 
cia (afinal, que expõe a vinganca dramática 
do vento) qua se insereve entre as melhores 


do cinema brasileiro, . 


“+ 


DE BIQUÍNI 


Produção de Hárvey Jacobson. Direção de William N. Whitney, Com Martin West, . 


Noreen Corcoran, The Crickets, Lesley Gorv e outros. 


." Chegou um pouco atrasado, este filme, mais 
Adaptado para à fuzarea infanto-juvenil das 
férias de meijo-de-ano. Trata-se dé uma co- 
média musical com rapazes e moças que sô 
querem rebolar, mandar sua brása român- 
tico-erótica, árranhar seus bandolins do 

















































Ao Intenso movimento de estréias veri- 
ficado em julho, considerado o melhor 
mês do ano para o teatro, sucede-se em 
tgôósto corrente uma gencrulizada retirada 
le peças de cartaz, Já sairam: <O Sétimo 
Jiav de Ari Chen, do João Caetano; «Gil- 
linha Sarniva» de Carlos Aquino e Antônio 
Bivar, do Miguel Lemos; «Meia Volta Vou 
Ver» de Perreira Gullar e Oduvaldo Viana 
Filho, do. Teatro de Bólso; «O Versátil Mr, 
3lonnes de Joe Orton, do Dulcina e «Boa 
Turde, Excelência» de Sérgio Jockyman, «o 
a 
- afeuminam estes qlias as carreiras des. 
«Os poderei rr de Lilian Heliman, no Tea- 
tra Maisoá dé France; «Dois Perdidos Numa 
"Noite Suja» de Plinio Marcos, no“Peatro de 
vArenmr-do-Gripo Opinião; «De Brecht -a 
“Stenitliw--Ponte: Preta» to Mini-Teatros 
« «Búipo-Rel» .de Sáfocles, no República; «A 
“Miúva, Imortals de Millôr Yernandes, . no 
« ENC; «Negra Meobem» de François Cam- 
- paux, no Serrador e «O Diamante de Grão 
Mógôl» de Múria Clara” Machado, no Tábla- 
to. «A Volta do Lar» de Harald Pinter 
Meixa' o Gláucio -Gilj) mas estreará no Mes- 
bla; «A Dlcera de-Ouro»-de Hélio Bloch, 
em cena no Santa Rosa, continuará ainda 
mais de um mês, mas já anuncia últimas 
“ Ebihanas. “” , 


“+ «A essas, retiradas de cârtazcorvespondem,. 
às estréins já verificadas de eUm Mais Um 
“8 TÊMAI N-Doiss de John Mortimer-mo Aros - 
ma, Clube de. Arte; «O Bravo, Soldado 
Schweik» de Jaroslav Hasck, no Carivea e 


guel Lemos. Nos próximos dias ocorrerão . 
15 de «De Feydeau a Millôr Fernandeso, 
*4b Mini-Teatro; «<O Assassinato da Irmã 
aeórgin» de Frank Mnrecus, no Gláucio 
*Bil; «Deus Jhe Pague» de Joraci Camargo. 
MM Serrador; «O Inspetor» de Gogol, no 
Arena do Opinião; «Navalha ha Cam, de 
“Plinio Marcos, no Maison de France, .etc, 


“+ «Continuam... firmemente suas carreiras? 
«aálbum de Famílias de Nélson Redrigues, 
no Teatro Jovem: «Queridinhos de Chnrles 
Dyer, no Princesa Isabel; «O.Olho Azul da 
Falecida» de Joe Orton, no Dulcina e «O 
Cavalo Desmaindo» de Francoise Sagan, 
o Copacabana. 


UM NÔÓVO NÚMERO DOS 
“CADERNOS DE TEATRO” 


Saiu um nóvo número, o 37º, de «Cuder- 
nos de Teatro», publicação trimestral de 
«O 'Tablado», patrocinada pelo Instituto 
* Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura 
“(IBECC). O presente número, correspon- 
“lente a janeiro-fevereiro ec março doóste 
ano, contém: A Aula Inaugural dos cursos 
'aste ano do Conservatório Nacional da 


“4M OLTIMOS DIAS NO RERKRS DL 


Movimentação de Cariazes 






média. “Negra, Meghoem”, da Francis Crimpare 
está em: cnrtu: no Testro Sorrir 7 sá 


iê-iê-iê e Jiberar, ruidosamente, seus recal- 
ques e sun desinibida revolta existencial, Há. 


cantorias intermináveis e um desfile apeti 


toso de boazudas de biquini, Boa receita pa- 
ra ganhar dinheiro, como se vê, afetando, no 


entunto, a saúde dos iimpanos, 





Teatro, dada por Fernanda Montenegro: O 
Teatro Religioso na Idade Mécdia, por Jean 
Proppier e A. M, Gossarl: O Tentro nú 
Idade Média, por Freedley e Reeves: Quem 
escreveu os drámms:medieynis?- por Sheiton: 
Cheney; Desenvolvimento do Vestuário nos 
Sóculos X a KV, por Betty Coimbra. Na 
seção «O que vamos representars: «A Farsn 
do Advogado Pathelina, texto medieval fran- 
às de autor anônimo, em tradução do pro» 
Tessor Luiz Hassclmann é «O Jôgo-de Adão», 
peça religiosa medievhl francesa, “cujo 1i=- 
tulo é habitualmente traduzido para o por- 
tuguês como «O Auto de Adio, e que é 
também de aulor desconhecido, ce não de 


Jean Frappicr ec A, M, Gossart. como pas, 


"rece à primeira vista, na publicação em 
enusa, mas cquivoco que a nota introdutá- 
ria acaba por esclnrcecr. Pedidos de exem- 
plares e assinaturas de «Cadernes de Tea 
tros, na sedo do «Tablados. avenida Lincu 
de Paula Machado, 7,05, Jadim Botânico, 
Z0C-20, Ria de Janeiro, Estado da Guannba- 
va, Números avulsos podem sor encontra- 
dos também nas livrarias: Agir, Ler, São 
José, Nova Galeria de Arte (Copacabana), 
no Rio e Teixeira om São Paulo, t 


“MARIA DELLA COSTA EM . 
PEÇA DE PLÍNIO MARCOS -- 


- bt mm hs vu 





Mária Della Costa deverá estrenr em São 
Paulo, no -tentro que tem seu nome, no prô- 
Ximo dia 10, nova, peça de Plinio Marcos, o 
autor de eNavalha na Carne» e «Dois Pel- 


“eSocretissimos de: Mare -Camolettã, no Mi--«didos numa Noite Suja». Intitula-se * «Ho- * 


mens de Papely e mostra à vida de catado- 
“res de pepel velho nas ruas. A direção é 


«dé Julro. Arco e Flexa e no eienco estarão, 


além de Maria Della Costa, Rulineia de 
Moraes, Walderez de Barros, Teresa de Al- 
meida, Fernando Ballercni, Sílvio Rocha, 
“Osvalão Louzada, Elias Gleizer, Paulo Vi- 
laça, Vicente Acedo, Benedito da Silva e 
Maurício do-Vulte, do 


“A MENSAGEM DO SALMO”. NA 
IGREJA DO ROSARIO * 
Em benefício da reconstrução da Igreja 


de N. S. do Rosário e S. Benedito, na rua 
Uruguaiana, recentemente destruida por 








incêndio, está sendo representada de segun |- 


da-feira a sábado, às 19 horas e 30 minutos, 
no local da mesmã, a peça de J, Romão dn 
Silvu «A Mensagem do Salmos, sob a dire. 
ção de Aldo Calvet, com cenário e figurinos 
de Alex Rocha, música de Rui Barbosa da 
Oliveira, coreografia de Dennis Grey, sono: 
plastia de Alfredo Pinto e mentagem de, 
Custódio Dalmácio. O elenco reúne cêrca 


de quarenta intérpretes, inclusive hailari-" 
vo e figurantes. 


. 
. 


Eder Mateo Lady Mitda numa cona du vo- 
emo cm tredução do Millár Wornandos 
ancccd nté o fim da próxima semana 


. eu 


“ aura oo 


; : com Os interêsses da emissora e dos em- 









"O Ôlho do Diabo 


Produção de Martin Ronsohoff. Direção de 


* Yomald -Plehsence e outros; ; 
* O -diretor cinematográfico 
- Leê Thompson dá-se me- 
“hor com os relatos épicos de 
querra, como «Os Canhões dê 


ôlho 


ginalidade criativa, 


- Mistigiêma, Lerrgr. go iris 
no sobrenatural. Mesmo sem 
“mpor uma afinidade temál- 
“a mais pertinente, o cineas- 
“Teprava Sempre uma,cumpa- 


“ncia artesanal e fécnico- consecutiva. 


E ABC do Amor 
é Coprodiição entre O Brasil 

“pas decEduarãdo Coutinhy,- Rodoll 
—ComVerá “Viana. Reginaldo Fhttás, 
“«guel -Litlin e outros. em 


- Não. alcançou resultados 
brilhantes esta primeira ten- 
“ativa de aproxiiiação e cola- 
Poração” vinematográfica mm 
América Latina. Mais: váli- 
tlo, nn verdade, rezuita o es- 
-Sórgo pelo estabelecimento de 
um. entendimento latino-anie- 
ricano, passo inicial para a 
Ampliação reciproca de um 
mereado de grandes virtuali- 
indes. Como vobry de cine- 


so o estilisticamente 


damente, 


a 


gem, a tentativa de U 
cinema paises. Isolad 
tica e geogriàficament 
juntos, poderiam rea! 
escópo de resultado 


ma, «ABC do Amor» ainda 
é um trabalho insatisfatório, 


Procópio Ferreira 


"1 PABULOSA a idéin do Anselmo Domingo, A 
partir déste ano, a Revista do Rádio elego-- 


K rá «os melhorvs do leatros, outergunda-lhes 

“Po Prêmio 'Protópio Ferreira (a estatueta em 
bronze já estár sonda féita), Os prêmios serão 
qQuedos - por uma Grande - Comissão formadn por + 
todos: os criticos Lealrals do Rio, «do todos os 
'ornuis diários; somanale c revistas, Esty incht- 
Mimo cof q MO ias en é sea = sda É a 





| 

jSorvisu dt “le Festival", de Miitow Carncio. Quttnt= 

do “De Brecht q Strnisimo Ponte Preta” vontple- 

teve 200 representações mo Mini-Teatio, qudc só 

ficará até domingo, seguindo em setembro para 
Sião Paulo 





-hnompson. Com David Niven, Deborah Kerr, Flora Robson 


wi toas 


artística: -insofismável. 

do Diabo», PIA da: 

fryustracões como estilo,e ori, ., 
nalidade 4 um El 


Navarone», «Os Heróis de Te- me apreciável GE BEraS RES EIA et 
emark» do que com o clima muitos instantes, sobretudr ” 
que ER realidade “com na, hela, sequência .fimál. gue, 


conduz .o principal, herói, o us, 
«Marquês de iMontfaui 
saerifício por ter «sum ivindt. . 
ma falhado vpelo: teroeizan-vez « 


E 


a trmesd a pay ah 


rgentina e Chile, 
AP Eu E -PRIvi 
“Sutra Riad, += 


técnicamente defeituoso, To- uu 
tograficumente. desharmonio- 


Jar. A Irustração nbrange os 
três episódios, três diretores. 
e três elencos, indetermina- 
Resta,, no, fim, O, 
sildo de um gesto de cora- 


mente fecundos.,, pu. 













ec se 


J: et 


GU. 


conyRo 


me 


“Dire 
Gia: pisa 
Grécia Meu 


irregu- 


= 


“Kugerco outros. 


O cineasta alemão contem- 
porâneo ainda não inspira 
confiança ao público interna- 
cional. Nem à presença de 
Ingrid Thulin, uma «das in- 


mir peló 
os poli- 
e e-que,:' 
izar um 
casal « 


“Am 


nte eu 


tre 


ste 's 


“RESENHA DA SEMANA 





OF = 


Produção “dé John 'Albim. Direção de Hars Albin e Pe. 
ter, Berneis. Com Ingrid Thulin, Paul Hubschnia, Claúdine ” 


se disponha a enfrentar uma 
tradição .imutâvelmente come 
prometadora,. A, histórin de 
«Grécia Mey Amor» enfoca q 
desamisiamento conjugal 

niersons e a dramã-' 


Diárig de Notícias, 25-87 
A Prova do Leão. 


Produção e direção de Cop 

nel Wilde-Com Corno Wilda 

f Ken Gampu, Ger Van 1a 
Berg e outros. T 


hcaeaadão (E 


Não entendemos bo 
> tradutor pretender 
“om “prova do leão", Ser 
talvez, o gôsto de um po 
«AO, catne humana arrancado 
aelo feroz comilão das Prá 
vas? Ou, quem sabe, a po 
va de paciência do Chao | 
“rei dos «animais? Tava 
ainda, à prova sofrida nej 
crçador que, no continente 
tÊnicano, um dia se transito: 
MOU EM CACa, perseguido po 
celvaspor hordas de earado” 
es nativos, in“cressados eg 
sua destruição? À prêsa ci 
mana. é o autor produtor: 
liretor desta pelicuia locais 
| na Africa, o ex-intêrprete de 
Chopin; “Cordl Vie, amo 
enfrentando 'porigoss vive! 
do uma aventuay ramálio 
no « fascinanto. mundo air 
canQ.. ESPN À 


“ 


"Ae 


“ 


Gália ... 
“ Direção de Ciparios das: 
“mer. Corr “Mireilk. Pare; ye 


nantino Venantint, Fray. 
+ Pos) 
Prevost e outros, 


me 1 


.. “a - 


+  — + 
| —, 


Este filme francês en 
à recente VI J 


do errou 


- tárpre úeéi poferii l Jornada N 
s, alta- t[órpretes súecdas preferidas a aventura amórosa de! nal de Cihcelubes edi 
- nor Ingmar Bergman, chega  xtemina Afdoreono cota um” cri Fortaleza, Sin Projeção 
a impor, esta coragem qeees-  mabítimo, - pela - qual - sofre teve lugar num dos mande de 
consequências desagradáveis, los .cinemas do Brasil, o "Sag' 


* Sária, para, que q, espeçtedar 


4 


“= “DItbbage de Giotmo": Clrpitano. 
MarisatALe ramo + Pabrizai 


Um...contundente fracasso 
esta comédia de aventuras, do 
cinema italiano. Fallvu a 
«prosauga . de JnDinp . Risi, 
o OR cxerpplo, paxa-quasas que- 
wbípécias vividas por.Philippe 
»-Lô Roy álcancasseim um mi- 
““. nimo de interêsse v de.bom- 


e outros, 


aos! 
É 


ais 


pimerstrêe a Mesdnnidill iobsáia 





nenem namo quinas e 0d ban, 


sito de todos é muito importante pois o Prêmio 
Mojtire, como vocês sabem, é atribuido por um 
Juri que reúne sete ou oito criticos que, embora 
de nlto gabarito, não ropresentam a totalidade 
dn imprensa carioca, não se contando, por exem- 
pio os Votos do Acioly Netto, Wulmyr Ayala, 
Milton de Moraes Emery Olavo do Barros, John 
Procter, Almir Azevedo e outros. Com o desa- 
parecimento da ABCT e do «Pndre Ventura» o 
Prêmio. Procópio Ferreira será b único, no Elo, 
dado por entidade Prasileira, 








DIA 5 
E pa cp SRA og) 


Ligeiras reformas no Ruy Bar Bossa para a 
estréiu cin cinco de setembro do «shows de Al- 
berto D'Aversa, «O Relatório Kinsleys, com tta- 
lá Rossi, Gracindo Júnior e Leina Krespi. Dire 
cão de Muurico Vaneau, Possivel que Mara Lu- 
pion seja u «striptousos que aparece em uma 
das cenas, embora Vancau preferisse um modê- 
lo desconhecido do público (Mara trubalha em 
um teatro e duas bontes, tódas ns noites). Com 
tantos nomes de carinz no eshow» que ficou suis 
meses em São Paulo, no «Eli Cravo e Canelas, 
u direção do Ruy Bar Bossa ainda não enviou 
uma só nota nos jornais. Os artistas e dirvtor 
trabalharão “em cooperativa, gunhando sobre “o 
«couveris,' 


OPERAÇÃO .BOA NOITE 








A o em» 
“ee Comandantecto Trânsito: nós já sofremos q 


Operação Fólha Stca, a Operação Gato. e Rato, 
a Operação Sucarróôlha e outras que luis, O se 


-nhox anda, operando mais aue q Pitangui. Veja 
Se Inçlu) entre q sum cirurgia o Queração Toa” 


tua 


Del enthoa ss 


“Com, Philippe, Le. Roy, 


huntor,*Nas mãos de Giorkio 
CapHane* «Quo 
se «lránsiorma numa 
noite interminável do bocejo 
e de témia., Desinteassanto, .. tontáfico 
fagQdinsa, qurastada 2. ppaça afina 

a morrativa desta comédia, 
que “nem” beleza de Mansa “fem 
Mell""provoca intúrêsse cr + 


Luis”, da capital «ear 

: enge, da” 
luxo raro, de Sl 
ria, técnica, 


er 


grande catezo. 


Comites v ep» ' 2 a mo, Ancsar 

f ds da nm manto Me DAL Amátiog 

rias as do are e perdi day é aid; é umas realização brilhánte 
o er RE Nigro, ROpOZOS.L o ingpriadoo gere rita 
VIA Jelte Us donbligo quisrulntora tantos ditmcaiia mettitmoo ao NOR, Intôxpratado, cor, fulrer: 


entatlal da 





B. ETAndo vitalidade. poy, Mk. 
us FEJJIO, Dare, que passa do mp! 
her bonita a intérprete dy 

















ret 











ese esterania. prepotenta ty 
folhetinesco do hirgumenta 
NoHe, Raápa- isfaren-so: Dele” exereieio: dp: 






virtuosismo 


cfetundo 
Lautner, na 


Pelo acabamento fo” 
o gta qualidade o) 
Deles aquectos: reali 
A vida, Ppristonse con 
) poranoa, fixados inteligen. 

tementa pero cithasta, 


tas 


o Menestrel Maldito, para Lros aprosentações ny 
Teatro de Bolso, hoje, sexta, às 21 horas cam 
nhã, às 20h30m e 22h20m. apenas três porqui 
o narigudo famoso é uma das mais entas nho 
ções nacionais, cobrando 500 cruzeiros novos pol 
sessão. BE verdade que tem público cuda 4 
maior (6 a atual conjuntura, que o favor 
às pampas). Nos 12 dias que trabalhou no Cam 
Grande, nada menos de 10) mil pessoas pagar 
ingresso para apluudilo, A platéin do Teatro dy 
Bólso será pequena para o público de Ju 
Chaves. À 





POETA NA BIER 


' 





Paulo Magalhães tem mesa entiva na Bh 
klause e lá se põe Lôdas as noites, dus !M horá 
em diante, a tomar o seu chopinho e a oforo 
versos para amigos e conhecidos. Pocla rop 
tista, «Sou o Toulouse Launtrec du Blerklays 
Ele pintava, eu faro versoss. A cha do Elk 
Abifudel estã uma beleza, Segunda-feira, k mei 
noito, só consegui me sentar arrundando wma 4 
eira à mesa do Paulo Magalhios Liutree. M 
Jivuu, o Jofio Roberto Kelly enemantava med 
de 20 pessons, q 





«SHOW» DE. NOTÍCIAS. - 


Muurice Viancuu, no seu tempo de jovem us 








cipsmdss 


"e em Bruxelas, - fêz váriospapéis io vBrtvo Solia 
vo dou Schaveiks Olho ai cujo Dos judiçação q 


oito, isto é permitir que carros estacionerm na” 


avenida Copacabana, lado esquerdo, após es 21 
horas, Não atrapulhará o tráfego e V. 8, pro- 
porcionará uma bon noite aos que se dirigem a 
teatros, boatos, cinémas e restaurantos. 


JUCA CHAVES, NO BôÔLSO 


Na tarde de quarta-feira o empresário Au 
rimar Rocha feçchnu contrato com Juca Chaves, 














q Retly Tarja: se taltur alguém, dsó Mamas 
Vaneau. “4% Estou sabendo que «4 Vitiva, Im 
tal» não irá mais à Qrasilia. Genildo deQ 
voz procura iêilro nã Zona Sul. A pressão f 
Maria Sampaio desatonselha sua dida quo Pland 
to, *&% Não percam amunhã v programa Va 
Instante, Maestros, de Flávio Cavalcânti. Na gm 
vação do «tapes, Fernando Lóbo « Hugo Dunl 
mandaram brasa em cima do compositor Atdot 
no Barbosa. O Lôbo, inclusive aconselhou v 
roncl à não optar, Isto é, a não deixar a fail 
vem Segunda-feira próxima El Cordobês lar 
rá suas noites: de «show» de samba, 28? Tan 
ferida, por motivo dé fórea miivr, a homens 
a Miria Sámpaio, no Lisboa à Noite. 
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Às Demissões na 
Rádio Nacional 


A PROPÓSITO de noticias publicadas sôbre a 

dispensa de pessoal da Rádio Nacional, o sr. 
Afonso Emílio Sarmento, superintendente das Em- 
prêsas Incorporadas ao Patrimônio Nacional — 
que considera a medida “um simples acontecimen- 
to de rotina administrativa” — declarou-nos: 


“1) a dispensa de pessoal vem se processando 
desde o advento da Revolução, época em que a 
atual administração encontrot”a Rádio Nacional 
do Rio de Juneiry com seus quadros superlotados 
do servidores, quer aríísticos, quer fécnicos, quer 
administrativos, onerando enormemente a emprê- 
sa sem nenhuma vantagem efetiva: para o seu 
funcionamento; 4 4 

2) gracas às providências tomadas conse- 
guiu-se reduzir substancialmente ô número de em- 
pregados, renjustando-se os “diferentes serviços, 
num trabalho lento, senr alardes, em perfeita con- 


pregados; =p 

3) as úlimaS dispensas que têm dado lugar 
à presente campanha sensacionalista stão sendo 
cfetuadas dentro do plano que vem sendo cum- 
prido há mais de três anos e deritro do maior. 





CANAL 
* CANAL 
CANAL 


(Excrlstor) (24 Futurama 
(Globo) 
[5] (Tup') 


sa uis 








16.00 + 44 Capitão Furacão ne 
(64 Heprisc de programas 


rigor legal: computação do tempo de serviço, in- 
denização na forma da lei, férias, parte propor. 
cional do 13º salário é pagamento à vista do to: 


tal, no ato da homologação: 


4) enguanto a radiddifusão sonora: nos últi- 
mos vinte anos ajus:óu-se ao sistema “música e 
informação”, com a transmissão em gravações 
comerciais c a exploração das frequências conce. 
didas-com um minimo de-pesssal e gastos, a Rá. 
dio Nacional do Rio de Janeiro continuou a man» 
ter o seu elenco, fazendo uma radiedifusão ão 
vivo, em sua maior parte, sofrendo, assim, a cons 


corrência desigual das demais congêneres que so” 


adaptaram aos novos padrões; 


EA em tais circunstâncias, a Superintendência 
das Emprêsas Incorporadas nao Patrimônio Na- 
cional não vê razões aceitáveis nas críticas que 
ora são feitas às metidas adotadas, que visam a 
não só permitir gd sobrevivência de umn emissora, 











- govirno nfc aria a “propaganda” 





da qual dependem, ainda, centenas de enprefl 
dos, como também a consolidação da estabilidar 
de uma instituição que deu e continua dando 
radiodifusão brasileira o que de melhor se po 
e deve ser feito no setor du comunicação cole 
e social, 

Estas as explicações que nos cumpria 
cer diante das explorações que estão sendo fell 
em tórno de um simples acontecimento de rm 
administrativa." 


CENSURA NA RODÉSIA 


———e mi y 
Hm Salisbury, na Rodésia, o ministro dos M 
gócios internos, William Harper, declarou N 
tava examinando a possivel censura de Sl 
norte-americanas para televisão, inclusive 
Defensores" e “Missão Impossível”, considera 
como veiculo de possível propaganda, a: 
* Episódios dos “Defensores” apresentados 





E vrposf 
+ quela cidade, recentemente, mostravam negros 


10,45 424 Ultea-Notletas +» 
(4) Jornal da Globo 





presentando papéis como o de um procurador E 
trital e de um primeiro jurado num JW 
brancos, - : À do 
William Harper fêz o comentário : mar , 
lagado, numa reunião do Partido da bp ion ! 
dosiâna do govêrno, se um projeto de cen 
em program 
de tolevisão, particularmente "Os Defensor 
“Missão Impossível", -* 
' PS ee, 
21,50 4 4) Novel 
Po me 
(13h Show em Simonal 
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j Cecilia Meireles festejou o seu primeiro 
iversário de fundação, justificando-se q re- 
elo acontecimento, tais os serviços que tem 
porto ÉS ao ambiente artistico desta cidade, atra- 
as roulizações de alto gabarito, como o “Ci- 
auch”, os “Encontros com Beethoven", a série 
eúsica Moderna Brasileira" .e mesmo a de 
ion de Vanguarda”, apesar das discordâncias 
eua ssa última, 
u Eee Rio, com efeito, de uma sala que 
esso mais do que simples concertos rotineiros, 
EO e essa sala concorresse para o aprimora- 
vrglo artístico e cultural da população, E isto foi 
a fi o auditório aniversariante, para honra 
[) irigem. 
o festivo, com imenso público ouvin- 
» o concurso da Orquestra Sinfônica Brasi- 
o a batuta do maestro Eleazar de Carva- 
ú ndo como solista o pianista americano Eu- 
N 1, 
dar o programa com a “Abertura” da 
"Bodas de Figuro”, de Mozart, numa viva, 
eanada e bem conduzida execução, depois do 
ro o "Concêrto número 3”, de Beethoven, 
q he ando ao piano, Istomin, a nosso ver, não 
ondeu ao reclame feito em tórno de seu 
or jncolusive com frases realmente consagrado- 
ego Pablo Casals, a seu respeito, Sabemos, ain- 
E go teve excelentes mestres, tais como Miecio 
do sky Karina Siloti e Rudolf Serkin, Entre- 
ia chegamos à conclusão que q estudo superior- 
já orientado e as condições do facilidade pia- 
mit inatas não são suficientes pura fazer um 
pde músico, Fazem, sim, um virtuose excepcio- 
um senhor absoluto de seu instrumento, um 
go teclado.. Músico, porém, é qualquer coisa 
Maisto. Músico é o que dá tudo de si e trans- 
e so instrumento, Virtuose é o que impõe pelos 
ia obediência à alma e ao coração, Uma vem 
à dentro para fora, a outra, ao contrário, de fora 
Ê dentro. E porque falta espontaneidade, êsse 
infuso flamejante do espírito interior dominando 
matéria, o ouvinte também fica frio, não sente a 
dessária transmissão, não se estabelece entre o 
ca e o executanto êsso elo de emoção e entu- 
asmo que 0s irmaniza e os domina por completo. 


tstomin sabo tão bem o que toca, que segue 
p cima Jo teclado, sem calçar as notas nem 
emitir SONS, & própria partitura orquestral. Entre- 
unta, quando chega a sua vez, executando de ma- 
pira fnbulosamente certa, sem tropeços, sem re- 
elo de quaisquer riscos, deixa a desejar, todavia, 
cimo intérprete penetrante e capaz de atingir o 
inaco da sensibilidade alheia, 

do seu Beethoven faltou, a nosso ver, mais 
profundidade, Não que não tenha tido momentos 
de admirável explanação das frases e dos motivos, 
pes não deixou de recorrer a certas sonoridades 
dums, sêcas, carenter de beleza e emoção. 


Seu “Concêrto número 2”, de Chopin, estêve 
mesmo plano, Tudo bem medido, bem realizado, 
tem estudado, bem conduzido do ponto de vista 
tienico, Não sentimos, porém, no instinto pinnísti- 
co do Intérprete, « colaboração do espírito, o pre- 
dmínio de uma personalidade artística integral. 

Teve instantes de refinamento, não há dúvida. 
Vas éstes muitas vêzes passavam repentinamente 
pura vulcânicas sonoridades, para arrebatadoras 
Intrações de compassos nem sempre acordes com 
sesigências da partitura, segundo 2 maneira de 
entir que já se tornou universal. 

Nem por Isto, todavia, descremos das possibi- 
n) Mades de Eugen Istomin, Sua robusta e complexa 

EA tesão de pianista o coloca, sem dúvida, em exce- 
knte Jugar entre os melhores da época. 

Louvamos à regência de Eleazar de Carvalho 
emambos os “Concertos”. Snlvo um ou outro de- 
gemuilibrio, segurou a orquestra de maneira digna 
de elogios, compartilhando do êxito desse concêrto 
tmemorativo da expressiva data da Sala Cecilia 


Meireles, ; 
D'Or 


“Requiem” de Berlioz no Teatro 
Municipal | 


Em primeira audição no Brasil, o Teatro Mu- 
Hepal vai apresentar, amanhã, às 21 horas, o 
"Requiem", de Berlioz. Orquestra e Côro do Teca- 
tro Municipal, sob a regência do maestro Eleazar 
teCarvalho, Solista: João Alberta Persson, 


Participação de Bandas Militares: da Escola 
& Atronâutica, da Polícia Militar da Guanabara, 
dentag de Fuzileiros Navais e do Batalhão de 
Guarins, 
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Nelson Freire, Hoje no Palácio 


da Cultura 


O panista Nélson Freire dará um recital, 
hi, sob os zuspícios da Divisão de Música, no 
Rilácio da Cultura (ex-Ministério da Educação). 


Bis o programa: 


Sonata cm lã maior, de Mozart, Sonata, 
Maldstein", de Beethoven, Ciranda. e Polichinelo, 
b Via-Lôbos, 2 Rapsódias, de Brahms, Barcarola 
tPolonaiso em lá bemol maior, de Chopin. 


Endereços de Hoje, Tópicos 


APONL ARAUJO, pintor do Rio Grande do 

Norte, inaugura na próxima Lérça-feira, dia 
+ 4, ma Gnloria G-4, sua terceira exposição 
hibidual no Rio. Dos mais expressivos pinto- 
Bs populares do Nordeste do Brasil, Iaponi Araú- 
Jt é, contudo, conhecido no Sul, tendo obtido 
tenção de Júri, no XIV Salão Nacional de Arte 
Mimas, Sobre o artista escreveu Luis da Cá- 
Fin Cascudo; vTendes o que de mais precioso é 
hilimo existe no patrimônio do folclore. Hen- 
ns Rei Cariongo e seu séquito, um pustoril, 
tapinha clássica, as caboclinhos do Ceará Mirim, 
teroação dos Reis Congos do Rosário na festa 
& é nobre na cidade do Caicó, são. os ele- 
Bentos probantes dêsse documentário de arte, 
Cação e belizay. 


PARA HOJE 


y Hoje, sextu-Leira, o crítico Clarival do Prado 
Bi és pronunciará mais uma conferência nu 
lotuca Pública de Copacabana, sóbre história 
oba Entrada franca. Em São Paulo haverá 
estilo e q julgamento dos vestidos de papel 
9 belos urtistas brasileiros para a FENIT, 
orda entre os urtistas (Angelo Aquino à 
Uterior Pois v prêmio consiste em viagens ao 
rd E termina hoje, também, o prazo de 
& Viló de trabulhos que concorrerão ao Salão 
tir “Na, no Espirito Santo, No Centro Bra- 
hate Estudos Internacionais — (Rua Almi- 
b7 paddock de Sá, 276) continua, logo mais, 
Leis Oras, o curso sôbre o Estruturalismo, de 
som lixa pise que está sendo ministrado pelo ita- 
indréa Bonomi. Finalmente, para hoje, no 

Reto Conferências comemorativas do 30º ani- 
nd do Museu Nacional de Belas-Artes, a 
bs Na do professor João Vicente Salgueiro 
temporário LOM inada «Visão da Escultura Con- 
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juri Veloso, o Cumprimentos do pintor Fernando 


macete cu Divisão de Planejamento e 
Grs Culturais do Departamento de Culturo 
mena eee DEMOS o primeiro volume da série 
uno io Paranaense», sôbre o arlista 
d Paraná à mais importante figura da arte 
É * respeitado mestre local, E ainda um 
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"OS cLuBES: 


Pa dos BEmbuixagoros — 
& &o GRES Acadêmico 





te agradecendo nossa participação 


pecluis que salrão às 6 horas, 
da sede do gremio, na rua De- 


JNIVERSÁRIO DA SALA CECÍLIA MEIRELES: 
Essa qr Rae e (O ie pe a na states 
OSB-Eleazar de Carvalho-Eugene 


Istomin. 





HENRYK SZERYNG, HOJE, NA ABC-PRÓ-ARTE 
— 4 ABC-Pró-Arte apresentam, hoje, às 21 horas, 
no Municipal, em sum temporada-conjunta, o vio- 
tonista Henryk Szeryng (foto), há 4 anos, qusen- 
te de nossa platéia que sempre teve por éle espe- 
cial admiração, No programa u “Sonatu em fá 
maior”, de Haydn, 2 “Improvisos”, de Schubert, 
“Sonata Walenstein”, de Beethoven, “Sonata”, de 
Strawinsky, “Noturno em fá sustenido” e “Polo- 
nuise em lá”, de Chopin. 


Recital de Piano e Concêrto 


A pianista Eliane Godói e o Conjunto de Mú- 
sica Antiga, da Rádio Ministério da Educação e 
Cultura, estarão atuando no programa “Concertos 
para a Juventude", domingo, às 10 horas, no audi- 
tório da TV Globo. 

A primeira parte do programa estará a cargo 
da pianista Eliane Godói, que interpretará “Sonata 
número 8, em sol menor” e “Sonata número 2, em 
ré maior”, de Secarlatti; “Prelúdios op, 28, núme- 
ros 10, 22 0 24" e “Noturno em dó sustenido maior 
op. 27, número 1”, de Chopin, “Alma Brasileira”, 
de Vila-Lóbos, “Feux D'artifice”, de Debussy e 
“Funerais”, de Liszt, A 

O Conjunto Música Antiga, da Rádio MEC, 
sob a direção de Borislay Tschorbow, executará 
“Suite”, de Marin Marais; “Flow my tears” e “Pine 
Knucks for Ladies”, de John Dowland:; “Never 
Weather Beaten Sail”, de Thomas Campion, “So- 
nata em fá maior", de Teleman “Pavane” e “Cou- 
rante”, de Willaim Byrd e “Pequena Suite, escrita 
para o jovem Mozart", de Leopold Mozart. 


Hoje, Concêrto Sinfônico na 


E. N. de Música 


Sob a regência do maestro Henrique Morelen- 
baum, terá lugar, hoje, às 17 horas, um concêrto 
sinfpnico na Escola Nacional de Música, com o 
se e programa; 

foz -— Bodas de Figaro (Overture); Be- 
ethoven — Concêrto número 1 —.para pinno e or- 
questra. Solista: Sylvette Frocitas. Batista Siqueira 
-— Jandêia (Poema Sinfônico); Rachmaninof — 
Concêrto número 1 — para piano e orquestra, So- 
lista: Edson Lopes Elias. 


Conferência de Eurico 
Nogueira França 


A econferôncia do critico musical Eurico No- 
gueira França teve a sua conferência na Escola 
Nacional de Música transferida para o dia 28 do 
corrente. 


Guiomar Novais em Petrópolis 


A Cultura Artística de Petrópolis, entidade 
fundada em 1943, pela professóra. Alcina Navarro, 
patrocinará no próximo dia 27 do corrente, às 
16h30m, no auditório Dona Isabel daquela cidade, 
um concêrto com a pianista patrícia Guiomar No- 
vais, cujo programa constará de obras de Bach — 
Beethoven — Debussy e Chopin, 


ABRTAS 


?LASTICAS 


Frederico Morais 


documento sobre u Igreju de São Benedito, re- 
centemente restaurada pelo Patrimônio Histó- 


rico, 
MARCA DE BANCO 


Em Belo Horizonte, onde estivemos lançanda 
nosso Gráfico sôbre Arte Moderna e prestigiando 
a exposição de gravuras de Wilma Martins, re- 
cebemos carta convidando para participar do con- 
curso (entre agências de publicidade, gráficos e 
edesigners»), pura escolha do logotipo (marca) o 
do «slogan» que serão lançados nus campanhas 
publicitárias do Banco do Estado de Minas Ge- 
rais, S/A, Como se sabe, o nóvo banco é resul- 
tudo da fusão dos Bancos Mineiro da Produção « 
Hipotecário e Agricola do Estado de Minas Ge- 
ruis, transformando-se, assim, num dos dez malo- 
res do país. O julgamento estava marcado para 
sábado, dia 19, às 10 horas, Ocorre que quando 
recebemos o convite, já estávamos de passagem 
marçada para o Rio (e com tarefas aqui para 
realizar), razão porque não pudemos participar 
do júri de seleção e premiução. 

Em outra carta, Váiter Zanini, . diretor do 
MAC de São Paulo agradeco «a costumeira co- 
bertura no «Diário de Notícias» às atividades da- 
quele museu paulista». E Maria Clara Pais Leme, 
diretora da Fundação de Educação Artística dao 
Minas Gerais, responsável, com a Faculdade de 
Artes Visuais, pela realização do I Festival de 
Inverno, em Ouro Prêto, escreve carta comoven: 
no Festival, 
Não hã de quê, fomos nós que saimos ganhando, 


e muito, 
MARY VIEIRA 


Mais outra carta, esta de Mary Vieira, da: 
tada de 12 dêste mês e vinda de Basiléia, nu 
Suíça, onde reside e desfruta do maior prestígia 
como escultora, Eis um trecho da carta: «Sur- 

















MISSAS: 
Celebram-se, 








OS PRÓXIMOS CONCERTOS 
AGÓSTO 

HOJE — ABC-Pró-Arte. Violinista 
Szeryng. Teatro Municipal, às 21 horas. 

HOJE — Pianista Istomin. Sala Cecí- 
lia Meireles, às 21 horas, 

HOJE — Pianista Nélson Freire, Palá- 
cio da Cultura (Ministério da Educação), 
às 21 horas, 

HOJE — Concêrto Sinfônico, Regente 
Morelenbaum, Solista Edson Lopes Elias e 
Silveti Freires, Tiscola Nacional de Músi- 
ca, às 17 horas, 

SÁBADO, 26 — O, S. B, Regente Lu- 
kas Foss, Solista Mazdalena Tagliaferro. 
Teatro Municipal, às 16h30m, 

SABADO, 26 — Réquiem de Berlioz, 
Orquestra e Côro do Teatro Municipal, Re- 
gente Eleazar de Carvalho, às 21 horas, 

SABADO, 26 — Organista Simes Sal- 
gado, Escola Nacional de Música, às 20h30m, 

SÁBADO, 26 — Orpanista Ulrirh com 
Kameke. Igreja Cristo Redentor, às 21 
horas, 

DOMINGO, 27 — Amigos da Música 
de Cânuiira. Sala Cecília Meireles, às 21 
horas. 

SEGUNDA-FEIRA, 28 -— Solistas do 
Rio de Janeiro, Escola Nacional de Música, 
17 horas. 

TERÇA-FEIRA, 29 — Orquestra Fi- 
larmônica de São Paulo, Regente Simon 
Bloch. Sala Cecilia Meireles, às 21h30m, 

QUARTA-FEIRA, 30 — Pianista Guio- 
mar Novais. Sala Cecília Meireles, às 
21h30m, 








Hoje a Segunda e Última 
Exibição de Eugene Istomin 


Tocando Haydn (Sonata em lá maior), Schu- 
bert (dois Improvisos opus 90), Beethoven (Sonata 
opus 53 — “A Waldstein"), Strawinsky (Sonata 
1924) e Chopin (Noturno e Polonaise em lá bemol 
maior), o pianista Eugene Istomin exibe-se pela 
segunda e última vez na atual temporada carioca, 
às 21h30m de hoje, na Sala Cecília Meireles, 

O recital de Istomin será o terceiro programa 
das “Jornadas do Aniversário” da Sala, 

MOZART 

O quarto programa das “Jornadas” será uma 
audição dos Amigos da Música de Câmara, inteira- 
mente dedicada a Mozart: Quartetos em sol menor 
(piano e cordas) ce em lá maior (oboé e cordas) e 
Quinteto em mi bemol maior (piano e sopros). 

O concêrto dos Amigos da Música de Câmara, 
anunciado inicialmente, para sábado à noite, será, 
realizado, às 21h30m, do próximo domingo, dia 27 
de agôsto. 


Transferido o Concêrto 


O programa dedicado a Mozart, que os Ami- 
gos da Música de Câmara deveriam realizar sába- 
do à noite no quadro da programação das “Jorna- 
das" do primeiro aniversário da. Sala Cecilia Mei- 
reles, foi transferido,por motivo de fórga. maior, 
para domingo, dia 27 de agósto, às 21h30m, 

O programa compreendo os Quartetos em sol 
menor (K, 478, para piano, violino, viola e violon- 
celo), em fã menor (K, 370, para oboé, violino e 
violoncelo) e o quinteto em mi bemol maior (K, 
452, para piano, ohoé, clarinete, trompa e fagote), 

Atuarão nessa oportunidade o planista Heitor 
Alimonda, o violinista Gian Carlo Pareschi, o vio- 
lista Frederik Stephany, o violoncelita Peter 
Dauelsberg, o oboista Paolo Nardi, o clarinetista 
José Botelho, o trompista João Gerônimo Menezes 
e o fagotista Angelo Pestana 


Música na Educação 


A Escolinha de Recreação Sócio-Cultural pro- 
move, segunda-feira, à t de setembro, no auditório 
do Ginásio Barilan, à rua Pompeu Loureiro, 48, 
em Copacabana, uma palestra de palpitante inte- 
rêsse. O famoso maestro Eleazar de Carvalho fa- 
lará, na. ocasião, sôbre “Música na Educação”, 

A entrada será franca, seguindo-se debates U- 
VPUSs, 


BRASILIANA COM MÚSICA 
DE RADAMÉS GNATALLI 


A “Sonata para violoncelo e piano”, “Modinha” 
e “Baião”, peçus do nutoria de Radamés Gnatall, 
serão apresentadas, hoje (quinta-feira), às 21hôm, 
no programa “Brasiliana”, dn Rádio Ministério 
da Educação e Cultura, As pegas serão interpreta- 
dus pelo violoncelista Iberê Gomes Grosso e pelo 
autor ao piano. 


POESIA E MÚSICA 


“Recitais ue Poesia e Música”, programa de 
Cleonice Beravdinelli, para a Rádio Ministério da 
Educação ec Cultura, apresenta, hoje, (quinta-fei- 
ra), às 22h35m, poemas de Ribeiro Couto na voz 
de Jair Miranda, com o violão de Jodacil Dama- 
ceno, 








«Coroução «os Reis Congo do Rosário», tela de 

Taponi Araújo, que será exposta, a partir de 

têrca-feira vindoura, no G-4, em sua terceira 
individunl no Rio. 


bastante o início do seu urtigo: 
«nunca leio livros»... Não sei se seus leitores 
têm sulicieonte fantasia pura interpretar a 
fruse que me utribui, no seu valor relativístico. 
Se disse que não leio livros, entendia sômenta 
sublinhar «não leio nem para suscitar ou inspl- 
rar q minha obra, nem para passar tempo. Não 
sou tampouco a «artista nuive» que se isola, vo- 
luntãriamente' ou por razão de fórca maior do 
contexto cultural do próprio tempo». Só com esto 
útil premissa posso apreciar até o fim o seu es- 
erito que muito considero». Claro, Mary Vieira, 
que concordamos com você, foi precisamente na 
sentido que fala que entendemos a sua afirma- 
cão, e Isso procuramos transmitir aos leitores, 
E creio mesmo que não será necessário muita 
imaginação para assim compreender a afirma- 
ção. Outro trecho da carta: «Lamento não ter 
podido concluir com você a discussão iniciada na 
última vez que nos vimos no Rio. A minha pre- 
missa contra a suposta «popular art» necessitava 
de muito mais tempo para ser analisada. Nada 
nos impede, entretanto, de continuar por carta 
ou por ocasião de um próximo encontro a 
discussão». 


preendeu-me 





Antônio Aguiar Dias — 
58h30m. Igreja N. Sra, Con- 


hoje, as ae- ceição e Boa Morte 


Salgueiro a mocracia ntimeno; 40, am hs quintas: Aníbal Sevalho — 10h30m. 
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Os embaixadores da India, dos Estados Unidos « do Irão, srs. Bejov Krishna Acharya, 
John Tuthill e Azizolkih Beklik, (Foto Ribas) 


ANTI-REVOLUCIONÁRIOS 





Durante a reunião do Alto Comando 
Militar o assunto mais focalizado foi o res- 
surgimento de grupos anti-revolucionários 
em diferentes pontos do pais. Ontem, nas 
Laranjeiras, os chefes militares voltaram a 


“êsse tema. Em sua ordem do dia alusiva à 


passagem da data do patrono do Exército, 
o ministro Lira Tavares faz sentir que cada 
vez mais o Exército se empenha na defesa 
dos ideais de liberdade. 


MALA DIPLOMÁTICA 








Vai confirmando-se a noticia que ante» 
cipamos: o ministro Otávio Berenguer, cuja 
atuação à frente da DIPROC tem sido ana- 
crônica, deverá ser removido para Lisboa. 
e Durante um almôço ontem realizado nau 
embaixada de Portugal, conforme anuncia- 
mos aqui, o ministro Mário Andreagza re- 
cebeu a Grã-Cruz da Ordem do Infante Dom 
Henrique. g Anunciado pela imprensa por 
tuguêsa uma reunião de homens de negócios 
luso-brasileiros, Fuln-se até na criação de 
entrepostos. q A diplomata Vera Teles será 
lotada na Secretaria Geral Adjunta para 
Assuntos da Europa Ocidente], Africa e 
Oriente-Médio, depois de ter cooperado efi- 
cientemente no Cerimonial. é No Canadá, 
o «premier, Pearson acelera um programa 
de ujuda uo desenvolvimento técnico de 
Quebec. Tudo para evitar que os súditos 
da provincia franco-canadense sintam nos- 
tulgiu de um certo general... q O presi- 
dente Luis Galoti recebeu, ontem, em Bra- 
silia, o presidente da Suprema Côrte dos 
Estados Unidos, que se fêz acompunhar do 
embaixador John Tuthill, é O presidente 
Costa e Silva fêz entrega ontem da Ordem 
do Mérito ao embaixador Sérgio Correia da 
Costa e ao ministro Rondon Pacheco o Ege- 
neral Jaime Portela, 4 O embaixador Vasco 
Leitão da Cunha, que domingo retorna a 
Washington, visitou o chefe do CGovêrno e 
também o embaixador Carlos Thompson 
Flóres. € Parece que se confirma a indica- 
ção do embaixador João Augusto de Araújo 
Castro para o Chile. 8 O chanceler Maga- 
lhães Pinto despachou ontem com o presi- 
dente da República. g Obtendo grande re- 
percussão o tratado assinado entre os go- 
vernos de Washinglon e Moscou sôbre a 
não proliferação das armas nucleares. 6 O 
embuixador Sérgio Correa da Costa fará 
conferência hoje na Fundação João Goncal- 
ves, Niteról, sôbre o tema «Ciência e Teu 
nologias», 


e a MOS À E 
ABS RETORNA AO BRASIL 


a SS RS ES 


O economista e bunqueiro alemão, se- 
nhor Hermann Abs, retornará ao Brasil no 
fim do mês. Há dois anos, Abs nos visitara 
em caráter oficial. O programa do ilustre 
economista germânico consta idn a São 
Paulo e excursão à Foz do Iguaçu, devendo 
visitar: ainda diversas indústrias, como a 
Volkswagen, Mercedes Benz e a fAbrica 
Krupp. No dia 30, Abs será recebido pelo 
presidente Costa e Silva, que o tinha visi 
tado em Frankfurt, por ocasião de sus 
última estada na Alemanha, Visitará os mi- 
nistrós das Relações Exteriores, Fazenda, 
Planejamento, Indústria e Comércio, com 
quem almoçará. O sr, Abs será ainda ho- 
menugeado pelo embaixador da Alemanha 
com um jantar que contará com a presenca 
dos ministros da Fazenda, Indústria e Co- 
méreio, do reitor da PUC e do presidente 
do Banco do Brasil. Depois de uma excuy- 
são a Salvador, visita à Petrobrás e à Usina 
Nilo Pecanha, Abs retornará à Alemanha 
no dia 3 de setembro vindouro, 


errar ns da ai SS a) 
CHIBA, EMBAIXADOR DO JAPÃO 


—= me 





Acaba de ser indicado o nôvo embaixa- 
dor nipônico no Brasil, segundo despacho 
de Tóquio. Trata-se do sr. Kon Chiba, un- 
tigo cônsul-geral em São Paulo, função que 
exercera há 13 anos. O embaixador Chiba 


« conta 58 anos e, anteriormente à sua estada 


no Ministério do Extorior, fôra chefe da 
missão diplomática de seu pais em Canber- 
ru, Austrália, assim como exercera também 
a mesma função no México. Sun chegada 
deverá ocorrer em meados de setembro. 








CARDEAL DE MALINES 
AS eps ntav pena O] DD o 


Estã sendo esperado amanhã o curdeal 
Suenens, da cidade belga de Malines, Sua 
Eminência almoçará no Copacabana Palace 
« convite do embaixador Sérgio Correia da 
Costa e, à noite, aquêle alto prelado jan- 
tará com o representante diplomático da 
Bélgica e sra. Auguste Lonnoy. 





FALHA PROTOCOLAR... 
a UM 


Na hierarquia da Igreja, cardeal ocupa 
o mais alto pôsto, Tanto que so lhe é atri- 
buído o título de (Principe da Igreja. Mas 
o presidente Costã e Silva distraiu-se du- 
rante a visita que nos fêz o portador da 
Rosa de Ouro: todo o tempo Cicognani foi 
chamado de padre pelo marechal, «Passe 
por aqui, padre; passe por ali, padre», assim 
S. exa. se dirigiu ao «premier» do Estado 
do Vaticano... 


Estas a Sa a e 
POT-POURRI 
Ta ES do Ta 


O presidente Costa ce Silva assistirá hoje 
no Panteon de Caxias às solenidades em me- 
mória ao Patrono do Exército. e Conferida 
ao general Lima Brainer a Grã-Cruz da 
Ordem de Rio Branco. e O sr. Agostinho 
Olavo irá a Praga como delegado do Brasil 
a Quadrienal de cenografin e arquitetura 


teatral a se renlizar na capital tcheca em ' 


setembro, é Júlio Sena teve seu samba- 
exultução «Cartão Posluls aprovado para 
figurar no Festival da Canção, Os cuntores 
Paulo Marquês e Eleonora Diva estão de 
fendendo à composição, Esperamos que te- 
nho imprimido à música de sua produção 
o mesmo bom-gósto com que se veglizo nm 
campo aue é mulor: à decoração, € Succos 


aproveitam a grita de seus vizinhos norue- 
gueses, por causa da determinação brusilei- 
ra que não aproveita seus barcos para trans- 
portes de mercadorias entre o nosso pais 
e os Estados Unidos. € O sr. Álvaro Ame- 
ricano estará no Rio a 2 de setembro, Dizem 
que atrasou a data de retôrno por estar 
incompatibilizado com o govêrno carioca. 
Aliás, seu nome estará ligado à área de 
sucessão do sr. Negrão de Lima ao lado 
dos srs, Mário Martins, Paula Soaves e até 
de Gaminha. g Por 850 mil cruzeiros novos, 
após negociação de um ano, o prédio à rua 
Santo Amaro, onde funcionou longos anos 
o High-Life, tradicional entidade carnava- 
lescn, passou ontem às mãos do IBRA. 6 O 
sociólogo Gilberto Freire tomou chá ontem 
na Academia Brasileira de Letras. 


FANFANI VEM AQ BRASIL 





O embaixador Francisco d'Alamo Lou- 
sada estêve ontem com o presidente Costa 
e Silva, a quem informou sôbre a próxima 
visita no nosso pais do ministro das Rela- 
soe Exteriores da Itália, sr, Amintore Fan 
ani. 


COSTA E SILVA VEM 
COM DECRETOS 





O marechal Costa e Silva não tem apli- 
cado os podêres autoritários que lhe confere 
a Constituição. Podemos informar que a 
partir de setembro o presidente mudará 
essa orientação e deverá baixar os primeiros 
decretos-leis versando sobre segurança na- 
cional e matéria econômica. 


SUPREMO A QUALQUER MOMENTO 





O ministro Gama e Silva não irá para 
o Supremo Tribunal na vaga do sr. Cândide 
Mota Filho, que se aposenta q 16 de seteme 
bro, Motivo principal: o presidente da Re 
pública não quer dar a impressão de que 
afasta o seu ministro da Justiça por haver 
discordado dêle no confinamento do senhor 
Hélio Fernandes. Mas uma coisa é certa 
também: quando satr do Ministério, a qual- 
quer tempo, o ministro Gama e Silva tem 
garantida a sua ida para aquela Alta Côrte 
da Justiça, 


HORTA INFRUTÍFERO 





Está definitivamente vetada pelo Exér- 
cito a anistia ampla proposta pelo sr. Pe- 
droso Horta, ministro da Justica do sr, Jânio 
Quadros, Na sua ordem do dia relativa à 
Carta Magna do Soldado, o general Aurélia 
Livra Tavares declara que foram banidos do 
Exército oficinis sem condições para lá con- 
tinuar. A anistia proposta por Horta aa 
Congresso pressupõe o retôrmo de muitos 
daqueles oficinis às fileiras do Exército, 


TAVARES IRÁ PARA JUIZ DE FORA 





Pela conclusão do relatório do coronel 
Epitácio Brito parece realmente confirmada 
a participação do jornalista Flávio Tavares 
na rebelião de Uberlância. O coronel pedirá 
a prisão do jornalista juntamente com os 
outros 14 implicados no movimento, Dizem 
que CTA vAris será transportado para Juiz 

e Fora. 


MARBLI DE OLIVEIRA, 
MABRLI DE OLIVEIRA 





Marli de Oliveira, upontada pela crítica 
como um nome promissor da moderna poesia 
brasileira, acaba de ter alguns de seus tra- 
balhos incluídos numa antologia do obra 
poética Ilutino-americana publicada em 
Washington sob os auspícios da OEA. Após 
concluir os estudos na Faculdade de Filo- 
sofia da PUC, a autora realizou o curso de 
filologia românica e história da língua ita- 
liana na Universidade de Roma. Atualmen- 
te, leciona literatura hispano-americana e 
língua e literatura italianas na Universi- 
dade Católica e na Faculdade de Filosofia 
de Petrópolis e Friburgo. De Marli se co- 
nhecem três livros; «Cêrco da Primavera», 
Prômio Alphonsus: de Guimaraens, 1958, do 
Instituto Nacional do Livro; «Explicações 
de Narciso» e «Suave Pantera», êste última 
Prêmio Olavo Bilac, da Academia Brasilei- 
ra. Quando de sua estada em Roma, Marli 
do Oliveira publicou inúmeros poemas de 
língua italiana, recebendo a palavra estimu- 
Jante do grande Giuseppe Umgareti, Segun- 
da-feira próxima Jançará uma nova obra. 


E' casada com o diplomata Paulo Barbosa 
Moreira. 


= dee Rs Aga Mi SA, 
DROPS 


es 


A sva, Zizi de Sousa Quartim receberá 
logo mais, homenageando com um coquetel, 
ao antigo adido cultural da Espanha no 
Brasil, sr. Antônio Garcia Vignollas..e Al- 
moçundo no Hotel Glória os srs. Jacques 
Perroy, diretor de Turismo de Campos de 
Jordão; Vladimir Alves de Sousa e Eduardo 
Tapajós. Assunto: promoção e reequipamens 
to turístico de Campos de Jordão com vista 
à próxima temporada. 6 A partir do dia 12 
de setembro o arquiteto Sérgio Rocha dará 
um curso prático de decoração em 10 aulas 
numa promoção da CEAT, Informações pelo 
telefone 26-0481, 4 Em benefício du constru- 


ção de casas populares ligadas à Feira da 
Providência, a sra. Candinha Silveira está 
preparando um livro de receitas contendo 
os pratos favoritos e us receitas prediletas 
de diferentes personalidades dn vida brast- 
leira, tanto no setor político, quanto artia- 
tico, literário, musical e social 

















FLAS 


+ mesa 


em e 


[re 


















PROFISSÕES LIBERAIS | 
ess e Ee cai a é oa cio MÉDICOS. ,..,0cmuw 
VOCÊ TEM | SOMENTE | Ê D+ 
é SEMARAS edi VER pa. LAURO: LANA-. 
“No q se improvisa” CONSLLTORION O 





LARGO, DE SÃO FRANCISCO 26 — SALA ala 
TEL.: 43-9801 — Diárinmente, de 2 às 5 horas 
Av. N. S. de COPACABANA, 534 — SALA 308 — 
TEL: 577418 — Diiriamente, de 8 às 11 horas 
EXCETO AOS SABADOS 


Carminha Mascarenhas & 
Gasolina 


O melhor uisque e o menor «couvert» do 


COM NOVA 
DIREÇÃO 


Aberto para «drinks, a partir das 18 horas. 
AVENIDA RUI BARBOSA, 170 — TEL.: 45-5424 
(Ao lado da sede nova do Flamengo) | 
ESTACIONAMENTO FÁCIL 


a E 
E PAULO AUTREAN 
HOJE: — AS 21h30m, — TEL.: 220271 
TEATRO REPOBLTOA 
pesperaia às quintas-feiras, às 17 bs, Domingos, às 18 hs. 
ABADOS E DOMINGOS: — AS 16 HORAS 
— Pega duinnti: «o COELHO ( COW-BOY, | 


| «JOÃOZINHO E MARIA» 


Eat às 17 horas e domingo às 16 e Nhlim. 
MAURICE | --Curso de Extensão Teatral 


OduTavencintaR: Paulo Autran, Yan Michalsky, Van dJafa, 
= Fausto Wolff, Martim Goncalves, Gustavo Dória, Maria 








Bio. Música viva a partir das 22 horas. 








ALERGIA, SIFILIS, 


ociças da Pele cancer, Esprias 


Verrugas, Queda do Cabelo Micose, Furúnculos 


VANS Dr. AGOSTINHO DA CUNHA 


ÚLCERAS 
Rua Assembléia, 73. Tel: 42-1155. Das 18 às 18 hs, 


Dr. Adjalhas 
de Oliveira 








TEATRO DE ARENA DA GUANABARA apresenta 
a peça musicada-infantil; 


TOMPANHIN CARIOCA DE COMEDIA 


aprosenta 


ROSITA TOMAS LOPES 


CENARIO 


NAPOLEÃO 
— NONILHENE 


vá RT dd PRENAS 


























fotu TIA 
f ER MLECIDAR, 


CONTO ip “ta onton 


DR. AUGUSTO 
ALBUQUERQUE 


Especialista em doenças do Co- 
ração — Estômago — Figado — 
Intestinos 
RADIOSCOPIA ” 





Fernanda, Luiz Cárlos Muciel, Alfredo Souto de Almeida, 
"Geraldo Queiroz, Ziembinsky, Fernando 'Tôrres, Biúrbara 
Heliodora, Napoleão Moniz Freire, Henrique Oscar, Maria 





JENM ABL RR, 
INAS 


- + Crara-Mnchado, Grisoli, Meira Pires. CONSULTAS — NCr$ 2,00 ANÁLISE 
ÚLTIMOS DIAS DE INSCRIÇÕES NO TEATRO, A Av Rio Branca, 185 — 12º andar 8 s 
” OA —— 
HOJE: AS Shism. PARTIR DAS 15 HORAS. | sala 1.224 — Das 9 às 11 e das CLÍNICAS 





14 às 18 horas 
Telefone: 52-h44% 


Dr: F. Miranda 


GINECULOGIA E OBSTEERICIA |. 
* "CLINICA SÃO RENTO, «. 
— Mafedr hvra — Tel! 46-4100 |. 
-— lug Paulino Fernandes, 38. 

















TEATRO SERRADOR — TEL.: 32-8581 
LADY RILBA em 


NEGRA MEOBEM. 


HOJE: — AS ethisro, 











“Das 7 às 19 horas 
R. Alvaro Alvim, 2£ 
“o — 5º andar. 
Telefones: 
- 42-4242 é 42-0505 





pesa oia Dão Di “ É 
iz TEU Ego E di E 
























“» 


DIVERSOS q 
Coto Antiguidades — DANÇAS. «MÉIER» - 
Pratarias, Myedas, Obf, de Arte| “TELEFONE: 49- 0978 - = 


ato, Mol. n8:a302. 
AUTOESCOLA | 


sabotar |* 
Especinlistas em amadores, 
Amiy 


DE 7 





es etemiiO, 8 - — : «DEUS LHE AURo 








ias edi sunt rd esturtáho | Ternos Usados. 


. AMANHA: — AS, 16h30m.” 


Dihriamento, sessões coitinuas, das 15 às 40 das 80 às $$ 
ed 


ns 22 às 24 horas: — — TEL. 229031 | 


























vs os sexos»-Entrada- Nes 


Diário de Notícias, 25-8.67 


RÁDIOS E TELEVISORES 


Z TVS RÁDIO TÉCNICA LTON. 
| Pias (15 ANOS DE-BONS-SERVIÇOS .JÉCNICOS ) 
: 2 AV. LONSERTOS Tel. 21-495 - 


SERVIÇO AUTORIZADO STANDARD ELÉTRIC E TELEFUNKEN ANTES V. 
VMA MÁDIOS - TECNICOS; ESPECIALISTAS ESADANRAL, PNOLS:ZENINAPHÁCO SEMP. LUME «Ape ca rms 
R. FRANCISCO SÁ: 58 -LOJAS 1319, 24-E 25-COPACADANA-POSTOS E 


“MODA E. BELEZA 


“2 
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COSTUREIRA: para seu vesti. [VESTUÁRIO — py 


Ss p/teiri 
do, ligeiros preços baratissimos, |tupêtes o malharia Hi Pope 
pronto em 48 “horas ni GOUVEIA, apora, tumbém E 

; a 


AR USO: Sã [RUA FRANCESCO pk S4, 3 

Loja-d. — «CURSO GRATURO 
do tapêtes, às Eras e fu 
Jtas-felras, . ra "ua, 


rios PARA TRICO — TAPE 


APR 
E. .MALHARIA — PAU] mi fia 





PERUCAS 


A PARTIR DE 40006 . 
COMPRAM-SE CABELOS 





TELEFONE: 87.331 VEIA. — Agora também ma 
mm eee |ERANCISCO DE SA, 4; o MA 
EMPREGO ja-d — «CURSO GRATUITO q 
tupétes, às ennnas e quartas. 
CORRETOR: experiênto o Into| feiras. 
ciante. — Ótima oportunidade do | 
gunhos superiores a 31.000,00 PERUCAS 


cruzeiros novos, Anresentar-se 
munido de dois retratos 3x4 no 
escritório do Fundo | Mútuo LAP; 
Kun dos Romeiros, “2, s/207,, 


Annie 
Nesta Seção 


No Departarhento de Pu- 
blicidade: Av: Almiriunte 
Barroso, 4-A, — Tals: 
- 32-9899 e 32-6103, ou 
Nas Seguintes Agôrcias: 
AGÊNCIA QOPACABANA 


vmiriedodolfo Dantas, 8d — 
Loju-G — Telcíones: J7-9771 e 


(Tipo Exportação) 
A partir de NGS 3000 | 
“Dórys Beauty Center 


RUA SANTA CLARA, 33 — mta 
211 — Tel, no.ggis 


MOVEIS E 
= ; ER que 
; DECORAÇÕES 


QUADROS A Óleo T Vende 
vícios, de urtistas premindos cúm 
viagem 2 E sUripa do euiros com 
ra Dig. mo DM dias, tels 
EE) 





| 


tam rm 


T— 


Sup ar É ynteko 


%-0800 .... ae! Pá AL LU 
) . R LUXO ; 
AGENCIA DE CANTO RASPAGEM, CALAFETAGEM 1) 


ASSUALHOS PARA CETA — TE, 
LBFONE: 25-66 — ANTONIO 


—  DINHEIROS — 
E NEGOCIOS | 


Rua Coronet RUA; T— 


“ AGENCIA Dr CASUANURA 
Av. Suburbana, 1Ó.M0 — 
sai 315 
* AGENCIA GOVERNADOR 
“Tua “Capitão Batbisã, 98 — 





. cesnio ms ti cara . COMPRO â pomiciLio Ara o Lido as oras sula 203 — Docdtá ÁGINA DE 2 MILHÕES, aê rg 
T, Ur le o * q 
- FESTIVAL BRAHMS “CAITAS, "CAMISAS, fio ia srndue. OE CD OS io, 59 ee gs | Milho, emresto so oleo 
REGENTE: Ene SAPATOS. ETC. = “+ MBDBANÇ AS” AGENCIA MEIER BEMASA — OLUNTIO. 
Led £ q mea 
- Tiny Constidrica Eirbosa, 152 ESSO Gore per 
LU KAS FOSS TELEFONE: 22-5568 “PEREIRA” Ebja-C — Telefone: “28. 3801 LETRAS DE 
: | | PES TAS ERR E o je go Muda ebáanito di]  PACÊNCIA E, CRISTODÃO, CAMBIO 
vidas. bebidas e q ahi: ate tipicam nt nlemies sos preços para mudancas locais Ré 
Combina, bonitos e anões e pe nr nt ea | MAGDALENA TAGII É RRO Pç er a Do nos ci as AO MES 
Vs SATO rápido — Atendimento ne o id es Det rarDs nene: - Rititi Conde dé” Hôntiih, att Correção Pre. 
l ) Dty CARVALHO, — — DR E RC ES RES - SERES PS p agem. dpmbveis planos e etc, EE- E 
Ê EUA RU NA E Di CAI a É A eo ni pão TEATRO DE ARENA DA GUANABARA (Largo da Carioca) T poi vendi pe Loja a Valéria Cariião Fixada 
Abertu mn partir dos 18 Boras . Mercado de Madureira 358, cusu 3 — Botafogo — Te-| pay dn Carivca, 62 8 64 — ||AY. Riú Branco, 277, Loja M > 
| SABADOS É DOMINGOS: ALTO vi e Ea dabisadmd cvibtone: 48-4849, “Sapataria Calce e Leve Tels,: 52-1888 e Gt) 
Em === mo FED ——— kb ; ES ES teens — 
dudacia DIREÇÃO ARQUITETURA E MATER 
teatro jovem crsáiios u MAN ES 
EEGURINOS: 










. 
são 


E, RE ED MA mu 






KLEBER SANTOS) 


De MAQUIAVEL — Direção: MARIO DE OLIVEIRA NE 








q ESTREIA: — AMANHA: = - Fernanda - Sérgio 
k pe Uol: — AS ct quam queda aros e NSNGIZEI . 
E A ANO É ED É pe dthiom. ' Diarinmente, às 21 hbras, (Descanso às acctns fole) esse E Ee B f 
À TEL.: 26-250 
--t nelson rodrigues E A: biiheterio: Coneiona a pártis hs TA hora: | Montenegró rito 
Aun dl ES CENHALI — LACERDA — 


SALA CECÍLIA A MEIRELES 


VIRGÍNIA VALLE. 
Thaís Moniz Portinho — Adrinmma Pricto — Célia Azevedo 





| “A VOLTA ÃO LAR” 








= dJosó Wilker — Ginatdo de Souza — Paio Nolasco, o. s. E. (Orquestrá Sinfônica Brasileira) ; De HAROLD PINTER — Trad.: MILLOR FERNANDES 
. Participação especinty JELENA VELASCO | 7 LE E M B I N s K Y 
Vesperais, às quintas-feiras, fis AGhotum e domingos, ÀS 18 Ns. ETEMBRO, AS 16h30m. e 
ae dl a ese é fã EE is É Em mena = SÁBADO, 2 ME p TER Y Com Delorges Caminhar Paulo Padilha e Dollabela 






OJE: — ÀS 21h30m. 


E Nas para | 


“FESTIVAL WEBERN 


MADRIGAL RENASCENTISTA. 


. Regontos-: . as 


ELEAZAR DÊ CARVALHO 









TEATRO MIGUEL LEMOS — RES.: 56-1954 | 
APRESENTA O MAIOR SUCESSO 
INFANTIL DE 6%! 


APRESENTA = 

07... | - 

Es ; : TEATRO GLA cio GIL + = Tel': 87-7003 
RAGORA | U 


«Q GATO. 
“PLAY-BOY» 


De JAYR PINHEIRO "-—+ Dir,: MÁRIO PRIETO 
22 MÊS DE SUCESSO 
Com: Henriqueta Bricha, Miguel Carríno, Lays Braga 
e o mnior conjunto de lê-lê-iê: The Colour's. 
SABADOS: Às 17 horas. DOMINGOS: — As 16h30m. 
Grande distribuição de prêmios, — Agunrdem q estréia do 
«PATO ASTRONAUTA». . 


NÃO DEIXE DE. VER O MAIOR 
MUSICAL INFANTIL QUE O RIO 
JA” ASSISTE! 


1 SA, GAMBA QUE 
FICOU CHEIROSA” 


Um Pigmalião infantil, de Paulo 
Afonso de Lima, Coreografia; Denis 
Gray. — Dir.: Mário de Oliveira, 
Sábndos e domingos, às-16 horas, 
TEATRO MESBLA 
Reservas: 424880 


Um espetúculo do GRUPO REALEJO 
- Produzido por PAULO FIGUEIRA || 


| = 
DO rir tor Pein Maj 2 ú | TEATRO RIVAL apresenta a | 
pe PLINIO MARCOS | enxutérrima ROGÊRIA 





Com FAWZI ARAP e NELSON xAvIBR (O MAIS FAMOSO TRAVESTI DO BRASIL), EM 


HOJE: — AS Som. — TEATRO OPINIÃO 
RUA SIQUEIRA CAMPOS, 114 — tuL.: “VEM QUENTE 
QUE ESTOU FERVENDO” 


“com: as 20-múis badaláticas «bonevaso do Elo, num «shows 


fas 3407 











2» MES DE SUCESSO da: “Cttica a e é Fiblicoo ul 


oi ARDEL é » VER o 







divertido e invertido. 
| DE TERÇA A DOMÍNGO: — AS 20 E 22 HORAS 
VESPERAL, AOS DOMINGOS, AS 16 HORAS 












Run Figueiredo Magalhics, 286 
Tel.: 57-6651 


« HOJE: — AS 28 HORAS: 
-8 ÚLTIMOS DIAS 
7 MÊS DE SUCESSO 
= «FESTIVAL DA BESTEIRA 
QUE ASSOLA O PAÍS» 


«Dé' BRECHT à STANISLAW 
PONTE PRETA» 











diceção do MANTEM GONGALV ES, 


TEATH. PRINCESA ISABEL 
HOJE: — AS 21h30m, — RESERVAS: 3788377 


DE 
Preço reduzido para estudantes, às fêrcas, quartas, 


quintas, sextas n domingos. 


ER: LT SD 


RR q 
TONIA CAREE RO 














Senai 
pita 
' 


“ Din 1: — Estréia em São Paulo no | 
et am ms Teatro Maria Della Costi . “=. 
DIA 6: - Estréia «DE FEYDEAD-a . 

MILLOR FERNANDES» « AR REFRIGERADO — RESERVAS: atas 


nm DE Sia . “ 


— APENAS HOJE E“ AMANHA 


TEATRO ah SA ISABEL ' 


: SER |(JUC A CHAVES 


DO maior sdrte infantil do 
Tentro Brasileiro 
O MENESTREL MALDITO - 
— AS 21h80m. AMANHA: — AS 20h80m E 22h80m. m. | 























«A REVOLTA 
DOS 
"BRINQUEDOS» * 


De PEDRO VEIGA e 
PERNAMBUCO DE OLIVEIRA 
“Direção: PEDRO VEIGA 


Eigurinos: PERNAMBUCO DE OLIVEIRA 
d7-3737 






witiero WED as 


E ace mei! MAISON DE FRANCE er eo 


mes 4 


So — RES.: imo 


HOJE: = ÀS 21 TORA 


E. 


“GRANDE OTHELO. e MA 
O Cijíme do Ele 
VE am 



























li IOJE: 











JOEL PERA 
IÇãa dos. 





TEATRO DE ARENA DA GUANABARA (Largo da Carioca 
APRESENTA 


| Ceni ários e 
| SAE: ADOS kb DOMINGOS: — AS 16 HS, — RES.: 37358 | 

















“PRUVINHO NO CASTELO 
ss “ 
O: ) bear 
birerão à Ha | | EMGRNTADO” 
Pi : AT. | De VESDEMIR JOSE, Dir: MILTON DUQUE ESTRADA 
a quinta | 
q : | | Com: Cosme dos Santos Manoel Ferrão, Elisabete de 
; (6 | Pauta, Marinella Ghitonni, W alter Bianco, Shirley Martins 
“20 | sia E e Theólilo Montenegro,” 
j ! | f 
| AB oras o |] | Eb ULTIMOS DIAS SABADOS: — As Mi .horas e DOMINGOS?" As Is horas, | 
: : 








POR MOTIVO DE CONTRATO, ULTIMOS DIAS 
HOR MONO DR | 





TEATRO DE BÔLSO - Praça Gal, Osório | 













ANTES DE COMPRAR VISITE | 


o Nosso Bazar 
Materiais de cónstrubiio em geral 


NCt$: 

CIMENTO MAUA ........... 4,95 

AZULEJO KLABIN ......... 60 

CERÂMICA VITRIFICADA .. “230 

CERÂMICA VERMELHA .... 45 
CONJUNTOS SANIT À- 

RIOS COLORIDOS ..... 130,00 


“TUBOS BARBARA, com 15% de desconto, * 
Pedra, areia, tijblos, lerto, tacos, chapas-goiana, tubos Eter | 
nit, caixas d'água, tintas: louças simitárias, metais, elo, | 

pelo menor preço. | 

COMPRAR EM o NOSSO BAZAR £ ECONQMIZ AR 
Run Barão de Mesquita, 608 — Tels.; 38-8108 e 5849, 

Quase esquina com “rda Uruguai, 
Entregas para o mesmo dia, 


- IMÓVEIS - 


IPANEMA — Run Barão dn NETO LTDA, Ru 
Tôrre, apartamento 201, Aluga- ARBNN 
so amplo apartamento. Sala —|São Clemente, 1 — "Del. 46-78 
quarto separúádo, dep, 'Pelefone;j LS 
neo 
SESPIOO JPARALELEPIDOS E MEIOS 
ESSE ta 
VENDE-SE — Loja na Estrada(FIOS, — TU mus para pronta e en 
do Engenho da Pedra nº 094 — 
OLARIA — bai sr, Adal- 
berto. P > 


ALUGO — Anto, grande E 
sala, coz., área c/lunque, 
Egucl 230, c/ taxas p.f, Onibus 
“BS o Z5L. KR Maranhão. seo, ee 
10t!-Tel : 4g- AM — 


COPACABAN AS Ê 


RUA CONSTANTE RAMOS, gh/ 
1024 — Vendo com ampla sala, 2 
ats, e/nrmários embutidos, bangh. 
4/box, coz., dep, empreg. c-úren 
c/tanque, Preço NCrS 45.009,00 
FACILITADOS -- Ver no Jjocal à) Tem de tudo pelo menorpNS 
tardo  dikrinmente. Tratar e/lentregas rápidas, Run ones 
LUIS FROTA — IMÓVEIS — nv. |Mesquita, 608, Telefones 38 a 
Nilo Peçanha, 12 — ul, 621 —Jo 58-240% Esquina vom Rua U 


= O INCAREPAGIA = Via fi 


ESTRADA DOS WANDEIRANTES 


Ande mais um pouco até o km 15 (antigo km 2 € bet 

- contrar lotes com água, laz,-calcimento e tnteamento 
aprovado pelo Decreto 58. 

- Mais detalhes, na" avenida Presidente Vargas, 

Saáln '805 — Tek;:-23-5614 — (CRECI 48). 


CAMPO GRANDE 


APARTAMENTOS PRONTOS COM 90% 
FINANCIADOS PELA COPEG 


(Sinal de NCrS 1:476,20 à combinar, saldo em, prest nvênsl 
NCr$ 130/00). Vendemos com 1 sala, 2 quartos, panhelro 
com box, cozinha e tanque, Rua Prof. Anglone Costa. (Bm 
trada pela Estrada do Tingui, nº 400, logo após 2 Escolá 
Aniazonas). Onibus: 821, 822 e 830, na Estação de Campo 
Grande, ou da cidado ma Av. Venezela. Vendas €, reser 
vas no próprio local e dá IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA» 
Av. Nilo Peçanha, 26, salas 7018, tels.; 420506, 2ô-2483 08 
227452 Corretores no local — sábados e domingos 
9 as 17 horas. (CRECI — 1935. 


PEDRAS COLORIDAS — Pa 
pisos o revestimentos. Venis 


— 






serviços, 


troga quitquer quantiindo, Eb 
ta Obra, melgs Cettl” = 
91-1853 — 910105. 


Material Par 
Construção 


O Nosso Bazar 
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PASS qo NS img yes 
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púrio de ge Notícias, 25-8-67 


SPETAUULOS - 

































fazer bilkinia — 10 anos. 
ART-MANURMIRA — Vídas pr 





























21h30m. 


dentes T14, 10, 18, 20 e 22 hs.) 
— 18 nnos, 
ART MEBIER — Vidas ardentes 

ec a mia ad Ni 16, 18, 20 e 22 us.) — 18 

O, ART-TIJUCA — “vidas ardes tes 

jREIA * LANÇAMENTO X PRE-ESTREIA aaa 16, 18, 20 e 22 hs) — 18 

108, 

e QUAMANHOS 4,10, 18, 20 e 22 bg) — 18 BRITANIA — Infidelidade à 

a" YORK CIAMANHO E RIR Lnliana — 18 anos, 

ig mo DRAGON, Americas 5 'RUNI-COPACABANA — Cora- BRUNI-MBIER - 20,000 léguas 

a O pintos e Margarete ções desesperados -— 18 anos. Submarinas — Livre, 
(ara na door pathe, Metro a BRUNI-FLAMENGO — 20 mil BRUNI-PIEDADE — A prova do 
o Me lro-Pihiraçã eguns submaribas — Livre, leão — 18 anos, 
Uoqnea pax pura Colas «e BRUNI-IPANEMA — Infidellda- CÁICARA — Vingança de AH 
no eo Cs Ls USE de à Ialinna — 18 anos, Babi — 10 anos, 
sos à8 unos & CARUSO — 20.000 Itguns sub- CACHAMBI — Sabor To Pecado 
So RO VENTO me marinas el Livré, : 18 anos, 
| região alo Certos E CONDOR-COPACABANA — Pro» “CASCADURA "A éspia rá 
Courmense Com enio ” diaston ia do erjme — 18 anns. alhos dn ouro contra o dr, K 
INriTA Henriques E CORAL — Infidelidade à Italla- — 14 anos, 
joel ndo Lune, Ger: & na — 18 nhos, COLISEU — ABC do amor — 
pino, Out A novela TLESARA — Fopkaph (14, 16, 18 Ana. 
puro A o No Opera E 38, 20 0 22 hs.) — 14 anos, FLUMINENSE — ABC do amor 
da nnds (IS 16,8 KELLY — Vidas ardentos — 18 18 anos, 
O feia o » sea LEOPOLDINA — A espiã dos 
“ OR —"uo-pro- E LAGOA-DRIVE-IN — kista noite: « olhos de ouro contra o dr. K —. 
Beast, Apontinm ta Ancara Ra! no teu cadáver (20,50 ( HM anos 
piri ção db Nquatdo E e SEMI) — 18 anos. “ MARAJO — Minhas três olvas 
pentolto Kun ma LiSBLON — Hombre (15,80; — Lavre. 
outro cam Cura Vit bl 17,40 19,50 e 22 bs) — 14 anos, - MATILDE — 20,000 lêguas ab- 
“pato Eno, o farias, Sust- E MIRAMAR — A morte não marinas — Livre. 
EA egito 1 DS PILÃO Um manda aviso — T4 anos, 1 MELO-PENHA — A prova do 
ss ag No Uugpltá- 5 PARIS PALACE - Vutas ar- - leão — 18 únos, 
quan padasanda, cerin- * dentos — 18 anos, MOÇA BONITA — O sabor do 
to, MIA, entro ConuraS 18: PINAJA! — Sangue no Rio Bravo - Decado — 19 anos. 
qa e tmp a e Uma mulher sem preco — 18 « NATAL -— fstrêlo de fogo 
= proncês, Direção anos. o Um blrutn em órbita — 14 anos. 
A e Lautiner, Com POLITEAMA — Sabor do pecado MOGA BONITA — Fanatismo 
Gui E e Vonintino Ve-" — TS nnoy, macabro — 18 nnos, 
atreilo Er Mult PrEVOSE Rs RICAMAR — BRombre (13,20; PARAISO — 20.000 léguas wub» 
nar! ij Ed Fiada “o art-Pulá- E 10.40; 17,40; 10,50 » 22 hs.) — --mátinas — Livre 
4 mutsos, mesm. CUnANrA: MM anos. ja REGÊNCIA — “0.000 léguas 
ei CU 2h, IS, DO é un RIVIERA — O erível extreito-- Submarinas — Livre, 
0 [5 enia ' X " de Braneateonl — 18 anos, RIO PALACD — Inlilelidade à 
? ns pt, RAPAZES —& SÃO LUIS — A patrulha da :3- Ttnliana — 18 anos, 
er: QUE MO emo do GioitidoS peranca (1, 10, 18, 20 e 427 - RIO — 20.000 Itguas submarinas 
7 ur Volot da Com Phl- e hs.) — 18 anos. “” — Livre 
- A Nine Mell, * SC: Ran — Corações desesperados — . — rodo — Vidas nrlentes — 
ut e quiros, Cos tes anos, Ss ANOS, 
de piindo apre do E NoxvY — Suplicio de uma sau-, SANTA" ALICE -- A patrulha 
a escuro O Canos E úndo — Livre, da esperança — 18 anos, 
e NEL AMOR —s VENEZA — Um homem. mico SÃO PEDRO — 20.000, lêguns 

Dir Deção du “lana & mutter -— 18 anos, ei maria tás 
4 bom o poser Bernels. vom 7 ? À UG -=.  Suplício de uma 
á . par uti, Paul Uubs E sániado — Livre. 

* dit, CI TER igor 6 tu = TLUUCA-PALACE — Madre Jon- 
nde. à qo Dra, No vitória, v ' na dos Anjos — 18 anos. 
CORRA) Unpaeatsma Mutelil, Cén-m AMERICA — Hombre (13,207" * VAZ LOBO — A espil dos alhos 

' pot VA vo LESO ph apriDs Tila 19,50 e 22 b8,) gets de. ouro contra o dr EK — U 
| ) dida utrol mo. do tor E Ei o no 

, a td t onvciil o vom - 

Ta 4 Corel Wbija er vam Der- & Unnnananusaca = senna en un. nunnnnrananannm 

DO hor Prop “Dnit, Fló- : .” 

(O , , ng Hassl,  Marrocas, fios 't tal RO Gar 
To À ' lume, Reuniao Veins ZONA: NORTE: à 
EM DA Mo Atendo tintos a en PO: Pe 
: , je nossren sun sencOnnê nam a po 

mw ) ARENA CLUBE Di ALLÉ 126-7072) — “Um mais um é 

igual a dois”, às 21h30m, 

| CARTOCA (25-6609) — “O Bravo Soldado Schweik”, às 

“ | 





CARLOS GOMES (22-7581) a “Vem no embalo comendo 
de gálo”, às 18, 20 e 22 horas. 
O COPACABANA (57-1818, R. Teatro) — “O Cavalo Des- 
métiao, ete, (A pre maiado”, às 21h30m, ,. 


GINÁSTICO (42-4521) — “O ôlho azul da falecida", às 
«sh1ony, EM 
GEAUCIO: GILL (37-7008) — “A volta ao lar”, às 21h30m. 


JOVEM “(26-2569) — “Album, de Família”, às 21h30m, 


ERR DI FRANCE (52-3456) — “Os Corruptos”, às 
horas 
MIC EL LE NOS (56- 1954),30 «Secretissimo», às 21h30m. 


MNT (SEM) — «De Breeht a Stanislaw Ponte Pretas, 
2a horas 
NACL SNA ALE COMEDIA (22 2-0367) — “A Viúva Imor- 
tiras e horás. É 


PINIÃO (0-3497) — Wpois Perdidos numa Noite Suja”, 
"às 21h30m. 
RINCESA ISABEL (37-3537) às 
24h30m, ' 
RECREIO: (22-8505), — Nai de manso e pega « ganso”, 
“. -de"TÊ às 24-boras, ig: j 
REPÚBLICA (22-0271) — “fdipo- Rei", às 21h30m. 
RIVAL (22-2721) -— “Vem Quente. que Estou Fervendo", 
às 20 o 22 horas, 

“A 


SANTA ROSA (4%-8641) 
: e alh3tm, 
te A fala SERIMDOR (928531) — “Negit Meobem”, às 21h15m. 
| | | . (ORE RI MEDO RCA MEU RA MER CORRER DA SORO ARNO ROO ps Pan a 
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EALACIO |Mestast IBAMA 
tea tt INDO DO te) — “ 
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“Queridinho", 





úlceru de couro”, às 


Susana ssnnnInanansa senna 


muilos unos 
Jistudas da 
sra. Jreno 
cxporiência 


Direta fi 
do Centro 


ASA, josSul 


| Cinema e Educação 
| Dinreg do Sã 
|| EM 


bastante para escrever sôbre 
a 7º Arte em suas relações 
, com Educação. Acabi de |! 
IR fnzêlo, tendo. n Liv? Agir 
| PsEditora publicado sua obra. 
Pretende a autora, é o con- | 
segue, que o livro «Cinema 
e, Edueas ão» ajude a revelar 
aos jovens, as possibilidades 
| dessa apto” sôbre a cultura | 
'especializadn e científica, so- | 
fcial e educacional, raligiosa 
"vv Tlosótica, literária, e artt 
| tien política e universal, 
tam É fm 


go, se destaca: 























4 À COMECARAM 
EM TÓQUIO... 


TONA PICTURES cpa 


AT LANCASTER 
| LEEMARVIN-ROBERE RYAN 
MAPALANCE-RALPA BELLA MY 
08 ">CLAUDJA GARDINALE 


PsamoNaTe 


scg mama 
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NET tela 1 pad , 
Pes 1, no o 

Ea E alBjliosD + 2 am; k a 4 h y ; 
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PRÊMIO 
MELHOR 
ATRIZ em. 


MARDELPLATA 


ibersanração 


MDÉUMES 


Qué é estranha fascinação exercia 


aquéle menino sôbre um 


ANCHIETA — A máquina de 


SAMANTHA EGCAR..,... 
SOL C SIEGEL 


“: JAMÊS BOND 007 DO MUNDO! * 



















LUZ SEVERIANO 








Dentre os capítulos, um, lon- 
é a análise 


de alguns das mais notáveis: 
[filmes dos últimos tempos. 





ROTEIRO DA ZONA & 





SUL 





Jantar | Dançante no Monte |. Sano 


que se- classificou. em segun- 
do lugar, “Paulo Lomba, na 
preliminar conseguiu nova 
vitória com relativa -facilida-. 


de. 
a MISS ÚNIVERSO a 


Comemorando o terceiro 
aniversário de sua fundação, 
no dia 19 último, à ACIL 
(Associação Comercial e In- 
dustrial da Lagoa) encerrou 
com chave de ouro as fes- 









tividades alusivos à data, A belíssima Sílvia Hitcho- 

promovendo um jantar dan- | cock, miss Universo versão 

cante no Clube Monte Liba- 196%, estévo anteontem no 

- no. Rio, numa estada rápida, de- 
O evento, que marcou mais «pois de participar da 








homem adulto? 
AU FINS É CARDS HBO CHRISTENSEN agr enesam 















“ FENIT em S. Paulo. 

Em companhia de Ritva 
Letho, miss Finlandia; Ma- 
ricla Perez, miss Venezuela 
e Maria Raquel, miss Brasil 
65, almôçaram no rh 
“na Palace a convite do sr. 
“Jorge Guinle, 


um tento no rol dos gran- 
des acontecimentos do mun- 
do social da Zona Sul, Leves 
tiu-se de excepcional brilhan- 
tismo pela presença mam 
canto do governador Negrão 
de Lima e de seus auxilia-. 
res diretos na adminis stração 


estadual, bem como as mais Pela manhã, tiveram a 
destacadas personalidades oportunidade de fazer um 
do comércio ec industria lo- | giro pelas principais. joalhe- 
cais. rias próximas ao hotel, on- 

O sr. Nélson Corrêa Mon- | de adquiriram jóias e pedras 
teiro, Administrador Regio- semi-preciosas como | «souve- 
nal da Lagõa, prestiglou o nirs» . bostante apreciados. 
acontecimento, aandolho | Miss Universo, com tôda a 


simpátia e cordialidade que 
lhe são próprias, garantiu, 
em promessa formal ao Ern- 
baixador dos Estados Unidos 
entre nós, a sua próxima vin* 


apôio em todos os sentidos, 
A diretoria da ACIL e seu 
digno quadro social, rejubi- 
Jaram-se com o êxito incon- 
testável das comemorações e 
pelos momentos de agradá- 
vel convívio social que tivo: 
ram oportunidade de propor- 
cionar à comunidade da La- 
goa, 

Juntamos aos demais, os 
nossos votos de que o fu- 
turo desta simpática agre- 
miação, seja a concretização 


ra abrilhantar com sua ele- 
gante presença, um -destile” 
promovido . por um «show» 
de modas locais. ' - 


10 ANOS 


de planejamentos € metas | úteis e cficientes Instituições 
realizados. ctentificas de nosso bairro. 
AUTÓDROMO DA Nesta époci de, atropelos, 
GÁVEA em que a luta pela vida se 


Realizou-se, domingo últi- 
mo, mais uma corrida no au- 
tódromo da Tijuca. Com o 
carro de nº 77, Emérson Fit- 
tipaldi venceu a prova Du- 
que de Caxias permanecen- 
«do invicto na Guanabara, na 


te e, 


Zona Sul, podem confiar 
categoria V, apesar de ter 
sido punido por antecipação num atendimento rápido e 
na partida. no nível das últimas conquis- 
O& cariocas, desta vêz, tas da ciência médica. 


apresentaram-se em melho- LEMBRETES 
res condições, principalmen- 
te Fracolanza e Casari. Ou-. 
tro paulista que também so 


destacou foi Vitor Delamare 


LOUÇAS, CRISTAIS, PERFU. 
MES, ARTIGOS PARA FUMANS: 
TES E NOVIDADES ETC. 
Mercadorias arrematadas nos 
leilões da Alfâniemga. 


va um 



















“DINÉR'S 
CLUB: 


VENDAS A PRAZO - 
ÀS: 3a. E Gus. ABERTO ATÉ AS 22 HORAS 





prescnlez 


RN. BARATA: RIBEIRO, 611-C — “Tel, 36-1334 
COPACABANA 








ue cama aa mem 


ORTUPEDIA JOSE 


Sob Receita Médica 
JOSEF DALLMAIER — Téenico Alemiio 
Formado em Ortopedin Técnica 
AL vbiLHOS PARA PARALISIA INFANTIL 
COLETES — BOTAS ORTOPÉDICAS 
PERNAS E BRAÇOS MECÂNICOS COM PEÇAS 
IMPORTADAS. 


RUA FRANCISCO SÁ, 35 — SOBRELOJA 210 — PÓSTO 6 











Mo NE: ExmdsO 
RESTAURANTE. 
DON CIC LO: "COPACABANA 
a a DE BOAMESA E BONS” VINHOS: 
OMIDAS DO MAR, MASSAS E GRELHA= 


. DOS & COSINHA INTERNACIONAL 6 VE- 


NHA HOJE e VOLTARÁ SEMPRE 
RUA SOUSA LIMA, 48-A « POSTO 5 + TEL, 47- dia “R. «pg 
ar condicionado perfolto : 


4" . A 
CANTINA | 









| COLABORE COM A 
| Campanha Nacional da Criança 


ADQUIRINDO SELOS 

NA AGÊNCIA DO «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 
EM COPACABANA 

“RUA ooo DANTAS, 84 — LOJA «G» 


+ mig e e a e 7 TT e 





as graroNaa a as camisas 


“DON. QUIXOTE 


|Baratá. Ribeiro. 602- B. 


Móveis 
ca SEPS SE Estofados 
pad! qo Decoração 


RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 538 
TEL.: 47-2110 











ee 
- 


xo MÓVEIS 


DECORAÇÕES 
AAomus 


ARTEZANATO 
BRASILEIRO 
arquitetura e interiores ltda. 


. : d Bi —l . B 
Visconde de Pirajá, 547 + ST 


de e um ambiente inspíra- 
dor, Don Ciceillo reúne ês- 
ses dois requisitos, além da. 
possibilidade 
um 
personalidade famosa. 







estão de parabéns, O elegau- 
te salão Faceira, 
os serviços do tamoso Luíz, 
“bem como às renomadas ca- 
beleiras Digna e Tereza. 


indispensaveis aos 
tes livres da possibilidade de 
uma detcrioração, 
ser feita na Casa Osório. 
.Os preços do uisque são re- 
volucionários. 


te, para à jovem guarda de. 
8 aos RÔ anos, são dignas de 
ser vistas. A partir do noven- 
ta centavos cada, 


o estilo da decoração de seus 
apartamentos 
deixar de fazer, antes, uma 
visita a Domus. Automática- 
mente os seus problemas es- 
tarão resolvidos. 





da ao Rio, em setembro: pá&-* 


o 


Anotamos com justificada 
satisfação, o 10º aniversáMo 
«de ProntoCor uma das mais 


acentua de forma alucinan» 
consegiiêntemente, au- 
mentando à incidência de mo- 
lostias de origem cardíaca, 
é confortadora a certeza de 
que os moradores de nossa 
cidade e particularmente da 
























«ortopedista José, um «experty 


Dois clementos se comple- 
tam e são indispensáveis pa- 
jantar inesquecivel: 
comida. de primeira ne 





.seus últimos lançamentos, 













































Nos prózimos dias, ingu* 
guroção do nova loja, 
na Rua Anibal de Men 


constânte de 
encontro com alguma 


Ro 


As elegantes do Leblon 


vontratou 


ES. <a 
A aquisição de comestíveis 
banque- 


só pode 


= 
As camisas de Don Quixo- 








Ea 
Os que pretendem renovar 


não podem 


O ambiente dos restauran- 
tes típicos de Lisbôa, pode 
é . deve ser revivido com 
uma simples visita à Adega 
de Evora, 


e 


o 
Luiz XV se tórmou famo- 
go- pela opulência. de suas re- 
sidências e seus costumes. 
A Casa Luiz XV, se tornou, 
conhecida pelo confôrto, afi- 
ciência e prego de seus mó- 
veis, 
e 
A aprimorada técnicá .ale- 
mã, em materia de ortope- 
dia médica, se transportou 
para o Brasil, na pessoa do 


no assunto, 


O dificil obesa de se- 
leção de um presente ade- 
quado ao momento que se 
«destina, deixa de existir de- 
pois de uma visita a Joy-Pro 
sidentes. 

a 

Os finos tecidos apresen- 
tados por Michel, nesta es- 
tação, são de impossivel des- 
crição. Somente a vista po- 
derá confirmar o asserto 
desta afirmação sôbre. os 


mi 

A fnculdade de servir-se é 
uma . dns características 
do restaurante  Selfservice 
-«acompahando o ritmo, indis- 
pensável à vida moderna, 


e— 


Anuncie 
Nesta Seção 


No Deporananto: de Pu- 

blicidade: Av. Almirante 

Barroso, 4-A — Tels. 
32-9899 e 32-6103, ou 


Nas Seguintes Agências, 
AGÊNCIA COPACABANA 
Rua JModulto Dantas, 84 — 
Loja-G — Telefones: 37-D771 e 
37-0800 
AGÊNCIA DE CAMIO 
GUKANDE 
ttua Coronel Agostinho, 7 —- 
anin % 

AGÊNCIA DE CASCADURA 
Av. Suburtama, 10,00% —- 
sulu S1G 
AGENCIA GOVERNADOR 
tum Capitão Barbosa, 098 — 
sula 203 — Cocotá 
AGENUIA LEOPOLDINA 
Av. Brás de Pina, 59 — salas 
201 o 204 — Penha 
AGÊNCIA MÉIER 
Rua Constança Barbosa, 162 
Loju-O — Telefone: 20-9861 
AGENCIA S. CRISTOVÃO 
Run Funscen Feles, MD — 
sobrado 
AGENCIA TLIUCA 
Run Condo de Bonfim, 214 
Loja-G — Galeria Caruso 
AGENUIA PIRADENTES 
Run da Carlocu, 02 0 64 = 
Sapataria Calce e Leve 


SAMBA NÃO 
VAI SER 
DESPEJADO 


O sr. Paulo José Moreira San- 
tos, responsável pela XV Região 
Administrativa da Guanabara, 
declaruu, ontem, ao «DN» não 
ser verdadeira a notícia de que 
a Escola de Sumba Império Ser- 
rano esteja sob ameuça de des 
pejo imediato, com 24 horas de 
prazo, conforme fol noticiado. 
Segundo declarou, un XV RA, 
unia não estã preten- 
endo que n referida agremia- 
cão carnavalesca abandone o lo- 
cal onde está instalada, a título 
precário, do dia para a noite, * 


REALIDADE 


Disse o sr. Paulo Santos que 
sua Reglão Administrativa vem 
mantendo entendimentos, há cér- 
ca de um ano, com o presidente 
da Escola de Samba Império Sor- 
runo, visando à mudança do lo- 
cal, de sua sede, uma vez que 
aquela repartição do govêrno es- 
tadual está precisando das de- 
pendências ora ocupadas pela Es- 
colr. 

«Nunca se falou ou se disse 
nada, até agora, sôbre qualquer 
forma de despejo contra a Esco- 
ta do Samba». O que há, são 
entendimentos, para que tanto & 
XV HA como o referido clube 
carnavalesco encontrem um de 
nominádor comum nos seus In] 
turóssos» — concluiu, 














(9) GATO PLAY-BOY 


semente rear 


O espetáculo infantil que estã super lotando o Teatro Mi 
guel Lemos, O gato Flay-Boy é da Jayr Finheiro, direção 
de Mário Prieto. Com Miguel Cacteno, 


Henriqueta Brieba 
Says Braga, Na foto o conjunto «The Colaris's e Miguel 


Carrano. Sábados, às 17 horas e domingos, às 16h30m, Fa- 


cam suas reservas com antecedência. 


cabeleireiros — menicure — sauna 
maquilage e limpeza de-pele. 


RUA HUMBERTO DE CAMPOS, 
897 — 1. G — Leblon 


esq e 


Maria da Graça 
Apresenta no «show» da 
Adega de Evor 
A Famosa Atração 
Portuguêsá 
A dupla de 
Dusicnistas 
DICK MARVEL 
ard MARY 


Rua Santa Clara, 292 
Tel: 3937-4210. - 


ÚLTIMOS LANG AMENTOS 


LINDOS PADRÕES EXCLUSIVOS | 
AV, à COPACABANA, À. al. Sedã. € 


Visc. de Pirajá, 128 — —  el.? : 44-1199. 
Especialidade em comestíveis finos o aves 
abatidos, 

tipos de instalações Írigoríiicas. 


Conservação nos mais mocernos 


MN FILIAL: Barata Ribeiro, 402-A — Tel. 97-4787, 


"METODO ELETRÔNICO 
9 MESES 


O mails atualizado mw gonia 
ac aproveitamento 90% 
| Agora também para crianças 
a — Professorado — Litcratura 
” americana — Conversação, 
TURMAS DE 7 AS 23 HORAS 


É BORGHÍNI LANGUAGE CENTER | 
Md ua Sisucira Campos, 43 = q 


10º andar — grupo 1010 — Cen. 
tro Comercial de Copacabana , 
tido o 





FAÇA UMA REFEIÇÃO PELO 
PREÇO DE UM LANC 


Celi Servico RESTAURANTE 


Em todos os pratos estão incluídos 


CHE 


Refrigeranie e Sobremesa 


PREÇOS POPULARES 
AY. COPACABANA, B 


834 Ao B 
Telefones 37-4854 


E 









GRADES AUTOMÓVEIS 
o dd dd do do ld PALLAS 
PROTETORES TITAN | RÁDIOS DE TÔDAS AS MAR-, 
(Patenteados) — Gradis do CAS PARA AUTOMÓVEIS, 
sogurança para janelas áreas| Capas e todos os acessórios 
o varandas, etc.  INDOS-|cromados... 20 MESES SEM 
TRIA DE GRADÍS LTDA.|F E CRÉDITO NA 
Centro Comercial de Copaca-| HORA: EMAR — Rua General 
bana — Tel; 57-7124 Severiano, A, Entre Botafo- 


go e o Iate Clube, 
SURDEZ 
dd q 
RESOLVA SEU PROBLEMA 
DE SURDEZ— A Telex atende 
à domicílio, facilita os paga- 
mentos o estuda planos de tro-| ae sooo 
ca, CENTRO AUDITIVO TE- do 


LEX — Av. Bio Branco, 138,| AUTO ESCOLA Narciso — Cur- 
13º td. Tels: 226662 —so especializado para senhoras 
28144, e senhoritas. Amador e Profis- 


sional — Carros duplo coman- 
PERSIANAS 


do, Aulas em Volks, Matriculas 
PESADAS A 


Grátas este mês, presente de 
Aniversário. General Polidoro 
VENEZIANAS E PERSIA- 
NAS, Orçamento sem com- 


330-D Tel.: 26-1943. 
promisso, Material de primel-| AFINAÇÃO (REGULAGEM) 
ra qualidade Av, Rio Branco,| DE MOTORES. — Teste ele- 
185 — s/602. MARTINS — Te-| trônico, e garantia. Técnicos 
lefones: 23-5684.. Das 6 às 12| diplomados, Carburadores € 
horas, 52-1922. P/ favor. peças de carbur. Material elé- 


trico em geral, MAQUINE — 
PERUCAS 


Peças em geral, KR. Figueira 
LESSA AA 


de Melo, 267-4, Tel: 28-2469, 
CASA DAS PEÇAS — Peças 
Perucas «PRINCESA» — «Os 
notáveis cabelos mineiros». In- geuainas ris Ford, Chevrolet 
teiras, A vista, NCr$ 100,00 —|º Willys. Material elétrico em 
A preso: em 8 5 e 7 parcelas. geral. Distribuidores diretos, 
Todos os tipos, Rua Milário FIGUEIRA DE MELO, 261/3, 


Gouveia, 30, ap. 63, “Tel Telefone: 28-9358, 


56-4296 — MIBTIS. 
ROUPAS 
ORQUESTRAS PARA VESTIR BEM... VISI- 


resanes TE LOJAS ALEX, — Roupas 
Conjuntos — «Showsy — Atra-lo artigos finos para homens, 
ões — Formaturas — Direitos! de qualidade garantida, Temos 
Autorais — Aluguel de Saliolcrédito mais fácil Eua do 
eto, PAULO CASTELO — Pro-| Ouvidor, 55/57, — Tel: 26-90 
moções Artísticas Ltda, Rua] = Nova Iguaçu, 

Senador Dantas, 117, s/1781 — 


Tels. 520556 — 427885 —/ RELÓGIOS 


220816, 
rios cê É pe at 
E; LÓGIOS MOVADO — Assis- 
TOCA-F ITAS tência nem e nd a 
auipsipdiE gi áinês nais e vendas. Autorizado a, 
MUNTZ, TELESTEREO e|çatri ET. 
«cortriges» Gravações nacio- Dao Av: RAR 
nuis o estrangeiras, Para car 1* sobreloja, nº 236 — A2-B34D. 


ros, casa e ijates Assistência- 
PRONTO SOCORRO 


técnica permanente. AURIS- 

TOREO. — Rus da Alfânde- 
PALADIN DADA 
REMOÇÕES — OXIGÊNIO — 


Za, 55 — 1º andar, 

ASPIRADOR — LEITOS 
FOWLER — DIA E NOITE. 
Telefones: 57-5757 o 36-2887, — 
Dra, LUNA MEDEIROS = 





























































culos, Consórcio de automó- 

















RADIO E TV 
CELAS SEDE DA Hi 
Materinl para rádio, TV e Hi- 
FI, pelo menor preco, encon- COPACABANA, 
tra-se em TELE- 

VICE LTDA, quo fem, ninda LIMPEZA 

Microfones, Aparelhos de Tes- |"nsannanaaanma 

to cto Trav Alberto Cocoz-|S. O. 8. DA LIMPEZA — Ser- 
za, nº 1 — NOVA IGUAÇU —| viço especializado em limpeza 
Visitom-nos! O prazer será/e conservação de edifícios, ban- 
nosso. cos, cinemas, rep. públicas e 
hospitals, Av. Rio Branco, 183 
s/605/6. Tels,: 22-4909 e 22-1469, 


TELEKIN o PTE fo dd 
CÃO E PEÇAS, — Peças orlgi- 
nais o serviço garantido, para) ASS, TÉCNICA 
tôda linha da marca rir 
executado pelos técnicos dal Forges, Aquecedores, Peças 
própria fábrica, Fones: 29-9695| Ar condicionado, Eletrônica 
o 2h2078, Televisores, Rádios, Transisto- 











id dra lições SEWA SERVIÇOS 
n e alações, A ) 
DECORAÇÃO EM APAR. LTDA. Rua. Ria 
nesers aaa chmelo, 148 — loja 4/6. Tel: 


DUCLER: ABATJOURS| 98. 


AMEN — Clássicos ou moder-: prÇAS P/ FOGÃO E MAQ. 
nos. Consertos, reformas. Rapk| DE COST, Lampcião à gás cte. 
dez na entrega do encomendas.) — Vendas à vista o à prazo 
Fábrica: R. U ruguai, 322 — Th! ge Fogões, dormitórios, estofa- 
Juca, dos colchões. ng ng pç 
= -jnica permanento — 
M. N. DECORAÇÕES — Ta-lprmg — Queimados e Para 
pétus o cortinas em geral. A cambi. NOVA IGUAÇU 
única casa especializada em 3 E 


nosso buirro, Orçamentos s/|POSTO AUTORIZADO GE E 
compromisso, Reformamos cor-| ARNO — Consêrto o venda de 
tinas. KR. Bariio do Mesquita, peças de elétro-domésticos em 
69, Tel: 38-5138, goral, Completo equipamento 
para eng ei do Ro ROO, 
us Bar de Mesqu , 

SPORTES LojaA — Tel: 5$-2374. 
in do o o da di EESTI TATI NESTES RS 
SUPERBALT, — Os melhores| ASSISTÊNCIA TÉCNICA AU- 
equipamentos, A prazo com as| TORIZADA PHILCO — «COS- 
facitidades do SUPERCREDI-|FON» RÁDIO E TELEVISÃO 
TO. Av. Mal, Floriano, 57 —|LIDA. Rua da Passagem, 88. 
CENTRO — Xavier da Silvel-| Tels.: 26-0148 e 26-9707, 
ra, 40) — COPACABANA —|=[17"2 roasaas a NO 
Carol. Machado, 484, MADU-| GELADEIRAS 
REIRA, Também em NITE- CONS 

DE RNÃO Ce aa 


RÓI o PETRÓPOLIS, 
ses 
Assistência Técnica, reconricio- 


DENTISTAS namentos, lanternagem, pintu- 
EPI PIDEPDD ELA turas, Geladeiras, ar condicio- 
DARCY DO NASCIMENTO nado, mudança de clelagem. 


E Gurantia por escrito, REFRI- 
MODERNO — Clínica — Ci- 
uréia o Prótese: Dontaduras GERAÇÃO GG — Visconde de 


i — To 
no dia, consertos na hora, Runas dao ias [ia 
Pontes fixas é móveis, Den- = 


tuduras em nylon, Serviços rá- DEDETIZ AÇ ÃO 


pidos e garantia absoluta, Rua 
Edo dd ec A E  Ã 


CRE, 43 — Tel: 
E nba Eca See má CONTINENTAL SERVIÇOS E 
E SIE SEER MANUTENÇÃO Ltda. Especia- 





-— 











ADVOG ADO E lizada em: Super-Synteko, ras- 
EE aa pasa CE Pego ca A ee 
Tas, reformas, e » Rua 

CONTADOR da Conceição, 81 — 5%-9/504, 


do E didi di id di do di e 


Tels: 43-7578 — 57-4242, 


PROCURADORIA GERAL YNTE = E 
«CORREA» Ltda. — Advoca- bl pad er Faris 
s ” id ', 

ciz, Contabilidade, Despachan-| baratas, Raspagens e calafe- 
te. Dr, OSMAR CORREA DA tação de assoalhos. Orçamento 


SILVA — MAURILIO COR- e 
REA DA SILVA. Av. Mare/ Fats Largo da Carioca, 5 — 


chal Câmara, 21 — 10º andar! 55 0049 


E/1004 — Tels.: 42-71670, 42-3667 
RESTAURANTES 


o 42-8783. 
PEDIDA LDA 
AF BAR FE RESTAURANTE 
io cad RAXAXA — Os grandes Po 
o| tiscos da Barra e o melhor ser 
Impressos para todos os fins? viço. Passe um dia agradável 
Purícição, rapidez e os melho |» um passelo maravilhoso, Es- 
res preços, só na GRÁFICA! ras da Barra da Tijuca, 345 
SACY LTDA, Artes gráfieas! Felef.: 99-0548 — CETEL 
em geral, Rua Pereira de AR|D-  TCl[W[Wl- 


ad 81, Telefone: 48-0969 — CHURRASCARIA 

CESRÇSE o O dd ds dd dd 

FOLHINHA INEDITA — Idéia) CHURRASCARIA «LAS BRA- 
original o qutenteada. Vende-|SAS» — Desconto de 10% qa- 
mos para somente uma firma|ra quem identificar o Código | 
Impressos em geral, Off-set ojdo Etica da Campanha do Bom 
tipografia, Convites de formane|Serviço afixado na churrusca| 
furas, efe, GRÁFICA LIBHA,ria, CHURRASCOS — BEBI- 
Goncalves Lédo, 89. Telefonc:/DAS — GALETOS, — Run 
43-8508, Humaitá, 30, | 








veis. DISVEL — Distribuidora! Chopp da Br 












um serviço público do 


E QUER PARTICIPAR DESTA GRAN 








GUANABARA  — Aparelhos 


CA AS E Eletro-Domésticos Ltda; — 
BRILHANTES Serviço Autorizado BENDIX, 


Assistência-técnica e peças «º APRENDA UMA PROFISSA) “lalizado. Matrículas 
RENDOSA — Escola Nacion l 
para cabeleireiros e manicurars 


EPP SSIAEILEISDMAIESDAAA! , 

JÓIAS — O tôda a linha Besdix. Rua Aris- 
gócio de enigma Cltides Lobo, 58, GB. Tels: 
DOMICILIO. Rua da Carioca,| 942725 o 48-2299, 


69 — sala-l, 'Tel.: 425400, 
MAQ. DELAVAR | [SEGUROS 
Seguros em geral. Vida, Acl- 








COMPRA — VENDA — TROº CHURRASCARIA  CHIMAR-|SERVICO AUTORIZADO indi 
OA: à iianolasão Udo Veil Soares O C dentes, individual e em grupo, 


BENDIX — Instalação —| Automóvel — Roubo — Inciêr- 


Pratos variados,| consêrto — reformas para mí-jdio, ete. CYLCAR SEGUROS 
) ahma. — O me- quinas de Invar. Troca de ck| — Av, Presidente Vargas, 590 nais, Cursos diumo e no 
de Veículos Ltda. Rua Real lhor serviço, Travessa Maria-| clagem, Tels.: 46-6768 o 26-62 p 
Grandeza, 198 — Loja 3. Te:lno do Moura, 58. —- Ao lado| Venda de peças: Andradas, 29,/so representanto pelo tel:|Jinloma. Senador Dantas, 1, sórios, 
da Igreja. Nova Iguaçu. ! 


loja-4, Lg, S. Francisco. 4S-I221, 








de profiss 





H! 


se precisar 
de bons serviços 
s autônomos 
iginas e emprêsas,com 
arantia de atenção 
e competência, 


BOM SERV 


utilizando os profissionais da CAMPANHA DO BOM SERVIÇO, 


O ital 





ESCOLAS 


se 





Jal 


BONS PROFISSIONAIS AQUI INDICADOS 


A ESCOLA MUNDIAL — Cur- 
so para Cabeleireiros e mani- PELES 
cura, Dá-se diploma, Curso ofk 


Uma escola oficializada, Sena-|de Maio, 47, 8/508, 


dor Dantas, 117, 5/213. —- Gua- 


nabrra, Matrículas abertas, TR ANSISTORES 





precos P/ Limp. Pele, 








e.2.20.0.["«a 


abertas| Limpeza de Pelo ou Maquilis 


le segunda a sábado. Melhores|SºM. METODO FRANCES . 


Rua Sta, Clara nº 50 — 
Av. 18 do — Copacabana, io 
ção pelo telefone: 25.574 


RU Ro ea o 1a 
CLICHERIAS 





CADILDSLLLLLLADEA 
A ESCOLA CENTRAL «s Cur»| Consertos em Rádio-transisto-s| IRMÕES BRUN fe Clich 


so do Cabeleireiros, 
do por competentes pro 


s/433, 





—s Rus do Rosário, 174, 


h 





criada, justamente, para que o senhor ou a senhora 

sejam atendidos por profissionais habilidosos, 

que se comprometem a observar um CÓDIGO DE ÉTICA para lhe oferecerem 

O MELHOR: SERVIÇO. Assim, sempre que precisar de um eletricista, um rádio-técnico, 


um advogado, um pintor, um massagista, um' professor e muitos outros especialistas, 


capazes e honestos, 


ganhe UM BOM SERVIÇO, lendo diariamente o DIÁRIO DE NOTÍCIAS. 


SE VOCÊ É UM BOM PRESTADOR DE SERVIÇOS 
DE LEGIÃO, TELEFONE PARA 42-7885 E 52-1455 






ministris|res o Gravadores, TV SONY.| Gravuras, Doubles 
fisslr=| Fitas Gravadas Stereofônicas, | Policromias, Esteriatinin Com 
turno,| Gravadores Stereo SONY, Ti-|nosições. Provas. Com ani 
215/1207. Solicite a visita de nos-|Mntrículas abertas, Dá-sejtas magnéticas, Peças e acc» Perfeição. Avenida Henry 


" Tricoma 


Raplies 


TRANSISTOLÂNDIA) Valadares, 145 1º andar, Tels 


fone; 37-2839. 
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RUYTER POUBEL 
PREFEITO EM EXERCÍCIO 





DE GRATIDÃO E FÉ 


ESTA data em que o município come- 
mora mais um aniversário de nascimen- 
to do seu glorioso patrono, congratulo- 
me com o laborioso povo caxiense, que, nesse 
espaço de tempo, construiu essa pujança eco- 
snômica que distingue Duque de Caxias como 
uma das unidades de maior relêvo no quadro 
da arrecadação, tanto estadual como federal. 
Exercendo o cargo de prefeito na ausên- 
cia do seu titular, dr. Moacir Rodrigues do 
Carmo, expresso, nesta oportunidade, o meu 
profundo agradecimento a esta equipe coesa 
de auxiliares, desde os chefes de Divisão até 
os mais modestos funcionários municipais, pelo 
apoio e incentivo que me têm proporcionado. 
Apoio, naquilo em que a iniciativa admi- 
nistrativa tem como objetivo proporcionar 
melhores condições de vida ao povo, ao con- 
tribuinte. Incentivo, na continuação do mesmo 
ritmo de trabalho impôsto pelo chefe do Exe- 


cutivo caxiense em prol do desenvolvimento 
cada vez maior do município — tarefa que o 
dr. Moacir Rodrigues do Carmo se impôs e 
vem cumprindo abnegada e eficientemente. 
A Câmara Municipal de Duque de Caxias, 


cujos integrantes — mesmo os de correntes 
partidárias oposicionistas — legislam tendo 


como finalidade única o bem-estar da coleti- 
vidade, nunca opondo obstáculos ao Executi- 
vo; ao Poder Judiciário do município e outras 
autoridades, a minha sincera gratidão. 
Desnecessário seria dizer o quanto sou 
grato ao povo caxiense pela confiança em mim 
depositada. Mas não será demais reafirmar 
que todo o trabalho, todo o esfôrço até agora 
desenvolvidos têm o objetivo precípuo de pro- 


“jetar Duque de Caxias como estrêla de pri- 


meira grandeza no firmamento das grandes 
municipalidades brasileiras. E tenho fé em 
Deus que êste objetivo será colimado em futu- 
ro bem próximo 
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- feito Moacir do Carmo recebia diáriamente dezenas (e 
não seria exagêro dizer centenas) de pedidos para celça- 
mento de ruas, construção de galerias pluviais, reparos de redes 
de esgotos, etc. Reivindicações justas tôdas elas e, além disso, 
já dentro do plano de obras da municipalidade. Mas não pode- 
riam ser atacadas tôdas as frentes de obras de uma'só vez. 
Equacionar todos os problemas de maneira justa e equânime era 
a questão. 

A idéia surgiu de estalo. O prefeito reuniu seu staff e 
explanou-a. A aprovação foi unânime. 

E assim surgiram os acampamentos de trabalho. A 
finalidade precípua dêsses acampamentos é a descentralização 
da administração municipal, dando, num período de 30 dias, 
prioridade para as obras de melhoramento de um bairro. 

“O-primeiro-acampamento-de-trabalho--surgiu no Parque 
Lafaiete. A-base de operação do segundo foi a Vila São Luis. 
- O terceiro-já-está em-pleno funcionamento em Gramacho. 

Em apenas um mês, foram efetuadas obras que se arras- 
tavam há anos. Os bairros em que se instalam os acampamen- 
“tos de trabalho mudam de feição como num passe de mágica. 
Ruas são calçadas e manilhadas; rios e canais são saneados; 
rêdes de esgótos são ampliadas; terrenos baldios, que se cons- 
tituíam em autênticas sapucaias, são transformados em praças 
e jardins. Paralelamente, os modernos caminhões adquiridos 
para o serviço de limpeza urbana e um batalhão de garis reali- 
zam a “operação-limpeza”. 

Mas o trabalho profícuo dos acampamentos não se res- 
tringe sômente ao setor de obras. À Educação também se faz 
presente com a construção de novas escolas, restauração de 
outras e aumento de salas de aulas. 

Outro setor que merece a atenção dos acampamentos de 
trabalho é o de Saúde. A divisão respectiva não mede esforços 
para dotar os bairros de maior número de postos. de saúde, 
dotados de estoques de vacinas de maior necessidade como a 
Sabin, antitífica, antivariólica, etc. 

Os acampamento de trabalho refletem bem a administra- 
ção Moacir do Carmo — Ruyter Poubel. Visite um e nos dará 


D E todos os bairros e distritos de Duque de Caxias, o pre- 
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and uia ado 'm ter Nr 


Pelo telefone instalado nesta tenda de campanha, o próprio prefei 
ctr do Carmo atende às reivindicaçõe s dos mordorãe dos tis pr 


se instalam os acam pamentos de trabalho 
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Chega a Gramacho o cortejo do progresso. Caminhões basculantes, máquinas 
motontvela doras e tratores compõem a divisão blindada do govêrno Moacir do 


| Carmo 
[A DI O M EEE SO 


E MPAMENTO 






O prefeito Ruyter Poubel instalou o acampamento de trabalho de Grama- 
cho, em melo à satisfação de antigos moradores do bairro. A sua direita, 
o chefo da Divisão de Fazenda, sr. Lázaro José de Carvalho 
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Todo o “staffº da Prefeitura de Duque de Caxias compareceu à inauguração do acampamento de tra- 
dbalho da Vila São a Ai estão, da esquerda para a direita, o chefe da Divisão de Fazenda, Lázaro José 
de Carvalho; o prefeito Moacir do Carmo, o chefe da Divisão de Administração, Zulmar Batista; o vice- 
prefeito, Ruyter Poubel; o chefe da Divisão de Saúde, Ricardo Augusto de Azeredo e o chefe da Dit- 
são de Obras Elir Alá Rodrigues 
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- Esta é a rua Bernardino Machado, no “Bar dos Cavaleiros”, a qual, com a tda do acampamento de 


trabalho para o Parque Lafaiete, tomou nova feição, sendo inteiramente calçada e manilhada 
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DUQUE IE CAXTAS: 





“ 


E 'compatriota que foi Luís Alves de 

Lima .e Silva, o Duque de Caxias, 
cuja” “data de nascimento transcorre hoje, 
é fácil a nós,. brasileiros, avaliar a sua 
imensa influência na nossa nacionalidade. 
E' que são evidentes as consequências e os 
efeitos de sua ação extraordinária, salutar, 
eminente e beneficamente Política, embora 
sempre sóobressaiam as suas características 
de milícia e de bravura sem par. 
- Graças ao seu. valor, ao seu caráter à 


sua prudência, ao seu espirito de dnoilaras 


ção, ao seu' incomum senso político e dos 
acontecimentos . tornou-se. aquela figura 
impar de soldado, um dos grandes estadis- 
tas do Segundo Império. Nos dias dificeis 


e conturbados do descontentamento e das 
revoltas pacificou e assegurou o exercício 


do poder central. Ao retirar a espada, com. 


VOCANDO a memória dêsse inands Ê 


a qual impunha- respeito e silêncio a dissi- 


dentes e rebeldes deixava concórdia: no co- 


ração de todos, selando” “Sempre uma paz 
duradoura que era “uma pedra básica no 


alicerce da unidade brasileira. 

Abraçando a -causa' da independência, 
foi notável a sua atuação política ao lado; 
de Pedro 1, além de suas manobras milita- 
res na Bahia, pararepelir as tropas porti- 


guêsas, Conseguiu, na Regência, mercê de -. 
um esfôrço pessoal imenso, evitar: a anar- .' 


Aa sua, g 


quia e garantir a ordem constituíd À 
ação de pacificador aliou a de adminis 





| UANDO convidei o: rotniilaido as E 
* pino Grieco para realizar uma: con- a 
ferência em Caxias, perguntou-me. 


êle, com suã proverbial irreverência: | 
— Será que voltarei: vivo? . 


"E no regresso, depois de aço SndiE a 
alo govo catiecidê Gdon & abalo: de oa 
sempre ácida e admirável, confi- das 


palavra, sem 
denciou-me: 


— Estou profundamente. arrependido. ai 


“de ter vindo... ' 
E ante o meu. espanto,' condiada: «to 
— Estou ' profundamente arrependido 


de ter vindo conhecer, tão tarde, esta terra .. 


tão boa e êste povo tão acolhedor. 


Hoje Agripino Grieco fala sôbre Caxias 
"- com a mesma ternura com quê sé refere à a 


pequenina Paraíba do Sul, onde nasceu. . 
A verdade, que merece proclamada 

aos grandes. ventos, é que a Caxias de-hoje 

enfeitiça os que dela se aproximam, 


Caxias moderna é o Brasil em minua-. 
tura; aqui vivem .e se agitam, num labor, 
construtivo, filhos de eita os rincões na- 


cionais. 
Seu povo, . que tem os defeitos e, prin- 


cipalmente, as qualidades do povo brasi-: 


1. 


.+ 


! dêsie grande vulto: nacional, “que entarnou. 
- e reuniu q soldado invencível e .o homem. 


dor. vencendo e pondo têrmo definitivo a . - Público exemplar; | a: Cla tanto, devemos À 


“Recife é a “Veneza-Americana 


POLÍT ICO 





PROF. ABELARDO BREINER: 
uma série de indisciplinas e dissidências re=- es 
gionais, na primeira. década do Segundo. 
Império... Pacificou Maranhão, São: Paulo, : 
Minas. Gerais. e Rio Grande do Sul é em: 


tôda a parte alcançou. a submissão dos. Te- io Aid 


:: beldes: ao poder imperial, sendo alçado, em... | 
1862, à presidénicia. do, Coniselho de ae E 
-nistros. | gs 
: Depois dos. incomparáveis serviços que”. 
prestou. à Pátria na - Guerra.'do Paraguai, -:f 
“já alquebrado pela idade e: por tôda uma: : 
vida de lutas voltou . a preta o ano 


de Ministrós em. 1873:. 


] 


“No desempenho: ana rélevaiiis mis- : 2 j 


'sões e através de; sua. incontestável Anflu- 


ência, decorrente de uma profunda sabedo- '* fe 
-Hia; que sê, súblimava. em -transigir .depois .: : À 
“de: vencer, agiu. de: tal forma o: “Duque 'de.' 
Caxias, que a sua. ação: foi centralizadora na-. 
“obra construtiva do: Segundo: Império. 





Que decorreu da atuação: política do E 


grafide brasileiro, que .pacificou.o. País: 


“início: do Segundo - Império e: tornou: pos- | 


sível: e “prestigiado, o exercício do: Poder | 
- Imperial nos-ahos qué se seguirara? JA: uni-.-: 


dade. política nacional. Eis, em uma. pala-" 
a. consequência. da. ação: patriótisá: - 


“Cidade do 
Progresso. 


e da Pas 





: A 
> gávio: has suas casas de. cómércio e'nas: suas Sara 
E fábricas, “as mais importantesdo. país. 
1.08 caxienses, em que predomina.a mo -. 
ati cidade, são sensíveis .às. apuneaçães, da 


inteligência: e do espirito... 


Ai estão os seus cursos de. orubória, 


- como prova 'de que êste povo: 'prefere exer=..: li 
“citar a arma 'da palavra, a mais poderosa | 
de tôdas ea única que vence e convence. SER 


Essa é a Caxias que eu :amo. 


Hermes Fontes chamou a Curitiba: da 
"minha. infância, - “cidade-sorriso”; Alvaro 


Moregra denominou o Rio “cidade-mulher”: 


“a “cidade-encantada” 


leiro, 'é pacífico e imbuído de um respeito. 


profundo, arraigado pela justiça. 
um progresso febricitante no Muni. 


Se eu tivesse de bitizar a “Caxias de 
1967, que se anuncia disposta. a rasgar O: 
“caminho da-sua' grandeza, diria estas. pa. 
once, citd - CAXTASIÇIDADE DO PROGRESSO : 
E DA PAZ — 


-ABEYLARD PÉREIRA GOMES 


Juis de z Nara, 'de Duque do Caxias 


:- Ai estão . os. seus Einásios, as; suas es 
" colas técnicas e de filosofia. 


; Brasília. é 


Cigial. gréito 'de: “veneração: DA Ce 
a: à. medida: em que se dêsenvolveu., o. 
Brasil em: progresso: e-em prestígio interna- 
cional, e dêsse progresso e dêsse : prestígio * 
Ea : beneficiaram os seus filhos, mais se: 
“agigantará a obra do. grande pacificador 
“que, nos albores de nossa vida de povo. 
dia “consolidou a unidade pesa - a 


Co dito 
Pao 











DE FÉ NO FUTURO DO 


M Sd do que um dia de fes-. fica trajetória da vida do Con- ei 
0 data de hoje deverá 
constituir-se para todos ós 

caxienses — de nascimento e de 


coração — um dia de meditação. 


O 25 de agôsto assinala um even- 


to bastante significativo “para 


Duque de Caxias: o aniversário 


de nascimento do seu patrono, o 


grande brasileiro Luís Alves de. 
Lima e Silva, cujo “exemplo de : 
bravo guerreiro e dé hábil esta. 


dista não poderá j jamais ser ol- Já - 


vidado pelas. novas: gerações. 


Que, inspirados na -magní-: 


E SD a ag o 0 o 


CS rios 
3” Rj g - > 
— 


destável do. Império, se “unam 


todos os brasileiros pela integri- | 
- dade moral: do. País, confiantes 


Câmara Municipal. de Duque de. 
“Caxias ao povo que têm a honra: E 
de représentar:' e PER 


Duque de e Casino 25. de eagõe do | 





SAS Y 


BRACIV 


og” ê "E 


7 
4 


e lherime da Silva Lopes, Henrique "e 


| de Oliveira Pessanha, J osé Bar. : | a 


| Enedino Kid Luís Brás. Es : 
de, Luna, Ubiratan: da Cunha 


E Coroa, Manoel: Bravo. Júnior, tea 


nes conquistas do futuro, que ha-: Atimândo Meia de Oliveira, José ge 


| ú dos Santos Calado, Franciscó Es- É e 
“verão de refletir as glórias dó Ea 


tácio da Silva, Lauiri Vilar, Gui- a 
passado e assegurar. o reação : EN 


caco da nossa Pátria. 
| - Esta é a: mensagem. de ste 


e esperança “dos: vereadores. da E reto, Luis ' Francisco. da: Silvaí empatia 





spopst) 


Luís Cárlgs J orge Romeiro, José a 


ta, José. de. Jesus é João Trajano e 
io, Marinho. | | | 


| so de 1967. 





“OS SOLDADOS DA 
“ADMINISTRAÇÃO | 














“Fuisionar o progresso e semeando uma mentalidade nova .em--cada 
coxiense: a mentalidade do otimismo e respeito ao bem público... 











trado todo o bem que desejam a Caxias. 
Nossos E si e nossa confiança em “suas ações: 





Ga » 





duo nlirco gn ciais 


Empresa Auto Viação 
UREMA, S/A: 


PASSEIOS . * 
VIAGENS 
PIQUINIQUES 
EXCURSÕES 


ONIBUS PARA 


SERVIÇOS ESPECIAIS ] 


Escritório : 
R. JOAQUIM LOPES DE MACEDO, 1|5' 
SALAS 148 - 150 — TEL, 2415 


Garagem e Oficina: 
AVENIDA RIO PETROÓPOLIS,, 559 - 565 
TELEFONE 3755 





; Na data festiva inda todos: nos lembramos pe degulh do + - REVENDEDOR X 
herói Duque de -Caxias, que conquistou vitórias para nossa-trángu.li-- 
dcae, nos lembramos também, que nesta terra, berço dêste herói na-. 


cional, surgem novos soldados travando “árduas batalhas para im- A 


A êsses soldados da administração municipal, que têm demons- -. 


“DIONÍSIO, 4 = 






- ESCRITÓRIO: 2069". 


fe AUTOMÓVEIS ESTADO Do RIO E 





aca 
N “AUTORIZADO 





AUTOMATOS. “sa 


f 





- CAMINHÕES 





“mramoRES 
rugas E ACESSORIOS 











[ “VENDAS. E OFICINAS: — “DUQUE DE CAXIAS E | 


Avenida Rio-Petrópolis, 9 — Tel.: mm — 
- Estado do Rio. 


Dna 






Saci “ é 





Na, Data. EO de. Nossa Cidado: Tetimloihda dia 





pará. que: .a- marcha. ascensional. do progresso seja: Sempre 2 
' mantida pelo estôrço: conjunto: de- todos nós. Que prossiga o |. 
- ritmo dé trabalho é: o exemplo pujante da capacidade. de 
|: . realização dêste povo, a que A Ensaio o nho de prtencer o 

: a hoónrt de servir... 









“Viação União Limitada 









ar JARDIM 25 
DE AGOSTO: 


. DUQUE: DE CAXIAS” 





TELEFONES S 





GARAGEM: 2449 .. 






= ESTADO DO EIO SR Nie 


Ribeiro Neto; Francisco. Gil AL : : e 
e ves José Rodrigues, Saulo. Cos: 


mM... 


ROYAL MATERIAIS orsério do insígno Soldado LUIZ Indústria He | 


aniversário do insigne Soldado LUIZ 
pos qu ALVES DE LIMA E SILVA, o Duque 
[ | | | 


CONSTRUÇÃO S.A. 


Escadas sob encomenda 
EXTENSÃO AUTOMÁTICA TIPO LIGHT 
Av. Nilo Peçanha, 1.152 — Tel.: 2192 
Duque de Caxias — Estado do Rio 


FRIGORÍFICO 
Saúda as autoridades municipais, SANTA LUCIA 


seus clientes e amigos por ocasião da Saúda o Povo e Autoridades 
festa magna da cidade em 25-8-1967. do Município 
ROYAL MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO S. A. 
Av, Rio-Petrópolis, 1.461 — Tel.: 2033 








SUPER MERCADO DE MÓVEIS 


“VIAÇÃO VERA CRUZ S.A.| |CLÍNICA VETERINÁRIA) Siro cs cre poctidado 


dentro das suas poddlbilidades. 
ensejo do od ai a À A 

set Sue do Mico de Comer vik | | DUQUE DE CAXIAS | icum mevea mpenman 

pia a Pequenos e Grandes Animais 

Consultas - Cirurgia - Vacinas 
p 


e autoritades locais. augurando votos de 
prosperidades. | 
VIAÇÃO VERA CRUZ S.A. ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO 
Rua Juparanã, 50 — Tel: 99-10 Avenida Presidente Vargas, 284-B Avenida Duque de Caxias, 178 - Tel. 31-72 
RR NO ER PRAÇA DA PREFEITURA É DUQU: DE CAXIAS  —:— — ESTADO DO RIO 





(E 


FÁBRICA DE BEBIDAS MAFRA 


Na ocasião em que se comemora mais um aniversário do Muni- 
cípio de Caxias. cumprimentamos seu povo e autoridades, desejan- 
| do sucesso crescente. 


ANTÔNIO DA COSTA CABRAL 








ESCRITÓRIO E VENDAS: o 
Av. Rio-Petrópolis, 1.297 — Telefone: 2070 MÁRIO PINA CABRAL 
| Duque de Caxias SOCIEDADE INDUSTRIAL E COMERCIAL DE BEBIDAS LIDA. 
À CONCESSIONÁRIOS 


Fábrica: Rua Alberto Torres, 260 — Tel.: 22-56 
DUQUE DE CAXIAS — Estado do Rio 


MERCEDES-BENZ Enderêço Tolegrático: «MAFRA» | 


EEE Vo Ê 
VIDRAÇARIA NOSSA SENHORA APARECIDA 
— INSCRIÇÃO N.º 3573 
n | | P="""A PARA AUTOMÓVEIS | à 
AUTO ONIBUS DR. À, FELIPE CANALETAS, BORRACHAS, FECHADURAS, CROMADOS, ETC. 
VERA CRUZ LTDA| DA ROCHA E ecoa 
José Alves Machado, Manuel Silva ADVOGADO — Causas Cíveis, Co- 
| 














—— — e e 





J. S. DO NASCIMENTO 
Pinho Marques e Lino Soures de 


merciais e Criminais. Rua Conde o 
Almeida, saúdam o dia de de Pôrto Alegre. 19, 3º andar — 


Sala 305 — Praça Roberto Silveira AVENIDA BRIGADEIRO LIMA E SILVA, 893 
DUQUE DE CAXIAS (Ao lado da Prefeitura) — Horário: FONES 5080 = PUGUE: DE CAMAS) — ESTADO: DO RIO 
das 9 às 18 horas — segundas. 
quartas e sextas-feiras — Duque de 
Caxias — ESTADO DO RIO 


Av. Prof. Henrique Ferreira Gomes 





ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL CAXIENSE LTDA. 


a ALBERTO BATISTA VIEIRA 
DIRETORES: RUBEM LOUREIRO 
| Hildebrando À 


MARCILIO AFONSO LUSTOSA VIEIRA 


O. Guimarães - AMADEU 
inincão de Taóveis o VASCONCELOS CONTABILIDADE EM GERAL 


CET rs SD DE me se scam ape 


Corretagens SERVIÇOS DE DESPACHANTE 
sd ni : ADV nel a 
Avenida Rigalletrópolis. 1699 - Sala 103 e pç qem Rió- 
Tel: 94.57 — Duque de Caxias Petrópolis, 1.644, Conjunto 303 — 


Telefone: 28-97. Duque de AVENIDA RIO-PETRÓPOLIS. 1555 - 8.º and. - S/ 808/9 - TEL. 35-30- 
ESTADO DO RIO Caxias — ESTADO DO RIO. Ed. Central — Duque de Caxias - Estado do Rio 





COFRES CORINGA 
SAUDAM 


O DIA DE CAXIAS! 








Neste dia, 25 de agôsto, saudamos ovildado: | 


patrono do nosso Exército, o insigne Luiz Alves 


de Lima e Silva, o Duque de Caxias. 






“O Pôsto Pica-Pau, citabélocido | na densa a Brigadas ; 
ro Lima e Silva, 877, rejubila-se, através dos seus: diretores. 
Eronides José Batista e Jorge Naif Petrus, com tôda a po 
pulação caxiense, augurando: máior progresso ao. município: - 
de Duque de Caxias, berço do Patrono do Exército Nacional, E 
na data em que todo o Brasil reverencia a- memória do, 


; granito. soldado. 


PAPELARIA ITATIAIA LTDA. 


A MAIOR AMIGA: DOS ESTUDANTES 
- FUNDADA EM 1956 


Material escolar em geral — Livros Comerciais —. 
Artigos para escritórios, canetas, etc. 


Rua Manuel Correia, 7 a 23 — Tel.: 








“fone: 2150: — Duque. - 








EMPRESA 





“ Eseritório: sea Bom! 
“ Petrópolis “673 sala”. 
e HR AR andas. —- Tele- 


de. Caxias — Estado... 
- do Rio, —Oficina: AV. 


bs tg 


O recendo: junto com- ria “die Coroa: não. podéria 


NIPO-BRAS 


EMPRESA Nipo-Brás. 
“indústria orgulho do 
- Município. de Duque 

de Caxias, associan- 


a dose às manifestações ao pa- . 

' “trono da cidade; saúda as au- 
"toridades, * o povo, clientes e... 

“amigos, e lembra. que é espe- 


cialista em montagem indus-: 


“trial, caldeira, tubulação, usi- 
"”.. negem, fabricação .de: bas-.' 
:- culantes, silos, equipamentos ia 
pas hospitalares, : -tanque-reserva: 

: fo, pintura, reformas e' ger-. 


a por, nada 















2556 — Caxias — EJ. 


| deixar de: marcar sua presença nas festividades comemora: .. 
-- tivas de maãis um aniversário de nascimento do: patrono: ... 

“do: município, O bravo marechal Luis Alves de Lima e Silva. .: 
-- . Neste"dia de festa para'o municipio compromete-se a con- . - 

“* -tinúar fiel go seu. lema: — SERVIR BEM E MELHOR — e 
-: congratula-se com as: “autoridades dos podêres' Executivo, 
“. Legislativo: 6 Judiciário de Duque -de Caxias: é, principal-. . 
- “mente, com 0 povo: caxiense, em cujo espírito encontra-se 
s coinpletamente integrada... ã 
co AUTOVIARIA-REX S, A. — Rua Almirante Barróso, E 
Pa 800, Duque de Gaains - — aa do. Rio.. e 








BANCO ANDRADE ARNALD SA 


“nilo neves “ferreira 


+ 


ruá joaquim lopes IS macêdo, 30 
"tel, 3882 e 3594 Rai 
- agência duque de caxias -- e. do rio 








opopanl| 














SETOR educacional é uma 
( -B das metas básicas da admi- 

nistração do prefeito Moacir 
do Carmo, que não vem medindo 
esforços para ampliar o número de 
salas de aula em Duque de Caxias, 
contando para isso com a colabo- 
ração eficiente do professor Wilson 
Pinto de Almeida, diretor da Di- 
visão de Ensino. 


Imediatamente após assumir o 
cargo, o jovem educador determi- 
nou um levantamento das necess)- 
dades materiais de sua Divisão e 


'os dados recebidos foram desalen- 


tadores, tanto no referente ao nú- 
mero de escolas, como no tocante 
ao quadro de professôras, muitas 
das quais possuíam apenas o curso 
primário. 


No aci 
EM a À 
Futuro f 
Com Bases 
na Educação 


| 
| 
| 


| 


| 


NOVAS ESCOLAS 


Através do levantamento, o 
professor Wilson Pinto de Almeida 
ficou sabendo que das 54 escolas 
municipais existentes, 23 possuíam 
apenas uma sala de aula e tôdas 
se encontravam em péssimo estado 
de conservação e higiene. Foram, 
então, adotadas providências para 
a restauração dos prédios ao tempo 
em que eram inauguradas 16 novas 
escolas, aumentando consideravel- 


mente o número de salas de aula. 


Paralelamente, foram aparelhadas 
as novas escolas e reaparelhadas 
as já existentes, com a aquisição 





O sorriso dessas crianças bem indica a vantagem do ensino em 
locais arejados e dotados do necessário confôrto. 
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* O professor Wilson Pinto de 

Almeida é -um homem -tranqúilo, 

mas dedicado ao problema da edu- 
cação em Duque de Caxias. 


DO 


de moderno material pedagógico e 
implantação da merenda escolar, 
cuja direção no município foi en- 
tregue à  professôra Maria José 
Trindade. 


MAIS PROFESSÓRAS 


Ainda segundo o levantamen- . 


to havia a serviço da municipali- 
dade 380 professôras, das quais, 
62 pertenciam ao quadro efetivo, 
146 eram mensalistas e 172 con- 
tratadas. Estes números foram 
ampliados, havendo agora 273 pro- 
fessôras diplomadas, 130 norma- 
listas do segundo e terceiro ano, 
128 possuidoras de curso cientifi- 
co e 26 do curso ginasial completo. 


Também o salário das profes- 
sôras foi aumentado, estando as 
formadas percebendo NCr$ 105,00 
(salário-mínimo regional) e as 
não formadas NCr$ 80,00. Para 
fazer face a estas e outras despe-. 
sas, a Divisão de Ensino terá êste 
ano uma verba de NCr$ 940.000,00. 


ETAPA DE CONSTRUÇÃO 


Adotadas as medidas efetivas 
para sanar as inúmeras falhas 
existentes no setor educacional do 
município, partiu o professor Wil- 
son Pinto de Almeida para a etapa 
de construção de novas escolas, 
com o que contou com o apoio inte- 
gral do prefeito Moacir do Carmo. 





“” 








Surgiu, assim, «a Escola IMOomnmtesc, 
na Vila Canaã, 4º distrito de Du- 


que de Caxias. A nova unidade de 
ensino possui duas salas de aula, 


que, desdobradas em vários tur- 
nos, terão capacidade para atender 
a 280 alunos. 


Enquanto, em comum acôrdo 
com a Divisão de Obras, o setor de 
ensino estuda os planos para a 
construção de novas escolas, pros- 
seguem os trabalhos de recupera- 
ção de outras, encontrando-se nes- 
se caso a Escola Coronel Eliseu, no 
Parque Lafaiete. 


ARQUITETO DO ENSINO 


Diâriamente, pode ser encon- 
trado no edifício do antigo Fórum 
um homem alto, magro, jovem ain- 
da, de fala mansa e ar trangiilo, 


* 


embora, aparentando sisiucica, cles— 
vido aos óculos de lentes grossas 


queusa: é o professor Wilson Pinto 
de Almeida. O atual chefe da Di- 


visão de Ensino, doublé de mestre 
e arquiteto, vem-se revelando um 
excelente administrador do setor 
educacional de Duque de Caxias. 
Tem como principais colabora- 
dores, suas auxiliares imediatas, 
professôras Hilda do Carmo, Lau- 
ra, Nair, Maria Lúcia, Rosa Tere- 
sa, Janice e Diva, assim como as 
supervisoras Jaudilce e Iza. 


No setor do ensino médio ofi- 
cial estão em pleno funcionamento 
três ginásios públicos (um munici- 
pal e dois estaduais) e o Instituto 
de Educação Roberto Silveira, que 
compreende curso ginasial, normal 
e Faculdade de Educação. 






MENSAC+EM 


a 


Ss ASA DZ, 


DA 
bs du 


NA DATA DE MAIOR 
SIGNIFICAÇÃO 
DO MUNICÍPIO: 








A ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA DA BAIXA- 
DA FLUMINENSE, entidade representativa dos 
jornalistas: de todos os municípios da região, no 
dia em que a cidade comemora mais um ani- 
versário de seu patrono, vem a público reafir- 
mar sua fé nos destinos da terra de Lima e 
Silva, formulando cao povo e às autoridades 
constituídas, as maiores felicidades, com xotos 
de paz, ordem e trabalho, para concretização 
final de uma nova Duque de Caxias, totalmen- 
te voltada para a perleita integração de seus 
municípios, beneficiando-os equitativamente. 

Salve 25 de agôsto de 1967, data que repre- 
senta um marco de ouro no ciclo evolutivo do 
Maior Município Fluminense! 


A DIRETORIA, 


Julio de Moura Magalhães — Presidente 
Orlando Hungria — Vice-presidente 
João Ramos — Secretário 

Avelino Freitas — Tesoureiro 

José Fidelis — Diretor Social 





A Escola Montese foi o ponto de partida para o rush de construções escolares com que o professor Wilson 


Pinto de Almeida preiende assinalar a sua gestão à frente da Divisão de Ensino. 















É E a antes. da partida. o: prefeito: que. toi “dis e 


— pediu-se- oficialmente 'do prefeito que ficou: Moacir . E 
ndo, Carmo e Ruyter Poubel simbolizam. a mentali- o 
= dade nova. Sd ua: está imbuído o: Eu nndção e 





'ea  professõra Noíde Glória do: Carmo. 


, grau de aprêço que um povo 
“tem pelos seus governantes pode 

| () ser medido por suas reações es- 
pontâneas. Não as encomendadas, 


- na base da. CLAQUE. Mas aquelas que 
fã demonstram afeto, carinho, reconheci- 


mento R 


“Tudo isto o prefeito Moacir do Car- 


Ea mo pôde sentir no dia 7 de julho último, 
E "quando embarcou. para a República Fe- 
É deral da Alemanha, onde foi participar 


de: um seminário municipalista promovi- 


: “do pela Fúndação Alema e sob os auspi-. 
“elos, no Brasil, da Associação Brasileira 
| “a : de Municípios. | | 


:N aquele dE Cax xias, praticamente, 


E: | parou. As dependências. da : Prefeitura 
ca “tornaram-se: insuficientes para conter o 
'- grande número de'pessoas que lá foram 
; “despedir-se | do “governador da . cidade. 
E Uma c caravana de dezenas de automó- 
E veis, ônibus e caminhões acompanhou ô 


prefeito Moacir do Carmo ao Aeroporto 


E - Inte nacional do Galeão, onde centenas 
"de pessoas: já o esperavam para deseje m 
ua lhe uuma feliz viagem. | 


e o chefe. do Exectivo caxiense que -. 

hs brilhado: no: VI Congresso Nacio- "| 
“nal dos Municípios realizado. em Manáus . 
e Belém, “com a vitória da tese: “A Par- 


E — Frei 'Tadeu,. pároco da: Matriz. de Santo Antônio; também foi. despedir-se Rs 
-. “do prefeito "Moacir “do-Carmo: Eram os votos de boa viagem do repre-":; 
“-; : gemtante do: clero: no. chefe do Executivo. Mais afastados estão o diretor: . 
Rs e Aunininração Zulinar Batista, 6 .prefeito . em. exercício ger. Poubel. 7 


ad por sua: espõsa, “do deputado: 
“da Associação. Brasileira “dos: Municípios, 


"dação din o eco Moacir do Carmo prepara-sé-- pes viajar, | 


ticipação do Município na Receita Pábi- + 
ca da União e dos Estados” partiu. para: É 


o :Após:'- ipdiçe de sas: “de” amigos; * parentes e correligionários, o 
e prefeito Moacir "de “Carmo. fêz uma. pausa para a ternura: era a hora de 
E xecébêr” o pru: Toro + e sincero de sua sobrinha-neta 


a Alemanha com a: humildade de quem a ; na | À 
quer aprender, para poder: utilizar êsse, di 
aprendizado em benefício dos s seus comu- fode fe 


nicipes. a 


"Ena hora do adeus (ou atalhos do A 
-“até a volta”) o dr.. Moacir do: Carmo: 


teve a certeza de que o seu esfôrço foi 


ram em votos a a que nêle depo- 7 


sitavam . 


para | a Earp Ocidental. 





Quitar Cuba, ada nas 


e pelos membros da Fun". 


E lá farei os: meninos: e meninas do 


. Colégic | -Dugue. de: Caxias. faziam soar 
seus. tambores e elarins, nos acordes ale- 
bem compreendido pelos que traduzi- Eied 


gres: do toque de * “alvorada”, talvez sim- 


“bolizando a alvorada:alegre que desperta 


Duque de Caxias) pára.dias melhores. 









Sempre acompanhado da espôsa, o preteito Moacir do Carmo, o 
“deputado: Osmar Cunha, os delegados. alemães e outros prefeitos . 
- participantes do seminário municipalista dirigem-se para o portão 
de embarque do Galeão | 
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Filial Duque de Caxias 


AVENIDA NILO PEÇANHA, 988 — TEL. : 3-848 
DISTRIBUI: — Ferro, Aço e Cimento das 
principais Usinas Nacionais. 

CASAS: — RIO DE JANEIRO — SÃO PAULO 
— BELO HORIZONTE — CURITIBA — PÔRTO 
ALEGRE — NITERÓI — NOVA IGUAÇU: — 
REALENGO — VITÓRIA — RESENDE. 

MACIFE S/A. no dia em que a cidade de 
Duque de Caxias comemora mais um aniversário 
de seu patrono, não podia deixar de associar-se ao 
Júbilo do povo caxiense na homenagem que presta 
ao.marechal Lima e Silva. 


EMPRÊSA DE 
TRANSPORTES 


LIMOSINE CARIOCA S.A 


“O momento em que povo e autoridades 
| festejam a insigne data pela passagem 
da emancipação do Município de DU- 
— QUE DE CAXIAS, a Emprêsa de Trans- 
portes Limosine Carioca S. A. não poderia dei- 
xar de comungar com os mesmos ideais. 
EMPRESA DE TRANSPORTES LIMOSINE CARIOCA S. A. 


Rua Bento Gonçalves, 38 — Telefone: 2977 


DUQUE DE 





CAXIAS --— Estado do Rio 


CASA SANDRA 
“ARMARINHO DE JORGE LINS 


Saúda o povo de Caxias 
na data de sua emancipação 
AV. NÃO PEÇANHA, 25 — DUQUE DE CAXIAS 























CHURRASCARIA 
R/0-PETROPOLIS-KM 13 


FILIAL: FRANGO ASSADO 
RI0-PETRÓPOLIS, KM.18 
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POSTO RELAMPAGO 





Rapidez e melhor atendimento para você e 
Seu carro 


RODOVIA WASHINGTON LUÍS, Km 5 — 
TEL. : 3480 — CAXIAS — E. DO RIO 


Saúda o povo caxiense ao ensejo da passa- 
gem de mais um aniversário natalício do seu pa- 
trono, o bravo marechal Luís Alves de Lima e 
Silva. 


PADARIA E CONFEITARIA 
-* PAULISTA LTDA. 


Saúda a população caxiense na data em 
que se comemora a emancipação da cidade. 





Pães quentes a tôda hora — Biscoitos, doces para 
Casamentos, B atizados etc. 


BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 


AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 573 — 
DUQUE DE CAXIAS — ESTADO DO RIO 










PABLO Automóveis Ltda. 
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Volksvagen 


ASSE um dia agradável no LA STRADA. L& 
você encontrará um ambiente saudável e uma 
vista maravilhosa, além de frios, lingiiiças, 
doces, bolos, “pizzas”, brioches, sorvetes, ovinhos de 
codorna e.o fabuloso frango assado. Você sabia que o 
LA STRADA também é especialista em servir ban- 


quetes? Experimente. Olhe, se você fôr ao LA STRA- 
DA vai ficar 







doido para provar os 
petiscos. 


UM COLÉG o k 


SER 


nte 


a - o 


COLÉGIO Duque de Caxias é uma verdadeira tradição no 
município. Passaram por suas salas de aulas as mais repre- 
sentativas figuras da sociedade e dos meios políticos ca- 
xienses, como o prefeito em exercício Ruyter Poubel e os deputados 
estaduais Zoelzer Poubel e Silvério do Espirito Santo, Fundado 
em 1943 pelo professor Costa Maia, ficou a partir de 1945 sob a 
responsabilidade do advogado Ely Combat, que o dirige até hoje. 
Conta atualmente o modelar estabelecimento de ensino com 2.350 
alunos, distribuídos em 17 salas de aula, e mantém os Cursos 





É UMA TRADI 













Pré-Primário, Primário, Admissão, Ctinasial, Científico, Normal e 


-Técúico de Contabilidade. Aplicando a máxima mens Sana in cor- 


pore sano, incentiva as atividades esportivas, mas se destaca tam- 
bém nas atividades recreativas, possuindo um espetacular con- 
junto de quadrilhas, o qual lhe deu o título máximo da Baixada 
no torneio promovido pelo “DN”. Mas sua grande atração é a 
Banda Marcial, (foto), que obteve grande sucesso no Aeroporto 
Internacional do Galeão, por ocasião do embarque do prefeito 
Moacir Carmo para a República Federal da Alemanha. 


BIBLIOTECA 


STAS ferramentas —  enxadas, 
colheres-de-pedreiro, martelos, etc. 
— darão, muito em breve, lugar 
À a outras ferramentas, Mas estas 
serão ferramentas do saber: livros. É quê 
já estão quase prontas as dependências 
em que será instalada a biblioteca Munlt- 
cipal de Duque de Caxias. Ficará locá- 
lizada no Shopping Center e se constitul- 
rá, sem dúvida, numa valiosa contribui- 
ção: para aumentar o nível cultural do 
povo caxiense, Várias entidades culturais 
já se comprometeram a doar obras de 
grande valor, assim como órgãos oficiais 
e parficulares, A Biblioteca de Caxias 
será, em breve, uma realidade. O presen- 
te que o prefeito Moacir do Carmo dará 
à cidade, 


SERÁ PRESENTE 





Esgoto 














“CASA DE FOGOS 
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Hotel Municipal 
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E Gisa de Fogos São: Come e “Damião. que há. sds Conga dês com a população: do. Municipio. dé De 7 - 
muitos anos serve a população caxiense na venda - que de peepltias na data do patrono de idade... Ee 
«des ogos, armas. e - munições. licenciada, arti=". | 


- gos de caça e pesca, situada na entrada do mu- - ! 


t 








: Bicípio, solidariza-se ao pensamento do povo ca- - E Si BM DOS HOTÉIS MAIS - 
— xdense! -nardata de 25-de agôsto, aniversário do | - LUXUOSOS COM TODO O CONFÓRTO 
= Patrono “da cidade, estendendo sua homenagem — - 
: es a á desejando eo Pu ipão ae | - Situad b centro da ci idado e e alcance dê e 
se ituado bem no e 
e Sa eos Broicaso é a continuação Santo pr pe cu 
es | UE: À 


“AVENIDA RIO- PETRÓPOLIS | — CAXIAS : ds, EST, DO. nO. 




















TEL PALMEIRAS Lord Hotel 
o M AIS Au xUOSO Co ro do melo um tie done pet E 


SS NR Ro OE RSA RSRS ao e a SS APARTAMENTOS 








Saúda o povo -caxiense 'no dia do pafrono da cidade 


- Hotel confortável, com água - corrente, ' quente e ta, o: 
' 7 qo | máximo d e: higiêne, 
Sos “ Apartementos conforiã veis, a tenta e à tela : 
“Rodovia Washington Luís,.km 1 — -qo lado da Casa du: 


o São Cosme e Damião, | dotes RÓDOVIA WASHINGTON LIS, 5.458 — CA Si (Va- 
| à Rea eder o po. «| riamte -Rio-Petrópolis) ESTADO. DO: 

















CAXIAS LIVROU-SE DA 
MA FAMA e HO 
MUNICIPIO ORDEIRO 





Caxias há um velório em cada es- 

quina” ou “os comerciantes mais 
prosperos de Caxias são os papa-defuntos” 
ou ainda “Caxias, capital bangue-bangue” 
constituíam o fino do humor negro nos bo- 
tecos, salões de barbeiro e mesmo nas re- 
cepções da chamada alta sociedade. 

Hoje, essas piadas, além de primarem 
pelo mau gôsto, não têm a mínima razão 
de ser. À pecha de cidade da desordem e 
do crime que Caxias carregava é mais fruto 
do exagêro e da má-fé. O que dizer, então, 
de Chicago, Dallas, Hong-Kong e outras 
cidades? 


H À alguns- anos, frases como 








em 









Na Caxias atual há ordem e tranquili- 
dade, que são mantidas por sua delegacia 
regional, instalada num prédio moderno e 
funcional, dotado de todos os requisitos 
técnicos para as suas finalidades. Lá fun- 
cionam seções de Vigilância, Costumes, 
Roubos e Furtos, Economia Popular, além 
da Perícia e Serviço de Trânsito. 

O atual delegado regional é o dr. 
Mauro Fernando Magalhães, policial jovem, 
equilibrado e que, recentemente, teve como 
prêmio à sua dedicação ao trabalho um 
curso de especialização nos Estados Unidos. 
Seus adjuntos são os delegados Ismar 
Viana, Lisis Nogueira e Luis Maron. 


O O prefeito Moacir do Carmo conta com a eficiente ação do 6º Batalhão da PM do 


Estado do Rio, para impôr à ordem na cidade, através do seu comandante, tenente- 
coronel José dos Santos Filho (fardado) e do subcomandante moj. Matusalém Padilho 


SAEDC — Duque de Caxias — 25 de Agósto 





Na passagem de mais um aniversário do Pa- 
trono do Município dê Duque de Caxias, a SUPE- 
RINTENDÊNCIA DE ÁGUAS E ESGOTOS aproveita 
para felicitar os municípios e acha que a melhor 
maneira de cumprimentá-los é prestar contas dos 
seus trabalhos de setembro de 1966 a agôsto 
de 1967. 

1l — Construção da 3º Câmara do Reservatório 
Central com capacidade de 2.500.000 litros 
de água. 

2 — Início de construção da 4º Câmara do Re- 
servatório Central com capacidade de 
2.500.000 litros de água. 

3 — Início da construção do Reservatório Elevado 
com capacidade de 100.000 litros de água 


na Rua Francisca Tomé para atender os pon; 
tos altos circunvizinhos. Ê 

4 — Construção de 23.462 metros de rêde distri- 
buidora. 

5 — Realização de 1.368 ligações domiciliares, 
comerciais e industriais. , 

6 — Compra do terreno para construção da sede 
dos serviços-fase final. 

7 — Estudo para aquisição dos terrenos para 
construção dos reservatórios elevados e casas 
de bombas das zonas altas de Vileia, Pa- 
raíba e Flávia. 

8 — Montagem do 3º grupo motobomba com ca- 
pacidade de 625.000 litro hora. Ê 





O dr. Mauro Fernando Magalhães é 
um dos mais jovens delegados do Es- 
tado do Rio, mas devido ao seu equi- 
líbrio e conhecimentos especializados 
foi lotado em Duque de Caxias. onde 
vem demonstrando sua indiscutível cq- 
pacidade profissional. 


Outro fator de segurança no setor po- 
licial é o 6º Batalhão da PM do Estado do 
Rio, com um efetivo de 600 elementos entre 
oficiais e praças e um destacamento de po- 
liciamento ostensivo, que auxilia eficiente- 
mente a polícia civil na preservação da 
ordem pública. Seu comandante é o tenen- 
te-coronel José dos Santos Filho e o sub- 
comandante, o major Matusalém Padilha. 

E” de justiça citar-se também a Asso- 
caição dos Vigilantes Diurno e Noturno de 
Duque de Caxias, organização particular, 
mas que agora, sob nova direção, expurgou 
dos seus quadros os elementos indesejá- 
veis, e vem se constituindo numa fôrça 
auxiliar de repressão ao crime e à desordem, 
principalmente nos bairros mais afastados, 
além da Guarda Municipal. 

Que fique, pois, bem claro: Caxias não 
é uma imitação das cidades do faroeste. 


“E' um município onde há Lei e Justiça. 


9 — Montagem da 3º bomba de água bruta.com 
capacidade de 700.0000 litro hora. 


10 — Início de concorrência para duplicação da 
Estação de Tratamento, 


11 — Compra de material para nova tomada no 
Ric-Iguaçu. 

- 12 — Estudos para construção da 2º Adutora (Es- 

tação de Tratamento — Reservatório Central) 


13 — 5 Salas novas para atendimento dos consu- 
midores. 


E' desta maneira trabalhando para o bem da 
população de Duque de Caxias, zelando pelo sa- 
neamento básico que a S.A,E.D.C. se associa as 
alegrias do povo no dia 25 de agôsto de 1967. 


S.A.E.D.C. 














el 
Es bês 


que “de Caxias, “que “atravessou vá- 


A “ ASSISTÊNCIA Hospitais de E ; 


rias administrações Pp. aticomente” 


paralisada, está agora tomando im- 


- pulso no atual govêmo da cidade. Relega-. 
« doa plano secundário, o problema da Saú-. 
- de, nunca tinha merecido a atenção devi- 

-« da pelos responsáveis por tão importante se- 


“tor; diretamente. ligado ao interêsse da po- 
pulação: do município, Agora surge nov: 
perspectiva para o: povo. caxiense, abando- 


"nado sem cuidados, médicos, pojs o prefe'- 
“to Moacir: do.:-Carmo, em mensagem: envia 
«da ã “Câmara. dos: Vereadores, criou q .Di' 
-. visão de: Saúde: e Serviço Social. do'- Mu 


nicípio,: incluindo na: sua estrutura os Con- 
“selhos Municipais de Saúde e de Pervigr 
Social: 
E a “as CRIANÇAS 


| “From as: “crianças “quem. mais sofriam - 
com o abandeno do sistema hospitalar- do 


município. Das vinte mil que nascem eu 
Duque de Coxias, duas mil morrem por falta 
de. assistência “médica. Sentindo profundc:: 


“Mente êsse. problema, desde o início de. seu. 
govêrno; o preféito:e médico Moctir do Cori 
mo tomou providências para que-as crions! . 


gas tóssem- assistidas, assinondo.. convênios 


com coisas de saúde particulares:e com ins-' 


tituições do Estado e autárquicas. 


"Mas: não ficou apenas nessas providên- os 
cias, maridou levantar desde logo um hos-.-.. 
pital para a população infantil, cujas obras .: 


estão em andémento acelerado, por deter-: 


minação do-prefeito Moacir do Carmo: Uma. 


“instituição que também está merecendo es- 


' tudos por parte do “chefe 'do- éxecutivo ca - 


xiense é o Hospital Infomtil Ismélia da Sil- 


veira que, por falta de. verbas, deixou da 


atender à. população: para funcionar exclu- 
sivamente como Centro de Reidratação. 


PLANEJAMENT O 


slonejamento das necessidades da 

“ão urbana e rural do município, no 
seiur Saúde, foi preocupação do prefeito 
Moacir do Carmo, desde o encontro doz 
Prefeitos da Baixada Fluminerise, reuliza- 
do em 29 de abéil, em Nova Iguaçú. Não 
esqueceu o governador da cidade de leve” 
entre seus assessôres o diretor da Divisão 


Dentro em breve. dás: snbatg PR o Hospital Toei; 
ias pe “determinação do cad Moacir. do rn dote e 


Pas! 


- de: Saúde e “de “Essistênicia| Social, dr. “Ri, 
= cordo Augusto de Azetedo Vicma que, nc. 
reunião, foi um dos mais ativos. aidebater - 
:. 08 problemas assistençiais de urgéricia de: 
quéla região fluminense. O plono organi- 
“-zado pela adrninistração atual de Duque de . 
“ Coxias, que desde a sua: conclusão, há 15 
- mos, permaneceu fechado até hoje, por. 
não . possuir -aparelhamento para entrér: em, 
atividades. O prefeito. Motcir do Carmo, já” 


déu as providências para abrir as “portas 


dessa unidade hospitalar ao povó . caxiense. 
Para - tanto conta com: auxílios do Estado, .: 
do govêrno federal e a lenço para o 
- Progresso. | 


HOSPITAIS QUE ATENDEM 4 AO CAXTENSE 


cá Graças ao: convênio já “assinado pela: o 
municipalidade : ié pelo: govêrno do Estado, - 
- conta à cidade: com modernos estabelect-” 


mentos hospitalares, destacando-se as Casas 


de Saúde. e o Pronto Socorro Cardiológico.- 


No: setor :de Pronto, Socorro, e. serviços de 


clínica geral entrará: em funcionamento, até - 


“dezembro; uma das alas do: Hospital Duque 


: de Caxias; cujos. trabalhos de. secperelha 
«mento Hi vao ter: início. EA 





para “atender às, crianças de Duque de Caxias, As bros são prioritá- 


| CASAS DE SAÚDE. . 

SANTA HELENA = Dirigida pelo: dr. 
Aquiles Albuquerque de Oliveira, mantém 
esta instituição eficientes serviços no setor 


de maternidade com amplas enfermarias 


quartos e apartamentos, além de prestar 
assistência pronta e outras. 


“SANTA CECÍLIA — Sob a direção dós 
dr. José Mansur e Elci Faria Prata, a Ca 
de Saúde: Santa Cecília, uma das mais an- 


tigas do município, presta eficientes serviços. 


médicos a seus clientes, . inclusive. Prontó 
Socorro: Cordiológico Conta inclusive: com 
excelente: corpo de eniermagem, 


belecimento hospitalar; dirigido pelo dt; 
“Otávio Venturini conta com uma equipe mé- 
- dica “selecionada, | “composta dos seguintes 
tocultativos: drs. “Aníbal - Antônio Sidney, 
“Clélio,: Jorge, D'Avila, Edson, Nemer e Hi- 
- beiro.. Médicos otorrinos: ars. Almir, Moacir, 
José Maria e José Vandregiselo.: 


. Re 4 

q No] Encontro de Prefeitos, em abril, já aSaúfio era motivo de destaque. O diretor da 
Divisão de Saúde e Assistência Social: do Duque de Colas, à esquerda, de óculos, 
“destacou-se nos cena do problema pearl da Baixada Fluminense. 


- SANTA RITA DE CÁSSIA Ene ésta- 


Médicos - 
". Ortopedistas: drs. pjelano, Bóia Nélson, 
o Weber e Vargas. 








RITMO: asidrrádo 2 progresso do Caxias Rr também a: “contribuição 
positiva de duas das. maiores potências: industriais .do País: a Refinaria. 
Duque de Caxias e a Fábrica Nacional de Motores. . - 


os 


* REDUC e FENEME são siglas que já se tornaram. popúlares; « que “andam E sê 
“nã x'bôca do povo, e que, sobretudo, simbolizam à pujança de Duque, de. Caxias Th 


++ 0" 3º município em arrecadação industrial: do País. 


Com: suas 15 unidades de processamento e: produção ' dos: derivellos do: 


à peidos a'- Refinaria. Duque: de Caxias vem. promovendo, motável. desenvol- 


“vimento. “industrial e comercial, com. o' “surgimento: “de emprêsas - que se 
“localizam “em suas: “vizinhariças, " dando. “origem, assim, a um importante: a So 
. núcleo industrial.. Em conseqiiência, há, na. região, um. aumento de óferta' 





no mercado 'de : trabalho; : proporcionando “a “melhoria dos níveis “de -salário né ape 


A portanto, a elevação “dos padrões de vida. dos. habitantes. 


- Outra contribuição válida para o" progresso: industrial. do município. é 





dada pela Fábrica Nacional de Motores. : Suas “linhas: de fabricação. qbran-. — Ends 


- gem a: produção de caminhões | “pesados, chassis de ônibus | e automóveis de - 


- passeio. A FNM, em que -pêsem algúmas: “dificuldades: decorrentes da re-.. 
“tração “do: mercado. automobilístico, parte agora .para' a' execução integral. 
do seu Plano de: Expansão, que :sé; consubstancia : na. instalação..de. novas .. 
“ Jinhas:-de “montagem, - com reflexos pósitivos no -neboR -econômico-financeiro' y 


gn Duque de. Caxias. 


Mas geo .à: “contribuição industial É, efetiva, não: o é inenios a: comercial. : 


“Um: exemplo. disso será o Shopping 'Center de Duqgiie de Caxias, cuja inau- 
: guração estã marcada. para o. próximo dia: 


-vimentadas e. calçadas. 


Indústria é: comércio” contribuem: assim, decisivamente, fara, o despi 


Yi lvimento cada” vez maior: sa -Dugne de Caxias. 7 
W : 





“6 SHOPPING CENTER abre novas perspectivas para Caxisô | 


16 de: setembro; devendo. fun-. 
“tionar em sua área total: de -18' mil' metros quadrados várias lojas, ' inclusivô 
“agências de estabelecimentos . pancários... Além. do. amplo parque “comercial 
“ que implantará em' Duque de Caxias, O “Shopping. Center abrirá novas pers-: 
“pectivas para a vida artística, de:ivez:- que em: suás dependências. será . 
"instalado o mais luxuoso; cine-teatro: da Baixada: Fluminense, . o. qual. pre-: 
encherá. todos: os requisitos: de confórto.'. A cóntribuição 'dêste centro co--. 
reial: é “efetiva também . no que 'sé relaciona: com -o-setor de obras; pois, FR 
«cêrca de meio. quilômetro de: ruas: Sontiguas. às, suas “instalações foram Pa: Neat 


r 





: COMPANHIA. Teletônica: de: aaa “de Caia “que. ao 





todos: os setores de atividade... Mas cumpre a Companhia. 0. 


5a dever de: esclarecer que, por muito que tenha feito, ainda: E 
-"- não. pôde corresponder à: altura das necessidades a que: se 
; impõe êsse setor de comunicações da cidade, Contudo, não. 
icabe à -CTDC'tôda .a respdhsabilidade, das: deficiências” que; 
ise. “apresentam ..' Dificuldades técnicas, ' condições . do:tetreno: 
- pantanoso, insalubridade, são + -ondições. a vencer, aliadas, prata 
“cimelusive, à' carência e alto custo de material, -que as vêzes 
'suplantam os “orçamentos estabelecidos: Cumpre-nos, entre-. .... 


tanto, nesta oportunidade festiva, levar uma palavra de es- 


“ perança à-população caxiense; de“que à COMPANHIA TELE- : "| 
"FÔNICA DE DUQUE DE CAXIAS: tudo. está fazendo para, . :-- 

- "em breve, apresentar um serviço com: o máximo” de. et e 

e ciência e presteza . 


ER 


"o Rronides' José Batústa “Diretor:Presidente AESA 
-0: Jorgé Petrus — Diretor:Tesoureiró ARO Rodo 
o Ni Padilha de Mendonca — Diretor Superintendente ; 


“tudo faz; para -bem servir aos úsuários. dê -seus. «ser= Re 
viços, associa-se, nesta data, E alegria do povo cam." 

“ xiense na comemoração de mais ' um aniversário de seu. ROS 
patrono. “A-CTDC, pela natureza de seus serviços, éstá pres 
sente na vida diária da cidade, acompanhando de hora em 
“ hora; de minuto a minuto, todo q desenvolvimento daterra 
- de-Lima e Silva; Sehdo una “auxiliar direta “e discreta a: . 


M menos de seis meses 
Caxias remodelou-se to- 
:almente, mudando o as- 
»eciu de cidade esburacada para 
uma urbe de ruas niveladas 
com capeamento asfátltico em 
condições de receber o intenso 
trânsito, sem congestionamento e 
outros atropelos que ocorrem em 
artérias desniveladas e mal con- 
servadas, 

Isto aconteceu graças ao pla- 
no de obras do prefeito Moacir 
Rodrigues do Carmo, dirigido 
pelo engenheiro Eli Allá Rodri- 
gues, chefe da Divisão de En- 
genharia e Obras, que, atacado 
com prioridade e intensidade 
deu, em pouco tempo, uma nova 
feição à terra do Pacificador, an- 
tes um lençol de crateras. 











O O que era difícil 
dgora é fácil na ci- 
de remedelada. 
Pedestres e vei- 
culos cruzam o 
centro sem a preo- 
cupação tanio aos 
primeiros comeco 
aos metoristas O 
nôvo revestimento 
das ruas deu alí- 
vio geral, 
tai TR 


O CENTRO 


O Centro de Caxias já ago- 
ra está totalmente transformado, 
faltando apenas algumas ruas 
transversais serem consertadas, 
mas assim mesmo com obras em 
adiantamento. que estarão pron- 
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O Na Praça do Pacificado; « equipe volante da Divisão de En- 
genharia reconstituiu o asialt amento, empregando equipamen- 
to moderno e homens especia lizados. A medida veio facilitar o 
estacionamento dos coletivos no ponto terminal das linhas ro- 
doviárias de ligação com o Estado da Guanabara. 


tem 


tas até o dia 9 de setembro, 
quando o chefe do Executivo 
caxiense fará a inauguração ofi- 
cial dessa primeira etapa de re- 
modelação da cidade. Muito foi 
feito no primeiro semestre do 
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O O rãlo compressor nivel parte da Avenida Ric “Petrópolis que antes era um interminável lençol de 
buracos a provocar congestionamento do tráie go e até desastres. 


ano e êsse trabalho vem de- 
monstrar que quando uma ad- 
ministração quer, muito . pode 
fazer pela região que dirige, seja 
um país, um Estado, ou um 
municipio. 


SEM CONTRATEMPOS 


A despeito da envergadura 
da obra, tudo foi feito sem atro- 
pelos, dentro dos prazos previs- 
tos. Na ligação Caxias-Parada 
de Lucas, a coordenação com o 
Serviço de Trânsito foi tão per- 
feita que, embora a grande 
afluência de veículos que entram 
na avenida Rio Petrópolis, vin- 
dos de todos os quadrantes do 
Rio, não provocou congestiona- 
mento em moldes a prejudicar 
os interêsses dos passageiros das 
diversas linhas de ônibus. Uma 
equipe de 12 mil homens ali 
trabalhou, executando serviços 
de asfaltamento, recolocação de 
meios-fios e reconstituição de 
calçamento. 


A NOVA FASE 


Agora a nova Rio-Petrópo- 
lis é outra coisa. Transformoi 
se no cartão de visitas aos que 
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entram na cidade de Duque de 
Camas. Aquêles solavancos, as 
guinadas e freadas bruscas com 
que os motoristas procuravam 
fugir às crateras, bem na en- 
trada da cidade, dando aos visi- 
tantes impressão das mais ne- 
gativas, já não mais existem. 
Hoje a impressão é bem diferen- 
te ao se chegar a Caxias, fazen- 
do notar que algo de inusitado 
ah está acontecendo. Uma nova 
fórça administrativa que estã 
levando avante um programa 
meticulosamente traçado. 


DESCENTRALIZAÇÃO 


Com a conclusão da maior 
parte das obras de pavimenta- 
ção das ruas, já está sendo pôs- 
to em prática o esquema elabo- 
rado pela administração munici- 
pal: A descentralização do trá- 
fego rodoviário, principalmente 
o de ligação com a Guanabara 
e com os demais municípios. 
Alguns coletivos já mudaram 
seus pontos terminais, desafo- 
gando e mmuito a praça do Pa- 
cificador. Mas êsse problema 
da solução completa para o 
trânsito só ficará resolvido em 
definitivo com a construção das 
estações rodoviárias, que, entre- 
tanto, já está em estudos, deven- 
do em breve ser erguida uma 
nova. 


PENETRAÇÃO 


Mas a ação da Divisão de En- 
genharia não se limita apenas 
ao Centro comercial da cidade, 
suas vias de penetração tam- 
bem estão recuperadas e em al- 
guns casos até reconstruidas. 

Nesse particular, podemos 
destacar as avenidas Paulista e 
Hatiaia, artérias, que pelo seu 
declive se constituíam num eter- 
no problema, uma vez que a 
enxurrada, na época das chuvas 
levava de roldão todo o calça- 
mento, obrigando obras de re- 
constituição todos os anos. Caso 
idêntico ocorre na rua Goiás e 
outras artérias. 


EQUIPAMENTO MODERNO 


Para executar êsse progra- 
ma de obras, dentro do planeja- 
mento estabelecido pela Divisão 
de Engenharia, a Prefeitura de 
Duque de Caxias teve de se rea- 
parelhar. Nada existia das ou- 
tras administrações que permi- 
tisse um trabalho de tão gran- 
de envergadura. Foi necessária 
a aquisição de máquinas moder- 
nas, entre elas rolos compres- 
sores, moto niveladoras, trato- 
res, pás mecânicas e outras mã- 
quinas necessárias ao serviço. 


O A remodelação do Centro 
Comercial deu-se, mas foi 
necessário o eslôrço con- 
jugado dos homens da admi- 
ristração e dos trabalhadores. 
Também o emprêgo da ma- 
quinaria moderna não pôde 
ser dispensado. 
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Assim começou a remodelação de Duque de Caxias. Os homens da Prefeitura iniciaram o levan- 
tamento do calçamento enquanto, por outro lado, era providenciado o recapeamento asfáltico, 
para que hoje a cidade se apresente completa mente remodelada. 
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O A entrada de Duque de Caxias, pela Avenida Kio-Petrópolis, já não é a mesma. Agora se tornou o 


cartão de visitas da cidade, mas para tanto, foi necessário trabalho de envergadura como 
Se observa na foto. 
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E fina do somada do Diué de Caxias aão doé mais jiima 
-S6y 
dezenas: e: pára EN 
| simples, a anima: 
“ção -é -a- constante; Todos os sábados. e. “domingos. há: bailes: nos .. 
vários: clubes de-Caxias.. "Nesta; cidade, você só. não dança tnésmo :. 


o. «Quinhentos» “um “amplo. ginásio, 
- magníficos salões de: Daile. € recep- . 


ed fas a douta as Ee: ; 

“mais - Jegal, ms 
áinda; “para os: brotos. que vão exis: 

sua. Plástica escultúral é para 08. 


a; suá piscina. - Além; disso, possui: 
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e oaioa É -e “clube . passirá - por: uma, 
completa : - remodelação, que inclui: à 
construção de uma: .ampla piscina e 


“outras. coisas .: 


a -dica aos filhos dos" associados, des: 





Si tam. inteiramente à. vontade. 


“+ Bem, mn, agora, a. caminho. do: haisro 
ns de Itatiâia,.: - Aqui estão dois dos.elu-=: 
++ bes--mais populares de “Caxias. : Ini- 
4  cialmente' falemos. do Oriental = o. 
| * - paraíso do jê-jê-ie. 

* ventude da. classe média se despe de' 
ne todos - 08. Seus: recalques ' e. firustra- 
* ções. -Mas tudo na base do. respeito “ 


Ie Santos “DÃO brinca em servien. 





“— “Mapemirim, . FE, indiscutivelmente, - 
- um dos chibes mais “simpáticos de 
“Caxias; gr 

“ sem. presidente, gr. Carlos Lourenço; 





dados. especiais. O clube, dá-se ao 








-- relações públicas. “dirigido pelo jor- 
nalista (e futuro advogado) Toni Vi- 
meira." Maso que fêz .o Itapemirim 
| projétir.se nesse: ano: de: 1967. foi o 
fato" de ter sido a sua: candidata a: 
vitoriosa no concurso pará escolha de 

- «Miss» Caxias... E ela: srta, 'Fáti- 
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vamos 
-- Aqui 

- Provas incontestávei:: fas que disse 
aos le-se. 


agora... Bem, chega, não é? 
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e “ Vainos, agora, Ps um. a puliáhio 5 ao 
:*, Clube Recreativa: 'Catiense.. Fo tido... 
- do lugar. onde você se-sente-. bem. à 
“E futuramente o confôrto ' será mui-: 
:.- to maior, pois, “de -.acôrdo com: os pla-: :: 
- MOS. de expansão da-diretoria,.enca--. 
a “pelo. gr.; Armando. Grande -. 
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“do mais. dois salões de báile, entre. É 
A- aJóia- da Colina». : 
caracteriza-se pela atenção “que : de. :. 


'- tacando-se nesse setor. uma das in. 
“| tegrântes do Departaménto. Femini-: . 
- No, srta. Vilma. Teixeira: = a «Tia. 
Vilmas —.. que cercá: os Pequeninos: 
"“ “associados do clubê de todo o cart, 
|. nho; fazendo com que. êles se "sim: 


- E ende-a que 


» e da alegria” porque v presidente o A 
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' E “ae, eo “tm pouquinho. Pronto, chegamos ao:. 
o A: piscina. ço Clube. dee Quinhentos” é a aliado atração: “das manhãs de 


E HE domingo. ' ambém, pudéra! Com um. time: de brotos désto audinio és ate 
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graças à fidalguia com que - 


e “sua espõsa, - dona Lídia, tratam: o - 
o social e recebem . seus convi-. 


luxo de.ter um perfeito: serviço de. | 


“ ma Bongestab — 'uma lindá môça de 
E der - ++" 70m de. altura, cabelos Clôngos) . é. 
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Jeza serena uma à simpátia cativante. so 


“ Pór' falar em beleza” e: : simpatia, 


mesmo nesta. página . você: ter rá 3 





“Miss Caxias 
-1967, dá um pasteio na passarela, 
“mostrando de córpo- inteiro, tôda - Es g 


o Éátima Boagecta, 


a sua pesbarania beleza: 5 
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- Á uma sinfonia diferente na Caxias-Bi; a sinfonia do srnl 
H lho, consubstanciada num ritmo de obras que chega & 
- entusiasmar. Para a execução dessas obras, entretanto, 
havia um problema: o asfalto. A Prefeitura, entretanto, obteve, 
por empréstimo, do govêrno do Estado da Guanabara, a Usina de 
Asfalto, pertencente ao DER carioca. A medida possibilitou wma 
economia de 50% no preço do asfalto atualmente consumido pela 
municipalidade de Duque de Caxias. 

Outro fator de economia é a fábrica de manilhas, material 
essencial para a construção de redes de esgôto e um sem número 
de outras obras. j 

Uma dor de cabeça constante era o problema que se rela- 
ciona com os veículos municipais, seu abastecimento e serviços 








imtonia do Trabalho 


mera er a copstrução da garagem da Prefeitura — obra 
que o prefeito em exercício Ruyter Poubel vem atacando cons 
entusiasmo — é mais um problema resolvido. 


A relação das obras é extensa. Mas não se pode deixar de 
citar a restauração da Praça da Maçonaria e outras, a construção 
de uma galeria na rua General Dionísio, com 420 metros de exten- 
são, a “operação-limpeza”, que mobilizou um exército de garis e 
uma frota de caminhões de lixo, além da colocação de cestas de 
lixo nos logradouros centrais, sob o slogan “Cidade Limpa é Cidade 
Civilizada”. E 

Em tôda parte há homens e máquinas trabalhando. E na 
conjugação entre o homem e a máquina, um serve de complemen- 


to ao outro, com uma finalidade precípua: o bem-estar da cole- 
tividade. 
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- Nice. Dude de Coxias é isto. quê todos-vemos, Uma cidade 
que progride racionalmente, e não 'desordenadamente como vinhe. . 


É Cosicê mas porque neste 9. de é de Acontecendo, A razão desia peca radical a pa 
uma mini mudou a toce | 


- Mos os tempos. muda Há iajo d úimai nova nieiitaidada. c Na foro Su estar: no 


ver: cidade, que q um: 'Povó: mais. feliz. “ Porquê 
felta 'é o: povo: qué mesmo sem. comisa: e sem. Pão aindá consegue. R 
“ler: esperança. Que. sente o aproximer-se de uma. nova era. 


reiláto (e) nóvo esquemã que: o: próprio: boo. montou 





